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«EL D IA  DEL JU K IO  

F IN A L  H A  LLEGADO 

P A R A  LO S RUSOS», 

D IC E  R A D IO  P E K IN

S
O I A  DE FR IO
L «  nieve sobre Nueve York y te ola 
de fríe en los Estados Unidos está 
provocando serios trastornos en la 
circulación de vehículos. Entr* otras 
cosas, los viandantes han ideado esta 
capucha de plistico para salvaguar­
dar el rostro. (Fotografía Cifrafax.)
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TASMANIA ENVUELTA EN LLAMAS

La isla de Tasmania, al sureste de Australia, ha sido pasto de las llamas. La 
dramática situación va más allá dei alto número de víctimas. Casas arrasadas, 
cosechas totalmente perdidas, toda la isla sumergida en un inmenso fuego. Un 
matrimonie se abraza ante el espectáculo que destruye su hogar. (Cifrafax.)Ayuntamiento de Madrid
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AUDIENCIAS  DEL CAUDILLO
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RAMIREZ-DE LA PARRA . CAMARA JOCOSA
c o l a b o r a c i ó n  c o n  l a  C a s a  A m e r i c a n a  d e  M a d r i d ,  lae b a  i n a n g i n a d o  ¡ e »  « r o m w á ® ”  

p a ñ a  l a  « C á m a r a  J o c o s a » .  A l  a c t o  a s i s t i ó  a n a  r e p r e s e n t a c i ó n  d e  l a  s e g ú n  a  p  .^ g j ó n  
P u b l i c i d a d  d e l  C .  I .  C .  L o s  i p a n e l e s  d o . n d e  s e  e x h i b e n  l a s  o b r a s  a t r a e n
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Rodrigo (Salamanca) — fotos de arriba, a la  iz­
quierda— , Amposta (Tarragona), ViUaireaX ;de 
los Infantes {Castellón de la  P lana) ' j  iConsuegra 
(Toledo) — ^fotografías sobre estas líneas— , pre­

sididas por los respectivos fjroberaadotes Civiles 
y Jefes 'Provinciales del Moviiuienlo y  acompa- 
ñ a d » ¡por el Ministro de la Gobernación, teniente 
general Alonso Vega. Arriba, a la dereclia, el

Caudillo recibe a la  Junta de la Sociedad Espa­
ñola de Cirugía Plástica ly tReparadora, presidida 
por el coronel médico director del Hosmtal M ili­
tar «Generulisimo Francos, de Madrid (CoiHretras)
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EMBARQUE DE NARANJAS AYUNTAMIENTO DE CORDOBA
jítal
imoci*®
jenció®

{■slampa babitual ea los muelles de la estación frutera de -Burriana, Castellón En la calle Claudio Maxwlo, ^  Córdoba, se construye el nuevo Ayuntemien-
1? í’lana, cuyo'sector 6nal, por falta de muelles, ^ o n a  atolladeros que to, precisamente el mismo lu p r  donde p  ie v ^ ía b . el onUgno cuyos mu-

‘®P»den el normal m tm inieirtrde camiones para él embarque de naranjas ros sirven abora de tapia para el nuevo Palacio Municipal. (Foto J. Coneea.)

Ayuntamiento de Madrid
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M A N IF E ST A C IO N E S  D E  FLA M EN C O S 

Y  V A L O N E S  EN B R U S C A S

La situación de paro, la crisis eco­
nómica por que atraviesa la Repú. 
blica Federal Alemana ha sido terna 
para el Carnaval de Maguncia. En 
una de las carrozas figura «Miss Mi­
lagro Económico», con minifalda, 
claro, y generosa anatomía, pero 
ayudada por unos puntales para que 
no se derrumbe. (Europa Press.)

C A S A  DE
SCOTLAND YARD

a

El sector flamenco de la población de Bruselas organizo una manifestación pi- 
d i e S  que se oiga su voz y se respeten sus derechos. A  continuación apa­
recieron otros m ^ifestantes no flamencos que organ i^ron  su correspondiente 
contramanifestación. La Policía belga tuvo q^ue poner fm  con d u re^  y sm con- 
S S o íS o n e s  a tanto alboroto, para que flamencos y valones dejasen las ca­
lles en paz y cada cual se marchara a  su casa apaciguadamente. (Foto Europa.)

La Policía Metropolitair.; de 
Londres, Scptland Yard, abau-l] 
donará su domicilio del , ;ente/■ 
de Westminster para .asla-^ 
darse a  esta nueva casa le 2C' 
pisos en Victoria Street . que ] 1 
ha costada 2.336.815 libr ; es- I 
terlinas- En principio, ; eái-: | 
ficio iba a ser destír -do a 
oficinas, por lo que ' - ha­
bido que hacer varios i.- >nbios:|j

n i i n i H i i n H i f  v "■̂lililí iinuniHi 
■ iiiB W iw w m , ,  

■ f f l P r t i i M i i i i W i f i ; , . ,  

nm n iiu n M i ^ r »
i m i i i i i w n i M C f ' í ' f f A .  

i i n i r i p ” i n n
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En Poi 
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para c 
do par
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N a O R IZ Á  DE S U B M A R IN O S
En Poriland, Oregón, ba sido botado este extraño navio, nodriza para submari­
nos, de'iomiimdd «Trans Quest». Mide 108 pies de lai^o y en principio se utilizará 

■para el servicio del «Lockheed Deep Quest*, un submarino especialmente diseña- 
ido paríL realizar investigaciones y experiencias marinas. (Foto Keystone-Nemes.)
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VUELTA A  MOSCU DESDE PEKIN
jPgS ^®8ada a  Moscú, varias fa m ilia  de diplomáticos de la Unión Soviética en 
ísta» entrevistadas por los peiSdistas de la capital moscovita. La tensión 
Ko comunista y la URSS hd subido de tono a  términos imprevisibles.
1^ -  puede calcular lo que hoy o i a f a n a  puede ocurrir entre las dos cabezas 
—  jnunismo mundial. Quiera D ics^ue  no sea lo peor. (Fotografía de Europa.)

TOMAS
BORRAS
^ i^ E N D R lA  y o  c o m o  c a to r c e  a ñ os  y  m e  ro n d a b a n  ya  end e- 

ca s íla b o s  in s u rg e n te s  p o r  la  p a ja re ra  ca beza . L a  d e s ti-  
n a ta r ia  de m i  re m is a  y  a d o le s c e n te  in s p ira c ió n  n o  e ra  

u n a  m u je r ,  s in o  u n a  fo r ta le z a , a u n q u e  tu v ie ra  n o m b r e  de  
c u p le t is ta :  la  A lca za b a . E n to n c e s  e ra  ca s i s ie m p re  ju e v e s  y 
e ra  s ie m p re  M á la g a , c o n  la  m a r  y  lo s  a m ig o s . L a  m a r  de  
flfnígos e n  M á la g a  y  en  ju e v e s  p o r  la  ta rd e  f r e n te  a  la  A lc a ­
zaba. A  fu e rz a  d e  r e c o n s tru c c io n e s , ¡o s  á ra b e s  a n tep a sa d os  
m ío s  p o d r ía n  a f ir m a r  s in  m ie d o  a  e r r o r e s  q u e  n o  te n ía n  «una 
a lm e n a  q u e  fu e r a  s u y a ». M is  v e rs o s  p r im e r o s  p a r t ic ip a b a n  
d e  V illa e s p e s a  y  p o s e ía n  c o m o  u n  d e je  á b e n u m e y a . T a m p o c o  
se r e s is t ie r o n  a  c ie r ta s  e lo c u e n c ia s  d e l p a is a n o  R ic a r d o  L eón . 
N o  o b s ta n te , m is  c o m p a ñ e ro s  de c u rs o  lo s  re c u e rd a n . /llgn- 
n a  v e z  h e  p e n s a d o  q u e  s i tu v ie s e n  u n a  p e q u e ñ a  id e a  d e l c h a n ­
ta je  p o d r ía n  s a ca r c ie r t o  p a r t id o  a  su s  m e m o r ia s .  E n to n c e s ,  
l le n o  «d e  s osp ech a s  d e  v e rd a d e s » — d e  la  ú n ic a  v e rd a d  q u e  
c r e e  e n  m í— , c a y ó  e n  m is  m a n o s , m á s  ta rd e  p e ca d o ra s , u n  
l i b r o  de T o m á s  B o r rá s . •

(T o m á s .  U n  in te m p o r a l  d o n c e l.  E n  la  s o la p a  d e l l ib r o  ve ­
n ía  re tra ta d o  y  e s ta b a  c ó m o  a h o ra : u n a  m e z c la . d e  D o r ia n  
G re y  y  c a b a lle r o  d e  E l  G r e c o .  U n  jo v e n  e m p e d e rn id o . )

C u a n d o  d e jé  M á la g a  y  v in e  a  M a d r id  c o n o c í  u n  d ía  a  T o ­
m á s  B o r rá s . P o r  su s  o b ra s  ya  le  h a b ía  c o n o c id o .  S ie m p r e  m e  
g u s tó  s u  c o n d ic ió n  in a lte ra b le ,  s u  a d e m á n  c o r té s  y  ju s to . 
U n a  c r ia tu r a  n a d a  e x c e s iv a  q u e  lo  m is m o  e s c r ib ía  c u e n to s  
g n ó m ic o s  q u e  n o v e la s  la rga s . U n  s e ñ o r  d e  las  le t ra s  y  d e  su  
p r o p io  s e ñ o r ío  q u e  ib a  p o r  r e d a c c io n e s  y  e d ito r ia le s , p o r  e l  
c a fé  T e id e  lo s  sá b a d os , p o r  ca sa  d e  a lg ú n  a m ig o .. .

— Y a  n o  s a lg o  p o r  las  n o ch e s .
A y e r  n o c h e  s a lió  e l  s e ñ o r  d e  casa. Ib a  a  c o m e r  c o n  u n os  

a m ig o s . N o  h u b ie ra  id o ,  p e r o  p e n s ó  a  ú l t im a  h o r a  q u e  los  
a m ig o s  le  d a b a n  la  c o m id a  p re c is a m e n te  a  é l. N o  q u is o  de­
c e p c io n a m o s ,  y  a l l í  e s tu v o , c o n  'bus s e te n ta  y  to d o s  a ñ o s ; s in  
u n a  a r ru g a  n i  p o r  d e n t r o  n i  p o r  fu e ra , c o n  a ir e  d e  h a b e r  ga ­
n a d o  a y e r  e l «A d o n a is » .  '

(T o m á s .  ¿ C u á n ta s  h o ra s , e »  su  v id a  a je n a  a  lo s  ca le n d a ­
r io s ,  h a b rá  e s ta d o  e s c r ib ie n d o ?  A  v e ce s , c u a n d o  se m e  h a ce  
ta rd e  e n  a lg u ie n  o  e n  a lg o , p ie n s o : «A h o r a  e s ta rá  T o m á s  B o ­
r rá s  m a d ru g a n d o  f r e n te  o l  a lb a  r e c ta n g u la r  d e  la s  c u a r t i l la s . »  
A  v e ce s , c u a n d o  b e b o  d e m a s ia d o  -—d e m a s ia d o  es l o  s u f ic ie n ­
te— , p ie n s o :  «A h o r a  e s ta rá  T o m á s  s e re n ís im o  y  p u lc r o  c o n ­
tá n d o le  d e  m e m o r ia  la s  t o r r e s  a  s u  M a d r id . » )

D e c ía  q u e  a y e r  le  d im o s  u n  h o m e n a je  a  T o m á s . A  T o m á s  
B o rrá s . A  T o rn á s  e l  ju n c a l,  e l  in te m p o ra l,  e l in m e m o r ia l .  E l  
q u e  h iz o  c o m o  F a u s to  u n  p a c to  y  e l  q u e  e n v e je c ió  fu e  e l  
d ia b lo . Y a  se  sa be , e n  lo s  h o m e n a je s  se t r iv ia l iz a  to d o . U n  
p o c o  p o r  t im id e z  y  o t r o  p o r  in c o h e re n c ia  o  in c o n t in e n c ia .  S i 
G a s p a r  h u b ie ra  h a b la d o  h a b r ía  d ic h o  q u e  v a n  tr e s  g e n e ra ­
c io n e s  d e  G ó m e z  d e  la  S e m a  — ¿ q u ié n  d a  m á s?—  q u e  q u ie ­
r e n  y  a d m ira n  a  T o m á s . S i  h u b ie ra  h a b la d o  S a in z  d e  Pob le .$  
h u b ie ra  c o n ta d o  co s a s  c a lie n te s . S i  h u b ie ra  h a b la d o  B a r to ­
lo m é  M o s ta z a  o  X im é n e z  d e  S a n d o v a l o . . .  D a  lo  mismo. N o  
p o d ía n  h a b la r  to d o s  su s  a m ig o s . N o  p o d ía m o s  h a b la r  n i  s i­
q u ie ra  lo s  q u e  le  h a b la m o s  d e  u s ted .

(D o n  T o m á s . ¿ E s  u n a  n o v e la  c o r t a  la  v id a , a u n q u e  sea una  
v id a  la rg a ?  U s te d  ya  l o  sa be  ca s i to d o , p o r  e je m p lo ,  eso  d e  
q u e  « q u ie n  es jo v e n  l o  es p a ra  s ie m p r e »  y, q u e  n o  hay  m á s  
q u e  u n a  ju v e n tu d  y  « l a  d e  d e n t r o  es la  d e  fu e r a » .  U s te d  sa be  
ta n ta s  co s a s  y a  q u e  n o s  la s  v a  e n s e ñ a n d o  s in  p r is a . D e  u s te d  
h e m o s  a p re n d id o  u n  b u e n  p o r t e  y  u n a  c o m o  m a n e ra  exp ec - 
ta d o ra  d e  la s  p r o c e s io n e s  d e  d e n t r o .  T a m b ié n  eso  d e  q u e  los  
o f ic io s  d e  la  in te l ig e n c ia  n o  t ie n e n  ju b i la c ió n  p o s ib le . )

D e c ía  q u e  a y e r  fu e  e l  h o m e n a je .  P e r o  q u e  u n  h o m e n a je  
se  l o  h a c e m o s  a  T t ^ á s  — a  d o n  T o m á s —  to d o s  lo s  d ía s . H a c e  
t r e s  c u a r to s  d e  h o ra , s in  i r  m á s  le jo s ,  c o n  L u is  P o r te e  d e  T.,eón 
e n  ia  c a fe te r ía  d e l  p e r ió d ic o :

— E s  u n  c a b a lle r o ;  ¿ s e  p u e d e  q u e d a r  «a n t ig u a »  la  p a la b ra  
c a b a lle ro ?

A n te s  q u e  sea  u n a  c a l le  d e  s u  M a d r id ,  a n te s  q u e  n o s  ha ­
g a m o s  v ie jo s  lo s  d e m á s , h a y  q u e  a g ra d e c e r le  q u e  sea  T o m á s  
B o r rá s . Q u e  s ig a  s ié n d o lo .  Y  q u e  — s ó lo  p o r q u e  Íb a m o s  a  c o ­
m e r  c o n  é l—  h a y a  s a lid o  a n o c h e , h a c ie n d o  u n a  e x c e p c ió n ,  
d e  casa.

Manuel ALCANTARA

Ayuntamiento de Madrid
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SPRIINIT
HACIA

L U I M A
YA HA SIDO LANZADO 

MAS DE UN MILLAR 
DE SATELITES

\ itt 4 ^ 1

Arriba y  a  la deredia dr catas lineas, diseño dd doctor Haward S. 
Seifert, del Centro Teonoldeico, Departameaio de la United Airetaft 
Corporation. La cabina espadal esti acocada en una larga variDa. 
pro^lsada por gas comprimido e impulsado por nn pistdn dorante 
el rudo. Al llegar a  40t pies bajo d  nivd dd sol fañmr, la sarilla se 
pone vertical 7  U  cabina anbe a  lo largo de la misma. Caando el 
pie de la varilla toca d  ando lanar, la caUna baja. E l piatdn com- 
prim lti el gaa para salir nnevamente algo sai como d  «caivnro», 
aparato «m  que boy Juegan los niños y  que I n s ^  esta W »  ^  

y regreso a la Tierra al doctor Sdfert « 1  SnnnyviUe, C ^- 
tom la. Arr&a. modelo de vdiiciilo lunar para dos tripulantes acopla­
do a nn vehículo de mando «Apolo», en las fases de slunisaje de m  
dfa de dnrscida y regreso s  is H erra. A la derecha. las ^

reflejadas sobre un gigantesco satélite puesto en érWte re­
cientemente por la National Geodesic SatdUte Program dé los ^ to ­
dos Uiñdos. Pnede rdlejar perfectamente los rayos sol T 
meteoros. Foe colocado en órbita polar de dos mil trescienm  ^  
lias. — <FotografÍaa de Keystiwe-Nemes, CSIra y Archivo ARRIBA.»

La  activ id ad  e sp a cia l com en zó h a c e  c a s i  nueve años. 
E n  e l b a la n ce  de e s te  p r im e r  d ecen io  tien e  cierto 
in te ré s  re c a p itu la r  la s  e ta p a s  d e  e s ta  activ id ad. En 
e fe c to , a  f in a le s  d e  1966 llegó  a  su  té rm in o  e l pro- 

g ra m a  n o rte a m e rica n o  «GemÍDÍi>, q u e  com p rend ía  todas 
las o p era c io n es q u e  p re ced erán  a l a lu n iz a je  y  que 
d e sa rro lla n  en  e l esp a cio  c irc u n te rr e s tre . B t  programa 
«Apolo», ta m b ié n  n o rte a m e rica n o , d el q u e  form a parte 
e l  a lu n iz a je  de u n  co sm o n a u ta , ib a  a  s e r  abord ado en 
1967; p e ro  la  re c ie n te  d esg ra c ia  q u iz á  re tr a s e  e l  proyecto.

S i  b ie n  lo s  so v ié tico s  n o  h an  rev e lad o  eni su  detalle 
p ro g ra m a s s im ila re s , e s  c a s i  seg u ro  q u e  s e  h a lla n , poco 
m á s o  m en o s, en  e l m ism o  p u n to  d e  d esa rro llo  de la 
A stro n áu tica  y  q u e  o p e ra n  según u n  p la n  co n ju n to  com­
p a ra b le  a l d e  lo s  a m e rica n o s , s i  b ie n  e n  e s to s  momentos 
pueden te n e r  u n a v e n ta ja  so b re  lo s  am erica n o s por no 
h a b e r  su fr id o  u n  grave p erca n ce .

C L A SIF IC A C IO N E S Y  C IF R A S

D u ra n te  lo s  añ o s d e  a ctiv id a d  e sp a c ia l, m u d io s  saté­
lite s  h an  sid o  lanzad os, co n  u n a  fre cu e n c ia  cada año 
m á s e lev ad a, a  lo s  q u e  h a n  v en id o  a  a ñ a d irse  grandes 
c o h e te s  o  e lem e n to s d e  c o h e te s  q u e  s e  sa te liz a n  cuando 
lle g a n  a  a lt itu d e s  e lev ad as. A f ío a le s  de 1966 se  ha lle­
gado a  la  c i f r a  de m á s de u n  m illa r  d e  sa té lites  lanza­
d os, de lo s  c u a le s , ap ro x im a d a m en te , la  m ita d  continúan 
en  ó r b ita .

D e lo s  s a té lite s  lan zad os e n  1958 ú o i c ^ e n t e  subsisten 
d os. u n o  n o rte a m e rica n o  y  o tr o  sov iético .

U na p rim e ra  c la s if ic a c ió n  se  im p o n e , q u e  puede esta­
b le ce rse  segú n la  n acio n alid ad  d e  lo s  com p etid ores es­
p a cia les . D u ran te  lo s  p rim e ro s  a ñ o s  d e  la  ca rre ra  espa­
c ia l , lo s  n o rte a m e rica n o s  ib a n  d e la n te  e n  la  lis ta  del nú- 
fn ero  de s a té lite s . L a n z a b a n , e n  e fe c to , u n a verdadera 
«m u ch edu m b re» de p eq u eñ os s a té lite s , la  m ayor parle
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Ap ellos c irc u n te rr e s tre s  y  c a s i  to d o s d estin ad o s a  la  
«oloración p ró x im a . A lgunos e sU b a n  d estin ad o s a  ex- 

ír im e n ta r  lo s  co h e te s  p o rta d o re s  y  e ra n , p o r  ta n to , 
muv ligeros. R á p id a m en te , lo s  so v ié tico s  sa ca ro n  v e n ta ja  
” su favor en  c u a n to  a l to n e la je  de su s  sa té lite s , m u ch o  
^  pesados q u e  lo s  lan zad os p o r  lo s  o o rte a m e iica n o s . 
^ s o v ié t i c o s  d isp u sieron  d esde lo s  p rim e ro s  m om en tos 
^ s a té l ite s  d otad o s de co h etes  m u y p o te n te s , cu ya eia* 
O ración y co n stru cc ió n  M b ía n  s id o  y a  estu d iad as y  em- 

ndidas d u ran te  la  p asad a  G u e rra  M u ndial en  lo s  ce n ­
tros alem anes. S in  e m b a íd o , c o m o  s e  v erá , e sa s  d e s  te n ­
dencias, n o rte a m e rica n a  y  so v ié tica , ca m b ia ro n  cu riosa- 
^ n te  de signo después.

Esta p rim era s itu a c ió n  — s a té lite s  lig ero s n o rte a m e ri­
canos co n tra  n ú m ero  m en o r de so v iético s, p ero  m á s 
nesados— era  tod av ía  m u y m a rca d a  a  f in a le s  del a ñ o  
L 3  reca p itu la c ió n  h e ch a  en  a q u e lla  é p ^  d aba, 
aoroxim adam ente. la s  s ig u ien tes  c i f r a s : 30 satéb 'tes sovié­
ticos co ntra  130 n o rte a m e rica n o s , o  s e a , u n a  prcq>orción 
de uno a  c u a tro . P ero  lo s  so v ié tico s  te n ía n  a  su  fa v o r 
ei mayor peso d e  su s a r te fa c to s : h a b ía n  co n stru id o  ca­
binas esp aciales m uy p esad as y  fu ero n  ta m b ié n  lo s  pri- 
nieros en  lan zar u n  h o m b re  a l esp acio .

Actualmente, la  p ro p o rc ió n  e s  u n  s a té lite  so v iético  p o r 
dos norteam ericanos.
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MISIONES

■ten

La m ism a reca p itu la c ió n  de 1963 q u e  h e m o s c ita d o  
daba la  sig u ien te  re p a rtic ió n , s e g w  la s  d ife re n te s  ca te ­
gorías de eso s a r te fe c to s  e sp a cia les :

Los soviéticos h a b ía n  lan zad o  21 sa té lite s  c ircu n te rre s­
tres ligeros o  m ed ios, c in c o  e x tra te rr e s tre s  m ás pesade» 
y siete cab in as q u e  h a b ía n  tra n s p o rta d o  a  h o m b ie s  y 
monos. L os m od elo s n o rte a m e rica n o s  e ra n  m á s  ligeros 
V el peso dei c o h e te  p o rta d o r  n o  e s ta b a  in c lu id o  en  esa 
cifra del peso. L o  q u e , s in  e m b a íd o , p a re ce  su ced e r cu an­
do se tra ta  de c if r a s  ru sa s . L o s a m e rica n o s  en viaron  
también 46 s a té lite s  «u tilita rios» .

Desde e sa  ép o ca , lo s  lan zam ien tos se  h an  m u ltip li­
cado co n sid erab lem en te. D u ra n te  ca d a  u n o  d e  lo s  dos 
años de 1962 y 1963, c e r c a  de 70  sa té lite s  de to d a s las 
categorías fu ero n  lan zad os a l e sp a c io  (e n  la  p ro p orción  
de dos n o rteam erican o s p o r  ca d a  im o  so v ié tico ). E n  
1964 se p ro d u jo  u n  nu evo a u m en to  del n ú m ero  de esos 
lanzamientos, p a sa n d o  la s  p u e sta s  en  ó r b ita  a  s e r  del 
orden del c e n te n a r. E s ta s  s e  re p a rtie ro n  d el sig u ien te  
Diodo; 60 n o rte a m e rica n o s  ( in c lu id a s  la s  rea lizad as por 
otros países c o m o  e l C an ad á e  In g la te rr a  y  m á s  tard e  
en Italia y  F ra n c ia ) , y  u n a s  40 so v ié tica s . L a  c a s i  to ­
talidad dé este  au m en to  p ro v en ía  de la  se r ie  «C osm os», 
que habría de a lca n z a r e l n ú m ero  d e  51 a  f in a le s  de 
ese año, L os ru so s  p a re cen  in c lu ir  en  la  ser ie  «C osm os» 
a todos lo s  s a té lite s  c irc u n te rr e s tre s  re la tiv a m en te  li­
geros, lo m ism o s i  se  tra ta  d e  a r te fa c to s  d estin ados 
a la experim entación q u e  s i son u tilita r io s  o  m ilita re s .

Asi ha com enzado a  e sb o z a rse  u n a ev o lu ción : lo s  so­
viéticos inician e l e stu d io  d e  la  zon a c e rc a n a  a  la  tie rra  
que es necesario  c o n o c e r  p a ra  cru z a rlo .

En 1965 se p ro d u jo  u n  au m e n to  im p o rta n te : 136 la n ­
zamientos, de lo s  q u e  7 )  fu ero n  n o rte a m e rica n o s , 63 so­
viéticos y uno fra n c é s . F ra n c ia  e s  la  nu eva p o ten cia  
espacial, la  te rce ra . E n  lo  q u e  se  re f ie re  a l n ú m ero , los 
soviéticos están  c e r c a  de su s  co m p etid o res , so b re  tod o 
por la im p ortancia  de la  se r ie  «C osm os». P o r  p a r le  nor­
teamericana, d u ra n te  ca d a  u n o  de e s to s  ú ltim o s añ o s 
hubo una qu incen a de lan zam ien tos de s a té lite s  m ili- - 
tares secretos. E s to s  so n , en  rea lid a d , s is te m a s  d e  o b se r­
vación o  de ayuda a l su elo- D e  u n a y  o t r a  p a n e  se  
lanzan, aproxim adaunente, v a lores ig u a les , g ran d es ve­
hículos destinados a  la  p re p a ra c ió n  de la  co n q u ista  
lunar: por lad o  n o n e a m e ric a n o  se  o b tu v iero n  lo s  «M er- 
cury» y ¡ 0 8  «G em ini», y  d el la d o  so v ié tico , lo s  «Lunik» 
y los que les h a n  reem p lazad o  m á s ta rd e , lo s  «Luna».

Los artefactos n o rte a m e rica n o s  a lca n z a n  actu a lm en te  
^gantcscos to n e la je s , y  la s  p o te n c ia s  de lo s  coheies-ve- 
túculos son ahora  en o rm es. E l  ú ltim o  co h e te , q u e  e stá  
henúo preparado, te n d rá  IOS m e tro s  d e  a ltu re , u n a 
impulsión de m á s de 3.000 to n e la d a s y  p o d rá  p o n e r 41 
toneladas en ó r b ita  fu e ra  d e  la  a tra c c ió n  te rre s tr e . P o r 
tu parte, los ru so s  h an  a n u n c ia d o  en say os e n  e l  P a d - - 
fiw de cohetes g igan tes.

El año esp acia l 1966 -—so b re  e l cu a l la s  in form acion es 
que se poseen so n  a ú n  in co m p le ta s—  p a re c ió  m o stra r  

mismas ten d en cias. H a d a  f in a le s  del p a sa d o  ag osto  
podían totalizarse 543 s a té lite s  a r t if ic ia le s  lanzad os, re ­
partidos así: 355 n o rte a m e rica n o s , c in c o  de o tr o s  p a íses , 
•8 soviéticos y  d os fra n c e se s . P e r o  a ' p a r t ir  d e  1967 co- 

realm ente la  « tm p e t id ó n  lu n ar.

'

INVENTARIO DIFICIL

i^tes de te rm in a r  e s  n e ce sa rio  h a c e r  u n a reserv a  
»bre los in v en tarios q u e  a c a b a m o s d e  c i ta r . E n  rea ­
lidad sucede q u e  lo s  a r te fa c to s  lanzad os, lo s  d esin teg ra ­
dos, b s  cohetes p o rta d o re s  y  lo s  re s to s  d e  o tr o s  co b e- 
^  y satélites se  e n trem ez cla n  e n  e l  e sp a d o . P o r  e je m ­
plo, un «Cosmos» se  i r i d i ó  h a c e  p o co  e n  v e in te  pedar 
^  éscm pulosam ente d etecta d o s y  ccm tados i » r  lo s  ra- 
<"tes. Además, e s  d iH rii e l  anü ii«is de la  l is ta  de inge- 
“IOS lanzados, j« i qu e tie n e  70  p ág in as. S i n  em b arg o , 
i ^ ía s  a las d f i a s  d a d a s, e s  p o s ib le  h a c e rse  u n a  idea 
U fan te  precisa de lo d o  e s te  p ro d ig ioso  d esm roH o es- 
Pacial. (E fe .)

ja e q u e s  P E R f X N T
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ENCUADERNACION 
EN CUERO
Tina artesanía de siglos

La s  m an o s b ie n  c u id a d a s ,‘ d elgad as y 
p eq u eñ as de doña Jo s e f in a  a c a r ic ia n  
lo s  l ib ro s . L ib ro s  p re c io so s tod os, en­

cu ad ern ad o s en  p ie i cu rtid a  y  tra b a ja d a  
p o r lo s  c in c e le s , qu e fu eron p u e sto s  an­
te s  en  e l  fuego. L ib ro s  m u d é ja res , qu e 
n o s h a b la n  de lo s  gu ad am esíes, e n  ép oca  
en  q u e  C ó rd oba e sta b a  gobernada p o r  e l 
ca lifa  A lakem . C u eros qu e cu b ren  lib ro s 
e s c r ito s  p o r  e l  de S a n tilla n a , q u e  tien en  
la  ce la d a  b a ja d a  en  m ed io  del c a sc o . Cue­
ro s  sacad os de lo s  de S a n tia g o , en cerra ­
d os e n  la  c a te d ra l. O  de la  de S a lam an ca  
o  B u rg o s. D e la  C a r tu ja  de M ira fio res  o 
d el M o n a sterio  de S ilo s . T o d o s m agnifica- 
m ente  tra b a ja d o s , é n  p e r fe c to s  d ib u jo s . 
D istin to s  segú n la  ép oca.

— L o s á ra b e s  fu e ro n  los p re c u rs o re s  de 
la  en cu a d em a ció n . Y  ta m b ié n  lo s  ind is­
cu tib le s  m a e stro s . L o s cu e ro s  se  tra ía n  de 
G uadarnés y  en  C ó rd oba se  c u r t ía n  y  tra ­
b a ja b a n . E s  ca s i im p o sib le  de av erig u ar 
cu á n to s  h ie r ro s  fu ero n  em p lead o s en  la  
en cu a d em a ció n  de alguno de lo s  lib ro s  de 
la  ép o ca . E llo s  no  d aban  v a lo r  a l tiem po.. 
L a  o b ra  te n ía  q u e  se r  b e lla  y  nad a m ás- 
¡Y  vaya q u e  lo  e ra ! M a ra v illa ^  de v alor 
in ca lcu lab le .

M enos Jov en  q u e  algunos, p o rq u e  d e c ir­
la  m ayo r es c a u sa  de a n a te m a , doña J o ­
se f in a  sigue tra b a ja n d o . U n ap u n te  de V a­
l le s  de D o ñ a Ju a n a  la  L o ca  p resid e  e l 
sa lo n cito . Y  e l c a b a llo  del cu ad ro  d e  «L as 
L anzas», de V elázqu ez,’ sa lid o  d e  la s  m a­
n o s de S o ro lla . Y  luego , e n fre n te , u n a m a­
d onn a d e  M arata .

—L a  en cu a d em a ció n  en  c u e ro  q u ien  la  
llevó, a  F ra n c ia  fu e  G ro lie r , te so re ro  de 
F ra n c isco  I .  Y  tod o g ra c ia s  a  u n  a r t is ta  
ita lia n o , A ldo M an u si. N o so tro s , a  p a r t ir  
de F e lip e  I I .  lo  ab an d o n am o s y  d e ja m o s 
e s te  a r te  en  d ecad en cia .

Y  d oña Jo s e f in a  v a  y  n o s o fre c e  u n a

co p ita  de je r e z , p o rq u e  eU a e s  de aU í. Y  
ta m b ié n  u nos c ig a rr illo s , au n q u e e lla  no  
fu m a. Y  e n tr e  ch u p ito  y  b o can ad a de hu­
m o n o s d ice  q u e  e lla  h a  sid o u n a  gran  
v ia je ra . C onoce to d a  E sp a ñ a  y  m u ch o  del 
e x tra n je ro . Y  p o rq u e puede y  p o rq u e  le 
d a  la  g a n a  v a  y  m e  lla m a  h ijo .

— M ira , h i jo ; yo m e  h e  re c o rr id o  tod as 
las ca te d ra le s  y  tod os lo s  m o n a sterio s  de 
E sp a ñ a  p a ra  v e r  en cu ad ern acio n es. H e en ­
tra d o  e n  b ib lio te c a s  p a rticu la re s  y  en  con- 
v « i to s  d e  c la u su ra . Y  de a l l í  h e  sacad o 
to d o s e s to s  b o ce to s .

Y  d oña Jo s e f in a  n o s  en se ñ a  su s  b o ce­
to s . P o rq u e  d e  e sta s  im p ro n ta s  q u ie te  re ­
p ro d u cir  to d o  lo  g enu ino  esp añ o l q u e  se  
h aya e n co n tra d o  e n  e n cu a d em a cio n es rea ­
lizad as en  cu e ro . Y  a l l í  se  en cu en tra n  los 
ev an ge lario s de C a rlo s  V , sa ca d o s del M o­
n a s te rio  d e  E l  E s c o r ia l , y  la  e s c r itu ra  de 
la  fu n d a ció n  del M o n a ste r io  de la s  Sale- 
sa s  R e a le s , cu y a  en cu a d ern a c ió n  se  en ­
cu en tra  en P a la c io .

— E s ta  e s c r itu ra  se  d ebe a  la  R ein a  
D o ñ a B á r b a r a  de B ra g a n z a , a q u e lla  de 
q u ien  s e  d ecía  « B á rb a r a  re m a , b á rb a ra  
o b ra , b á rb a ro  g a sto  y  b á r b a r o  gusto».

P e ro  lo s  t r a b a jo s  m á s d ifíc ile s  rea liz a ­
d os en  la  p ie l so n  lo s  d el g ó tico  m u d é ja r , 
c o m o  b ie n  p u ede a te s tig u a r lo  e l l ib r o  de 
la s  R eg las  de la  O rden de S a n tia g o , en  
e l M o n a sterio  de U clés. A rab esco s co m p li­
ca d o s y  filig ra n a s  de e x tra o rd in a ria  b e ­
lleza.

—Y o  n o  h e p arad o  d e  viaj-ar, h i jo .  H ay 
qu e re s u c ita r  to d o s n u e stro s  te so ro s  a r te ­
sa n o s , y  yo c o la b o ro  en  lo  m ío . .¿O tra  co ­
p ita  de Jerez?

N o. N o m á s co p ita s  de e s te  je re z  dulce, 
qu e d e ja  u n  su av e a ro m a  en  e l  p a la d a r 
y  q u e , abu san d o , se  su b e  a  la  c a b e z a . E n  
lo  su yo, d ice  d oña Jo s e f in a ; p e ro , ¿q u é 
no  e s  lo  suyo?

— P o rq u e  h a s  de sa b e r , h i jo ,  q u e  cu an d o  
n o  v ia jo  o  n o  t r a b a jo  en  la  en cu a d e m a ­
c ió n  m e  en tre ten g o  p in tan d o , o  t r a b a ja n ­
do e l c u e ro  re p u ja d o , o  te jie n d o  u n a  al­
fo m b ra ,

Y  lo  q u e  h a c e  d oña Jo s e f in a  lo  h a c e  
b ie n . O , s i  n o , q u e  lo  a te stig ü e n  e s a  co p ia  
de P e y ió  d el cu a d ro  «L as A rm as» y  f ir ­
m ad o  p o r  e lla . O e sa  o t r a  de u n  cu ad ro  
d e  S im o n e t, o  la  ta p ic e r ía  d e  cu e ro  rep u ­
ja d o  d e  la s  s i l la s  de la  h a b ita c ió n . ,o la  
a lfo m b ra  so b re  la  q u e  d escan sam o s lo s  
p íes .

—O ig a , d oña Jo s e f in a : G en tes  q u e  t r a ­
b a je n , la  e n cu a d e m a ció n  e n  c u e ro , ¿h ay  
m u ch a s en  E sp a ñ a ?

iQ u é v a  a  h a b e r! ¡P u es n o  e s  c a ro  e s te  
a r te ...!  T o s  h ie r ro s  tro q u ela d o s so n  ca r ís i­
m o s, y  J o s  c in c e le s , c o s to so s . Y  h a y  li­
b r o s  q u e  lle v a n  m á s d e  c ie n  fig u ra s , qu e 
co rresp o n d e  ca d a  u n a  a  v a r ia s  d e  e sta s  
h e rra m ie n ta s . E l  o f ic io  e s  m u y c a r o  y , se­
gú n  d oña Jo s e f in a , se  d eb ía  a y u d a r a l  a r ­
tesan o  a  p o d er p r a c tic a r lo . P o rq u e , y  
vu elve de nu evo a  re c a lc a r lo , lo s  c in ce les  
c u e s ta n  m u ch o . Y  ca d a  l ib r o  n u ev o  lle v a  
h ie rro s  tro q u elad o s d is tin to s  d el a n te r io r .
Y  s i  n o  se  t r a b a ja  a s í, p u es m á s v ale  no  
t r a b a ja r . P o rq u e  la s  c o sa s  o  se  h a c e n  b ien  
o  no  se h a c e n . Y  lo  su yo, c o m o  to d o  t r a ­
b a jo  a r te s a n o , e s  m ás q u e  t r a b a jo :  p u ra  
jo y a .

—Y o  h e  e n señ a d o  e s te  o f ic io  a  dos m u­
ch a c h o s  y  p a ra  eU os se rá  to d o  cu a n d o  yo 
fa lte .

— B u en o ; s i  n o s  p o n em os a s í roe m a r­
ch o . P e ro , p o r  D io s, d oña Jo s e f in a , s5 e s tá  
u sted  p a ra  q u e  la  d igan  u n  p iro p o  ch u ­
lesco ... t

Y  n o s d ice  q u e  n o . Q ue so m o s m uy 
am a b les , p e ro ' q u e  e l la  sa b e  b ie n  q u e  e so  
no  e s  verd ad .

__M is m u ch ach o s te n d rá n  to d a s m is  h e ­
rra m ie n ta s  y  to d o s m is  b o c e to s . Y  m u- 

,c h o s  l ib ro s . H a s ta  u n  ta lle r , q u e  y a  ra e  h e  
'e n ca rg a d o  de b u sc a r le s . P e ro , ¿y  lo s  q u e ' 
teng an  qu e em p ezar? ¿C ó m o v a n  a  re a li­
z a r  u n a o b ra  m a e stra  s i  n o  tie n e n  in s tru ­
m en to s?  ¿ Y  c ó m o  v a n  a  te n e r  in s tru m e n ­
to s  si so n  ca r ís im o s?  ¿ Y  la  in s ta la cm n  qu e 
tra e  co n sig o  e l  ta lle r ?  Ponga u s te d  en  su 
p erió d ico  q u e  le s  h a c e  fa lta  ay u d a, y  s i  no  
q u erem os qu e e s ta  a r te s a n ía  se  p ierd a  se 
le s  t ie n e  q u e  ay u d ar. M is m u ch a ch o s, a 
D ios g ra c ia s , ten d rán  to d o  m i ta lle r  cu a n ­
do y o  fa lte .

S u s  m u ch ach o s so n  y a  d os h o m b res ca  ̂
sad os y  c o n  h i jo s . L a  e n cu a d e m a ció n  en 
cu e ro , a b rig a n d o  a  lo s  l ib ro s , se  en cu en ­
t r a  e n  v itr in a s  q u e  la  ocu p an  la  c a s a . U na 
c a s a  ta n  lle n a  de c r is ta le s  qu e lla m a ría ­
m os p e ce ra . Y  lo s  p eces ...

D o ñ a Jo s e f in a  n o s d ice  q u e  « h a  estad o  
e n ca n ta d a  de p o d er c h a r la r  c o n  n o so tros» . 
Y  q u e  v o lv am os a  v e rla  cu an d o  q u eram os, 
p a ra  p od er to m a r  u n  «ch ato »  de je r e z . Y 
n o so tro s  la  d ec im o s q u e  s i, q u e  h a s ta  o tro  
d ía , y  la  d am o s la s  g racias.

C arlo s G O N Z A LEZ P E R R E T T A

(F o to s  L av and eira)
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EL PRECIO DE 
LA LIBERTAD

(C a rt i  a don Rodrigo Royo)

Qu e r i d o  Rodrigo;
No creo que exUta en el diccionario palabra m is  cambiante y 

equívoca que la palabra “ libertad". Es una palabra con veinte caras, 
como los icosaedros. Echas sobre ella un rayo de luz y la luz se te des> 
compone, como al pasar por el prisma, en muchos colores; azul laboral, 
verde pornográfico, rojo revolucionario, amarillo económico, violeta re­
ligioso. Tiene múltiples usos: lo mismo sirve para una declaración cons­
titucional que para un grito subversivo. La miras por un sitio y resplan­
dece; la tocas por otro y mancha. Por eso hay muchos que la miran 
con gafas oscuras y  la tocan con papel de fumar.

Y o  creo que tú la acabas de contemplar con un ojo solo. En la “ Carta 
del Director", que tú firmas, y  que publica el último número de "SP", 
haces una lista de libertades que amas y  otra lista de libertades que de­
testas. Y  yo estoy de acuerdo contigo en casi todo. Yo también amo la 
libertad de expresión, y  la de asociación y  las demás libertades políticas.
Y  detesto la libertad de tirar piedras, roippar cristales y volcar autobu­
ses. Yo también exijo la libertad de que mis niños puedan ir al parque 
sin temor a que les alcance el ladrillazo de una reyerta o de que yo 
pueda viajar en autobús sin que el ladrillazo me alcance a mí. Hasta aquí 
la coincidencia es fácil y  sólo permanecerán fuera del acuerdo los ciu­
dadanos con la esquila borreguil al cuello o con la bomba anarquista en 
la mano.

Pero sucede que las libertades componen un engranaje delicado, una 
compleja maquinaria, y la falta de una pieza o el agarrotamiento de un 
muelle pueden hacer que se detenga y  aun que se descomponga todo el 
mecanismo. Los españoles salimos ahora de un periodo en el cual ciertas 
libertades se nos hablan quedado raquíticas y en cabio otras habían 
crecido desmesuradamente. Dentro de nuestra sociedad, la libertad había 
crecido mucho más por un sitio que por otros, y  presentaba atrofias y 
elefantíasis. Ahora iniciamos una etapa de nuestra evolución y nuestro 
desarrollo en que ciertas libertades, antes contenidas o comprimidas o 
abdicadas, dan el "estirón" de los adolescentes, y, lógicamente, te observa 
algún resentimiento en libertades que estaban orondas y  descompen- 

sadas.
Cuando ahora se dice que los españoles estrenamos libertad, nos 

referimos a ljs  libertades políticas que han traído la Ley Orgánica y la 
ley de Prensa y  a la libertad religiosa que ha traído el Vaticano Segun­
do. Pero olvidamos que hemos go;zado durante estos años de otras li­
bertades, en grado muchas veces excesivo y  en dosis verdaderamente pe­
ligrosas cuando no dañinas. Los Bancos, por ejemplo, han sido mocho 
más libres que los periódicos. Mientras los periodistas y los escritores 
estábamos sujetos a la tutela estatal, los capitalistas, los financieros y 
los negociantes campaban por sos respetos. Hemos lin t'»» '»»  ,
de expresión y  de cultora, pero no hemos limitado la libertad del «aj»*®'- 
y  mientras echábamos a la hoguera, como el cora de "E l Quitoje , las 
obras de Marcel Proust y  la Biblia en versión libre de los protestantes, y 
sustraíamos de las bibliotecas de nuestras Universidades El capital , ^  
Carlos Marx, para que no cayera en las manos de los estudiantes de 
Economía, dejábamos que nuestra Banca obtuviera unos 
comparables a los de la Banca de Thailandia. No hemos sido libres para 
elegir alcaldes o procuradores en Cortes, pero si lo hemos *'‘*® P®;® 
gi“ presldentes de Consejos de Administración, con la ^
L r  ricos además de mayores de edad. Lo» precio» han P»*®**® *  
para expandirse como los gases, y  los salarios no han ® '« « ® ''®  1® 
L r t a d  de liberarse de ia congelación. Lo» profesores han gozado de li 

“ d p ír . . o í r »  lo oblipoclVo d o r.o .o  ,  bonofioio d .  ¡nvonl.rio o p , »

"  ' É . y * . ‘S * o » ™ o . .  do . . .o r d o  00 , 0.  h a , , o .  c o „ . r  . .  « o l O n o ^

nuestra de otro» males más viejo* y profun-

n i o c S :  do Í o í o S i d o K ^  do ,rr .o p o o ..b ,n d .d o .. d .  opo,.o,o. do .o-

“ " í í ’í L o .  ,o o  0,1 .

,o „  r . r . d i  I  o o X i - - v - ¡ ” ^
dades política». P o r ^ e  ^  ^  aprender a usar la* rapon-
tismo, de tiranía o *  «n w ñ ó  Benedetto Cro-
sabilidades política» existe un ^ k r « ’ cuando pide» que sea sofoca-
ce: ejercitarlas. Tienes ¡llénela Pero después hay que des-

= •  “ o i l u  I I  p o r , o o ro r,.. o p o r . p o o o -r U . ,

Jaime CAMPMANY

. . . i ;

' ' i '1

•I''!
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E L  P A C T O  D E  L A  F L O R ,  
E L  IIM S EC TO  Y  E L  P A J A R O

/ \  LLA  en los albores de la  tierra, plantas, pá- 
Z \  jaros e insectos hicieron un trato. Aquéllas 
* *  les proporcionarían alimentos a  cambio de 
que éstos transportasen su polen.

La mayoría de las flores tienen los pétalos 
distribuidos exterionnente de colores llamati­
vos, alegres. Sus atractivas-formas y brillantes 
colores sólo persiguen un fín; publicidad. La 
flor intenta asegurarse de que no la pasarán por 
alto las abejas o  cualquier insecto o  pájaro del 
que pueda depender para llevar su polen. De 
modo que ostentan airosos gallardetes para 
anunciar su presencia.

Dentro del círculo de los pétalos están los es­
tambres y  el pistilo, que se unen al óvulo o  a la 
cápsula en elT centro o la base de la  flor. Los
estambres se parecen por lo general a  pelillos

velludos, con una superficie algo aplastada Ita- 
maHa antera en el extremo. Sobre esas anteras 
está el polen amarillo. En el centro de los estam­
bres se h ¿ la  el pistilo. Generalmente tiene im 
extremo redondeado, el estigma — aunque puede 
adoptar muchas formas— , cuya misión es reci­
b ir el polen. Sin el polen, el estigma y el pistUo 
carecen de objeto. Las flores no pueden produ­
cir semillas> a  menos que el polen llegqe a ellas.

Cuando el polen cae sobre el estigma, cada 
uno de sus diminutos grafios emite un tubito 
que atraviesa el pistilo y penetra en la  envoltu­
ra de la semilla. Allí lo esperan las diminutas 
célqlas huevos. Cada grano de polen,puede fe­
cundar una célula huevo y convertirlo en se­
milla.

E l proceso de la unión del polen y  la célula

de la  semilla se llama polinización o fecunda- 
ción. Las flores más desarrolladas dependen de 
otras para su fecundación. A  m ^ u d o , sus píij. 
tilos y estambres maduran en distintas épocas, 
de modo que no pueden fecundarse a sí mismas,
El depender de otros capullos es un acto de in. 
teligencia de su parte, porque al hacerlo tienen 
más probabilidades de variar y por lo tanto de 
cobrar fuerzas y mejorar. Pero las más desarro­
lladas de estas flores se fecundan a  sí mismas 
si les faltan los insectos.

A  veces ios' pistilos y los estambres están en 
capullos separados en la  misma planta. Otras, 
las plantas producen capullos pistilados en un 
árb(5 y  captdlos estaminíferos en otros. De aquí 
que ocurran casos curiosos, tales como un huer­
to cuyos árboles estén ctiajados de capullos y 
luego no produzcan frutos. Se debe generalmen- I 
te a que en la  época de floración ha llovido ' ' 
ininterrumpidamente durante varios días. La 
abeja no ha podido realizar su trabajo de fe­
cundación y  la  cosecha es pobre este año.

Por ello en muchos países europeos, técnica­
mente adelantados en la  agricultura, ha surgido 
un nuevo y curioso negocio: el de los colmene­
ros motorizados. Estos en primavera se trasla­
dan de huerto en huerto llevando en los remol­
ques de sus coches las colmenas. Las alquilan 
a  los hortelanos para que las pongan entre sus 
árboles florecidos, a fin de asegurarse de que 
serán polinizados. Porque en el caso del fruto, 
si la semilla no madura no tiene necesidad de 
nna envoltura que la  proteja. Probablemente, 
cuando comemos una manzana o una pera no 
se nos ocurre pensar que masticamos una vaina 
de semilla madura. De modo que aimque al hor­
telano no le importa la semilla, ansia obtener 
muchas vainas de semillas maduras.

Algunas plantas no participaron del pacto pri­
migenio de mutua ayuda realizado con insectos 
y pájaros. Dependen de la lluvia o del rocío 
cuando se trata de llevar su polen. Han pagado 
su falta de cooperación quedándose sin desarro­
llo. muy rezagadas en la escala evolutiva. Las 
principales son los liqúenes, los musgos y ios 
heléchos.

Otras plantas que parecen haber dependí^ 
antaño de los pájaros y las abejas han cambia­
do de costumbre y  confían ahora en el viento. El 
pino, el roble y el nogal han hecho esto. Ya que 
el viento no es tan s e ^ r o  como los mensajeros 
vivos, tienen que fabricar grandes í^tidades de 
polen para llevarlas a las flores pistiladas que 
suelen estar en ramas vecinas, pero a menudo 
en otros árboles. Esto es un derroche y consume 
gran parte de la  energía del árbol; pero, en cam­
bio, éste no necesita fabricar capullos para 
atraer a los pájaros o* a  las abejas y esto le aho­
rra  mucha energía. N o  hay gastos de publicidad.

A  veces la planta depende por completo de un 
determinado tipo de insecto que debe fecundar­
la y el insecto depende por completo de la plan­
ta. Tal combinación se llama simbiosis.

Este es el caso de la  yuca del desierto, llama­
da bayoneta española. A  la  hora del anochecer 
pueden verse revolotear a  su alrededor maripo- 
sillas de im amarillo blancuzco. Dichas maripo- 
sillas tienen unos extraños tentáculos en tomo 
a  la boca, distintos a  las demás especies. Cuan­
do visitan un capullo de'yuca, recogen con ellos 
los granos de polen y los arrollan hasta fonnar 
una bolita. Luego visitan otro capullo. Con su 
largo depositador de huevos perforan el óvulo 
de la yuca y  ponen- sus huevos en ella, en to 
más profundo del corazón de la flor. Luego to­
man su bolita de polen y  la hunden como un 
ariete en el estigma.

Sí en el caluroso desierto no se operara esta 
forma de polinización, el capullo se secaría y 
moriría y  los huevos de la  mariposilla con él 
Pero cuando son fecundadas, las semillas de la 
yuca se desarrollan y  les proporcionan alimen­
to a  las larvas al surgir éstas de los huevos. 
Pero siempre quedan suficientes semillas que 
maduran y caen en tierra y, por lo tanto, se 
transforman en nuevas y florecientes yucas. Las 
mariposíllas recién nacidas sólo se alimentan de 
semillas de yuca y la  yuca no tiene otro agente 
que les fecunde las flores. Aquéllas dependen 
por completo de ésta y  viceversa.

Hemos visto las maravillas de la fecundación 
de las plantas en plena Naturaleza mediante h 
aynida del agua, del viento, de! insecto y del pá­
jaro. el hombre ha conseguido sustituirles 
y  crear, a  su antojo, nuevos tipos y variedades 
mediante un procedimiento más asombroso to­
davía: la fecundación artificial. Pero de esto tra­
taremos otro día. __

j ,  r u b i o  B A G V E Í í ^

- V
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POR FIN SE 
ARREGLA 
EL PASEO DE 
RECOLETOS
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Por 'fin. el andén de los números no­
nes de;l paseo de Calvo Sotelo, más 
conocido por Recoletos, se va a po­
ner eomo la pbla de un salón de 
baile. La zarabanda i de adoquines, 
herramientas, railes del ‘viejo tran­
vía, materiales de construcción, ha 
convertido en una especie de h a rn ­
eadas este tramo de la  vía urbana. 
T jie tertulias y  conversaciones sobre 
m il temas, uno de los cuales es des­
pellejar a los ausentes, que constitu­
yen el Ejercicio casi único del Caíé 
G ijó n , se verán turbadas «nos días 
por el ru ido de los trabajos, iQui- 
zá sean muchos, pues ya se sabe 
que en M a drid  las obras suelen ¡du­
rar 'bastante. (Fotografías de Pastor.)
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« EL BURLADOR DE SEVILLA», DE
"S.

A .i'

Desde hace alguna semanas, el «Don Juan», de Tím d , luce sus âlas 
en el teatro EspafioL Son galas del m á s  primitivo de los donjuán- • del 
más veterano en las tablas del arte de dejar damas plantadas. :.-esde 
entonces aquí este violento deporte sentó plaza repetidisuna en la -üera- 
tura de todos los países, y no digamos en la española, donde culnur'  toa 
la gran centella romántica del «Don Juan», de Zorrilla.

No sé si por esta razón teatral o por otras más antiguas y etnoi - icaa, 
el moreno español adquirió lama de seductor en el universo mu' Jo, y 
desde entonces acá hay muchas rubias lejanas que se dan un garb por 
esta espaciosa E ^añ a  para ver corridas desde lejos y d o n ju ^ ; írŝ  
cerca. Yo no creo que esta virtud sea tan general en nuestro país y • ucno 
menos que sea una verdadera virtud. De todas formas mas val* -enei 
fama de tenorios que no de lilas.

Lo cierto es que cuando el padre Gabriel Téllez escribm en ; - obra 
aquello de «para largo me lo fiáis», debía estar muy lejos -nsar 
que durara tanto la «fianza» de su personaje, hasta el punto de -ioe en 
estos tiempos de bombas atómicas y aviones a reacción, su «Don uan», 
por mano de Miguel ‘Nmros, siga inhiesto en el escenario de r -«tro 
primer teatro.

Acompañamos unas fotografías para que cuantos desconocí e^e 
«Don Juan» clásico sientan tentaciones de verlo en la magníuca  ̂ sswn 
que ahora se nos presenta. En ellas, José Luis Pellicena, ,^ la  
Arturo López, Agustín González, Carlos Lemos, Ramiro Bemto, Julr rena, 
Dionisio Salamanca y otros actores^F.

A

>
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T o r n o  a pensar que 
"Miss Giacomini”, la 
novela de Miguel Vi- 

Ilalonga, que en gloria esté, 
es una lectura imprescindi­
ble. Evidentemente, no es 
cosa de proponer que la 
impongan de texto en las 
escuelas, ni de forzar a na­
die a que lea tan escanda­
loso libro; pero sí de asegu­
rar que esta máxima obra 
— mínima por su breve­
dad—  de un género muy 
poco cultivado entre nos­
otros habría ahorrado bas­
tantes males a la Nación si 
los españoles nos hubiéra­
mos embebebido en su dul­
ce ironía.

Con todo lo que se ha es­
crito sobre las derechas y 
las izquierdas y con todo lo 
que se escribirá, la novela 
de Miguel constituye el ma­
nifiesto más discreto y sa­
gaz, más agudo y benévolo 
respecto a esas dos extre- 
mosidades. Izqujprdismo y 
derechismo son dos flaque­
zas de la pobre carne h¡: 
mana, alifafes que se curan 
con la  inteligencia.

Esto viene a cuento do 
Blasco Ibáñez. Los tiempos 
de vida, lucha y éxito de Vi­
cente Blasco Ibáñez fueron 
de furibundez por uno y 
otro costado. Blasco fue re­
publicano, anticlerical, iz­
quierdista furibundo Mo­
nárquicos, clericales v dere­
chistas no eran menos furi­
bundos.

T o d o s  furibundos. Y  
"consecuentes", que es peor. 
Porque el noble hervir de 
Jas ideas — de las pocas- 
ideas—  dentro de cada ca­
cumen prendía ftiego a la 
tea incendiaria, ponía en 
marcha a  las multitudes 
manifestantes, d e s a t aba 
turbiones de blasfemias y 
de plegarias, armaba a los 
caballérx>s en el campo del 
honor.

i Dios mío. qué agitador 
fue Vicente Blasco Ibáñez! 
Un valenciano al que tanto 
le gustaba vivir ricamente, 
voluptuosamente, ganando 
V derrochando placeres, lu­
jos. bromas...

Y  hoy, en las fechas de su 
centenario, Blasco no agita 
nada. A  nadie. Salvo a  unos 
pocos de la casta dé los ^  
ribundos, que están dis­
puestos a  pronunciarse, 
enérgicamente y consecuen­
temente, en pro o  en con­

tra. hasta la 
última g o t a  
de su sangre. 
Y  es poroue 
no han leído 
"M iss Giaco- 
mini"

t

C O P L A S

L u is  P O N C E  D E  L E O N

L A  A L M O H A D A  C A R IT A T IV A
(La almohada en que El Cordobés pensó en 

la retirada, firmada por él y por los empre­
sarios que le han hecho retractarse, será 
subastada a fines caritativos.)

Y a  e s tá  i i r m a d a  la  a lm o h a d a  
a q u e lla  e n  q u e , p e n s a tiv a , 
u n a  c a b e z a  ca n sa d a  
s oñ a se  e n  la  r e t ir a d a :  

a lm o h a d a  c a r ita t iv a .la

Y a  se  f i r m ó .  A  B a r c e lo n a  
se  la  l le v ó  B á la ñ á .
D e  h o la n d a , d e  sed a  o  lo n a , 
a l l í  se su b a s ta rá .

P a ra  h a c e r  e l  b ie n , s e ñ o re s , 
p a ra  la  b e n e f ic e n c ia ,  
p a ra  c a lm a r  lo s  d o lo r e s  
t e r r ib le s  d e  la  in d ig e n c ia .

N o b le  g e s to ,  b e l l o  g e s to  
q u e  e n  l o  q u e  v a le  se  e s t im a .. . .  
d e s p u é s  d e  e c h a r  e n  6 l c e s to  
d e l t o r o  m a te r ia  p r im a .

D e s p u é s  d e  p e n s a r  q u e  u n  h o m b r e  
n o  h a  d e  h a c e r  s u  v o lu n ta d .
¿ N o  es  ló g ic o  q u e  m e  a s o m b re  
ta l  fa lta  d e  c a r id a d ?

O t r a  v e z  E l  C o rd o b é s  
h a rá  e m p re s a r io s  fe lic e s .  
¿ Y  e s o  es  c a r id a d ?  ¡ N o  es  
n i  c a r id a d , n i  n a r ic e s !

EL CORDOBES.— ¿Pero en dónde rayos metería yo la coleta...?

CAlLfJON 
DEL GATO

1,

L A RIAD A H U M A N A  DE 
L A S  S I E T E  Y

Para tos noctámbulos empedernidos resulta una ex. 
peiiencia curiosísima levantamos casi a la misma hora 
en que habituaímente nos acostamos. Y  esa experlesda 
se agiganta basta adquirir una dlmensián imponente t 
Impresionante, cuando se realiza en una  ciudad de trej 
millones de habitantes, como Madrid.

Todavía es noebe cerrada cuando un millón, tal vez, 
de madrileños abandonan sus domicilios para diri­
girse a sus innumerables lugares de trabajo: fábricat, 
oficinas, talleres, tiendas, etc. Por las aceras andan pre­
surosos, aún somnolientos y crispados por el frío, mi- 
ies y miles de hombres y mujeres, contando los ŝ ud. 
dos qoe Ies imitan para alcanzar la estación de Metro 
más cercana o la parada del autobús.

E n  esta riada humana de las siete y pko  de lo que 
no se puede aún llamar mañana, porque todavía es bq. 
che, predominan, claro está, ios obreros. En otro tiem­
po, a esta hora no se vería un solo oScinlsta, pero con 
el adelanto de la jom ada en ministerios y en todas las 
demás entidades, ese predominio no es muy acentuado. 
Apenas se puede distinguir, pues hoy en día la nive­
lación entre la ciase proletaria y la ciase media es tan 
visible, que cuesta trabajo diferenciar por la vesllmea- 
ta un jefe de negociado de un peón de albañil.

ATROZ SERIEDAD
N o  sólo en el vestir se confunden. También en el sem­

blante, en la expresión de sus rostros, que a esta hora 
es verdaderamente dramática, atrozmente seria. Cues­
ta trabajo im ag^ar que en una muchedumbre de ma­
drileños —que a otras horas del día siempre se manl- 
ñéstan joviales y Jacarandosos—  sea unánime en esta 
última hora de la madrugada el gesto hosco y triste. 
N i una sonrisa siquiera pude apreciar en todo un va­
gón de Metro, lleno, sí, pero no atibomido. Había eá 
pacto suficiente para el desahogo cordial, la broma Ini­
cial de la jom ada o  el commtario a  la  pelea de Clay, 
que en ese instante acabaría de darse de mamporros 
cem un gigante.

Más, un mutismo estremecedor impera en el vagóo. 
Los surcos que dejaron en el rostro de los vlejoá capa­
taces cuarenta años de trabajo son más profundos. £1 
maquillaje de la mecanógrafa, «lua *1 medlodín habita 
de resplandecer, es, a las ríete y media, pálido y des­
vaído. E l muchacho que necesita diez horas de sueós 
y que apenas ha dom ddo ríete, porque se acuesta a las 
doce, está sumido en un peligroso duermevela, porque 
se puede pasar de .estación y llegar tarde a marcar li 
hora de entrada en la oñdna.

Una impaciencia interna, que no se expresa ni con el 
menor gesto ni con la menor palabra, reina en el »  
gón. Se baila éste en una estación Inicial —y temunai— 
de una línea. Tarda quizá un largo minuto, acaso un 
par de minutos, en ponerse en marcha el tren. El sUen' 
d o  es sobrecogedor; una indedble angustia es cumpar- 
tida por todos los viajeros. ¿Qué úa a  pasar aquí? 
¿A dónde vamos?

La ruta no puede ser más esperanzadora: la gloneia 
de Bilbao, Colón, el barrio de Salamanca. Y, sin embar 
go, la sensación que nos conttirba apenas puede s «  
peón imaginamos que una cara así, una triste conloa 
mldad con el destino, una semejante impresión de pró­
ximo aniquilamiento sólo podría darse en los 
tes de los trepes que entraban en ios campos de o *  
ehenwaid y de Dacbau. Cualquiera diría que fbamo^ 
penetrar en una cámara de gas, como si nuestro vs- 
góD estuviera colmado de infortunados judíos.

HORA ANORMAL
¡Qué lejos de esa a la r ia  que dicen que siente 

te que se levanta temprano! La satisfacción P*”” 
pronto la Jomada, quizá haya que Incluirla entre w  
tópicos manidos, los lugares comunes que se 
en los juegos florales y  en ios brindis de los óanqu 
Acaso sea cierto eso cuando un hombre se levan» 
amanecer, con la luz del alba. Y  salta de la 
do asomarse el sol por el horizonte. Pero ese conw  
no sirve para los m Ulmes de personas que ^  
adaptarse a ias actuales jom adas laborales. K  
recen no tener en cuenta que, en relación con ^  
el reloj de ios españoles va una hora adelantado. »- 
do, pm- Navidad, los días son más pequeños y 
ches más la i^ s ,  el trabajador que realiza UM j® 
da normal ha de erguirse del lecho unas trw  hor» 
les de la aurora matutina. Ahora, un mes despuw-» 
bhn crecido s ^ o  los días y, no obstante, ^
donamos aquel vagón —con la particular alegna 
ber burlado la d esierta  pesadilla de una camj^ 
gas—, aún es noche cerrada, y lo será doran»® 
bora más.

Los cueipos, y las almas todavía más, se resiw 
clero está. N o  todos ios hombres tienoi la c®»" . _  
dad de hw periodistas y de los panaderos para qo 
así el hortaio  normal de la  naturaleza.^^^^^ NOVO
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jqA de las mayores preocupaciones 
que desde tas últimas temporadas 
ocupan la atención, y en la que más 

resultados positivos haya, quizá, alcanza- 
j g| Instituto Nacional Coordinador de 
la" Moda Española, es la cuestión de lie- 
-[• al ánimo de los fabricantes de calza­
do españoles la convicción de que, pese a 
ue su industria tiene gran éxito —y así 

Ifl demuestran los extranjeros que vtenen 
V cargan, literalmente, sus maletas turis­
tas de zapatón—, era' preciso poner al 
día en !a moda la línea de los zapatos es­
pañoles cada temporada.

En dicha cuestión hasta hace muy poco 
tienjpo andábamos rezagados y las muje­
res españolas sallan a la calle con los ta­
cones finos, altos, de hormas puntiagudas, 
que tanto desdicen en el estilo de la moda 
actual-

Badatona, Centellas, Mallorca y. sobre 
todo, Elda —centro importante de la in­
dustria del calzado— se han puesto a l día. 
orientados, en cuanto al estilo del zapato 
moderno, por el Instituto Nacional Coor­
dinador de la Moda Española.

En este otoño e invierno la línea espa-

Iñola del calzado tiende a la geometría, que 
prevalece no sólo en las hormas, sino en 
los adornos.

Cuatro estilos en los zapatos deportí: 
vos: Mocasín, Inspiración deporte. Esti­
lo 20 y «Sport* ciudad. Sus costados son 
recbs; las punteras, cuadradas y redon­
deadas 'igeramente; las palas, altas, y  el 
enfranque, largo.

Los tacMies, de tres centímetros de al­
tura; las suelas, finas, de canto rimado, 
y la linea del clásico mocasín se ha reno­
vado con efectos de abrochado asimé­

trico.
Botones y hebillas rústicas los ornan.

En el colorido predominan los tonos

It^cio, gris pluma, sándalo, ágata, ama­
tista, orquídea y atlántico (que es  un ver­
de intenso, con algo de la escala del azul). 
La línea española de los zapatos de este

Iisviemo se llama «Olímpica*, ya que está 
inspirada en los deportes de empuje, los 
más arriesgados.

Para la ciudad hay también la linea «Ta-

I tantos», de colores matizados al fuego e 
bipresus —parece— , con auténtica furia. 

El mocasín, zapató que podriamos lla­
mar clásico, no tiene gran variación. Si, 
en cambio, los de bspiiación deporte, 
que, aparte las características que indica­
mos hoy, tiene gran importaiKia en ellos 
la combinación de pieles—nubul, charol, 

elcetera—,
Los de «sport* Estilo llevan efec­
tos de escote profundo, los costados son 
lectw o de linea vértice y los tacones, 
continuación del estilo columna, forrados, 
son de unos tres o  cuatro centímetros, 
llevan franjas, cortes y  piezas de estilo 
teométríco; tiras anchas como adorno, 
abrochados estilo 1930, asimétricos o  cmi- 
trales —a veces, muy altos— , de efecto

de brazalete, en el tobillo (tal como los 
que presentó Estérel en París).

Los botones van forrados en dichos za­
patos.

Las variantes que p'resentan tos llama­
dos «Tarantos* (en cuanto a la ñtbrica- 
ción) es el canto rimado. Tacones forra­
dos, de cuatro a cinco centímetros. Com­
binaciones de pieles mate y brillantes • 
—castor y charol—  en honor a la geome­
tría del estilo en boga.

A la hora de vestir es cuando ciertas 
mujeres, incluso elegantes, ponen más pe­
ros a  los zapatos modernos, de estilo y 
de Unea. aferradas a una moda totalmen­
te en desuso, del tacón alto y fino, para 
lucir el tobillo y el empeine — ¡que se lu­
cen, pero de distinto modo, con los zapa­
tos nuevos!—  De colores amatista, atlán­
tico y orquídea, van sus pieic.s combina- 
nas —mate y charol— ; llevan hebillas re­
dondas o  formando óvalo y  botones de 
estilo geométrico. La mayoría abrochan, 
muy altos, en el mismo tobillo. (Sus ta­
loneras son altas.)

Para noche, nuestros zapatos para este 
invierno son de palas altas, punteras esti­
lizadas de efecto cuadrado, tacones inspi­
rados en la línea columna —característi­
ca número 1 del zapato actual—  y algo 
más esbeltos que los destinados a horas 
matinales—de cinco a seis centímetros— .

Llevan dichos modelos tiras envolven­
tes, broches, hebillas estilizadas 1930, pro­
fusión de tiras bordadas formando dise­
ños geométricos o pieles con pequeños 
grabados. Y  brocados con dibujos asimis­
mo geométricos.

Los industríales italianos, que asistieron 
a la última Feria del Calzado de Elda 
(descubrámonos ante ellos, señoras; están 
considerados como la flor y  nata de la za­
patería mundial), quedaron admirados an-, 
te el progreso de los zapatos españoles 
—én cuanto a estilo y  línea modernos—. 
La FICIA, que así se denomina la Expo- - 
sición anual del calzado de Elda, no tuvo 
sitio material para albeldar a sus nuevos 
visitantes nacionales y extranjeros, lo que 
se ha traducido én un volumen de ventas 
que no estaba previsto.

Quizá hayan sido los fabricantes de cal­
zado españoles los más aferrados a su 
tradición (en lineas y particuiaridades de 
hormas). Pero ahora, convencidos de que 
si no se sigue la moda no se vende —en 
gran escala, al menos— , se dejan guiar 
por el Instituto Nacional Coordinador de 
la Moda Española, que quizá sea en .esta 
especialidad de los zapatos —como de cier­
tas prendas de piel—  donde con más _ 
acierto —y ahinco—  cumple su cometido 
de orientar y dar las normas sobre la 
moda actual a ios ñibricantes, ba:stan- 
te atareado^ con las particularídades de 
fabricación, cada día mejoradas en Es­
paña.

l
J. S.

- rt. J.i •-•■V-ii.o-

■■

i : -

_  l :  .

V e s t i d o  e n  z i b e r l i n a  e n  r a y a s  v e r d e  o s c u r o ,  v e r d e  c l a r o  y  r o j o ,  d e  J e a t in e  
L a n v in ,  d e  P a r í s .  A b a jo ,  c u a t r o  z a p a to s :  p a r a  i n v i e r n o ,  c f o r  o r q u m ^ ;  m o ­
d e lo  s p o r t  d e  c iu d a d ,  c o l o r  s á n d a lo ;  b o x c a l f  a m a t i s t a  d e  t a c ó n  l i n e a  f i a -  
r a n t o s » ,  y  p o r  ú l t i m o ,  m o d e lo  c i u d a d  e n  c a s t ó r u m  y  t a f i l e t e ,  c o l o r  t o p a c io

■■y- ••
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CASADAS
c o n t r a
SOLTERAS
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I
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En el barrio de £lviña, en U 
Ceruña, se ha jugado un parti­
do de fútbol entre dos equtpM, 
como Dios y d  reglamento or 
denan; uno, compuesto por 
mujeres casadas, y otro, por 
jóvenes solteras. Ganaren las 
muchachas casaderas por cua. 
tro tantos a uno. Las muthi- 
chas lo pasan bien, y, además, 
no se entrenan, cobran primas 
ni se dopan. (Europa Press.)

* *

<*■ '■

'•t-

FUTBOL, BALONCESTO Y RUGBY EN FEMENINO

r
V'-'l

€ r -

lS

<\N

K A A R IN A ,  l A  E N T R E N A D O R A
Kaarina Eio, 18 años, ha aceptado dirigir la prepa­
ración del Club Eura, de Finlandia, al haberse mar­
chado de la ciudad el entrenador que habia hasta 
ahora. Baloncesto, fútbol y hasta atletismo serón 
las facetas que estarán a cargo de Kaarina. Los 
muchachos están muy contentos con la "mlstrets"-

•v-
I.

RUCBY ENTRE CHICOS Y  CHICAS
l':\

El equipo masculino de los Medway Brigands se ha enfren­
tad* en partido de jHigby contra el Club 36-24-36, éste fe­
menino, en el Reereation Ground de Roehester, en K*tst, 
Inglaterra. Ya se sabe que en este deporte está permitido 
todo. El final del pw ildo fue favwable para las muchachas, 
que ganaron a los hombres por 18-9. (Fotografía de Cifra.)
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POr I i N se  REUNIO 
LA CONFERENCIA DEL 
PACTO DE VARSOVIA

I re presen tan tes  d e  s ie t e  PAISES
COMUNISTAS DELIBERARON SOBRE 

EL PROBLEMA GERMANO- 
OCCIDENTAL

VARSOVIA, 8. (Efe-Réuter.)^Representaates de siete países 
íel Pacto de Varsovia se han rem ido hoy en esta capital pata 
tratar del problema germano-ocdilental y otros más, según se 
dice de hiHite polaca. Entre ellos se eacnntraba el ministro 
de Asuntos Exteriores soviético, Andrei Gromyko. En el prin- 

lia, dicha reunión tenía prevista su celebración en Berlín 
wlentaL Se estima que la decisión de celebrarla en Varsovia 

I ba lido debida al hecho de que Rumania no participa, debido 
a las críticas hechas por Alemania oriental a las autoridades 
ruimnas por su apertura diplomática con Alemania Federé.

LAS TRES CONDICIONES DE POLONIA

I Iimiamente con el Gobierno germano-oriental, Polima ha 
I presentado tres condiciones como base para la discusión:

1. Reconocimiento de la frontera polaca de la posguerra 
a lo largo de la línea Oder-Neisse con Alemania.

2. Aceptación, por parte de Alemania Federal, de la exis­
tencia de un Estado soberano germano-oriental, y

3. Renunria por parte de Alemania occidental a las armas 
nucleares.

lEnSIOn EHIREIIIII
EnTRE PERIH YIROSCV
R A D IO  P EK IN : «EL M A  D EL JUICIO FIN A L 
H A  LLEG A D O  P A R A  LOS RUSOS DE CHINA»
R u s ia  j u e g a  u n  i m p o r t a n t e  p a p e l  e n  
l a  a c t u a l  l u c h a  i n t e r n a  p o r  e l  p o d e r

HONG-KONG. 8. (Efe-U.pi.)--La radio de Pekín ha transmitido ayer noche que «el día 
del juicio final» ha llegado para los rusos de China.

E l Gobierno chino «ha tomado todas las medidas» para una posible ruptura con la 
Unión Soviética, ha dicho la radio controlada por Mao Tse Tung.

IJANOI; «SON FALSOS IOS RUMORES
|m  c o n v e r s a c i o n e s  s e c r e t a s »
El Papa pide que se prolongue la tregua acordada

Llamafliientfl i!e Kosypin
líos TERRORISTAS DEL VIEICONG a Estados Unidos para (jii 

ROM PEN l A  TREGUA
n ueve  m u e r t o s  e n  e l  b a r r i o  c h i n o  d e

SAIGON AL ESTALLAR  UNA GRANADA

S A IG O N , 8. ( E f e - V p i . y — L o s  t e r r o r i s t a s  d e l  V ie t c o n g  
han r o to  la  t r e g u a  d e l  a ñ o  n u e v o  a s iá t i c o  a l  la n z a r  u n a  
imanada q u e  h a  o c a s io n a d o  n u e v e  m u e r t o s  e n  e l  b a r r i o  
cWho d e  S a ig ó n .  P o r  l o  m e n o s  o t r a s  s ie te  p e r s o n a s  m u -  
t ie m n  e n  o t r o  in c id e n t e .

•Bi la  g u e r r a  p r o p ia m e n t e  d ic h a  s e  h a  o b s e r v a d o  la  
hegíia, p e r o  u n  a v ió n  n o r t e a m e r ic a n o ^  « F -1 0 1 »  q u e  re a -  
hzaba u n  v u e lo  d e  r e c o n o c im ie n t o  s i n  a r m a s  f u e  d e -  
t t ib a d o  s o b re  V ie t n a m  d e l  N o r t e .  E l  p i l o t o  f u e  r e s c a ­
tado.

Los p o r fa v o c e í  m i l i t a r e s  n o r t e a m e r ic a n o s  h a n  i n f o r -  
de q u e  h a  h a b id o  u n a s  2 5  v io la c io n e s  d e  p o c a  im ­

p o rta n c ia  d e  la  t r e g u a  e n  la s ' p r i m e r a s  t r e c e  h o r a s  d e  
® >nism a, p e r o  a ñ a d ie r o n  q u e  l a  t r e g u a  h a  s id o  m a s  
''o n q u ila  q u e  la  d e  N a v id a d e s  y  A ñ o  M u e v o .  
otéis p e rs o n a s  m u r ie r o n -  a l  la n z a r  u n  t e r r o r i s t a  u n a  

s ta y id a  s o b r e  u n a  p o s i c ió n  s u r c o r e a n a .  E l  e x p lo s iv o  
d e s p e d id o  h a c ia  a t r á s  y  m a t ó  a i  c o m u n is t a  y  a  

'■fts s ie te  p e rs o n a s -

cese en sns linbardeos 
a V ietnam  del N orte

TOKIO, 8. (Efe-Upi.)—Radio Ha­
noi ha declarado «yie los rumores 
de conversaciones secretas entre 
Hanoi y Washington «eran falsos».

La transnúslón, sintonizada en 
tokio, acusa al Presidente Lyndon 
B. Johnson de los Estados 

rumore! 
creer a las 
I celebrando 
los Estados Unidos y 

, Democráúca da 'VTet-

«Para crear el ambiente adecua­
do a las palabras de Johnson, la 
máquina propagandística también 
extiende ri rumor de que dichM 
cajnversaciones s e c r e f a s  conti­
núan.»

La emisora prosigue: «Es 
fa ta  iirfmiaeión la que proi

una
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Intervención soviética en la lucha interna china

HONG-KONG, 8. (Efe.)—Las re­
cientes declaraciones dei primer 
ministro de la República de China, 
C. K. Yen, acerca de que conside­
raba con toda certeza que la 
Unión Soviética estaba jugando un 
importante papel en la lucha inter­
na por el Poder que se desarrolla 
en la China continental, estén sien­
do hoy consideradas por los obser­

vadores como un vaticinio de ios 
más certeros. El gran economista 
y vicepresidente de la República 
ba demostrado poseer una clara 
visión dei panorama internacional, 
cuando en estos días contempla­
mos desde aquí la nueva y cada 
vez más dura (tensiva de les di-
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CUARTO SATELITE 
FRANCES EN El ESPACIO
EL «DIADEME» ENTRO EN 0 ™ | 4  
A LOS VEINTITRES MINUTOS DE SU 

LANZAMIENTO
PARIS, 8. (Efe.)—El satélite francés «Diademe» ha sido lan­

zado desde la base espacial francesa de Hammaguir, en el 
Sahara argeUno, a las 10 h., 39' 40”, por medio de un cohetá 
«Diamant» de tres fases.

E l lanzamiento tuvo lugar desde la rampa «Brigitte». DuryiW  
los Drimeros minutos de! vuelo, dentó cuarenta parámetro# 
controlan la trayectoria de! cohete «Diamant», mleiuras qua 
otros cuarenta están encargados de vigilar el comportamiento 
del satélite «Diademe». , ,

En la base de Hammaguir, de Í3JOO kUómetros cuadraos, 
las operaciones de lanzamiento han sido diri^das por el 
mandante Michd Robert, quien estuvo a cargo, aslmlsno, <te 
las anteriores experiencias espaciales francesas.

E l radar «Aquitania», considerado como uno de los m. 
cUos del mundo, y cámaras especiales han seguido la t. 
toria, fumando d  lanzamiento en blanco y negro y en co*v-..

SEGUIMIENTO Y  OBJETIVOS

La trayectoria del .Diademe, sw á seguida desde varios p ^  
tos de observación, situado» an Las Palmas de Gran Canaria

¥é ^  PAG. ?
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TIC-TAC

TRES SUEÑOS
El sueño más acariciado a i Washington en 

estos momentos debe ser el-de una confronta­
ción militar entre la Unión Soviética y la Repú­
blica Popular China. El sueño más acariciado en 
Moscú en estos momentos debe ser el de una 
confrontación militar entre los Estados Unidos y 
la República Popular China. El sueño más aca­
riciado en Pekín, en estos momentos debe ser 
el de una confrontación militar eatre la Unión 
Soviética y los Estados Unidos.

Cemo ios países protagonistas de estos sueños 
son tres gigantes, cualquiera de esas tres con­
frontaciones citpdas acarrearía la mina de los 
dos participantes directos y le serviría en bande­
ja, al que luciese de mero espectador, la hege- 
nionia mundial.

¿Cómo se pueden combinar las tres posibilida­
des señaladas? Una confrontación ruso-norteame­
ricana es impensable, porque seria termonuclear 
y significaría una devastación en masa para am­
bos contendientes. Una confrontación chino-norte­
americana, pese a la espoleta de Vietnam, sólo 
podría ocurrir por agresión abierta de los Esta­
dos Unidos contra territorio chino, probabilidad 
que descartamos, porque si hay algo capaz de 
ponerle la carne de gallina a los americanos es 
1» pcrsi>ectiva de una guerra generalizada en 
Asia. Y, por último, una confrontación entre CSii- 
na y la Unión Soviética es algo que también debe 
ponerle la carne de gallina a los rusos, no sólo

por ea desenlace que la cosa tuviese, sino por 
la situación de inferioridad militar en que que­
darla frente a los Estados Unidos. La única po­
tencia que parece contemplar sin arrugarse de­
masiado un choque bien con Rusia, bien con los 
Estados Unidos, es China roja.

Pero la «trayectoria de colisión» se está dibu­
jando abora mismo no entre Rusia y Estados 
Unidos, sino entre China y Rusia, y no por ra­
zones territoriales —aunque estén en el cuadro— , 
sino por razones ideológicas. Esto turbará a al­
gunos lectores nuestros. ¿No babiamos quedado 
en que estábamos viviendo el crepúsculo de las 
ideologías? ¿Qué crepúsculo es ese que está di­
vidiendo y enfrentando al comunismo mundial 
y poniendo en «trayectoria de colisión» a dos 
grandes potencias?

La confusión del tiempo en que vivimos se ca­
racteriza, entre otras cosas, por e x p ^ r  certifi­
cados de defunción con excesiva premura. Se lo 
expedimos al nacionalismo, y casi toda la polí­
tica europea presente está ghando en torno al 
nacionalismo gaullista, y se lo expedimos a las 
ideolc^ias cuando parecen estar a punto de en­
zarzar a dos naciones que engloban a cerca de 
ftiii millones de seres humanos. De todos esos 
«muertos», como de los de Don Juan Twiorio, 
podría decirse que disfrutan de buena salud.

M. BLANCO TOBIO

"vi'.'''. ;'X'

Que Bí uníversiiarío cumpla
primero con su deber

Es obvio que ¡a ordenación universitaria está en 
crisis. Los profesores I»•abaífl^7 en la redacción de 
una nueva ley universitaria. Los alumnos luchan, 
en vez de estudiar por la promulgación de leyes 
esiiiiJianíi/es más liberales. Pero, ¿Quién labora por 
un má.s alio nivel moral de la Universidad? Todos 
gucremos una l/niveí-si'dad mejor, pero da la im 
presión de que cada grupo interesado en ¡os pro­
blemas de ¡a Universidad a'lo que aspira es a que los 
demás grupos cumplan mejor con sus obligaciones, 
al iiempo que 61 se dispensa de cumplirlas.

Evidentemente, cuando los estudiantes estudian 
más, la Universidad es mejor. Obviamente, tam­
bién, cuando ¡os profesores enseñan más, cuando 
ios profesores se ocupan más de sus cátedras, la 
Universidad es mejor. Pera no parece que el mejo­
ramiento de la Universidad lo procuren maestros 
y discípidos a base de ocuparse más de fijar y, 
sobre todo, de cumplir sus deberes específicos, y 
menos sus deberes genéricos; más de ¡os deberes 
propios y menos de tos deberes ajenos; de no espe­
rar a que los demás, los extraños a ¡a Universidad, 
cumpíüii con sus deberes sociales, para cumplir ellos 
—los universitarios—sus deberes propios, sus debe­
res respecto a la Universidad y respeto a la sociedad.

(De «Los problemas de la Universidad», 
«E l Español», Madrid.)

vincial del Movimiento, don Miguel Alonso Sa- 
maniego, se ha hecho intérprete de las aspiraciones 
populares, y por su iniciativa, todos los organismos 
ollciales se movilizan para apoyar lo que es deseo 
unánime de ia población. Es decir, solicitar que 
dentro de este Plan, y concretamente refiriéndose 
a la carretera N-III, se proceda a un nuevo trazado 
que corrija el alejamiento en que Cuenca se encuen­
tra del gran eje vial.

¡ «E l Bspañoi», Madrid.)

Especialistas «dada»

Cuenta quiere romper 
su aislamiento

El erizado perfil de Cuenca constituye uno de 
los más alractivos motivos para ei turismo que se 
desborda por España. Pero el principal problema 
planteuílo bajo este punto de vista lo representan 
Jas dificultades de comunicación con la capital con­
quense. Al margen- de la carretera principal Madrid- 
Valencia, a Cuenca sólo puede llegarse en !á actua­
lidad desviándose desde Tarancón, lo que represen­
ta un recorrido de 82 kilómetros, o desde Motilla 
del Palancar, a lo largo de 68 -kilómetros. Esta dis­
posición de sus comunicaciones influye no poco en 
esa especie de letargo en que se encuentra sumida 
una ciudad potencialmente rica en posibilidades de 
expansión y no digamos en condiciones para acoger 
la oleada del turismo internacional.

A fin de romper el alejamiento en que actual­
mente se encuentra del gran eje de comunicaciones 
Madrid-Valenda, sería pred.so sallar también otra 
barrera: la de la inerda. Y  esto es lo que en estos 
días está sucediendo en Cuenca. La noticia de que 
kis obras previstas en el Plan de modernización de 
las carreteras españolas, y que afectan a la carre­
tera Madrid-Valencia, siguen dejando al margen a 
la capital conquense han promovido un estado ge­
neral de opinión. E l Gobernador Civil y Jefe Pro-

Alguna vez nos hemos ocupado aquí de esa pre­
suntuosa página del diario M adrid » titulada «H ilo  
directo», en la que el diario decano de la capital 
ofrece al consultante nada menos que «los mejores 
especialistas de cada una de las materias. Vean este 
inefable ejemplo; un señor pregunta por el «da­
daísmo», y el «especialista» se lo explica así:

«E l «dadaismo» es la traducción del francés «da- 
daisme», originario del término «dada», vocablo 
infantil que designa al caballo, pero que, al margen 
de todo sentido, se aplicó a una «escuela»—por decir 
algo—pictórica que tuvo mucho auge en Francia y 
Suiza en 1917. Es un estilo de pintar arbitrario y 
negativo, opuesto al expresionismo. Fue la moda 
de los «ismos», fomentada por traficantes de cua­
dros, la que^ hizo esto, lo mismo que- pasó- con el 
cubismo y con otros modos que pretendían ser 
modernos y que ahora son viejos, absurdos y reac­
cionarios, fruto de un ambiente y un mercantilismo 
que nada tiene que ver con el arte.»

Cualquier bachiller se habrá sonrojado al leer 
tanto disparate en tan pocas líneas. Queremos creer 
que cuando «Madrid» habla de «sociatdemocracia», 
«pluralismo -polilico», «centrismo», «libertad deciso­
ria», etc., use mayor rigor y cuente con mejores 
•especialistas» que este «domine» definidor de 
Tristán Tiara y sus agentes. De todos modos, aver­
güenza bastante leer estas cosas en un diario 
eurvpeo.

(«Tele Exprés», Barcelona.)

Floresta madrileña
Disculpe, don Luis Laborda, que por falta de 

tiempo conteste desde aguí y no por carta a la 
pregunta que se ha dignado hacerme. Se ha escrito 
mucho sobre el «de» y el «lo », que no siempre se 
emplean como ordena la Gramática; pero no vamos 
a hablar ahora del caso acusativo, ni del dativo, 
ni de ¡os complementos directos o indirectos del 
verbo. Ciñéndonos a su consulta, la telefonista a la 
cual se refiere debe decir; «A  los abonados no LOS 
vemos.» Para que difese «no LES vemos...» tendrlá 
que agregar «las caras», o «los gestos», o «las son­
risas», o algo análogo.

Y  tome usted nota, don Luis, de lo que afirma 
un amigo mío; «Hay locutores que dan a diario, 
maravillosas lecciones de cómo NO se debe hablar 
en castellano.» (F. Serrano Anguila, «Madrid».)

E u g e n ia  S E R R A N O

EL MINISTERIO DE LA CALCETA
— ¿Y el triunfo de esa alcaldesa vasca, muy guapa?
— He visto la foto. Tiene treinta y siete años. Soltera. 

Y  en este caso vale decir con certeza lo de Boby De- 
glané; “Será porque ella quiere.”

— Es, según explica Lucio del Alamo, porque ha he­
cho voto de castidad...

— ¿Del Opus o así será? Conservadora, entonces...
— ^Puede ser de otras comunidades religiosas para se­

glares que exigen voto de castidad.
— Pena que chica tan guapa se quede voluntariamente 

para “birrocha”. que así se llama, creo, en su país. Ese 
voto sólo lo debían hacer las enclenques y las feas irre­
misibles. i Qué hermosos hijos podía haber tenido la 
gallarda alcaldesa! En fin, si se casa con el cargo y es 
Alcalde ejemplar, que alcaldesa es sólo cónyuge de Al­
calde, vaya por el voto.

— Mira, el voto de castidad no es tan grave. Llega 
una edad en que todas las mujeres sin darse cuenta lo 
hacen. Conviene que vengan otros votos. N o  defraudar 
la Hacienda pública. N o  cohechar.

— No traficar con influencias. N  omalversar. No lle­
var comisiones. N o  utilizar los comunes provechos pa­
ra aprovecharse particularmente.

. — Nuestra alcaldesa tiene aire de persona honrada y
decante, que resplandece basta Pekín.

— Ya existía un alcaldesa de Puerto Rico. Y  la señora 
Bansdaranaike, de Ceilán. Y  la Indira Gandhl, que no 
nos gusta. Y  no te puedo citar la cantidad de ministros 
laboristas y subsecretarios ingleses. Y  los cargos escan­
dinavos, femeninos también. Y  he conocido diplomáti 
cas egipcias. Ellas, no sus maridóte. Y  marroquíes, co­
mo la Mizziam.

__Es chocante que los países que fueron más atrasa-
dós”en conquistas sociales para la mujer, como son los 
extremo-orientales y los islámicos estén hoy casi a la 
altura de los países más avanzados, como el británico 
y los escandinavos en conquistas sociales de la mujer.

— ^Pagan a la mujer su aportación a la revolución que 
consiguió la independencia. Egipcias, indias de la In­
dia y marroquíes aceptan este pago.

— L̂a que está quedando muy mal es Francia. La des­
pectiva frase de De Gaulle, que ya era antigua en éi: 
"E l ministerio de la calceta."

— Está b ia i que traduzcas “tricot” por calceta, No 
por ganchillo.

__Es que De Gaulle olvidó, sin duda, al hacer la gra­
ciosa frasecita a las terribles calceteras. Las que sos­
tuvieron y hundieron luego la primera República asis­
tiendo a los sangrientos juicios de la Convención. Eran 
mujeres de la baja burguesía, tenderillas, vendedoras, 
ínfimas. E l pueblo femenino, e! silencioso, eran las hem­
bras del campesinado.

— Como ahora. Pero De Gaulle ha hecho bien en ol­
vidarse del significado histórico de “calcetera”. La mu­
jer, normalmente, es conservadora.

— N o ; la primera revolución, seria y enorme, que con­
movió los cimientos del mimdo antiguo fue el cristia­
nismo. La patricia romana, que liberaba a todos sus 
esclavos en listas circulares y en nombre de Cristo, era 
revolucionaria. Hundía el viejo sistema al que pertene­
cía eDa.

—Admito eso. Pero has de dejarme decir que el h m  
perador Marco — el estoico Aurelio—  y los suyos tam­
bién liberaban esclavos. Y  no eran cristianos.

— Eso no Importa. ¡ Que libere quien sea! Pero no 
eran conservadores de su mundo tradicional. No les 
gustaba por injusto. Y  luego hay las otras que no pue­
den ser conservadoras. Una pobre mujer, que tiene a 
sus hijos sin escuela y sin oportunidades. Que no tiene 
acceso a nada más que el duro trabajo. O una mujer 
media que — mira mi caso—  no puede ser directora de 
periódico ni ocupar puestos directivos, ¿qué voy a co • 
servar? El derecho a trabajar para otros más inepto
que yo. .

— Según tú, la mujer es conservadora de !o que uc- 
ne. Si es pobre no quiere conservar su pobreza, su au­
sencia de bienes. ' -

— Justo. Y  ahora te voy a decir algo que latió en 
Referéndum: Votaron todas las mujeres españolas por­
que las leyes conyugales han mejorado. Y  porque qui 
ren entrar en política. Y  votaron sólo a Franco. A • 

— Y  tú crees que Franco Ies ha correspondido 
doles lugar a ser registradoras, jueces, etcétem 

— ¿Y por qué no? Sólo los endiosados se burlan 
las calceteras.
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[ C O M C A
I Li rcinrma de la estructura de la Em- 

económica se coiisülera actualmente 
Tmo una necesidad, a cubrir la cual se 

1 «riciitando la legislación de \arios paí- 
- del mundo. En Francia, uno de los 
leDtos más recientes en dicho sentido 

f  ¡j{g gjj el denominado «Enmienda Val- 
I j j  tema estudiado por Fernando Guerre- 

CD ana interesante monografía recién* 
'jjentc pubUcada.

I lo Que se denomina «Enmienda Valion» 
insiste eo párrafo incluido en la ley 
¡panzas de Francia para 1966, aproba- 
1 por la Asamblea Nacional en julio del 

C  anterior, párrafo debido a la inicia- 
, de Louis Valion, ponente de la Comi­

de Hacienda de dicha Asamblea.
I El citado párrafo dice así; «E l Gobier- 
I presentará antes del 1 de mayo de 196G 
I proyecto de ley determinando las mo- 
lidades con arreglo a las cuales serán 
;oaocidos y garantizados los derechos de 
. trabajadores asalariados eti los incre- 

jto s  de valor de los activos de las Em- 
¡áisas lue provengan de la autoCinancia- 
bÓD.ii
I Como puede advertirse, lo que se pro­
veía es que si el trabajador tiene dere- 
Ijo a una participación en los beneficios 
Bipresariales, ésta dehe extenderse tanto 
i los que se distribuyen como a aquellos 
(tíos que, al no ser repartidos, sirven para 

tmcnlar los activos de las Empresas 
dianlc lo que se ha dado en denominar 

(íuioünaiiciadón»; es decir, merced a in- 
leisiones realizadas con parte de los be- 
¡íi'icios obtenidos.
I Natucaiiaente, la «Enmienda Valion» ha 
BOducido gran revuelo en el vecino país, 

conque ha encontrado aquiescencias, 
nhién se ha visto sometida a dura opo- 

^iún no sólo por parte de los empresa- 
6, sino, asimismo, de los trabajadores, 
specto a ios primeros, uno de los pun- 

qnc en mayor medida esgrimen es 
le, además de debilitar las posibilidades 
iocadccus de las Empresas, la aplicación 
! la citada enmienda «produciría efectos 

nntrarios a la mejora de la situación de 
I trabajadores, reconocida unánimemen- 

! como deseable».
I En cuanto a hv reacción de ios trabaja- 
lores, la más radical es la manifestada ' 

bor la CGT, que considera la «Enmienda 
l'allon» como una cortina de humo para 

aullar la alianza entre el Gobierno y 
. monopolios». Por su parte, la Confé- 

leration Fran?aise Démocüatique du Tra- 
ail (CFDT) no siente demasiada confian- 
\ en la reforma propugnada, y, por otra 

b̂ te, su posición fundamental señala qüe 
ellrabajador asalariado, en cuanto tai, jio- 

i derecho sobre la Empresa, recliazando, 
bor consiguiente, que tenga que convcttii- 
I en capitalista para conseguir el acceso 
cierto control de la gestión empresa-

Aia vista de la complejidad del tema, 
t las vivas oposiciones suscitadas y Uom- 

püu de Is necesidad que Francia tiene de 
poniar con Empresas cada vez más com- 
«titiras, el Gobierno constituyó en marzo 
le 1966 una Comisión para el estudia de la 

pEnmienda Valion», la cual ha emitido 
as conclusiones también interesantísi- 

Se indica en ellas que la autofinan- 
iadón sólo es posible a través de una 

Nucción de beneficios que puede pesar, 
Iwsladainente o en conjunto, sobre el con- 
pomidor (precios demasiado altos), sobre 
■•I accionista (rebaja de dividendos) y so- 
l«e  el trabajador (salarios demasiado 
|>uios).

El sacrificio del accionista puede ser 
Iftwpensado posteriormente a través de 
l “sa plasvalía de su cuota de capital. Seria 
iKst̂ j también compensar el sacrificio dcl 
I  «bajador y del consumidor; pero la «En- 
jinanda Valion» sólo atiende a lo primero. 
ItB Estudio que comentamos;

exponer los muy diversos problemas 
l ln  “•̂ “ Hienda Valion» ha sacado a 
I luz en Francia, señala que,-aun sin en- 
| j^ .®  *1 examen de los procedimientos 
1 de aplicación, debe rccwiocerse I problemas reales y ur­

que no han sido creados de modo

¿IODOS INGENIEROS 0  IODOS IDEOEOGOS?i
Ojalá se puedan congregar en torno del 

magistrado don Luís Gómeg de Aranda pa­
ra premiarle gastronómicamente y adherir­
se a su reivindicación ideoidsico, igual nu­
mero de comensales, cerca de setecientos in­
genieros y algunos ministros, que coznleron 
alrededor de unos insignes colegas, como en 
un ápice y apoteosis de la ingeniería, pala, 
bra e institución rebosantes de poder mági­
co, aunque su origen etimológico, proceda de 
la sensatísima cultura grecolatim y se haya 
revalorisado por el pragmatismo anglosajón. 
Para la España finesecular novelada por don 
Benito Pérez GÓldós y don Armando Palacio 
Valdés, un ingeniero era un ser excepcional, 
cuya taumaturgia dependía de su rareza y de 
su prestigio.

Sin embargo, iiertQS ingenieros, como 
Echegaray y Sagasta, jueron hombres poli- 
ticos a quienes el respetable o iracundo pú­
blico idolatraba de un modo espectacular y 
exigía eiienfas y faenas, a la manera de ios 
toreros. Las sociedades industrializadas pro­
ducen ingenieros o estudiantes de Ingenie­
ría. cuales Conrreges, o Aníoine en Francia, 
sobresalientes en la canción «ye-yé» o en la 
estilización de la moda, sucesores del inge­
niero de Caminos, Canales y Puertos, con 
impecables guantes grises, George Sorel, el 
que pontificó sobre la violencia en el sindi­
calismo. Otros ingenieros sociales, y hasta 
ingenieros de las almas, han tenido su pane­
gírico, desde la URSS a la VSA, porque el 
capitalismo liberal y el marxismo-leninismo 
de Síalin desembocaron en una porfía por 
imponer las estructuras y andamiajes de la 
mente y del espíritu.

Aunque el indómito Ministro de Industria 
haya reconocido su deber y su misión de 
proteger a. los ingenieros, sin que sea nece­
sario compararle con aquel simpático andar 
luz, Albareda, que defendía desde sus cargos 
de Madrid a los gitanos, ya que nadie los 
amparaba entonces y eran unas personas 
desvalidas; sin embargo, nuestro apogeo in­
geniera, favorecido por la Ley de Enseñan 
zas Técnicas, no pretende levantarse con el 
Santo y la limosna, a la usanza de tos ru 
sos y de los norteamericanos, pero sí es una 
punía de lanza de la técnica, y la técnica 
desmandada o supermandada está muy cer­
ca de la tecnocracia, en conflicto aparente 
con la ideología.

E l apóstol de este desarme ideológico no 
es siquiera un discípulo de los pensadores 
judíos Raymond Aron o Karl Loewenstein, 
y más bien es una especie dél también he­
breo lean Jaeques Servan-Shereiber, atilda­
do y mundano, para andar por casa. Este 
diplomático Fernández de la Mora y el di­
rector parisino de «L'Sxpress» son sendos 
divulgadores de esas ideas que predican la 
eficiencia racional, la investigación científi­
ca y el empleo de los computadores elec­
trónicos para oponerse á ios desplantes de 
De Cauüe y a las impurezas del Régimen, 
ya que, según el diagnóstico del francés, 
han fracasado {odos ios objetivos revolucio­
narios, chorreantes de ideología, desde el 
muro de Berlín a las baladroTiadas de Krust- 
chev, V desde la rebelión de Hungría a los 
espejismos del Tercer Mundo, donde caye­
ron o están cogidos los dedos de Fidel Cas-

Por Juan APARICIO
tro, de Seku Turé, de Sen Beiia, de Sukar- ■ 
no, de Ho Chi Minh y hasta de Mao.

Pero entre el final de ese año, pródigo pa­
ra la hecatombe ideológica y los albores de 
1967 se fian erguido contra este sepelio de 
las Sociedades de Pensamiento, ya investiga­
das por Augustin Cochin, antes de morir 
¡rente a los alemanes en 1916, como móvi­
les tenebrosos de las sectas y conventícu­
los secretos, en su mayoría masónicos, ex 
portados por Inglaterra para debilitar a la 
Europa del continente, en primer lugar, el 
renacimiento ideológico de ios disputas teo­
lógicas conciliares y tras el Coneilio, por­
gue no hay ideas más picudas y desgarran». 
tes, a diferencia de las ideas readoba­
das, asimismo examinadas por Angel Gani- 
vet, que . las que tratan de Dios, y dentro 
de su ahinco vemos cómo se enfrentan la 
igiesza bolchevique y la menchevique en las 
denominaciones achacadas por el lectoral de 
Málaga, y cómo el catedrático Laín Entral- 
go, competidor otrora en la España con pro- 
blemas o sin problemas con el catedrático 
Calvo Serer, no ha desdeñado predicar en 
la iglesia evangélica española de la calle Ca- 
latrava.

Puede ocurrir que otro día nos predique, 
pero vestida de sacerdote católico, el señor 
Calvo Serer, a quien menciono porque e.s 
un aliado de Fernández de la Mora en el 
proyecto de una democracia autoritaria y 
tecnocrática, copííaiisfa y funcional, cuyos 
soportes ideológicos no cito para no pi'e- 
sumir de bibliografía extranjera. En segun­
do lugar se han destapado Mao y sus pro­
chinos, empuñando su librillo o catecismo 
rojo, mientras canturrean el himno «E l 
Orlente es rojo», en contraste con «E l sub- 
marino amarilloo de la canción americana, 
y redundancia de rojez, que hunde más pro­
fundamente el clavo ideológico en las sie­
nes y en la retina de sus secuaces. En ter­
cer lugar, Simone de Beauvoir, la compin­
che morganática de Sartre, en su novelai 
«Les belles images», se ha desencadenado 
como una furia de ia ideología, combatien­
te de los burgueses cínicos e idealistas, con­
tra Michel Foucaulí, el autor de «Las cosas 
y las palabras», puesto que le acusa de que 
su estructurallsmo antihumanltario y nnti- 
ideológico es una trampa al servicio de la 
reacción y de la burguesía.

En cuarto y postrer lugar se ha levantado 
él defensor de la vigencia actual de las ideo­
logías, don Luis Gómez de Aranda, reunien­
do cuantos argumentos y testimonios im ­
prescriptibles, lo que ofrece su mérito, da­
do su oficio de juez, para probar en un 
alegato, cuya sentencia favorable no casaría 
ninguna sala del Tribunal Supremo, que el 
hombre es un ente ideoló0co y que la pa- 
mica no sólo se nutre de compromisos e in­
trigas, sítio  de ideologías, que toman y re­
toman, ya que la vida universal es un círcu­
lo y no un proceso lineal hacia el horizon­
te. Ahora bien; los ideólogos quieren a ve­
ces gue no molesten demasiado los otros 
ideólogos, y por esa feníacidn analgésica re­
curren a veces a la ingeniería social, como 
Napoleón Bonaparte opuso a los cargantes

httiíicial por la citada enmienda, sino
.quiérase o no, son problemas que 

[tes con independencia de nnes-
l'fe ’ psicológicas o criterios ideo-

a su estudio y considera-

p ,T n
1

___Resucita, Pejoe, que ya no se retira el Cordobés.

jacobinos la policía de Fouché, que había 
sido de ¡os suyos.

Por lo tanto, estoy seguro de que a pe- 
sar de sus diversas ideologías, están d f 
acuerdo todos los doctores que otorgaron 
la calificación de sobresaliente «cum laude'», 
don £uis Legaz Lacambra, don Jaime Guas 
Delgado, don Luis Sánchez Agesta, don Joof 
quin Ruiz Jiménez y don Agustín de Asá  
Barrote a la tesis doctoral publicada baja 
el titulo de «E l tema de las ideologías», da 
don Luis Gómez de Aranda, parque tal vea 
digan alguna vez algo sirkilar a lo que dija 
don JVicoids Salmerón, al dejar la presideTi/- 
cia del Ejecutivo de la República, ante la 
necesidad de firmar condenas irreparables a 
los soldados indisciplinados, y afirmarse en 
el soberbio orgullo de no ceder en sus prin­
cipios ideológicos: «He dicho en mi cátedra 
que no debe admitirse la pena de muerte.» 
Las ideologías esián vivos y coleando, pues 
«némine discrepante».

AUSTERIDAD
Ha sido el socialismo británico el que 

ha ^optado ¡a impopular medida de 
congelar los salarios. Las Trade ünlons 
—la gran fuerza sindical laborista— la 
ha aceptado sin pestañear. Los traba­
jadores han demostrado una madurez 
cívica envidiable al colaborar con el 
partido gubernamental en una política 
de austeridad capaz de hacer frente a 
la delicada situación económica. I/>s 
ingleses, que se manejan su propia li­
bertad con una sabiduría sin preceden­
tes, instrumentan parlamentariamente, 
cuando liega el caso, medidas de excep­
ción que en el fondo poseen una fac­
tura dictatorial. Tales son, sin duda, las 
que hoy esgrime el Gobierno del «pre­
mier» Wilson frente al mundo del tra­
bajo y de las Empresas. Pero, como 
ya hemos señalado, la adhesión de los 
Sindicatos se ha producido por la con­
junción dd  sentimiento patriótico y la 
disciplina política.

En ia correlación precios-salarlos és­
tos llevan todas las de perder. Los sa­
larios se contienen; los precios se es­
capan. E l trato desigual que unos y 
otros reciben nos hace pensar, verbi­
gracia, en el planteamiento de la ins­
titución del matrimonio, donde el ma­
rido, salvo raras excepciones, es el 
factor dominante, el sujeto que disfru­
ta de plena capacidad juiidico-legal, 
en tanto la mujer se mueve bajo el 
peso de una tradición restrictiva, oscu­
rantista y clasista.

Como los feroces maridos que asu­
men despóticamente el califato de la 
sociedad conyugal y manejan la hacien­
da a su antojo, la Empresa observa en 
general parigual actitud con sus traba­
jadores. Ignoro si algunos de eUos, por 
fortuna o casualidad, saben algo sobre 
la marcha de las sociedades a cuya 
prosperidad contribuyen. Por lo común, 
los resultados económicos de la Em­
presa pertenecen al secreto del suma­
rlo. Es una monstruosidad, una torpeza 
y una injusticia, pero es así. Aiiora, 
bien; yo me pregunto: ¿Por qué liamar 
Empresa a una cosa que de entrada se 
funda en la insolidaridad, el regateo, la 
colisichi de intereses, la desconfianza, el 
sigilo, la oscuridad y el irritante des­
equilibrio entre los diversos factores 
que concurren en la misma? Verdade­
ramente si Kdste alguna institución ne­
cesitada de reforma no es otra que la 
que por una paradoja denominamos 
Empresa.

Cristóbal PAEZ

' 1
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N U EV A  Y O R K : G uy B u en o

LA JUVENTUD ESTADOUNIDENSE ES 
«ADVERTIDA, PERO POCO APERCIRIDA»
«PARA INFLUIR EN LOS PUEBLOS HISPANOS 
NORTEAMERICA TIENE QUE PASAR POR ESPAÑA»

D E C L A R A C IO N  D E  M UÑ O Z A LO N SO
NXJEVA YORK, 8. (Del corresponsal de ARRIBA y 

Pyresa.)—La Providencia, que parece inclinarse con 
especial favor sobre los catedráticos, ha querido 
ofrecer al profesor Adolfo Muñoz Alonso, a su paso 
por Nueva York, el eatraordlnario espectáculo de 
una tremenda tempestad de nieve desencadenada si­
multáneamente con una estrepitosa tormenta tropi­
cal, con acompañamiento de rayos y truenos. No 
podía ilustrar mejor la Providencia a qué punto es 
América diferente de Europa, donde estos fenóme­
nos meteorológicos no sólo se dan por separado, 
íino también en distinta época. De hecho, en ei curso 
úe los dos meses que durará la gira por los Estados 
Unidos, a la que ha sido invitado por el departamen­
to de Estado el catedrático de la Universidad de 
Madrid, director del Instituto de Estudios Sindica­
les, sociales y cooperativos y Procurador en Cortes 
—gira que ya ha llevado ai señor Muñoz Alonso des­
de California a Maskachusetts, pasando por Wash­
ington—, América ofrecerá al ilustre visitante las 
múltiples y contrastantes facetas de su rostro, Esa 
laz, en la que coeidsten el desierto abigarrado de 
Nueva Méjico, Atizona y Nevada con los glaciares 
soberbios de la reglón portefiai las zonas áridas, con 
(os grandes lagos: la mayor riqueza y prosperidad 
jamás conocida en el mundo, con zonas deshereda­
das, como Appalachia, o los Ghettos en los grandes 
centros vbanos.

E l catedrático de la Universidad de Madrid ha to­
mado ya contacto con las grandes Universidades nor­
teamericanas, ha entablado el diálogo con profesores 
y estudiantes, ha presenciado en Boston la entrega 
a manos laicas del Consejo directivo de la Universi­
dad Católica, emulando el ejemplo dado por Notre 
Dame ha asistido a los festejos conmemorativos del 
centenario de Rubén Darío y explorará ahora el cli­
ma político y social en Florida y Puerto Rico. Si la 
mies de experiencias tan sólo está ahora en parte 
cosechada, el largo diálogo con personalidades polí­
ticas, sociales, económicas y culturales, ha produ­
cido. sin embargo, ya ciertas impresiones que don 
Adolfo Muñe® Alonso recoge, en algunas' conclusio­
nes preliminares en el terreno técnico, donde los 
medios y recursos son más abundantes aqui que en 
Otros países del mundo, Estados Unidos lleva sin 
duda la ventaja a la mayoría de los pueblos de la 
Tierra. Culturalmente, en cambio, no parece que exis­

ta semejante disparidad. El mundo estudianUl ame­
ricano se presenta a ojos dei profesor español con 
infinita capacidad para descubrir y criticar los de­
fectos presentes en su sociedad, pero irresponsable, 
en cambio, a la hora de buscar soluciones y fórmu­
las constructivas. ((Advertida, pero poco apercibida», 
la Juventud americana le parece ser algo más lenta 
que la europea y sobre todo más desconcertada que 
la nuestra ante lo imposible.

IMPRESION GENERAL

La impresión genera] que el ambiente y la coytm- 
tura actual americana han producido al catedrático 
es utotalmente positiva», siendo asi que los defectos 
que discierne le parecen ser, sobre todo, de car^ter 
«epidérmico», sin que afecten, pues, ai organismo 
propiamente dicho. Con sumo interés ha podido ob­
servar el visitante cómo ejerce España aqui una es­
ped í de atracción casi «mágica», cómo EstadCtó Uni­
dos parecen comprender y aceptar cada vez niM que 
su influencia en Hispanoamérica depende en impor­
tantísima parte de sus relaciones con nuestro p ^ -  
blo «E l contacto entre ^  Norte y el Sur hemisféri­
co, entre Estados Unidos e Iberoamérica, no puede 
establecerse sino por el puente que . sólo España es 
capaz de ofrecer a los pueblos de este continMte. Si 
Norteamérica quiere influir en los pueblos hispanos, 
tiene que pasar por el meridiano de España», de­
clara categóricamente don Adolfo Muñoz Alonso.

A  su paso por Nueva York, el ¡Hrector del Insti­
tuto de Estudios Sindicales, Sociales y Cooperativos 
fue agasajado con un almuerzo ofrecido por el re­
presentante permanente de España ante’ las Nacio­
nes Unidas, embajador Manuel Aznar, al que por la 
afortunada coincidencia de estantña en esta capital 
también pudo asistir el embajador de España ante 
la Santa Sede —y antiguo embajador en Washing­
ton—, don Antonio Garrigues.

Ha cesado ahora de nevar y, poco a poco, retoma 
la normalidad a esta enorme metrópolis superdesa- 
rrollada y supermecanizada a la que, a pesar de 
todo su progreso técnico, la tempestad logró para­
lizar. Con uno de los primeros trenes que ha vuelto 
a ponerse en camino salió esta tmñana el catedrático 
español rumbo a Flladelfia.

NOTICIAS BREVES DE TODAS PARTES
Un niño de tres .(ños que 
se perdió en unos grandes 
almacenes de Maidstone 
(Inglaterra) fue llevado al 
despacho del gerente, que 
le dijo: «Deberles haberte 
agarrado a la falda de tu 
madre». El pequeño res­
pondió: «Traté (le hacerlo, 
pero no alcancé. Mamá 
lleva minifalda».

Por venganza le robaron el 
noveno automóvil al Indus­
trial TuJlio Carla, de Tu- 
rín. En 1962 Caria fue tes­
tigo del robo del auto de 
un amigo. AI prestar testi­
monio en el juicio, los la­
drones fueron condenados. 
Desde entonces los cóm­
plices lé roban sistemática­
mente cada automóvil que 
compra, y ayer denunció 
que había sido victima de 
los delincuentes por nove­
na vez.

rano (Italia) el 13 de octu­
bre de 1957 por un ataque 
agudo de apendicitis. Du­
rante la intervención se le 
aplicó una inyección que 
provocó después un proce­
so gangrenoso que deter­
minó la amputación del an­
tebrazo. El cirujano, los 
dos médicos asistentes y el 
enfennero que colocó la in­
yección debieron responder 
ante la justicia. La causa 
se prolongó durante diez 
años y ayer se dictó la 
sentencia definitiva, que 
condena a los tres médicos 
y el enfennero .t pagar 
diez millones setecientas 
setenta y cinco mil liras 
de indemnización a Alas- 
suro.

trucción de un imente so­
bre el canal Gante-Tenieu- 
zen (Holanda). La edad de 
estas ostras alcanza los 
v e i n t i c i n c o  millones de 
años. Algunas de ellas tie­
nen un peso de más de 
kilo y  medio.

■  Romano Massaro fue ope­
rado en el hospital de Mi-

Una masa de más de tres­
cientos kilos, formada por 
ostras gigantes fosilizadas, 
ha sido descubierta a unos 
veinticinco metros de pro­
fundidad por los obreros 
que trabajan en la cons-

«No he fumado ni bebido 
jamás y soy vegetariano», 
ha declarado (mo de los 
hombres más viejos del 
mundo, el campesino so­
viético Shlrin Gas a n o v, 
que ha cumplido la bíblica 
edad de ciento cincuenta 
años, y que según los mé­
dicos goza de una salud 
extraordinaria. Gasanov no 
ha salido jamás de su terru­
ño natal, el pequeño pueble 
cito de Thteken (Azerbai- 
jan). Vive con sn tercera 
esposa, a la que Ueio se­
tenta años, y tiene doce 
hijos y gran número de 
nietos, biznietos y tatara­
nietos.

BO N N : A lb e rto  C re sp o

G R O T E S C A

B U F O H A D A

D E L  C I N E  A L I EMAN
LA PELICULA «EL GATC Y EL RAT0N> 

PRETENDE SER ANTIMILITARISTA
DOS H IJO S  DE W IL L Y  BR AN DT PROTAGONIZAN 

EL EN G EN D R O

BONN $ (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)— 
airás un ’divutodo del partido liberal preguntó en el Parlamento s 
el Gobierno consideraba o no vejatorias para el honor g el pm- 
tigio del Ejércüo las escenas de una película, entonces ”
rodaje en las que aparecía e l h ijo menor del picecanciUer IFiUj 
Braná con un breve calzón de baño y una cruz de hierro colj^  
de la cintura. Preguntó además el diputado m era l si era wrW  
(TUS el Gobierno había subvencionado con 300.000 marcos fcuatro mt- 
nones y medio de peseíasj la realización ..

A las dos prepuBías contestó el subsecretario del m mstei^  id 
Interior de la siguiente manera: «Ciertamente, el Gobierno esíain s! 
tanto de las escenas señaladas por el diputado liberal y no enm­
iraba nada en ellas que atentara gravemente contra el resalo pe 
merece una condecoración de guerras. E fectivan^te  «  G o 6 ^  
había subvencionado con 300.000 marcos la p e liem  «E l gato y eln- 
tóns sacada de la novela de Gunther Grass del mismo «íuío y 
tagsmizada por los dos hijos de WiUv Brandt. A modo de písí.)!»- 
O tón añadió e l subsecretario, que el Gobierno se desentiende por 
principio del resultado artistieo de las obras hechas con sus doní- 

doTtes
Pues bien; anoche se -estrenó en un cine de Berlín la cinta «SI 5» 

to  V el ratón», y hoy hablan de ella y de los incidentes del estreso 
los periódicos. Veamos las dos cosas por separaeto.

ESCARNIO A LA CRUZ DE HIERRO

El meollo de la historia oemáste en <pie un jovencito *  
Daazig -encam ado por Lars Braudt, <ie dieciséU a n i^  t »  
oe cíHnplejos, como se dioe ahora, porque su nuez de »  
le antoja demasiado prwniaente. Para, curarse los compej^ 
le róba la cniz de hierro a un oficial de Marina —persomn- 
raAn por PeteT Brandt, de dieciex^ años— y  se la poM. ^  
mero en el cuello, luego en el pecho y a¡ fin en tí c a n ^  
de su pantalón de l»ñ o , de manera que llegue justo a la « -  
trepáema. La «gracia» y  tí sentado anümiliteTista de ^  
la está precisamente en esto. Y  también en que «  oficai«  
Marina, que se ha ganado la cruz en una acciwi ds guet»- 
no le reconozca nadie su heroísmo.

tA  película quiere ser un a l ^ t o  feroz contra tí miUB^ 
mo; pero, pcK- desmesura, se queda, como observó 
ta wnargura un espectad<ar antimilitBrista, esa una crítica ( w  
pieta y ccjnvincente dtí antimilitarismo. Es decir, <iuc 
criticado lo que se quería criticar.

U N  ESTRENO ACCIDENTADO

Según las reseñas de ¡os periódicos, «E l  poto y el ratóai no 
calor cinematográfico alguno. Resulta de una pesadezvalor cinematográfico aiguno. nesuua ae uitu |
y las escenas de Lars Brandt con su cruz de
ombligo haciendo (oda clase de bufonadas, acaban ^
estúpidas y grotescas, incluso al espectador mejor dotado a ^  
ciencia y antimilitarismo. Ya queda dicho lo  que gritó uno 
al término de la función: «Y o  soy antimilitarista, pero «esta 
una estupidez que ridiculiza el antimüüarlsmo». _

Los incidentes del estreno fueron cronometrados por lo . 
teros de los periódicos: un minuto de protestas y 
¡a generación del espectador. Medio minuto de estupor u  e  ̂
se las luces y cinco de discusiones arrebatadas entre joveney.se uis tuces y «racü ae oren -  j - -  .
jos. En todo caso la sangre no Uegó al Spree y ni pj.
cenaría porque no la hubo probablemente. Las consecumoi 
ta desdichada película las pagarán, en eí terreno ‘‘ ^
Branát y el partido Social Democrático que preside. •4“ ° '’ ¿a i u i í - M  y  a .  ---------- --ÍOTU-U CT o
taba en camino de hacerse perdonar su pasado de tesiste  ̂ I
eiíranjero durante la guerra y su condición de ocupante 
Berlin en I9i5 con uniforme noruego— le salen sus n
dose de la cruz de hierro. Seguro que los electores, por 
los cuarenta — los que combatieron en la guerra—, groiíl
pre aquellas escenas de la película en las que el joven n 
luce su escueta anatomía y exhibe una alta condecoracto 
alemana má* abajo de lo debido.
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CIUDAD DEL VATICANO: Ismael Medina

- I  TRES MENSAJES DE PAZ DE PABLO VI
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Son sus destinatarios Lyndon Johnson, Ho Chi Minh y Nguyen Van Thíeu
EL SANTO PADRE PIDE UN ESFUERZO TANGIBLE PARA LA SOLUCION DEL CONFLICTO

CIUDAD DEL VATICANO, 8. (Del corresponsal de ARRIBA y Py- 
resa)—El «tet»—el nuevo año budista—ha comenzado en el Vietnam. 
Con el «tet» se abre una vez más la paz tensa, inquieta y transitoria 
de la tregua. Cuatro días de descanso a la máquina de muerte han 
anunciado en Saigón. Siete días de espera para reiniciar la caza del 
hombre han ofrecido en Hanoi. A las dos horas de iniciarse el «tet»
V de callar las armas, el Vietcong rompió el fuego. Las treguas nunca 
Ln del todo tranquilas y respetadas; al hombre en vena de sepultu­
rero le sucede lo mismo que a muchos cazadores con la veda: no 
resiste la tentación de apretar una vez más el gatillo si una pieza 
le cruza inesperadamente por el punto de mira.

Por delante de la hora cero del «tet» volaron desde Roma tres 
mensajes de paz firmados pcfr Pablo V I: uno, a Johnson; otro, a Ho 
Chi Minh, y otro, a Nguyen Van Thien. Los textos han sido public ­
aos lioy cuando ya las armas están todo lo calladas que puede 
esnerarsé de una tregua, con idéntica ansiedad de paz y con diverso 
matiz en el son de la demanda. Pablo V I pide a los Presidentes de 
los Estados Unidos, del Vietnam del Norte y del Vietnam del Sur un 
esfuerzo voluntarioso y tangible hacia una solución pacífica del con-

"̂̂ El Papa hubiera querido que la tregua de Navidad empalmase con, 
la de! año nuevo y ésta con la del «tet». La cadena de las treguas 
ha sido una idea muy querida para Pablo VI. Fallaron las dos pri­
meras tentativas. Ahora realiza un nuevo y espectacular requerimien­
to para ensanchar el último eslabón del frustrado encadenamiento 
hacia la paz. Restan esperanzas.

«L'Osservatore Romano», al comentar los tres mensajes del Papa, 
pone por delante la complejidad extrema de la situación en el Viet­
nam Tres tipos de conflicto se entrecruzan y confunden sobre las 
laceradas tierras de aquel sector de la Indochina: guerra civil, puesto 
que combaten hermanos contra hermanos; guerra nacional, desde el 
momento en que cada Vietnam pretende la unidad del país a través 
de la «liberación» armada del otro; guerra internacional, por la in­
equívoca presencia de potencias ajenas al conflicto.

El periódico vaticano reconoce la interferencia en la guerra viet­
namita de fuerzas extranacíonales diversas de los Estados Unidos. 
El camino de la paz no pasa sólo por Wáshington, Saigón y Hanoi. 
La cuestión está en saber si basta dialogar con Ho Chi Mmh para

obtener respuesta de las otras capitales implicadas en el litigio. El 
hecho de que Pablo V I haya enviado sólo tres mensajes puede cons­
tituir una respuesta' afirmativa. ¿Debemos suponer, en todo caso, que 
el Papa ya conoce la actitud de la Unión Soviética a través de 
Podgorny y no considera necesario un cuarto mensaje?

Pablo V I hace una explícita y reiterada alusión a la «constante 
búsqueda de una vía. de paz» por el Presidente Johnson. Y  de Ho 
Chi Minh recoge «con satisfacción los sentimientos de simpatía y 
de esperanza manifestados por vuestra excelencia, en ocasión de los 
encuentros con personalidades religiosas, por nuestra acción en favor 
de la paz». En el mensaje al Presidente del Vietnam del Sur, sin 
embargo, no parece que el Papa haya de registrar ninguna demostra­
ción efectiva hacia una solución pacifica y se limita a reclamarla 
con fervor. ¿Debe deducirse que la más enconada resistencia al acuer­
do está en los hombres del Gobierno de Saigón?

No me parece que el cuadro de las predisposiciones sea'tan sen­
cillo. La puntualización de «L'Osservatore Romano» a los tres men­
sajes de Pablo V I insinúan un panorama bastante más contuso y 
espinoso. Y  dista de ser. a! propio tiempo, una glosa de prudente 
optimismo: «Mucha sangre ha sido derramada, mientras se discute 
y se disputa sobre la dignidad y la libertad del hombre y se exalta 
de continuo un «ntievo humanismo» que debería dar a la sociedad 
contenido e inspiración renovados.»

Los llamamientos del Papa por la paz caen una y  otra vez sobre 
la tremenda confusión de un mundo que disputa intereses muy diver­
sos bajo equívocas invocaciones de libertad y democracia. Parecen 
resonar como el zureo inerme de una paloma en vuelo desesperado 
sobre una jauría de perros pachones.

Las treguas de Navidad y año nuevo cristiano no sirvieron para 
alentar un aire positivo de paz. La tregua del «tet» tiene sobre aqué­
llas la ventaja de ser más prolongada. ¿Se trata de una valoración 
de influencia religiosa sobre el pueblo, combatiente? El budismo es 
relativamente joven en Indochina, Apenas si tiene poco más de un 
sigk) de vida expansiva en aquellas tierras. Pero posee sobre el cris­
tianismo, sin duda, mayor imperio de activismo político. Ello le 
presta una especial permeabilidad, lo mismo para hacer la paz que 
para enconar aún más la guerra.

LO N D R ES: Jo s é  L u is  A ven d añ o

C A M B I O  DE A M B I E N T E  EN L A S  
CONVERSACIONES KOSYGUIN-WILSON
UN DURO DISCURSO DEL PRIM ER MINISTRO SOVIETICO 

PONE FIN A LAS ILUSIONES DE LOS INGLESES
MjVDRBS, S. (Del corresponsal 

de ARRIBA y Pypasa.) —  Conti- 
wúin en Lotidres las conversado- 
>ws entre los primeros ministros 
btítánico y soviético. E l tiempo 
sijue siendo /río y ía atmósfera 

Hasía Kosyguin está ha 
riéndonos ver una sonrisa /re­
tínente en su rostro adusto. Ayer 
aceptó una invitación para almor 

con los directivos de las aso- 
cinciones patronales. Los ogros 
capitalistas en persona. Esta ma- 
ñana se ha anunciado que una im- 
Portante Empresa acaba de firmar 
nn contrato con los rusos por va- 
or ie casi diee millones de li- 
oras.

Dos veces ha abandonado Kosy- 
iWw su coche oficial para hacer 
L?*® deí recorrido a su ho- 

una vez más creó el pánico 
" el servicio de seguridad cuan- 

esta mañana se lamó entre 
Wasas obreras de una fábrica 

^  Ksiiaba, para estrechar sus 
Este mediodía le jue ofre­

cido un banquete oficial por el 
lord mayor de Londres.

Son estos banquetes del lord 
mayor ocosión para intercambio 
de banalidades agradables y mu­
tuos elogios. N o así esta vez. Ko­
syguin aprovechó el momento pa­
ra convertir su discurso —que era 
retransmitido por Radio Mosed— 
en un duro ataque a los america­
nos por ¡a guerra del Vietnam, y 
por implicación, o siis huéspedes 
británicos por apoyar a los ame­
ricanos.

Comenzó diciendo que xel pell 
graso aumento-de la tensión en el 
mundo puede obligar a la Gran 
Bretaña y a la Unión Soviética á 
anir sus esfuerzos. Hoy en día el 
factor más importante es la ten­
sión internacional en Vietnam. Es 
la agresión americana la causa 
auténtica y realidad única de la 
guerra en Vietnam».

Largo espacio dedicó Kosyguin 
a catalogar los pecados america­
nos, explicando a sus oyeniss que 
se veía obligado a ser tan prolijo

por los peligros gae aquella gue­
rra exponía al mundo.

La segunda parte del discurso 
estuvo dedicada a la situación en 
Europa y a los problemas de la 
seguridad y el desarme europeo. 
Especialmente se refirió a .os' pe­
ligros que el re-nacimiento del na­
zismo alemán implican para paí­
ses que han sufrido tanto como 
Gran Bretaña y Rusia. Del nuevo 
Gobierno alemán dijo que «e l pue­
blo soviético se ve obligado a la 
precaución y hasta al escepticis­
mo».

Todo ello quiere decir que se 
ha acabado la presente ración de 
sonrisas. Hasta ahoñ —aunque 
los medios oficiales se están mos­
trando más impermeables al co­
mentario que nunca— se ha ha­
blado de comercio y de cómo con­
seguir el equilibrio entre esos 
cuarenta y tantos millones de li­
bras que los soviéticos gastan 
aquí y los ISO que los británicos 
gastan en Rusia.

A l parecer, la principal dijeren, 
cia es que las británicos quieren 
equilibrar el actual tratado co­
mercial de cinco años, que aun 
cuenta can dos de vida, mientras 
los soviéticos proponen su anula­
ción y la negociación de otro por 
ocho años.

Ayer mismo Kosyguin decía en 
sa discurso a las Federaciones 
patronales, que lo que había que 
hacer era planificar conjuntamen­
te la economía de los dos pai­
tes.

Pero mañana comienza la parle 
politica de las conversaciones. La 
respuesta que hoy ha dado Kosy­
guin antes de que le preguntaran, 
nos da-la tónica de lo que va a 
pasar. Los señores Wlíson y Broum 
le escuchaban este medoidía con 
cara de entierro. Sus ilusiones 
—si de verdad tenían alguna— 
han perecido heladas como las 
fiares que desde la víspera de la 
llegada de Kosyguin florecian en 
los parqum de Londres.

Por J .  L . GOMEZ TELLO

W QU[ 
DLM̂ SIiO

La semana pasada, el senador 
Dobert Kennedy había dicho eá 
Londres que «las tres o cuatró 
semanas próximas serán crucia» 
les», refiriéndose a la g u e r r a  
del Vietnam. Ahora afirma que 
q u i s o  hacer simplemente un» 
alusión a diversos aconiecimien* 
tos, como la proximidad de la 
tregua del Tet, la visita de Koa- 
syguin a Londres, los aconteci­
mientos de C h i n a  y la impre­
sión de ima ligera modilicaclún 
de la actitud de Hanoi. El se­
manario «Newsweek» a f i r m 4 
que durante su estancia en Pa­
rís, Kennedy había recibido, a 
través del Gobierno f r a n c é s ,  
una nota del Gobierno norviet- 
namita con aproximaciones ne­
gociadoras. Ahora lo ha desmen­
tido, pero en forma tan equívo­
ca, que deja planear una dud» 
sobre s u s  actividades: «Yo nO 
he tenido nunca la impresión, 
en el curso de mis conversacio­
nes, que pudiera servir de inter­
mediario para sondeos de paz.*

Lo que se deduce de todo esto 
es la existencia de una fracción 
que está actuando en Washing­
ton contra e! propio Jhonson. 
Seria interesante saber qué re­
lación hay e n t r e  lo que dijo 
Kennedy y lo que afirmaba lia* 
ce unos días también Walt Ros­
tov: «Acabamos de abordar uní 
fase muy interesante y delicada 
de lo q u e  podría constituir d  
comienzo de un proceso condu­
ciendo a negociaciones.» C o m í  
en el caso de Kennedy, esta va. 
ga alusión se contradice con uit 
equívoco: «Nada índica aún qué 
estemos en presencia de una 
oferta seria.» ¿Es intérprete dq 
esta tendencia el demasiado hâ  
blador s e n a d o r  Wiltiam Ful- 
bright? Por lo menos, no acu­
de a eufemismos: «Hemos l l e ­
gado a un punto en que lo quq 
se juega en el Vietnam no es la 
seguridad americana, s i n o  su 
orgullo y su prestigio.» Este se­
nador habla como un soviético 
y como un chino.

La conclusión es más que lógi­
ca: todo lo que debilita a utt 
combatiente favorece a su ad­
versario.

Enzarzados en sus luchas in­
ternas y en la divertida «guerra 
de l a s  Embajadas», las cosas 
no van para ellos muy bien en 
el Vietnam. Si en algún momen­
to se impone un esfuerzo nor­
teamericano y survietnamita pa­
ra acabar definitivamente c o n  
los comunistas, es ahora. L o s  
transportes de a r m a s  se han 
h e c h o  difíciles, la moral del 
Vietnam del Norte es baja, y 
entre sus j e f e s ,  divididos eii 
facciones prochinas y prosovié­
ticas, cunde la desconfianza y 4  
recelo. La derrota militar equi­
valdría a una lección de castigo 
de la subversión que los comií. 
nistas no olvidarían. Una nego­
ciación, en cambio, podría scf 
presentada como u n a  victoria 
según se hizo en Corea. Y ^  
hecho, lo sería, porque el com$  
nismo sería salvado para volv®  
a  emfiezar en otro momento {  
en otro país.Ayuntamiento de Madrid



w iLLY m m  vism
EL Eí
<DE LA SEMANA e O E >  

DE BERLIN
SE PONE DE M ANIFIESTO 

EL PROGRESO DE LA 
AGRICULTURA HISPANA

BERLIN . (Efe.;— Se ha clau­
surado en Berlin la Feria Inter­
nacional de Productos Alimenti­
cios oSemana Verde». La parti­
cipación española en la misma 
ha constituido un profundo éxl- 
io  debido especialmente al he­
cho de que nuestro país ha pa­
sado de un pabellón de unos 50 
metros cuadrados, hace cuatro 
años, a cerca de los 1.000 metros 
cuadrados en el año actual.

La representación española, 
constituida por más de cien fir­
mas comerciales, ha exhibido en 
Berlín unos muestrarios que, 
por su variedad, la calidad de 
los productos y la magnífica pr& 
■entaclón, han puesto de mEOii- 
fiesto el progreso notorio que 
la agricultura y las industrias
alimenticias han realizado en los 
dos o tres últimos años. £n 
este sentido, nuestros comercian­
tes y exportadores representa­
dos en Berlín han tenido la 
oportunidad de realizar numero­
sos contactos e interesantes ne­
gocios con los compradores ale­
manes y europeos. Estos contac­
tos han sido particularmente in­
teresantes en el sector de con­
servas y platos típicos prepara­
dos, y en el sector vim'cola.

Se ha puesto de manifíesto el 
Interés alemán no sólo en los 
vinos de jerez y en los vinos de 
mesa, tintos y blancos, sino tam­
bién en forma m u y  relevante 
respecto a los vinos espumosos 
de Cataluña, habiéndose realiza­
do durante los días de la Feria 
solamente operaciones de venta 
en firme por un valor aproxima­
do de siete millones de pesetas 
para estos vinos espumosos.

Todo esto, unido a la propa­
ganda general que se ha podido 
realizar con motivo de este cer> 
tamen, entre la que cabe desta­
car la realizada por el Sindicato 
Nacional de Frutos y por los 
Consejos Reguladores de Jerez 
y de Rioja, han mostrado clara­
mente los beneficios que para la 
exportación agrícola española se 
obtienen c o n  la presencia de 
nuestro país en certámenes in- 
temacionaies de esta magnitud.

La víspera de la clausura vi­
sitó el pabellón español el ac­
tual ministro federal de Asun­
tos E x t e r i o r e s  y ex alcal­
de gobernador de Berlín, Wlily 
Brandt, que tuvo grandes frases 
de elogio para nuestro pabellón 
y para los esfuerzos que el Mi­
nisterio español de Comercio 
viene realizando en favor del 
incremento de nuestras exporta­
ciones agrícolas.

I M ' O l í M  \ Í . Í ( )  V .  1 \  i lí
ARRIBA.— Jueves 9 de febrero 1967
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NIETO ANTUNEZ DA POR TERMINADA
SU ESTANCIA EN l A  ARGENTINA
HOY LLEGARA A LA CAPITAL DEL 

PARAGUAY

BUENOS AIRES, 8. (Efe.)—El Ministro de Marina de España, 
almirante Pedro Nieto Anlúnez, terminó la visita oficial realizada a la 
Argentina por invitación del comandante de operaciones navales de 
este país, almirante Benigno Varela.

Durante su estancia en Buenos Aires y en Mar del Plata, adonde 
viajó para asistir a la revista naval en celebración del sesquicentena- 
rio de la independencia argentina, el almirante Nieto Antúnez fue 
objeto de expresivas muestras de afecto hacia su_ persona y podo 
comprobar el hondo sentimiento hispanista que animan a! pueblo y 
al Gobierno argentino.

Obsequio del Presidente Ongania

MAR DEL PLATA, 8 (E fe ) , -  
E1 Presidente argentino, teniente 
general Juan Carlos Ongania, ob­
sequió al Ministro de Marina es­
pañol con el libro "Monomenla 
iconográfica", de Bonifacio de! 
Carril.

La obra constituye una valiosí­
sima recopilación de la obra pic­
tórica argentina de lodos los 
tiempos, y fue entregada al al­
mirante Nieto Antiinez. en su alo­
jamiento del Hotel Provincia] por 
el edecán del Presidente de ia na­
ción.

Recepción en el Club 
Español

MAR DEL PLATA, 8 (E fe ) . -  
E1 Club español de Mar del Pla­
ta ofreció una recepción al Minis­
tro de la Marina español, almi­
rante Nieto Antúnez, y comitiva, 
a la que también asistieron el 
embajador de España en la Ar­
gentina, don José María Alfaro y 
Polanco; el conlraalmiranle Jor­
ge Duyos; el presidente del Cen­
tro Gallego de Buenos Aires, don 
Ramón Mourente, y otras autori­
dades españolas y argentinas.

El acto contó con la presencia 
de numerosos socios del mencio­
nado Centro y revistió un carác­
ter amable y emotivo. Dio la 
bienvenida a! Ministro español 
don Baldomero Alvarez, presida- 
te del Centro, poniendo de mani­
fiesto ias virtudes de la colectivi­
dad española residente en la ciu­
dad balnearia argentina y la in­
tensa tarea social, cultural y be­
néfica de los Centros Regionales 
instituidos en Mar del Plata.

zada en España en los últimos 
27 años, que no implica satisfac­
ción para los autores de ella, si­
no compromiso para las futuras 
generaciones.

"España —dijo también Nieto 
Antúnez— , goza hoy de una de 
las mayores libertades del mun­
do,. pero libertad en el orden, 
que es la que todos deseamos."

Concluyó el Ministro encomian­
do la labor realizada por los es 
pañoles en la ciudad de Mar del 
Plata e instándoles a mantener 
vivas las tradicionales virtudes 
que son orgullo eterno del pue­
blo español."

Las palabras del Ministro de 
Marina fueron frecuentemente in­
terrumpidas y rubricadas al final 
por fervientes aplausos.

Palabras del Ministro

El almirante Nieto Antúnez re­
pitió a los españoles residentes 
en Mar dcl Plata los mismos con­
ceptos expresados en el Consula­
do español de Buenos Aires a la 
colectividad española. Expresó el 
cariño de Franco a lodos los es­
pañoles ausentes y el abrazo,, que 
le , encomendara para lodos ellos.

Hizo historia de la obra reali-

IO S  «G Ü AR D IAS mm» O í T i Z i l A
DAR ES SALAAM, 8 (Efe).—  

•Vosotros sois ahora los guardias 
verdes de Tanzania", ha dicho el 
Presidente Juiius Nyerere en un 
discurso ante una gran muche­
dumbre congregada en Dar Es 
Sálaam.

E l Jefe del Estado de Tanzania 
há añadido que la principal tafea 
de- los,¡guardias'verdes lanzatiia- 
hps será la lucha contra toda cla- 
IC; de explotación.

Medidas contra Suráfrica 
y Rhodesia

, SINGAPUR, 8 (Efe-Réuter),—El

El viaje al Paraguay, 
aplazado hasta hoy

BUENOS AIRES, 8 (E fe). —  A 
causa de las desfavorables condi­
ciones meteorológicas, que han 
impedido los vuelos previstos en­
tre esta capital y  Asunción de! 
Paraguay, el Ministro de Marina 
español, almirante Nieto Antúnez, 
se ha visto obligado a aplazar el 
viaje anunciado a la capital para­
guaya. E l Ministro, su esposa y 
séquito realizarán hoy el viaje en 
un avión de Aerolíneas Argen­
tinas.

W ILSO N , O ISPÜESTO
EL

M A L IE S

Gobierno de Singapur ha aproba­
do anoche una serie de medidas 
para detener las importaciones de 
mercancías procedentes de Afri­
ca del Sur y Rhodesia, recibidas 
a través de otros países de 
Africa, ‘

Un portavoz gubernamental ha 
informado sobre una nueva me­
d id »-que se aplicará éñ breve a 
los importadores de ios países 
que bordean Rhodesia y Africa 
del Sur (Botswana, Lesotho, Swa- 
ziland, Mozambique y Zambia), 
en el sentido de que tendrán que 
suministrar certificados de origen

LONDRES, 8. (E fe . )-E l pri­
mer ministro, Harotd Wiison, 
está preparado y dispuesto a 
tener un «tete a tete» con el 
primer ministro de Malta, 
Borg Olivler, que ayude a re­
solver la crisis actual.

Un portavoz ha informado 
aquí que el nuevo alto comisa­
rio británico en la isla Sir 
Geofrey fue el encargado de 
cursar la  invitación al primer 
ministro maltés, quien, si 
acepta, se desplazará a Lon­
dres con el fin de-celebmr las 
conversaciones.

La invitación de Wilson a su 
colega de Malta parece impli­
car un «alto» en el proyecto.de 
ley que el Gobierno de Malta 
iba a promulgar y que aborda­
ba de lleno ia situación d «  las 
fuerzas militares británicas en 
ia isla.

E L BRILLO 
S A LE  SOLO 
NO ES 
NECESARIO 
FROTAR

C E R A

ALEX
AUTOBRILLANTE

H IS P A N O A M ER IC A  A L  DIA

EL R E S U l T i O  DE L^S
M E J I C O :  QUINTA REUNION DE LA CO- 

M I S I O N  INTERAMERICANA DE 
G IA  NUCLEAR

U R U G U A Y :  HUELGA DE BRAZOS CAI­
DOS EN EL MINISTERIO DE SALUD 
PUBLICA

MANAGUA (Nicaragua), 8. (Efe-Upi.)—E l candidato a !a Presidencia 
por la oposición, Femando Agüero, ha manifestado que tiene el pro­
pósito de denunciar el resultado de las elecciones del pasado domingo.

El general Anastasio Somoza, candidato gubernamental, obtuvo la 
victoria en las elecciones por casi margen de 3 a 1 sobre Agüero. Se­
gún el recuento, Sorooza tenía a su favor 335.410 votos, y Agüero, 119.117.

Agüero dijo que basaría su protesta en el «fraude» de las elecciones. 
Al mismo tiempo, sin embargo, hizo un llamamiento a los miembros 
de la oposición, que se hicieran cargo de sus escaños.

Según la ley nicaragüense, el partido de la minoría tiene derecho 
a un tercio de ios escaños del Senado y la Cámara.

Agüero, al que corresponde un escaño en el Senado, manifestó que 
correspondería al Consejo ejecutivo de su partido decidir lo que leo- 
dría que hacer.

Reunión de la Comisión 
Nuclear

Interamericana de Energía 
en Méjico

MEJICO, 8 (Efe).—La quinta re­
unión especial jurídica de la Co­
misión Interamericana de Energía 
Nuclear (CEJCIEN) ha iniciado 
sus trabajos en esta capital con 
la participación de representantes 
de Argentina, Brasil, Colombia, 
Chile, Estados Unidos, Méjico y 
Uruguay y la asistencia de obser­
vadores de Costa Rica y la Repú­
blica Dominicana.

El presidente del CEJCIEN, doc­
tor Carlos A. Deunshee de Abra-

ches, representante del Brasil, ex­
plicó que esta quinta reunión tie­
ne por finalidad preparar reco­
mendaciones y sugestiones para 
establecer im orden destinado a 
regir en los países americanos que 
permita prever riesgos en el uso 
de la energía nuclear con fines 
pacíficos. Este orden sería com­
plementario del que a nivel mun­
dial trata de establecer la Orga­
nización Internacional de Energía 
Niiclear de la ONU.

Huelga en ios hospitales uruguayos
MONTEVIDEO, 8 (Efe).—Conti­

núa la huelga de brazos caídos en 
las dependencias del ministerio de 
Salud Pública. Los funcionarios 
firman la entrada y salida, no efec­
tuándose ningún trabajo. En los 
hospitales únicamente se atienden 
los servicios de urgencia, no fun­
cionando las policlínicas ni los res­
tantes servicios. Los funcionarios 
reclaman el 30 por IIX) adicional 
en la. rendición de cuentas, entre­
vistarán esta tarde al Presidente 
electo, general Oscar D. Gestido y 
continuarán gestionando en las 
cámaras las mejoras solicitadas.

Los funcionarios técnicos del ae­
ropuerto nacional de Carrasco de­
cidieron continuar por cuarenta y 
ocho horas más la huelga que des­

de hace varios días vienen reali­
zando.

E l ministerio de Defensa Nacio­
nal dispuso que ios funcionarios 
en huelga sean sumariados, para 
lo que están citados en el día de 
mañana ante la Dirección General 
de Aviación Civil. Los funciona­
rios, por su parte, no adoptaron 
ninguna resolución y declararon 
desconocer los motivos del suma­
rio administrativo que se les in­
coará ante rumores que indicabm 
lo contrario. El brigadier Remo 
Porta, inspector general de la Fue ■ 
za Aérea, indicó que todas 
Compañías internacionales esl 
ban operando con absoluta no 
malidad en el aeropuerto de

Continúa la huelga general del gremio de la 
construcción en el Perú

El sindicato que dirige la hue>
ga ha anunciado que realizara

LIMA, 8 (Efe).—La huelga de los 
trabajadores en construcción civil 
entró hoy en su tercer día conse­
cutivo, registrándose actos violen­
tos por parte de los piquetes de 
trabajadores que controlan que 
el paro no sea violado

manifestación en la ¡
Martin para protestar 
aumento decretado por las au«LtUllCUlU UCWi
dades, que ellos considerao u‘

Ayuntamiento de Madrid
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IMPOSIBLES

I N S I S T I O  E N  D A R  L A  C A R A

« l a  ig l e s ia  n o  o l v id a  l a s  c o n d i­
c io n e s  CREADAS POR LA ÜRSS A LAS 

COMUNIDADES RELIGIOSAS»

"L 'O SSER V ATO R E D ELLA D O M 'ENICA" AFIR M A 
OUE N O  PUEDE HABER CO M P R O M ISO S CO N 

RUSIA EN ESE TERRENO

CIUDAD DEL VATICANO, 8. (Efe.)—E l semaaario del Vaticano 
cL'Osservatore della Domenicas pubUca un artículo en d  cual tra­
ta del encuentro del Presidente de la Unión Soviética, Nikolal 
Podgorny, con el Papa Pablo V I. E l comentarlo lleva la firma de 
Federico Alessandrini, uno de los periodistas más destacados de la 
Prensa de la Santa Sede.

El autor comienza declarando que »és inútil decir que el acon­
tecimiento ha provocado vastos ecos, tanto en Italia como en 
ctodos los demás países, por lo menos en los del mundo occidental»; 
en seguida añade: «Se han visto grandes títulos en los diarios, es- 
pecialmente comunistas o de inspiración comunista, con una cierta 
inclinación a «minimizar»; otros han comentado esta audiencia de­
finiéndola una especie de «conferencia cumbre» entre los «Jetes de 
Estado del Vaticano y de la URSS», como lo hiciera «LTinltá» (ór­
gano oficial comunista italiano).

Más adelante agrega que la Iglesia «no olvida las condiciones 
creadas en la Unión Soviética a las comunidades religiosas, ni 
desconoce las razones Ideológicas que tratan de justificarlas», 
para afirmar inmediatamente que «en este terreno los compro­
misos son imposibles y ni siquiera se pueden considerar».

En seguida añade: «Por otra parte, la Iglesia no solicita para 
las comunidades religiosas ni para si misma reconocimientos par­
ticulares o privilegios. Solicita solamente el reconocimiento del 
derecho natural y, en consecuencia, para todos los hombres que 
profesen una fe y vivan sus enseñanzas, el gran camino de la 
paz es éste; otros no existen.

INDIRA GANDHI, HERIDA DE UNA 
PEDRADA EN UN MITIN ELECTORAL
Es probable que el Presidente Sukarno dimita «por motivos de salud»

B H U B A N E S W A R  (In d ia ) ,  8. (E fe -R éu te r.)— L a  je fe  del Gobierno  de la  Ind ia , Ind ira  
Gandhi, h erida  de un a  p ed rad a  en un  m itin electoral, h a  sido exam inada p o r los  m édi­
cos, que han  dicho que  p resenta un a  herida  en la  m em brana nasal y  un traum atism o en 
el la b io  superior. A  pesar de ello, se encontraba m uy anim ada.

A  pesar de sus lesiones, h a  
decid ido continuar la  cam pa­
ñ a  electoral p a ra  las eleccio­
nes que se celebrarán  del 15 
a l 21 del m es actual. M añana  
acud irá  a un a  concentración  
en  Patna, capital del Estado  
de B ihar.

L a  Po lic ía  h a  detenido a 
siete personas después del in­
cidente, un a  de ellas un  des­
tacado d irigente estudiantil.

L a  señora Gandhi per­
m aneció en la  tribuna no  
obstante que un  grupo  de 
veinte o treinta jóvenes, al 
parecer estudiantes, lanza­
ron  p ied ras antes de que  
term inara su  discurso.

L a  señora G andh i se negó  
a  sentarse en la  p arte  trasera  
de la  tribuna e insistió en dar 
la  cara a los  m anifestantes 
sentándose en p rim era  fila  
p ara  o ir  a los políticos loca­
les p ronunciar sus discursos.

A l llegar el desorden a  su 
punto culm inante se levantó  
y se dirigió al m icrófono  
afeándoles la conducta. Fue  
entonces cuando una p iedra  
le  alcanzó en pleno rostro, 
haciéndola tam balearse. Se le 
vió cóm o se llevaba la m ano  
a  la  bo ca  y  nariz. A ún  así. in­
sistió en perm anecer en la 
tribuna.

Sólo  accedió a retirarse  
cuando la  Policía se lo  rogó, 
haciéndole ver que era peli­
groso  que perm aneciera allí.

Las autoridades federales y 
de los Estados de la  In d ia  se 
m uestran a larm ados p o r el 
aum ento de las violencias en­
tre facciones políticas rivales  
en el curso de la  cam paña  
electoral, sin hacer caso a las  
llam adas a  la  calm a hechas 
p o r la  señora Gandhi.

Los estudiantes del Estado  
de O rissa  han  tom ado parte  
activa durante los últim os

LOS PASAJEROS DEL AVION EGIPCIO 
SECUESTRADO HAN SALIDO PARA EL CAIRO

AMMAN, 8. (Ele -Upi.) — Todos 
los viajeros del avión egipcio que 
tomó tierra el martes en Akaba 
han salido para El Cairo en un 
avión de las United Arab Airlines, 
a excepción del detector y secues­
trador del aparato, Riad Kamal 
Haggag, al que se lia concedido 
asilo político en Jordania.

Los pasajeros, entre los que ha­
bía cuatro alemanes y una ancia­
na canadiense, han declarado que 
fueron muj' bien tratados por las 
autoridades jordanas.

La canadiense ha dicho que el 
viaje fue fuera de lo corriente, 
«pero muy interesante», y que los 
pasajeros fueron tratados por los 
jordanos omaravlllosameDte».

El suceso, según los pasajeros, 
comenzó cuando los. 36 pasaje­
ros tomaron el que iba a Hur 
ghada, en la costa egipcia del mar 
Rojo, y a la histórica ciudad de 
Luxor. El grupo iba a unirse a 
otro alemán en Hurghada. Algu­
nos pasajeros recuerdan que Hag­
gag ocupó él primer asiento en 
el avión y que poco después en 
traba en la cabina de mando.

El viaje continuó normalmente 
hasta que llegaron cerca de Hur- 
ghada, momento en que el avión, 
en vez de tomar tierra, comenzó 

. a volar en círculo sobre el aero­
puerto. Finalmente se alejó de la 
ciudad.

Cuando los pasajeros trataron 
de entrar en la cabina de man- 
óo se encontraron con la puerta 
cerrada y atrancada por dentro.

La canadiense declaró estar ate- 
niorizada; pero disimuló y apa­
rentó estar tranquila ante los de­
más viajeros. Un egipcio trató do 
forzar la puerta pero fue amena- 

de nuevo con la pistola y 
■''olvió a su asiento. i

Después de una hora de confu­
sión el avión tomó tierra, y los 
viajeros se vieron sorprendidos al 
ver ondear en el campo la bande­
ra jordana. Eli piloto abrió la 
puerta e informó a los pasajeros

que había sido obligado a hacer 
un aterrizaje en el aeropuerto de 
Akaba.

Llegaron funcionarios jordanos 
de Seguridad y se ocuparon del 
traslado de los pasa.teros al club

de oficiales, donde les sirvieron 
im almuerzo que los viajeron de- 
clarsron «delicioso»; después fue­
ron trasladados en autocares a 

Ammán.

Nota de la Embajada de la RAU

La Embajada de la Repú­
blica Arabe Unida en Madrid 
nos envía, con ruego de pu­
blicación, la siguiente nota: 

"E l Gobierno de Ammán ha pu­
blicado un comunicado en el cual 
ha' pretendido que un individuo 
llamado Riad 'Kamal Haggag. des­
crito cómo oficial del Servicio de 
Inteligencia de la RAU, ha llega­
do allí, a bordo de un avión mi­
litar tipo jlyuchin, y ha soíiciia- 
do ser acogido como refugiado 
político, lo cual le ha sido .con­
cedido.

La Administrac'ión de Informa­
ción comunica que las afirmacio­
nes del Gobierno jordano se ca­
racterizan por la falta de exacti­
tud y veracidad, puesto que el 
individuo citado en el comunica­
do de dicho Gobierno no es un 
oficial del Servicio de Inteligen­
cia egipcia, ni ha estado en con­
tacto, en ningún momento, can 
ningún servicio estatal; y que su 
historial indica que se trata de 
una persona propicia a solicitar 
refugio.

Los hechos reales de este asun­
to son los siguientes:

J. En 1952, Riad Kamal Haggag 
fue detenido por la Policía de la 
ciudad británica de Srisfoí, acu­
sado del delito de amenazar de 
asesinar a Norman O’Ccmn. Riad 
Kamal Haggag había ido a Lon­

dres persiguiendo a su esposa, in­
glesa, la cual le había, abando­
nado.

2. En varias ocasiones fue acu­
sado de chantaje y despilfarro. 
Entre ellos el número 3.716, en el 
año 1957, por delito de chantaje. 
E l caso número 4.942, en el año 
1961, delito en Kasr el Nü, de des­
pilfarro; y el caso número 6.234, 
del año 1961, también de Kasr el 
Nil, y el número 1.264 del año 
¡961, en Ezbekiyeh, de chántale. 
También fue acusado en 1959, en 
Kasr el Nil, de chantaje, y con­
denado a trabajos forzados du­
rante un mes, con caución de 
cien piastras.

3. En el año 1961-1962 fue de­
tenido en Sallum, cuando inten­
taba infiltrarse en el país, sin pa­
saporte, y fue condenado por el 
Tribunal a ¡a multa de 50 libras.

4. Después fue objeto de vigi­
lancia, con Mioítvo de cofiloeíos 
sospechosos con elementos ex­
tranjeros, por lo cual estuvo 
tenido del 2 de octubre de 1962 
hasta el 4 de abril de 1964, que 
fue puesto en libertad entre los 
que se beneficiaron de la procla­
mación de la Constitución.-

5. E l mencionado i n d i v i d u o  
presentó en noviembre de 1966 
una solicitud para obtener pasa­
porte, la cual le fue denegada.

E l citado individuo estaba in­

cluido entre los pasajeros de un 
avión civil egipcio perteneciente 
a la compañía Misrair, el cual em­
prendió el vuelo a las S,I3 horas 
en la mañana del día de hoy, des­
de E l Cairo hacia Hurghada. El 
avión llevaba otros pasajeros, en­
tre los cuales el subsecretario de 
Turismo.- acompañado de una De­
legación turística alemana. Tam­
bién figuraban v a r i a s  familias 
egipcias que iban a pasar sus va­
caciones en las playas del mar 
Rojo. . .

La explicación del aternzaie de 
este avión en Ammán ha consis­
tido en circunstancias forzosas; 
se cree que entre ellas puede es­
tar la amenaza contra las pilotos, 
lo cual obligó .al avión a aterri­
zar en. el aeropuerto jordano, don­
de Riad Kamal Haggag aprovechó 
la ocasión para huir del Estado 
egipcio que le reclamaba, con el 
fin de efectuar una nueva opera­
ción de chantaje bajo el pretexto 
de la solicitud de refugio político.

Como auténtica prueba de ello 
fue ¡a declaración de un porta­
voz oficial jordano de que el se­
ñor Riad Kamal Haggag, el pre-, 
tendido oficial del Servicio de In­
teligencia egipcio, que se había 
refugiado en Jordania hoy, estaba 
a bordo de un avión egipcio civil, 
que aterrizó forzosamente en el 
aeropuerto militar de Akaba.’

tres años contra el partido  
del Congreso — en el Poder  
de la  Ind ia—  siguiendo la in­
fluencia de los partidos de la  
oposición.

En  su discurso de hoy en  
esta ciudad, la  señora Gandhi 
atacó al partido Sw atan lra , 
de tendencia de extrem a dere- 
cha, al partido  com unista y a  
m iem bros disidentes del p a r­
tido  del Congreso, que han  
fo rm ado  el Congreso del Pue­
b lo  en este Estado.

L a  señora Gandhi afirm ó  
que su  partido, el partido del 
Congreso, es el único que pue- 
de sacar a  la  Ind ia  de sus ac­
tuales dificultades.

Posible salida airosa 
de Suka.rno

TOKIO, 8, (Efe.)—El Presid«itó 
de üidonesla, Sukamo, pudiera 
dimitir por razones de salud, se. 
giin informa desde Yakarla el co­
rresponsal del periódico «Mainichi 
Shimbun».

Dice el corresponsal que Sukar- 
no fuB visitado por un grupo da 
médicos y de funcionarios de su 
partido el 5 de febrero.

El corre^onsal cita a fuentes 
militares diciendo que los directi­
vos del partido de Sukamo acep­
tarían la renuncia de éste si fuera 
por motivos de salud.

Fallece un ex ministro 
indonesio

YAKARTA, 8. (Efe-Réuter.) —  El 
doctor Cbaerul Saleh, da cincuen­
ta y un años de edad, ex vícepri- 
mer ministro y ministro de Des* 
arrollo en el Gabinete del Presl- 
darte Sukamo, ha fallecido en la 
prisión militar de Yakarte de un 
ataque al corazón, según informa 
una nota oficial.

Saleh, una gran figura de la po­
lítica indonesia antes de que se 
produjera el fracaso del golpe ci> 
munista del año 1965, fue deteni­
do en el mes de marzo del tóo pa­
sado por sospecha de traición y 
corrupción.

Saleh estudió en las Universida­
des de Berna y Bcnm antee de em­
prender su carrera política.

CO M PLO T DESCOBiERlO 
EN SIERRA LEONA
PRETENDIAN ASESINAR AL 

PRIMER MINISTRO

FREETOWN (Sierra Leona), 8, 
(Efe-Réuter.)—El primer ministro, 
sir Albert Margal, ha anunciado 
haber sido descubierto un corte 
plot de oficiales del Ejército parú 
derrocar al Gobierno, asesinar al 
propio primer ministro, al jefa 
de las Fuerzas Armadas, David 

Lanshana, y a varios oficiales-'
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los círculos estadouBÍdenses, enca­
misada a sosl^far la presión de 
la opinión pública mundial, mien­
tras se prosiguen los bombardeos 
norteamericanos en Victnam del 
Norte.»

«Es también un truco astuto pa­
ra inducir a la opinión mundial a 
pensar que los agresores norteame­
ricanos desean asimismo la paz. 
Mediante tal intriga confían en 
que podrán seguir acusando a la 
República Democrática de Vietnam 
de falta de buena voluntad en las 
conversaciones secretas con los Es- 
lados Unidos, lo que daría base a 
Norteamérica para continuar bom­
bardeando.»

Hanoi declaró que «esas ma­
niobras de los norteamericanos no 
pueden engañar indefinidamente a 
la opinión pública».

«La posición de la República 
Democrática de Vietnam ha sido 
claramente expuesta por el minis­
tro de Asuntos Exteriores, Duy 
Trinh: si los Estados Unidos de- 
sean realmente conversar, en pri­
mer lugar deben detener incondi- 
cionalraente sus incursiones aéreas 
y otros actos de guerra contra_ la 
República Democrática de Viet- 
-’am», conduje la emisora.

Llamamiento 
del Padre Santo

CIUDAD DEL VATICANO, 8. 
(E fe .)—Pablo V I ha pedido que la 
tregua del fin del año lunar, ac­
tualmente en vigor en el Vietnam, 
representa una ocasión para Ini­
ciar nuevas negociaciones de paz. 
La solicitud del Pontífice está di­
rigida a los Presidentes de Viet- 
rinm ael Norte, Ho chl Minh; de 
Vietnam del Sur. Van Tlúeu, y  de 
Estados Unidos, Lyndon Johnson, 
en tres mensajes enviados a estos 
mandatarios.

En el mensaje a Johnson el Pa­
pa manifiesta: «Nuestros apasiona­
dos llamamientos para el retomo 
de la paz en el sudeste asiático 
encontraron siempre favorable eco 
en usted y en sus conciudadanos.

Esto refuerza nuestra esperanza 
en esta hora de ansiosa espera.

Nosotros auguramos sinceramen­
te que la celebración del nuevo 
año lunar, tan querido al puehio 
vietnamita, pueda, con la suspen- 
Bión de las hostilidades de todas 
las partes en conflicto, abrir fi­
nalmente ri camino para las ne­
gociaciones que lleven a una paz 
justa y estable, poniendo fin a los 
grandes sacrificios impuestos por 
una guerra que se prolonga desde 
hace años.Ji

«Conocemos muy bien —continúa 
el mensaje a Johnson—  los obs­
táculos existentes p a r a  alcanzar 
tal r«u ltado, pero no dudamos en 
su dedicación para la constante 
búsqueda de un camino de paz. 
Por eHo le solicitamos aumentar 
aún más sus nobles esfuerzos en 
estos días de tregua, para una cau­
sa tan grande. Nosotros eramos 
al Dios omnipotente para que co­
rone con pleno éxito sus esfuerzos 
per la paz. Le aseguramos, señor 
Presidente, nuestros sentimientos 
de la más alta consideración.»

íll texto del mensaje papal a Ho 
Chi Minh es el siguiente: 

« H e m o s  tomado conocimiento 
con satisfacción de los sentimien­
tos de simjiatía y confianza ma­
nifestados por vuestra excelencia 
con motivo de los encuentros ha­
bidos con personalidades religio­
sas, para nuestra acción en favor 
de la paz. Por ello nos sentimos 

. estimulados para renovar, también 
6 usted, nuestro llamamiento para 
lealizar todo aquello que esté en
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vuestro poder para realizar la so­
lución tan deseada del conflicto.»

DECISI9N PARA LA  PAZ

«Nosotros tenemos la esperanza 
de que ninguna de las dos partes 
querrá turbar la seraildad de la 
celebración del «Tet» (año nuevo) 
con actos susceptibles de llevar a 
la reanudación de las hostilidades. 
Nosotros esperamos, por el con­
trario, que este periodo de tregua, 
ai inspirar sentimientos pacíficos 
a todos, ofrecerá la oportunidad 
para establecer la reoiproca_sus- 
pensión de los actos de guerra y 
hará también posible la definición 
de los pimtos fundamentales para 
las sinceras negociaciones de paz.»

«Elevamos a Dios nuestras ora­
ciones y nUMtros auspicios para 
que todo el pueblo vietnamita, que 
nos es tan querido, vea abrirse fi­
nalmente una era de concordia y 
de prosperidad en el respeto de 
la justicia y de la libertad.»

E l telegrama de Pablo V I está 
dirigido de la siguiente forma:

«A  su excelencia • el doctor Ho 
Chi Minh, Presidente de la Repú­
blica Democrática del Vietnam. 
Hanoi.»

Pablo V I envió al Presidente del 
Vietnam dri Sur, general Nguyen 
Van Hüeu, el siguiente telegrama;

«Mientras saludamos con reno­
vada esperanza la tregua del «Tet» 
DOS complace ver en ella ima oca­
sión providencial que pueda con­
ducir a la tan deseada apertura 
de fructuosas negociaciones. Segu­
ros de interpretar las profundas 
aspiraciones de l a s  poblaciones 
vietnamitas y confiados en los sen­
timientos de humanidad de los res­
ponsables de su suerte, nosotros 
osamos demandar también a vues­
tra exceienoia que nada sea des­
cuidado con el fin de promover; 
una solución justa, y honorable 
del conflicto. Quiera el Señor, ha­
cia el cual elevamos incesantes 
oraciones, conceder pronto al di­
lecto pueblo vietnamita el goce de 
los frutos de la paz que son la. 
tranquilidad en el orden, en la li­
bertad y en la justicia.»

las actividades militares, a menos que la otra parte esté dispuesta j 
hacer otro tanto». I

Kosyguin pide el cese de los bombardeos

LONDRES, 8. (E fe .)— E l primer ministro de la Unión 
Soviética, Alexei Kosyguin, ha dirigido un llamamiento 
a  los Estados Unidos para que cesen en sus bombar- 
déos a Vietnam del Norte.

En un discurso pronunciado en Londres, el jefe . 
Gobierno soviético declaró que «este paso era impres­
cindible para que pudiese haber negociaciones entre 
los Estados Unidos y Vietnam del Norte». I

Kosyguin, que habló durante un banquete ofrecido 
en su honor por el alcalde de Londres, dijo también 
que su país era partidario de tma rígida observancia 
de los acuerdos de la Conferencia de Ginebra de 1951.

E l primer ministro ruso añadió, en presencia del pri­
mer ministro británico, Harold Wilson, y del ministro 
de Asuntos Exteriores, George Brown, que el Gobierno 
soviético creía que como copresidente de esta Confe­
rencia Gran Bretaña puede contribuir a un acuerdo en 
el conflicto vietnamita. 1

Aunque durante sus declaraciones, Alexei Kosyguin 
atacó la política de los Estados Unidos en Vietnam des 
de 1954, los observadores han subrayado que su dis- j 
curso ha sido conciliatorio.

Johnson comparte las esperanzas de Su Santidad Mentís francés

WASHINGTON, 8. (Efe.)—En respuesta ai mensaje enviado esta 
mañana por Su Santidad el Papa Pablo V I, ei Presidente Johnson 
ha enviado esta tarde un telegrama al Pontiñce en el que afirma 
compartir ios puntos de vista de aquél y  la esperanza de que la 
tregua del año nuevo lunar «abra el camino para la celebración de 
negociaciones hacia una paz justa y estable».

Al mismo tempo, el Presidente Johnson afirma en su contestación 
estar seguro de que ei Papa «no espera que nosotros reduzcamos

PARIS, 8 (Efe). — E l Gobierno 
norvietnamita no ha transmitido 
al francés ningún mensaje para 
ser enviado a Wáshington, se se­
ñala en medios autorizados de Pa­
rís, en relacióh con una noticia 
que en este sentido publica un se­
manario francés.

El semanario precisaba en ¡nfori 
mación que el general De Gaullí I 
era en principio hostil al cese de 
las hostilidades en Vietnam, ya | 
que mientras que la posición i 
Francia en el plano intemacíonsl I 
es buena, ahora la de los Estados { 
Unidos no lo es.

TENSION EXTREMA
ENTRE PEKIN Y MOSCU

Viene de 1.“
rigentes rojos chinos contra ios 
«revisionistas» y sus lacayos.

Cuando C. K. Yen apuntó el he­
cho de que la provincia de Sin- 
kiang contltuia «un área muy es­
tratégica», no se acertó a calcular 
el alcance de sus palabras. Cierto 
que muchos se habían prsgimtado 
por qué la China comunista había 
elegido una zona tan próxima a 
Rusia para levantar sus instalacio­
nes nucleares de Lop Ñor; pero la 
respuesta es que por aquel enton­
ces, cuando se llevó a cabo la 
construcción. China y Rusia eran 
amigos de verdad. Aparte, claro, 
de la razón de que se trata de una 
de las más despobladas comarcas 
del país.

Pero ahora que ¡a hostilidad .se 
ha hecho en verdad peligrosa en­
tre chinos y rusos, resulta que és­
tos rodean prácticamente aquel 
punto estratégico de la potencia 
atómica china. Y  cabe pensar que 
los intentos de sabotaje que se 
han llevado a cabo allí habrán te­
nido como Inspiradores, si no eje­
cutores, a ios rusos.

sa a los jóvenes soviéticos que se 
manifestaron en la fecha citada, 
«de violar las leyes del Derecho 
Intemaolona!» por haber forzado 
las puertas y haber entrado en el 
edificio de la representación di­
plomática china en la capital sovié­
tica, según informan de fuente 
üilno-comunista.

Nadie ha podido salir de la Em­
bajada rusa debido al «bloqueo» 
de las turbas chinas.

La Prensa, la radio y  los alta­
voces colocados en vehículos man- 
tlenai la guerra de propaganda 
china contra los soviéticos.

Un operador telefónico con el 
extranjero oomimicaba que «no 
podía establecer contacto con Pe­
kín, pues en la linea no había 
más que un ruido ensordecedor», 
lo cual ha sido interpretado como 
una interrupción electrónica in­
tencionada.

Nueva manifestación ante 
la Embajada china 

en Moscú

Aviso a los diplomáticos 
de Europa oriental

MOSCU, 8. (Efe-Upl.)—Por ter­
cer día consecutivo los trabaja­
dores soviéticos de Moscú han or­
ganizado la tercera y mayor mani­
festación ante la Embajada china 
en esta capital, a pesar de la pro­
testa de Pekín de que ei edificio 
de su representación diplomática 
habla sido invadido en el día de

mientes como los de Pekín no 
conducen a mejorar las relación» 
entre los dos países», declaró el 
portavoz o f i c i a l  francés Yvon 
Bourges, comentando lo tratado 
por el Consejo de Ministros sota 
los incidentes ante la Embajada 
francesa en la capital china.

E l portavoz, preguntado por los 
periodistas sobre lo tratado por d 
Consejo a raíz de los acimW'' 
mlentos de Pekín, se limiw 
afirmar que el Gobierno íranus 
ha protestado enérgicamente en 
París y en Pekín.

Lin Píao ataca 
al mariscal Chu Teh

Linea telefónica 
interceptada

MOSCU, 8. (Efe-UpU—China ro- 
ja ha interceptado las líneas tele­
fónicas entre Moscú y Pekfr>, al 
mismo tiempo que presentaba una 
enérgica nota de protesta por la 
«violación» del martes pasado de 
su Embajada en la capital sovié­
tica.

E l encargado de negocios chino 
en Moscú, Anchi Yuan, ha visitado 
esta mañana al ministro soviético 
de Asuntos Exteriores para entre­
garle la protesta en la que se acu-

PEKIN, 8. (Efe-Réuter.) —  Los 
diplomáticos comunistas de Euro­
pa oriental han sido advertidos 
p>or las autoridades chinas de que 
su seguridad no puede ser garan­
tizada si visitan la Embajada so­
viética, según se informa hoy de 
fuente allegada a dichas represen­
taciones ^  esta capital.

Continúan las manifestaciones 
chinas contra la amurallada Em­
bajada rusa. Las t u r b a s  han 
«ahorcado» grandes efigies de los 
dirigmites soviéticos, Alexei Kosy­
guin y Leonid Breznev, en una 
puerta lateral del edificio.’

Las citadas fuentes añaden que 
el embajador de Hungría en Pe­
kín tuvo que firmar el recibo de 
xma nota, a i la que las autorida­
des chinas advierten a dicho di­
plomático y a su personal que su 
seguridad no puede ser garantiza­
da si atraviesan la ingente muche­
dumbre y penetran en el recinto 
de la Embajada soviética.

ayer.
Más de 500 personas se concen­

traron ante la Embajada china, 
de estilo moderno, situada en la 
Ulitsa Druzhba (calle de la Amis­
tad), para protestar por el asedio 
—que dura ya dos semanas—  de 
la Embajada soviética a i  la capi­
tal china.

'Son de esperar incidentes 
mayores"

BELGRADO, 8. (Efe-Upi.) —  Un 
corresponsal yugoslavo e s c r i b e  
desde Moscú que «son de esperar 
incidentes mayores» en la actual 
crisis chino soviética y que, tarde 
o temprano, la 'URSS tendrá que 
cerrar su Embajada de Pekín.

Enérgica protesta 
del Gobierno francés

PARIS, 8. (Efe.) — lulcontecl-

TOKIO, 8. (Efe-Eéuter.l-Ei 
nistro de Defensa tíiino, Un 
ha atacado —según indican los pf 
riódicos murales de 
mariscal Chu Teh, veterano j^  
del Ejército que preside el 
greso Nacional del Pueblo CDurj-

Según un corresponsal 
kin de la red de radio semloti^ 
japonesa NHK, Lin Piao ha 
un llamamiento para que 
que ampliamente al citado m 
cal, que fue uno de los./uná^ 
res del llamado «Ejército P ^  
lar de Liberación».

En otro mural se señala que * 
mentos contrarios a '
Tung, en la provincia suroccw 
tal de Sqechwan, han recurnaoj 
las tropas armadas para qu 
ayuden en su lucha contra los y 
tidaiios maoistas.

Por su parte. Radio ^  
anunciado desde la provincia ^  
trai de Shansi que un gwp 
elementos burgueses y 
lucionarios están luchando c - , 
ios genuinos maoistas.

ARR
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E S P A Ñ A  Y  E L  M E R C A D O  C O M U N

[L  n m o  D t  M i n o s  d e  l o s
4 t l S >  OECIOE E l  ItFOOM E 
P O EU M IIA O  DE EOS ESPEOTOS
e s t o s  SEG UIR AN "P R O F U N D IZ A N D O " EN EL 
ASI'N TO y  p r e s e n t a r a n  u n  N U E V O  ESTUDIO 

EN M ARZO

BRUSELAS, 8. (Efe.)—Los representantes permanentes de 
los «seis» han presentado ante el Consejo de ministros del 
Mercado Común su estudio preliminar sobre las negociaciones
con España. .

La discusión ha durado menos de vemte minutos, y todas 
las Delegaciones están de acuerdo en que el grupo de expertos 
del Comité de representantes permanentes continúe profun­
dizando sobre este asunto.

La Delegación italiana expresó ciertas reservas sobre las cues­
tiones referentes a la agricultura, que, sin embargo, está in­
cluida en este nuevo estudio.

Los ministros han pedido al Comité de representantes per­
manentes que el nuevo estudio esté preparado, a ser posible, 
para la sesión del mes de marzo.

BONN NO  REPRESENTA 
A  T O D A  A L E M A N I A
DURA NOTA SOVIETICA AL GOBIERNO

FEDERAL
BONN. (Efe.l—En una nota di­

rigida al Gobierno Federal alemán, 
Moscú ha calificado de «absurdas» 
las aspiraciones de Bonn de ser el 
único Estado alemán representan­
te de toda Alemania.

En la nota, entregada por el em­
bajador, Zarapkln, en esta capital 
federal, se dice que la afirmación 
según la cual el Gobierno de la Re­
pública Federal de Alemania es el 
iinico l^ a l  para hablar raí nombra 
del pueblo alemán, está en contra­
dicción con la situación real de las 
cosas en Europa.

Además no concuerda —según la 
nota— con lee convenios interna­
cionales firmados por el Gobierno 
Federal, que determinan claramen­
te que Bonn practica el ejercicio 
de la autoridad sólo en su propio 
territorio.

La presente nota soviética-hace

FRAI\!CIA Y LA OTAN

TODAS LAS FUERZAS ALIADAS SERAN 
EVACUADAS ANTES DEL 31 DE MARZO
De Gaulie concede a lenm itzer la Gran Cruz de la legión  de Honor

CUARTO SATE L I TE  FRANCES 
EN EL ESPACI O

Viene de 1,*

en Ouagadougou, en Costa del Marfil; Brazzaville, en el Congo 
ex francés; Pretoria, en Africa del Sur; Bretlgny, cerca ^  
ris; Saint Michel, de Provence; Stcphamon, tn Grecia, y Colom 
Bechar, en el Sahara argelino.

El satélite «Diademe» estará destinado, esencialmente, a estu­
dios de medidas, de telemetría Láser para medir distancias y 
experiencias fotográficas, los cuales, en su conjunto, facilitaran 
unos datos de indudable interés para conocer las dimensiones 
y formas del globo terrestre.

Primeras señales

El «Diademe» ha entrado en órbi­
ta a las 11,03 h. e., veintitrés mi­
nutos después de haber sido lan­
zado por el cohete «Diamant», 
desde Hammaguir.

Cinco minutos después del lan­
zamiento, desde la base de Ham- 
maguii, el centro de control de 
Bretigny recibió las primeras se­
ñales emitidas por el «Diademe», 
que fueron captadas con toda cla­
ridad.

El «Diademe» fue situado en una 
órbita inclinada de , 40 grados so­
bre el Ecuador. E l perlplo de es­
ta órbita es de 580 kilómetros y 
el apogeo de 1.340 kilómetros.

El satélite efectúa la rotación 
al planeta en ciento cuatro minu­
tos y tres décimas, según datos 
oficialmente proporcionados por 
el centro de operaciones «CNES», 
en Bretigny.

Ficha técnica

El «Diademe» o «D-l-C», cuarto 
satélite francés, tiene la forma de 
nn cilindro de cincuenta centíme­
tros de diámetro, veinte de altu- 

y veintitr^ kilos de peso.
Va equipado con cuatro paneles

dotados de células solares y cin­
co antenas destinadas a la tele­
medida.

Dos meses en el espacio

Su abastecimiento es automáti­
co por medio de las células so­
lares, que están encargadas de 
producir la energía suficiente pa­
ra su normal funclonmniento. De 
esta forma se espera que el nue­
vo satélite francés pueda perma­
necer en el espacio durante dos 
meses, cumpliendo los objetivos 
del programa científico a que es­
tá destinado.

La USAF lanza 
un nuevo satélite

NUEVA YORK, 8. (Efe.) — Las 
Fuerzas Aéreas han procedido al 
lanzamiento de un nuevo sateUte 
desde la base de Vandenberg, en 
California, según ha sido 
ciado por el departamento de De­
fensa que, como en otras ocaa^  
nes, tampoco ha facilitado dete- 
Ue alguno sobre el satélite en 
cuestión.

PARIS, 8. (E fe.) —  Todas 
las fuerzas e instalaciones 
aliadas en Francia serán eva­
cuadas antes del 31 de mar­
zo, ánunció hoy en el Conse­
jo de ministros francés Mau- 
rice Couve de Murville en su 
informe sobre la situación in­
ternacional.

A l mismo tiempo, el porta­
voz oficial francés reveló que 
el Presidente de la Repúbli­
ca, general Charles de GauIle, 
y 6Í comandante supremo de 
las Fuerzas de la Organiza­
ción del Tratado del Atlánti­
co Norte, generai Lemnitzer, 
habían intercambiado varias 

cartas.
Al generai Lemnitzer le se­

rá concedida la Gran Cruz 
de la Orden de la Legión de 
Honor, según acordó hoy el 
Consejo de ministros galo.

El Cuartel General 
canadiense, a Alemania

PARIS, 8 (Efe).—Las instalacio­
nes dei Cuartel General de las 
Fuerzas Armadas canadienses do 

la OTAN serán trasladadas des­
de Metz a Lahr, en la República 

Federal Alemana, se indica hoy 
en fuentes autorizadas de París.

E l traslado del Chiaxtel General 
canadiense se efectuará en el ve­
rano próximo, y sus nuevas ins­
talaciones estarán situadas en el 
lugar donde hoy se encuentran 
las fuerzas del primer Alto Man­
do Aéreo-Táctico francés, que se­
rán evacuadas en fecha próx.ma.

leferenela a una verbal de Bonn 
entregada a los representantes de 
países extranjeros en relación con 
la apertura de relaciones diplomá­
ticas entre Bonn y Buoarest, en la 
que se insistía en el derecho de re­
presentación panalemán del Go­
bierno de Bonn. Dicha nota fue 
devuelta por el embajador sovié­
tico, y su contenido rechazado por 
la presentada el martes por Zarap- 
kin.

«En interés de la paz y de la se­
guridad en Europa —se dice tex­
tualmente en la nota soviética—, 
asi como en interés del pueblo ale­
mán y del mundo, el Gobierno Fe­
deral debe aceptar la actual situa­
ción de las cosas en Europa y re­
conocer la existencia de dos Esta­
dos alemanes. El Gobierno Fede­
ral debe renunciar a sus exigen­
cias de modificar las fronteras de 
Europa.»

Más poderes para Ulbrícht

BERLIN, 8- (Efe.) — Según una 
nueva redacción del llamado «re­
glamento de ascensos», el jete del 
partido socialista unificado (co­
munista) de Alanania oriental y 
Presidente del Consejo de Estado, 
Walter Ulbricht, ha ampliado con­
siderablemente sus pl«iOS poderes, 
según un breve despacho recogido 
por el «Boletín Semanal.de Asun­
tos Alemanés» publicado por el de­
partamento d6 Prensa e Informa­
ción del Gobierno, Federal ale­
mán.

Dos africanos coorfenados 
a m uerte  en Rliodesia

SALISBURY. (Efe-Réuter)-—Dos 
africanos han sido condenados a 
muerte por asesinato de un agri­
cultor rhodesiano y su esposa, que 
fueron matados a tiros por una 
banda, en su granja, el pasado 
mes de mayo.

Los reos han admitido pertene­
cer a la banda, si bien han nega­
do haber tomado parte en el ase­
sinato del citado matrimonio.

Las Fuerzas de Seguridad han 
indicado haber dado muerte a 
otros dos componentes de la ban­
da cuando intentaban huir.

NUEVA PREOCUPACION 
NORTEAMERICANA;

l l  PACTO M ILITAR  
S Ü V IT T IC O -IR A N I

WASHINGTON. (Efe.) —  El 
acuerdo de ayuda militar de lá 
Unión Soviética a Irán ha pro* 
vocado una declaración norte­
americana de preocupación por 
lo que puede suponer para el sis. 
tema militar y político de la de­
fensa occidental.

El departamento de Estado ha 
declarado su confianza en que 
Irán no modificará las relacio­
nes especiales contraídas con los 
Estados Unidos, así como el he­
cho de que Estados Unidos con­
tinúe siendo principal proveedor 
de equipo milüar para las tuer­
zas iraníes.

El portavoz del dep.irtamcntn, 
Rohert 3. McCIoskcy. ha mani­
festado también que Norteaméri­
ca confía en que no se admitan 
en aquel país técnicos soviéticos 
(militares) en gran número, con 
pretexto de asistir a ios mandos 
iraníes en el manejo de las ar­
mas soviéticas, valoradas en no­
venta mUlones de dólares, cuya 
entrega prevé el acuerdo secreto 
ruso-iraní.

McQoskey dijo que los Esta­
dos Unidos no pretendían ser 
proveedores únicos del Ejército 
iraní y aludió a la vente britá- 
nica de barcos y cohetes al Go­
bierno persa, realizada hace al­
gún tiempo, por valor de 460 mi­
llones.

El Gobierno de Wáslúngton 
había sido informado de la de­
cisión de Teherán de comprar 
a Rusia equipo de defensa an­
tiaérea, fusiles y ametrallado­
ras y vehículos militares, esti­
mados como «armas no sensi­
ble» en el sentido de que no 
necesitarían equipos de técni­
cos nisos que, ai mismo tiem­
po podrían captar secretos mi­
litares anglo • norteamericano* 
estudiando las armas facilita­
das antes por estos países a 
Persia.
Los Estados Unidos confían 

también que el Gobierno de Irán 
continúe siendo miembro activo 
del CENTO.

La rápida reacción norteame­
ricana demuestra la preocupa­
ción ante ios progresos de I* 
Unión Soviética en su esfuerzo 
por abrirse paso en países tra- 
dicionalniente orientados hacia 
Occidente.

W I L L Y  B R A N D T .  E N  ] ^ S H 1 N G T 0 1 ^

SE TRATO ESPECIALMENTE DE LA PARTI­
CIPACION DE LOS PAISES NO NUCLEARES 

EN LOS PROGRAMAS ATOMICOS
WASHINGTON, 8. (Efe.) —  El 

vicecanciller y ministro de Nego­
cios Extranjeros alemán, Wiíly 
Brandt, se entrevistó ayer con el 
secretario de Estaño, Dean Rusk, 
a las once de la mañana y almorzó 
con él a la una de la tarde A las 
cinco y cuarto, Willy Brandt fue 
recibido por el Presidente John­
son en la Casa Blanca.

Entre los diversos tema* que

trataron figura en primer término 
como asunto inmediato el de ’• 
participación de los países no nu­
cleares en los programas para el 
uso pacífico de la energía atómi­
ca. Alemania oriental se ha erigido 
en defensa de los ijaíses no nu­
cleares solicitando una mayor con­
tribución de los países más de^  
arrollados en el uso de la energía 
atómica en los proyectos indus­
triales atómicos de otrc« países.

Ayuntamiento de Madrid
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CONSECUENCIAS DEl PARO DEL PUERTO PE MARSELLA

ESCASEAN LOS

ALIMENTOS EN CORCEGA
AVIONES ESPECIALES DE CARGA  
PONDrS  r e m e d io  a  l a  SITUACION
Manifestación de estibadores por las calles de Dunkerque

WL m w i Al llJAi ORill
ESCRIBIRA CRONICAS DESDE AQUELLOS 

PAISES COMO ENVIADO ESPECIAL 
DE PYRESA

‘■“ T o r1 u “ p“ r t f  solicitado <,ue se tomen m e d ^ s  g c e ^ io .

Sf¿“o lo S “ SiieS. K  p S a
versas manifestaciones^ en Córcega para protestar contra la situación creada por el p 
en los muelles marselleses.

S o l id a r id a d  d e  lo s  e s t ib a d o r e s  d e  D u n k e r q u e

PARIS, 8. (Efe.)—Más de 1.000 
estibadores y obreros portuarios 
del puerto francés de Dunkerque 
desfilaron por la ciudad, soli.iari- 
zándose con sus compañeros ci­
tados. ante un Tribunal como con 
secuencia dei conflicto surgido en­
tre los conductores de máquinas 
portuarias y sus patronos, que los 
hablan demandado.

Los manifestantes desfilaron por

las principales arterias urbanas 
acompañados de música, disper­
sándose más tarde la reunión sin 
que se registraran incidentes.

Manifestación en las 
fábricas Dassault

PARIS, 8, (Efe.) —  Más de 1.000 
obreros de las fábricas aeronáuti­
cas Marcel Dassault se concentra-

RO M A : Ism a e l M ed ina

NO FUE EN ESPAÑA, SINO EN 
GRECIA, DONDE HUBO HUELGA 

GENERAL EL SABADO

ron ante las instalaciones de las 
mismas, en Merlgnac, para protes­
tar contra el «lock-out», al mismo 
tiempo que sus representantes sin­
dicales abrían las conversaciones, 
en París, con los directivos de la 
Empresa.

Un Servido de Fuerzas de Se­
guridad había sido montado en 
tomo a las factorías para evitar 
inddentes entre los huelguistas y 
los obreros que habían aceptado 
volver al trabajo, respondiendo a 
la llamada individual de ía direo- 
dón. No obstante, no se produje­
ron incidentes y el enfrentamiento 
se redujo a un Intercambio de pa­
labras malsonantes.

Ocupación de una mina

La Associated Press -y  no la Agencia 
Ansa- fechó en Madrid una noticia 
procedente de Atenas
R O M A .  ( D e l  c o r r e s p o n s a l  d e  A R R I B A  y  P y r e s a . )  E n  

E s p a ñ a  n o  h u b o  h u e lg a  g e n e r a l  e l  
v i v i ó  u n  f i n  d e  s e m a n a  t r a n q u i l o ,  c o n  a g u a ,  g a s  V 
c id a d  C o n  e s c u e la s  p a r a  lo s  n m o s ,  b a r r e n d e r o s  p a r a  la s  
c a l le s  y  p a n a d e r o s  s i n  u n i f o r m e  a  la  b o c a  s o f o c a n t e  d e  

l o s  h o r n o s .  .
D o n d e  d e  v e r d a d  s u c e d ió  t o d o  e s o  f u e  e n  l a  G r e c m  d e  

l a s  r e l i q u i a s  c lá s ic a s  y  d e l  d i f í c i l  r e i n a d o  d e l  j o v e n  C o n s ­
t a n t i n o .  L a  r i b e r a  n o r t e  d e l  M e d i t e r r á n e o ,  l a  o r i l l a  c a p i ­
t a l i s t a  d e  n u e s t r o  m a r  f a m i l i a r ,  t ie n e  d e  c o m ú n ,  a  l o  q u e  
s e  v e ,  u n  p a n o r a m a  s o c ia l  in s is t e n t e m e n t e  a g i t a d o .

r -C ó m o  s e  p u e d e  c o n f u n d i r  G r e c ia  c o n  E s p a ñ a ?  ¿ P o r  
q u é  e s e  m a r e o  i n f o r m a t i v o  d e  c a m b ia r  e l  E s t e  p o r  e l  U e s ­
t e  y  h a c e r  s a l i r  e l  s o l  d e  l a  r e v u e l t a  p o r  e l  A t l á n t i c o ?  í m  
a g e n c ia  i t a l i a n a  n o  h a  t e n id o  n a d a  q u e  v e r  e n  l a  c i r c u l a ­
c i ó n  d e  e s ta  n o t i c i a  b o r r a c h a .  E l  e q u iv o c o  n a c ió  e n  la s  
m á q u in a s  d e  l a  A s s o c ia t e d  P r e s s .  F e c h a r o n  e n  M a d r i d  u n a  
n o t i c i a  q u e  l le g a b a  d e  A te n a s .  E l  o r i g e n  d e l  t r a s p ié s  g e o ­
g r á f i c o  d e  l a  f a m o s a  A P  n o  l o  c o n o z c o .  S é  t a n  s o lo  q u e  
e s ta  m a ñ a n a  e l  d i a r i o  « L a  S ta m p a » ,  d e  T u r i n ,  h a  p u b l i ­
c a d o  l a  n o t i c i a  d e  r e c t i f i c a c i ó n  d e  l a  a g e n c ia ,  p o r  c u y a  
c u lp a  m e  p a s é  e l  d o m in g o  e n  v e la .  . ,

D e j o  a  l a  A n s a  e n  s u  p u e s t o  d e  i n o c e n t e  a c u s a d a  d e l  
e q u ív o c o .  A  l a  n o t i c i a  d e  l a  A P ,  u n  p e r i ó d i c o  a ñ a d ió  o t r a  
d e  l a  a g e n c ia  i t a l i a n a  y  le  c a r g ó  g r a t u i t a m e n t e  l a  p a t e r ­
n id a d  d e l  d e s a g u is a d o .  M e  l a m e n t o  c o n  e l la  y  e s p e r o  q u e ,  
c o m o  h a  h e c h o  « L a  S ta m p a » ,  p o n g a n  la s  h u e lg a s  e n  s u  
s i t i o  lo s  o t r o s  p e r i ó d i c o s  q u e  c r e y e r o n  e n  l a  A s s o c ia t e d  
P re s s .

PARIS, 8. (Efe.)—Treinta mine- 
dos, de los ochenta y seis que se 
encuentran en huelga en unos ya­
cimientos de hierro de Ronchon- 
vUlers-Algrange desde el 2 de fe­
brero, han ocupado la mina pa­
ra protestar por la falta de aten­
ción a sus relvindicadones.

Huelga de profesores 
y  maestros en Italia

ROMA, 8. (Efe.)—Se inició en 
Italia la huelga de cuarenta y ocho 
horas dispuesta por los profeso­
res y maestros de las escuelas se­
cundarias y primarias del país en 
reclamo de mejoras económicas, 
asi como de tma reforma en la 
aiseñanza superior.

Más de 27.000 días de 
trabajo perdidos 

en Alemania

WIESBADEN, 8, (Efe.)—Aproxi­
madamente, 27.000 días laborables 
se han perdido en la República Fe­
deral de Alemania en 1966 como 
consecuencia de las huelgas, en las 
que participaron 196.000 trabajado­
res de 205 firmas. La duración me­
dia de las huelgas, por participan­
te, fue —según las correspondien­
tes estadísticas oficiales— por pri­
mera vez menor de una jornada 
laboral. En la mayoría de los ca­
sos fueron movinüentos huelguís­
ticos que duraron media o una 
hora.

En 1965 se perdieron un total de
48.000 días por este motivo. Y  en 
1964, 17.000. Entre los años de 
1951 a 1958 la cifra osciló entre
443.000 y 1,6 millones de días.

MADRID, 8. (Pyresa.)—Isfnael Herráiz, Premio Nacional *  
Periodismo 1966, periodista de honor y uno de los meior» 
cronistas de la Prensa española contemporánea, ha salido coma 
enviado especial de Pyresa al Lejano Oriente.

La pluma de Ismael Herráiz. que dio cima a obras de pa¡p¡. 
lante acíualidad internacional, como lo fueron en su día día. 
Ha fuera de combate», ^Europa a oscuras» y su magistral siiit 
de artículos sobre «La  Europa del milagro», va a comeiUíi 
ahora a través de una serie de crónicas sobre el con,unto it 
países que rodean a la China comunista, la situación miem 
donal en el Lejano Oriente. ,

Pakistán la India, Tailandia, Hong Kong, China nacionalislit, 
Japón Filipinas e Indonesia van a desfilar ante los lecioits 
de Pyresa merced a los trabajos de Ismael Herráiz, que comen. \ 
zarán a publicarse en breve.

IGITACIllN tSmiANIlL EN KAMI
UN MUERTO Y  DIECISEIS HERIDOS

KARACHI, 8. (Efe-Réuter.)—Un 
estudiante ha resultado muerto y 
16 personas heridas en un choque 
entre maniíeslantes y policías re­
gistrado anoche en Gal Banda, lo­
calidad situada a unos 220 kiló­
metros de Karachi.

La versión oficial dice que la 
violencia se inició cuando grupos 
de estudiantes trataban de derri­
bar las puertas de una Exposición. 
Fueron requeridas fuerzas de Po­
licía y voluntarios civiles para do­
minar ed incidente, cuando los es­
tudiantes comenzaron a lanzar 
piedras sobre las Fuerzas del Or­
den, que r e p l i c a r o n  abriendo 
fuego.

Un estudiante resulto muerto 
por los disparos, mientras fuer­
zas de policías y de voluntarios 
tuvieron 12 heridos por las pe­
dradas.

Huelga de estudiantes 
en Argelia

ARGEL, 8. (E fe .)— Estudiantes 
de la Universidad de Aj^el han 
efectuado esta mañana una huel­
ga de carácter reivindlcativo, de 
des horas de duración. La orden 
de huelga fue dada por la sección 
de Argel de la Unión Nacional de 
Estudiantes Argelinos, organiza­
ción disuelta el pasado año por el 
Frente de Liberación Nacional.

En octavillas distribuidas se in­
dica que hoy será organizado un

SE FUGAN ÍRES PRESOS

W E S C H ES IER
NUEVA YORK, 8. (Efe-Réuter.) 

Tres presos se han fugado hoy de 
la penitenciaria del Condado de 
Weschester, tras haber practica­
do un orificio en las paredes, ope­
ración que les costó varias sema­
nas de trabajo.

Uno de los guardianes ha mani­
festado que se trata de la prime: 
ra vez que un preso se escapa de 
dicha cárcel, desde que ésta fue­
ra construida en 1916.

Los evadidos se sirvieron de las 
sábanas para bajar de su celda, 
sita en el segundo piso, y luego 
para escalar una pared de dos 
metros y medio de alto, de cemen­
to armado y con una alambrada 
espinosa de 60 centímetros de al­
tura.

mitin ante la Facultad de Letras, 1 
No obstante, parece que la liuel- ] 

ga no ha sido seguida por todos 
los estudiantes.

Gases lacrimógenos 
en Milán

MILAN. 8. (Efe.)—Durante loa 
recientes disturbios estudianülss, 
la Poücla. al ser atacada por to I 
revoltosos, se vio precisada a » j 
peler la agresión en Viare^io, Ib I 
gando a utilizar bombas lacrúuij 
genas, según informa el «Cerriete 
della Sera».

Como consecuencia de estos» I 
chos, los estudiantes de esta du-1 

dad han celebrado una reunión, al 
término de la cual han dado a 
la publicidad un comunica<tó ffi 
el que se invita a los estudiante I 
a conservar la caima, tras este 
diar los sucesos, y solicitar de Ip 
autoridades se estudien los mis­
mos y se ddimiten las respon» I 
biiidades que de lo ocurrido se de- j 
riven.

Ninguna esperanza
de acuerdo en la Universidad ] 

mllanesa

MILAN, 8. (E fe.)-Lfls vicíenla I 
m anifestaciones estudiantil^ 
los últimos días han dado al tras f 
te con la posibilidad de que s 
proyecto de ley de reiorma de 1» 
Universidad s a l i e r a  del pM 
muerto en que se encuentra I 
hace odio meses, afirma ® 
rriere della Sera» en «n  artic® 
en el que estudia las 
rivacionra.de la actual situaei® 
universitaria. ^

Dentro de las dificultades 
por motivos políticos están r« 
sando la redacción del citado i
yecto, los demócratas-cristiano J
los socialistas estaban a 
ponerse de acuerdo 
el artículo siete de la ' i
pero la violenta discusión qu i 
ha derivado del estudio de i I 
cientes sucesos ha 
que se haya esfumado toda 
ranza de acuerdo por el 

La agitación « i  la ü n iv e ^  
es la más grave de i® 
afirma ©1 comentarista del j
re»: «No conducirá a I
tado positivo en la 
la ley. ya de por S  *
cada, al no ponerse d-.* ^ i
en el conteiñdo de la |
los políticos, ni los catedr^'^ 
ni los profesores adjunte», 
estudiantes, y sólo un 
reno de la situación, .̂gjicSi I 
coordinar los distintos 
ha de cemseguir su aprobacio"-
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í A REVOLtJCiO\ PE FEBRERO

P E T R O G R A D O , 1917
Por J. L. GOMEZ TELLO

:os, ru lea

.m u r a lm e n t e ,  n a d ie  p en sa b a  en  
I .lio d io  p en sa b a  a ca so  la  m u je r  q u e  

tn ck  co la  a n te  u n a  p a n a d e r ía  d e l 
barrio de P e tro g ra d o . cu y a  m u e s tra  
Vp adornaba c o n  u n a  m e d ia  lu n a  de  
L  de V y b o rg ?  ¿P^ '^saba  a c a s o  

' aquella m u je r ,  la  p r im e r a  q u e  g r i t o  
‘  un m o v im ie n to  d e  c o le ra :  «/ P a n , 

i í n o s h ,  q u e  a q u e lla  p a la b ra  « t i r a -  
«£,5. in a u g u ra rla  u n a  é p o c a  fo rm id a -  

; MgO S e g u ra m e n te  e l la  n o  pen sa ba ,I  iritaba: n o  se  p e rd ia  e n  va nas re f le -  
xiones, n o  p o d ía  n i  s iq u ie ra  p e n s a r; 
lo m ism o q u e  e l s o ld a d o  d e l r e g i­
miento de V o lh y n ia , e l p r im e r  s o l­
dado que  c a m b ia n d o  la  d ir e c c ió n  de  
su fusil, c o m o  s i e l v ie n to  lo  h u b ie ­
se vuelto, d is p a ró  n o  s o b re  la  m u je r  
oue ch illa ba  b a jo  la  m u e s tra  d e  la  
media lu n a  d o ra d a , s in o  s o b re  las 
estrellas d e  la s  c h a rre te ra s . E l  ta m ­
poco pensaba : d isp a ra b a . D e  a q u e ­
llos g r ito s  fu e  d e  d o n d e  e lla  s ^ ió ,  
de aquellos c h il l id o s ,  d e  a q u e lla s  sal­
vas in te rm ite n te s , d e  la  c o n fu s ió n  y 
la huida, b a jo  lo s  s o p o r ta le s , de  
aquel p e q u e ñ o  a b s u rd o , d ig n o  to d o  
lo más de la  s e c c ió n  d e  s u ce s o s ; de  
iodo esto  fu e  d e  d o n d e  s a lió  e lla , 
enorme e  in e s p e ra d a .»

Lo  cu en ta  I ly a  E h r e m b u r g .  -<Ellar> 
fue la r e v o lu c ió n  b o lc h e v iq u e . E ra n  
las «.P eb ra lsU e  á n i v. P e te r b o u r g o » .  
las jo m a d a s  d e  f e b r e r o  d e  1917 en  
San P e te rs b u rg o .

Para R o d z ia n k o . e l la m e n ta b le  p r e ­
sidente l ib e ra l d e  la  D a m a , la  re v o ­
lución b o lc h e v iq u e  c o m e n z ó  v e rd a d e ­
ramente c o n  e l a s e s in a to  d e  R a spu - 
tin, en los  d ías d e  d ic ie m b re . E n  re a ­
lidad, la  r e v o lu c ió n  b o lc h e v iq u e  d e  
octubre n o  h a b r ía  s id o  p o s ib le  s in  
las jornadas d e  la  r e v o lu c ió n  l ib e ra l 
de feb re ro . S u  m e c a n is m o  n o  fu e  tan  
súbito, tan  casua l, ta n  m ín im o  c o m o  
lo describe e l a u to r  d e  «R a p a c e s » ,  
sino m u ch o  m á s  c o m p lic a d o . Y  sus  
verdaderos a u to re s  n o  fu e r o n  L e n in , 
Trotsky o  S ta lin , s in o  R o d z ia n k o , el 
■principe L n o v , M i l iu k o v ,  to d o s  a q u e ­
llos que, c o m o  c u e n ta  e n  su s  r e c u e r ­
dos la p r in ce s a  P a le y , es p o s a  del 
gran d u qu e  P a b lo  A le x a n d r iv ic h  R o -  
m n o v , a ses inad o p o r  lo s  b o lc h e v i­
ques, se re u n ía n  p a ra  p r e p a ra r  las 
fomadas de fe b r e r o .  E s ta s  s o n  sus 
palabras: « L a  E m b a ja d a  de In g la te ­
rra, p o r  o rd e n  d e  L lo y d  G e o rg e , se 
había c o n v e r t id o  e n  u n  f o c o  d e  p r o ­
paganda. L o s  lib e ra le s , p r in c ip e  
Lnov, H il iu k o v , R o d z ia n k o , G u ts h o - 
coff, etc,, se e n c o n tra b a n  a l l i  co n s ­
tantemente. F u e  e n  la  E m b a ja d a  de 
Inglaterra d o n d e  se d e c id ió  a b a n d o ­
nar las vías lega les  y  la n za rse  p o r  e l 
camino de la  R e v o lu c ió n .  E s  n e ce ­
sario d e c ir  q u e , e n  to d o  e s to , s ir  
George B u ch a n a n , e m b a ja d o r  d e  I n ­
glaterra en  P e t r o g ra d o ,  s a tis fa c ía  
rencores p e rs o n a le s . E l  E m p e r a d o r  
no le q u e r ía  y  s e  m o s tra b a  c o n  é l 
cada vez m ás f r ío ,  s o b re  to d o  desde  

el e m b a ja d o r  d e  In g la te r r a  a b r ía  
a sus e n e m ig o s  p e rs o -

SE ESTRENA «B A IL E  DE  
MASCARAS»

La c o n s p ira c ió n  h e rv ía  b a jo  una  
®n¡na helada, a zu len ca , e n  S a n  Pe- 
^ersburgo. E l  in v ie r n o  d e  1916-1917 
^ r r id  con  su  la rg a  c o la  d e  f r í o  d u  
«iwo las cú p u la s  d e  lo s  p a la c io s  de 

?  ‘̂ <tidad de d os  m il lo n e s  y  m e d io  de 
habitantes, a  l o  la r g o  d e l N e v a  y  e l

p a rq u e  d e  T s a rs k o ie  S ie ló , a  una  
t re in te n a  d e  k iló m e tro s ,  d o n d e  re s i­
d ía  e l Z a r  c o n  su  fa m ilia . E n  fe b re ­
r o  la  n ie v e  ca y ó  s o b re  lo s  c o c h e ro s  
d e  P e tro g ra d o , s o b re  la s  v ie ja s  de  
b o c a  d esd en tad a , s o b re  lo s  tra n v ía s  
d e  la  p la za  Z n a m e n s k a ia , s o b re  la 
e n o rm e  e s ta tu a  de A le ja n d ro  I I I  a 
c a b a llo  y  c e r r ó  e l h o r iz o n te  g ris - 
m a lv a  d e  la  P e rs p e c t iv a  N e v s k y . M a s  
a llá  d e l p u e n te  A n it c h k o f f  es taban  
las  tien d a s  d e  ju g u e te s , de f lo re s ,  de  
p ie le s  y  de pa ste les .

E n  la  b ru m a  es ta ba n  h u n d id o s  e l 
p a la c io  d e l A lm ira n ta z g o , d e  fa ch a ­
da a m a r illa  c la ra  y  la  g ra n  a g u ja  re ­
m a ta d a  p o r  u n  n a v io ;  e l b a r ro c o  pa ­
la c io  d e  In v ie r n o ,  lo s  te a tro s  y  los  
e s p e c tá cu lo s . E r a  e l P e t r o g ra d o  he ­
la d o  q u e  d o m in a b a , c o n  la  g iga n tes ­
c a  c ú p u la  d e  S a n  Is a a c , la  R u s ia  
e te rn a . P a ra  é l n o  p a re c ía n  e x is t ir  
la s  n o t ic ia s  d e  la  g u e r ra : e l co la p s o  
e c o n ó m ic o ,  la  fa l la  de m u n ic io n e s  
e n  lo s  f re n te s , las d e rro ta s . E n  a qu e ­
l lo s  d ía s  se a n u n c ia b a  e l e s tre n o  de 
«B a i le  d e  m á s ca ra s », d e  L e r m o n to f f ,  
d ir ig id o  p o r  M e y e rh o ld . E l  v io l in is ta  
E n e s c o  a c tu a b a  a ú n  en  e l te a tro  M a ­
r ía . E n  las cen a s  d e l e m b a ja d o r  f ra n ­
cés, P a le o lo g u e , se  d is cu t ía  s o b re  
c u á l d e  la s  tre s  b a ila r in a s  d e l te a tro  
M a r ía — P a v lo v a , K a rs a v in o  o  K s h e n - 
s isk a ia — e ra  la  m á s aérea . C uan­
d o  s o n a ro n  lo s  p r im e r o s  d isp a ros , la 
K s h e n s is k a ia  d io  to d a v ía  u n  a lm u e r ­
z o  d e  v e in t ic u a t r o  c u b ie r to s  «p a ra  
e l q u e  sa qu é  m i  m á s  b e lla  v a s ija  
d e  p o rc e la n a  d e  L im o g e s . m i  s e rv i­
c io  danés p a ra  e l p e s ca d o  y  lo s  cu ­
b ie r to s  d e  o r o  c o p ia d o s  d e  lo s  de  
la  G ra n  C a ta lin a  q u e  se p o d ía n  v e r  
e n  e l H e rm iía g e . L o s  in v ita d o s  q u e ­
d a ro n  d e s lu m b ra d o s  p o r  es ta  m esa  
a d o rn a d a  de m u g u e t  y  d e  v e rd a d e ­
ro s  e n c a je s »,  segú n  e s c r ib ió  e n  su  
d ia r io .

L o s  re lá m p a g o s  a m a r il lo s  de lo s  
d is p a ro s  q u e  res o n a b a n  e n tre  la  n ie ­
b la  s ó lo  le  in s p ira n  a  R o d z ia n k o  
es ta  f ra s e : « L o s  tu m u lto s  q u e  h a n  
e s ta lla d o  e n  P e tro g ra d o  y  en  o t r o s  
s it io s  a  causa d e  la  d e s o rg a n iz a c ió n  
d e  lo s  a b a s te c im ie n to s  am en a za n  
a d q u ir i r  u n  c a rá c te r  « in d e s e a b le »  e 
« in a d m is ib le »  e n  la s  h o ra s  d if íc i le s  
d e  la  g u e r ra .»  D e s d e  h a c ia  m eses, 
m o n ó to n a s  y  g r is e s  co la s  se  a la rga ­
b a n  e n tre  la s  n evadas y  la  n ie b la , 
a n te  las  tien d a s  de c o m e s tib le s . E n  
las p a n a d ería s , las  c a rn ic e r ía s  y  las 
t ie n d a s  de u lt ra m a r in o s  se re c ib ía , 
a l c a b o  d e  va ria s  h o ra s  d e  espera , 
-una  escasa r a c ió n  d e  v ív e re s . Se ha­
b la b a  de fa lta  d e  va gon es , d e  te m ­
p es ta d es  de n ie v e  q u e  in te r ru m p ía n  
e l t r á f ic o .  Y  m ie n tra s  la  c ó le ra  Her­
v ía  en  la  c iu d a d , R o d z ia n k o  se ¡ im i­
ta b a  a  p r o p o n e r  q u e  e l C o n s e jo  m u ­
n ic ip a l se  e n ca rg a rá  d e l s u m in is tro  
de v ív e re s . A lg o  h a b ía  en  e l a ire  q u e  
d e ja b a  p re s a g ia r  la  to rm e n ta . P e ro  
la s  p r im e ra s  d escargas n o  p a re ce n  
im p re s io n a r  a  S i r  B u ch a n a n . T e le ­
g ra f ía  a  L o n d re s : «H o y  kan  o c u r r i ­
d o  a lg u n o s  d esó rd en es , p e ro  nad a  se­
r i o . »

S in  e m b a rg o , P a le o lo g u e , s ir  B u ­
ch a n a n  y  R o d z ia n k o  te n ía n  sob ra d a s  
ra zon es  p a ra  sa b e r q u e  s í h n b ia  e m ­
p eza d o a lg o  s e r io , p o rq u e  e ra  e l c o ­
m ie n z o  d e  la  r e v o lu c ió n  q u e  h a b ía n  
p re p a ra d o . S ó lo  m u c h o  m a s ta rd e , 
e l  a b o g a d o  M a k lo k o v , m ie m b r o  des­
ta ca d o  d e l p a r t id o  H á d e te , d in a  a l 
e m b a ja d o r  P a le o lo g u e : «N in g u n o  de

n o s o tro s  p re v e ía  la  a m p litu d  d e l m o ­
v im ie n to ;  n in g u n o  de n o s o tro s  espe­
ra b a  s e m e ja n te  c a ta c lis m o .»  E s ta  re ­
f le x ió n  ta rd ía  es e l s ig n o  c a ra c te r ís t i ­
c o  de lo s  l ib e ra le s  e n  to d a  época .

EL «N O  HAY BOLCHEVIQUES»

E n  la  o t r a  r e v o lu c ió n , e n  la  b o l­
c h e v iq u e , n o  p en sa b a  n a d ie . L o s  d i­
r ig e n te s  e s ta b a n  e s p a rc id o s  p o r  t o ­
d o  e l m u n d o . E l  p a r t id o  n o  co n ta b a  
n i  s iq u ie ra  v e in t ic in c o  m i l  m ie m ­
b ro s . N a d ie  se a co rd a b a  de lo  que  
h a b ía  d ic h o  L e n in  e n  e l I I  C o n g re s o  
d e l p a r t id o  c e le b ra d o  e n  L o n d re s  en  
j u l i o  d e  1903: « S í ,  n o s  s e rv ire m o s  
d e  lo s  l ib e ra le s  c o n tra  e l Z a r , p e ro  
a l m is m o  t ie m p o  d e b e m o s  d e c ir le  a 
la  c la s e  o b re ra  q u e  la  b u rg u e s ía  l i ­
b e ra l se  o rg a n iza , q u e  ir á  c o n tra  los  
o b r e r o s  y  se o p o n d rá  a  la  c o n c lu s ió n  
d e  la  r e v o lu c ió n  c o m u n is ta . P o r  eso, 
e n  ta n to  c o m b a ta  a l Z a r  d e b e m o s  
s o s te n e r , p e r o  n o  d e b e m o s  o lv id a r  
q u e  es n u e s tra  e n e m ig a .»

A lg u ie n  p o d rá  e x p lic a r  c ó m o , a  p e ­
s a r  d e  es ta  d e c la ra c ió n  d e  g u e rra , 
d u ra n te  e l V  C o n g re s o  b o lc h e v iq u e ,  
q u e  se  c e le b ra  en  L o n d re s — u n  c o n ­
g re s o  tu m u ltu o s o  y  a g ita d o  q u e  t ie ­
n e  p o r  e s ce n a r io  u n a  ig les ia , según  
n a r r ó  e l p r o p io  T ro ts k y — , lo s  l ib e ­
ra le s  in g le s e s  in v ita b a n  a  sus casas  
a lo s  d d e g a d o s  b o lc h e v iq u e s . Y  m ás  
a ú n : es u n  l ib e ra l in g lé s  ■ q u ie n  les  
da tre s  m i l  l ib ra s  e s te r lin a s  q u e  n e ­
c e s ita b a n  p a ra  c o m p r a r  a rm a s  c o n  
q u e  e fe c tu a r  sus a te n ta d o s  t e r r o r is ­
tas  e n  R u s ia .

C u a n d o  lle g a n  las jo rn a d a s  d e  le ­
b r e r o  lo s  l ib e ra le s  d e  L lo y d  G e o rg e  
c re e n  s e n tirs e  tra n q u ilo s . L o s  lib e ­
ra le s  ru sos , la  a r is to c ra c ia , lo s  ca te ­
d rá t ic o s , lo s  p e r io d is ta s , p o d ra n  d e ­
r r ib a r  a l Z a r  s in  p e l ig r o  de u n a  a c­
c ió n  b o lc h e v iq u e . L e n in  es tá  e n  S u i­
za. d esd e  d ó n d e  h a ce  u n a  in ten sa  
p ro p a g a n d a  d e r r o t is ta  y  a n t im il i ta ­
r is ta . T ro ts k y  se e n c u e n tra  e n  F ra n ­
c ia , y  a u n q u e  es d e s e r to r  y  d e s a rro ­
l la  u n a  fo rm id a b le  la b o r  de d e r ro ­
t is m o , n o  es e n tre g a d o  a  las a u to r i ­
dades d e  R u s ia , a lia d a  de F r a n c a .  
E n  P e t r o g ra d o  n o  p o d ía  ig n o ra rs e  
e l c á n c e r  q u e  es ta ba  c o r ro y e n d o  a 
las  tro p a s  d e l f r e n te .  P e r o  e l em b a ­
ja d o r  fra n c é s  d a  c r é d it o  a  u n o  de  
sus in fo rm a d o re s  h a b itu a le s , q u e  le  
a f irm a  q u e  la  «d o c t r in a  d e r ro t is ta  
d e l fa m o s o  L e n in , re fu g ia d o  en  G i­
n e b ra  n o  se e x te n d ía  p o r  e l E jé r c i ­
t o » .  S e g ú n  é l e ra  s o s te n id a  ú n ica ­
m e n te  p o r  a lgu n a s  p e rs o n a s  a  s u e l­
d o  d e  A le m a n ia  y  a  la  O kh ra n a , la  
P o l ic ía  sec re ta . S ó lo  algunas^ a u to r i ­
dades e s tim a n  q u e  la  a c tiv id a d  de 
lo s  b o lc h e v iq u e s  — q u e  se m in im iz a  
c o m o  s i c o n  e l lo  se q u is ie ra  d e ja r  
a la  p o b la c ió n  ru s a  e n  u n  es ta d o  de 
in d e fe n s ió n  m o ra l—  es v e rd a d e ra ­
m e n te  p e lig ro s a . U n o s  d ía s  a n tes  de 
la  r e v o lu c ió n  fe b re r is ta  es d e te n id o  
e l C o m ité  b o lc h e v iq u e  d e  P e tro g ra -  
d o  y  lo s  m ie m b ro s  d e l « g r u p o  o b re ­
r o » ,  c o n  su  je fe ,  G v o zd e v , p a ra  im ­
p e d ir  la s  m a n ife s ta c io n e s  p re p a ra ­
das e l d ía  d e  la  r e a p e r tu ra  d e  la  
D u m a . N o  era , p u es , n in g ú n  s e c re to  
q u e  lo s  b o lc h e v iq u e s  ib a n  a  e x p lo ­
ta r  la  s itu a c ió n . H a b ía  d os  m o v i­
m ie n to s  ca s i p a ra le lo s : e l d e  lo s  l i ­
b e ra le s  y  e l d e  lo s  c o m u n is ta s . L o s  
p r im e ro s  q u ie re n  « l ib e r a l iz a r »  e l re ­
g im e n  y  p r o v o c a r  la  a b d ic a c ió n  d e l 
Z a r , a l q u e  a cusan  de s e r  d em a s ia ­

d o  a u to r ita r io .  L o s  segu n d os  van  
m á s le jo s :  t ra ta n  d e  in s ta u ra r  e l sch 
c ia lis m o . L o s  p r im e ro s  ig n o ra n  la  
a c tu a c ió n  d e  lo s  segu n d os . L o s  b o l­
ch e v iq u e s , p o r  su  p a rte , d e c id e n  
a p ro v e c h a r  la  b re c h a  a b ie r ta  p o r  lo s  
p r im e ro s . A u n q u e  la  « I s k r a » ,  e l jje - 
r ió d ic o  d e  L e n in  f in a n c ia d o  p o r  e l 
m il lo n a r io  h o m b re  d e  n e g o c io s  P a r ­
vas, p a re c ía  e x t in g u irs e , d esde en e ­
r o  se c e le b ra n  re u n io n e s  e n  casa de 
M á x im o  G o rk i,  p r im e r o ,  y . m á s ta r­
de, d e l m e n c h e v iq u e  S o k o lo v ,  en  las  
q u e  in te rv ie n e n  re p re s e n ta n te s  de  
lo s  b o lch e v iq u e s , d e l a la  iz q u ie rd a  
d e  lo s  m e n ch e v iq u e s , de lo s  s o c ia lis ­
tas re v o lu c io n a r io s  — q u e  es e l par­
t id o  q u e  d is p o n e  d e  m á s  m a sa  p r o ­
le ta r ia  en  a q u e llo s  m o m e n to s — y, 
d e l p e q u e ñ o  g r u p o  d e  lo s  «m ie j f  
ra io n ts y ».  E l  p la n  q u e d a  a  p u n to  y, 
se  p re c is a  la  la b o r  d e  c a p ta c ió n  q u e  
h a  re a liz a d o  e n  lo s  r e g im ie n to s  e l 
b o lc h e v iq u e  F ru n z é , e v a d id o  d e  la  
p r is ió n  y  e n v ia d o  p o r  e l p a r t id o  a 
M in s k  p a ra  c a p ta r  a  lo s  so ld a d os .
E l  t r is te  K e re n s k y  se e q u iv o c ó  cu a n ­
d o  m á s  ta rd e  d i jo  q u e  « e l  p ro le ta ­
r ia d o  b o lc h e v iq u e  n o  d e s e m p e ñ ó  c<X; 
s i n in g ú n  p a p e l e n  la  p r e p a ra c ió i i  
d e  la  r e v o lu c ió n » .  D e s d e  la  p r im a v e ­
ra  d e  1916 la  o rg a n iz a c ió n  b o lc h e v i­
q u e  d e  P e t r o g ra d o  h a b ía  p a sa d o  a 
la  p re p a ra c ió n  p rá c t ic a  d e  la  in s u ­
r r e c c ió n .  S e  h a b ía n  c o n s t i tu id o  g ru ­
p o s  de c o m b a te  d e  o b re ro s -a c tm s ia $  
e n  a lg u n o s  C o m ité s  d e  h u e lg a  de lo s  
b a rr io s . Y  e s to  d e  a c u e rd o  c o n  la  
o rd e n  d e  L e n in ,  en  o c tu b r e  d e  1916¡, 
«N u e s t r a  c o n s ig n a  d eb e  s e r  e l a r­
m a m e n to  d e l p ro le ta r ia d o  p a ra  q u e  
p u e d a  v e n ce r , e x p ro p ia r  y  desarm ar, 
a la  b u rg u e s ía . E s  la  ú n ica  tá c t ic a  
p o s ib le  p a ra  u n  c la s e  re v o lu c io n a ­
r ia . »  E s ta  s e r ia  a f irm a c ió n  d e l -r/s* 
to r ia d o r  L e ib e r o v  es tá  en  c o n tra d ice  
c ió n  c o n  la s  a f irm a c io n e s  de K e re n s -  
k i. P e r o  K e re n s k i te n ía  q u e  fa lsear, 
la  v e rd a d  p a ra  o c u l ta r  la  a cu s a c ió if  
m á s  g ra v e  q u e  p u e d e  h a ce rs e  a  lo f. 
l ib e ra le s  fe b re r is ta s . ¿ P o r  q u é , ex is ­
t ie n d o  u n  s e r io  p e l ig r o  c o m u n is ta ,  
se d io  la  e x tra ñ a  o rd e n  de p e rm a ­
n e c e r  p a s iva s  a  las fu e rz a s  d e  o rd e n ,  
a lo s  c o s a co s  y  a  lo s  so ld a d os?

P e tro g ra d o , e n  v ís p e ra s  de la  re ­
re v o lu c ió n , fu e  a d o rm e c id a  d e lib e ­
ra d a m en te . L a  n ie b la  a m a r il la  en­
v o lv ía  e l ca n a l d e  O b v o á n y , p o r  cu ­
yas m á rg e n e s  m a rch a b a n  so ld a d o s  
d e  la rg o s  c a p o te s  y  las  lu ce s  i lu m i­
n a ba n  lo s  a n u n c io s  d e  a q u e l e s tre n o  
q u e  p a re c ía  to d o  u n  s ím b o lo :  «B a ü é  
d e  m á s ca ra s », d e  L e r m o n to f f .

LOS PARTIDOS CONTRA EL M R

La s  m a sca ra s  e ra n  tre s  p a r t id o s :  
L o s  s o c ia l- r e v o lu c io n a r io s ,  h e red e ­

ro s  de lo s  p o p u lis ta s  o  «n a r o á n i 'd » ,  
q u e  p ro p u g n a b a n  la  c o n s t i tu c ió n  dé  
u n  p a r t id o  p o l í t i c o  segú n  e l m o d e lo  
d e  lo s  d e  E u ro p a  o c c id e n ta l.  H a s ta  
1917 c o n ta ro n  c o n  la  c o n f ia n z a  de  
lo s  ca m p e s in o s . T e n ía n  e n  la  D u m a  
34 d ip u ta d o s  y  se  c a m u f la ro n  de la­
b o r is ta s  ( « T r o u d o v ik i » ! .  E n  sus f i ­
la s  se m e z c la b a n  te r ro r is ta s , c o m o  
S a v in k o v ; c o n s t itu c io n a lis ta s , c o m o  
A u k s e n tie v ; c o n s p ira  d o r e s ,  c o m a  
G o u r c h o u n i y  T c h e m o v :  in tra n s ig e n ­
tes, c o m o  S p ir id o n o v a . S o n  e llo s  lo s  
q u e  a b re n  m á s  d e c id id a m e n te  e l ca  
m in o  a l  b o lc h e v is m o . S e rá n  e llo s  
lo s  m á s im p la c a b le m e n te  b a r r id o s  
p o r  és te  d e s p u é s  d e  o c tu b re .

 ̂Continuará.)

Ayuntamiento de Madrid



12 I M ( ) 1 { M \ ( ! ( ) N  S \ ( ! í ) N \ !
ARRIBA.— Jueves 9 de febrero 1967

• ■

í \

MAÑANA SE REANUDARAN lAS CIASES 
EN lA  UNIVERSIDAD DE MADRID

Se exigirá el carnet escolar a la entrada de l a s  Facultades
MADRID, 8. (Pyresa.)—La Jun­

ta d j Gobierno de la Universidad 
de Madrid ha hecho púWico el si­
guiente comunicado:

Por disposición de la superio­
ridad, mañana viernes, día 10, se 
reanudarán las clases en todas las 
Facultades de est Universidad.

Como ya se anunció, se exigirá 
el carnet escolar a la entrada de 
las Facultades.

Esta medida implica la prohibi­
ción expresa de acceso a cada Fa­
cultad de los alumnos no pertene­
cientes a la misma, cuya injrcK- 
ción comportará las responsabili. 
dades previstas en las disposicio­
nes ingenies.

A fin de poder cumplimentar

esta medida, en la Facultad de 
Ciencias sólo tendrán acceso a su 
comedor los alumnos de la misma.

Los alumnos pendientes de cum­
plimentar su matrícula para los 
exámenes de lebrero podrán tener 
acceso a la Facultad respectivo de 
cuatro y media a seis y media de 
la tarde, previa presentación del 
resguardo.

Al reanudarse las actividades do­
centes, esta Junta de Gobierno se 
cree en el deber de exhortar a los 
alumnos o Que se abstengan de 
acudir a actos o reuniones ilega­
les en evitación de los perjuicios 
que para todos pudieran derivar­
se. E l mantenimiento del orden 
académico y la repulsa de la vio­
lencia constituyen exigencia indis-

I L I A
A CLASE EN lA  ÜNNERSIDAII DE MUfiCIA
EN LA ALTERACION PRODUCIDA EL PA­
SADO MARTES INTERVINIERON ELEMEN­
TOS ATENOS A  ESTE CENTRO DOCENTE

MURCIA, 8 (Pyresa). —  Hoy la 
normalidad fue palpable en la Uni­
versidad murciana. Mientras el 
martes se habían notado algunas 
ausencias en las clases, hoy ¡a 
afluencia ha sido muy superior. 
N i siquiera en la Facultad de 
Ciencias, la única de las tres que 
ei día anterior se había pronun­
ciado por la no asistencia, hubo- 
brotes de rebeldía universitaria. 
Los futuros químicos entraron en 
sus respectivas salas y luego sa­
lieron de ellas tranquilamente pa­
ra desplazarse al centro de la ca- 
pital-

.Lo ocurrido el martes puede ex­
plicarse en pocas líneas. La sema­
na anterior se había detenido a 
cuatro estudiantes que acudieron 
a la reunión ilegal de Valencia. El 
presidente de la Asociación de Es­
tudiantes del distrito asegura que 
ignoraba en absoluto esa ilegali­
dad y la posterior detención de' 
Iqs estudiantes. Pero esto motivó 
cierto malestar en los estudian­
tes más exaltados, que no son 
precisamente 1 o s que viven en 
Murcia o en localidades cercanas.

D IR IG E N O S  OEL M O V IM IE N T O  

DE IIB E R /IC IO N  OE GUINEA, 

EN M A DR ID

FUERON RECIBIDOS POR 
EL M IN ISTRO  SUBSECRE­

TARIO  DE LA PRESI­
DENCIA

MADRID. (Pyresa.) — El Minis­
tro Subsecretario de la Ptesiden 
cía, almirante don Iiuis Carrera' 
Blanco, ha recibido este mediodía 
en audiencia a los señorer Pastor 
Torao y Atanasio Ndong. presiden 
te y secretario general, respectiva­
mente, del Movimiento Nacional 
de Liberación de Guiñee. Ecuato­
rial, acompañados del señor Cas­
tillo. delegado del Gobierno autó 
nomo en Madrid.

E l Ministro tuvo un amplio cam 
bio de impresiones con sus visi. 
tantes, que salieron gratamente im 
presionados de la entrevista.

sino que pertenecen a un grupo 
procedente de otros centros. Gru­
po reducido, pero capaz de tra­
bajar a los tibios o simplemente 
indiferentes.

En la gestación de aquella acti­
tud parcialmente malograda cabe 
asegurar qué han intervenido ele­
mentos ajenos a la Universidad. 
Con estos antecedentes y en la na­
tural vehemencia de la juventud 
pueden situarse las causas del dis­
turbio a medias que se presenció 
el martes.

Valtadoiid: Asistencia 
a clase

VALLADOLID, 8 (Pyresa).—Des­
de las nueve de la mañana hasta 
las dos de la tarde los estudian­
tes de la Universidad asistieron 
a- clase en todas las Facultades 
con la más absoluta normalidad. 
Igualmente en la Escuela de Pe- 
litos Industriales.

Salamanca: "Huelga 
Intermitente"

SALAMANCA, 8 (Pyresa).—Con 
tinuando con la táctica de lo que 
sus organ izadores denominan 
«huelga intermitente», la no asis­
tencia a las clases en la Facultad 
de Medicina ha sido hoy casi to­
tal. En las de Derecho, Filosofía 
y Letras y Ciencia también se ad­
virtieron ausencias, si bien la nor­
malidad o el orden público no ha 
sido alterado en ningún momento 
de la mañana.

En la Universidad Pontificia 
concretamente en su Facultad de 
Letras, y especialmente ios alum­
nos de Pedagogía, también hubo 
notables ausencias en algunas de 
sus clases.

Sevilla: Normalidad

SEVILLA, a (Pyresa).— Contra­
riamente a lo que algunos estu­
diantes h a b í a n  anunciado, los 
alumnos de la Escuela Técnica Su 
peripr de Arquitectura de Sevilla 
han asistido durante e) día de hoy 
a las clases con toda normalidad.

Asimismo en las distintas Fa 
cuitades de la Universidad de Se­
villa las clases se han desarrolla­
do con absoluta regularidad.

pensable de lo vida Mníuersifaria. 
Madrid, S de febrero de 1967.

Pedimos que se exijan 
los carnets a la entrada 

a los centros

El presidente del Consejo Na­
cional de Asociaciones Profesio­
nales de Estudiantes, don Juan 
Luis Ortega Escós, ha dirigido 
la siguiente carta al director 
de ARRIBA:

«Teniendo en cuenta eí disíjnto 
carácter del cierre de la Facultad 
de Ciencias Políticas y Económi­
cas de Madrid con respecto a la 
suspensión temporal de las actiri 
dades académicas en las demás 
Facultades, y ante la posibilidad 
de que con él perdieran los exá­
menes de febrero la gran mayoría 
de alumnos que están soportando 
las consecuencias de los continuos 
desórdenes provocados por uno 
minoría totalmente 'politizada y as 
timando asimismo q u e  nuestra 
función ha sido y es la de tratar 
en todo momento de defender los 
legítimos intereses de todos los 
universitarios de b'uena voluntad 
que se ven desbordados por esta 
serie de acontecimientos, hemos 
mantenido durante estos dias cují 
versaciones con el Ministerio de 
Educación y Ciencia y el rectora­
do de la Universidad de Madrid, 
tras las cuales se ha podido con 
seguir la apertura de dicha Facul­
tad al mismo tiempo que !as de­
más el viernes 10 de febrero.

Las fechas de los exámenes, que 
permanecerán eipuesías desde es- 
te día han sido retrasadas con 
respecto a Zas anteriores.

Con el fin de garantizar en la 
mayor medida posible el mantenl. 
miento de la normalidad académi­
ca y para evitar con ello la entran 
da en los centros de eZemenfos ex­
traños a eUos, hemos solicitado de 
la autoridad académica que se pi­
dan los carnets a la entrada de 
cada centro.

Por último, pedimos a todos tos 
universitarios que, para e v i t a r  
cualquier tipo de hechos como los 
ocurridos, sean ellos mismos los 
que rechacen enérgicamente cual­
quier nueva tentativa de desordeñ 
encaminada, como las anteriores, 
a producir una situación que a na­
die favoreie, sino a los que iini- 
camente desean, enfrentamientos 
ajenos a los interes universitarios.r-

MOVIMIENTO SISMICO EN SOIIIÍ
TU V O  UN A  D U R ACIO N  DE O C H O  A  DIEZ SE­

G UN D O S Y  N O  PR O D UJO  DAN OS

SORIA, 8. (Pyresa.)— Poco después de las siete de esta 
tarde se ha dejado sentir en esta ciudad un movimiento 
sísmico de no mucha intensidad, que, como es natural, 
se ha advertido mejor en los pisos altos, donde se han 
producido desplazamientos de utensilios y objetos, mi- 
dos intermitentes y otras manifestaciones de este tipo 
de fenómenos. Su duración, que ha sido de ocho a diez 
segundos, ha impedido que se produjeran escenas de

^ En la emisora local Radio Juventud se han recibido 
numerosas llamadas tratando de confirmar el suceso. 
También en dicha emisora se habían producido pertur­
baciones en el departamento de control.

Las últimas noticias confirman que el seísmo ha sido 
observado en los distintos barrios de la ciudad, sm que 
afortunadamente se hayan registrado desperfectos m 
daños.

SOLUCIONES PARA EL CAMPO PALENTINO: 
AGRICULIORA DE GRUPO Y F IN A N G IA C i

FALENCIA, 8 (Pyresa).—En la 
Asamblea ds la Cámara Oficial 
Sindical Agraria, celebrada en el 
salón de actos de la CNS palenti­
na, con asistencia del secretario 
general de la Hermandad de La-

SOLIS RECIBIO 
A  REPRESENTANTES 
D E  T R E S  P U EB LO S  
C ORDOB ESES

MADRID. (Pyresa.) -  E! Mini^ 
tro Secretario General del Movi­
miento y Delegado Nacional de 
Sindicatos, José Solis H'iiz, recibió 
en su despacho oficial a una Co­
misión representativa dr los pue­
bles de Montilla, Cabra y Puente 
Genil, con sus respectivos Alcal­
des y presidida por el Gobernador 
Civil y Jefe Provincial dei Movi­
miento de Córdoba, don Prudencio 
Landín Carrasco. Trataron con el 
Ministro de distintos asuntos de 
interés económico y soda que 
afecta a los referidos términos 
mimicipales, acerca de los cuales 
Solís se informó detenidamente.

bradores y Ganaderos, Emilio An­
tón Crespo, se habló de la nece­
sidad de’ la creación de una gran 
Cooperativa provincial de indus­
trialización de leche de oveja. Los 
temas debatidos en esta Asamblea 
fueron apasionados y amplios. Es­
pecialmente se trató de encareci­
miento del canon, de pastos.

El secretario general de la Her­
mandad de Labradores y Ganade­
ros, al resumir lo tratado, sostu­
vo de una forma rotunda que son 
imprescindibles u n o s  plazos de 
garantía y admitió que sólo cuan­
do se llegue a los llamados pre­
cios de techo puede ser lógica la 
Importación. Hasta ahora se han 
venido haciendo bastantes veces 
de forma inoportuna.

Analizó las dos soluciones posi 
bles que puede tener el campo es­
pañol, y especialmente el palenti­
no. Una de ellas es la agricultura 
de grupo, para cuyo óptimo des­
arrollo se precisa un verdadero 
espíritu de asociación y una ade­
cuada financiación o capitaliza­
ción, para lo que es fundamental 
un crédito más fácil, y otra de 
las soluciones es facilitar el crédi­
to para el campo con un fondo de 
caución que permita otorgar aval 
sindical en las ocasiones en que 
el Banco de Crédito Agrícola as) 
lo considere.

NOTICIAS BREVES DE TODAS PARTES
BILBAO, 8. (Pyresa.)—La mi­

tad de la sangre que recibe 
el Santo Hospital le viene 
desde Basauri. En dicha lo­
calidad funciona un Banco 
de Sangre que tiene 340 so­
cios.

IRUN, 8. (Cifra.)—Una dispo 
sición del Ministerio de 
Obras Públicas que ya exis­
tía ha comenzado a ser, des­
de hoy, rigurosamente apli­
cada. Por ella, los grandes 
camiones que entr.an en Es­
paña transportando mercan­
cías, si tienen una longitud 
de IS a 16,5 metros necesitan 
una autorización especial de 
este Ministerio pera circular 
por las carreteras españolas.

PAMPLONA, 8. (Cifra.)—Se es­
tá realizando una importan­
te labor de repoblación de 
los ríos de la provincia.

Veinticinco mil huevas de 
trucha han sido depositadas 
en el río Esca por el Servi­
cio Nacional de Caza y Pes­
ca. Continuará esta labor 
hasta conseguir una siembra 
de cinco millones de huevas 
de las mismas especies en 
los varios rios.

BILBAO, 8. (Cifra.) —  E l río 
Manarla, a su paso por Du- 
rango, arrastra uu determi­
nado número de truchas 
muertas por intoxicación. 
Son ejemplares de buen ta­
maño, y parece ser que la 
intoxicación de estos peces 
se debe a las impurezas que 
alguna factoría próxima hu 
soltado al río,

PAMPLONA, 8. (C ifra .)— «Rei­
na de la Paz» será el nom­
bre que recibirá la campana 
que, fundida ayer con mate­

riales bélicos, ha sido cons­
truida por Iniciativa de ra­
dio Popular y con la aporta­
ción económica de los niños 
de todas las escudas y cole­
gios de Navarra.

GERONA, 8. (Cifra.)—Por las 
Cámaras Oficiales de Comer 
cío, Industria y Navegación 
de esta ciudad se ha estable­
cido ayer una máquina de 
franquear correspondencia, 
en la que, con el matasellos 
respectivo, sin valor postal, 
aparece una vista de Gerona 
en la que se ve el río Oñar, 
la parte monumental e histó­
rica de Gerona, con la cate­
dral basílica y el campanario
de lo iglesia de San Félix, la
misma qua recieniementc
emitió en una edición 
cial la Dirección General de 
Correos y Te l ecomunica -  
dones.

Ayuntamiento de Madrid
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F U E R T E V E N T Ü R A

OPERACION H  COMBINADA 
HISPANO-FRANCESA

PARTICIPAN MEDIO CENTENAR DE 
BARCOS Y  MAS DE 12.000 HOMBRES
EL O B JE TIV O  F IN A L  DE LA OPER ACIO N ES EL 
ESTA B LEC IM IEN TO  DE U N A  CABEZA DE PLAYA

PUERTO D EL ROSARIO (Fuerleventura), 8 (Crónica telefónica 
del enviado especial de Pyresa, Emilio González NAVARRO).— 
Desde la veníaw'íía del avión la isla ofrece a los ojos del viajero 
su rotunda desnudez. Toda ella es desierto rojizo, atormentado 
en leves arrugas orográficas. N o se ve un árbol ni espejea un 
simple arroyo. Sé que el agua para beber y para regar la traen 
de Lanzarote y que cada metro cúbico cuesta 60 pesetas. La 
vegetación se reduce poco más que a algún tarajal, especie de 
arbusto triste y hosco, y a la aliaga, de triste verdor pardo, que 
da espinas y una flo r amarilla que suelen comerse los camellos. 
Nada más.

No quisiera pecar de pesimista, pero lo cierto es que esta 
isla de Fuerteventura me parece sencillamente desoladora. 
Mientras que el «DC-31 enfila la pista de aterrizaje —escasamente 
tranquilizadora para quien llega hasta ella por primera vez— se 
me ocurre pensar que quien determinó tan hermoso nombre 
para designar los 1.700 metros cuadrados del Africa sahariana 
lanzados al mar era prodigiosamente optimista. Debo aclarar 
honradamente que m i conocimiento de la isla es mínimo. Pero 
tengo la ventaja de haberla contemplado desde 3.000 metros de 
altura y puedo asegurar que el espectáculo es, más que triste, 
dramático.

Escribo esta crónica de urgencia desde Puerto del Rosario, 
capital de Fuerteventura, adonde vengo con otros veinít/aníos 
colegas para informar sobre un ejercicio militar de gran enver­
gadura con participación de unidades navales y aerotransporta­
das hispano-francésas. Me dicen que es la operación combinada 
más importante que se ha realizado hasta la fecha entre las 
Marinas de guerra de los dos países. Medio centenar de barcos 
y más de 12.000 hombres toman parte en el simulacro, cuyo 
nombre de co'dígo es «Atlantide (57». Supongo que el bautismo 
en clave del ejercicio, debido al Mando francés, recuerda más 
a Fierre Benoit que a Platón, pese a que ambos se inventaron, 
su Atldnlida. Pero también es verdad que, Benoit era francés, 
y parece lógico que sus paisanos le dediquen este lejano y bélico 
homenaje.

UNA CABEZA DE PUENTE

El objetivo final de la operación consiste en el establecimien­
to de una cabeza de playa en el SE. de la isla, en un lugar que 
llaman Gran Tarajal. Infantes de Marina, paracaidistas españoles 
y fusileros franceses deben convertir una zona de 800 metros de 
costa y unos 500 de profundidad en portillo franco para las 
fuerzas que posteriormente han de reconquistar la isla, que 
se supone ocupada por sorpresa hace unos días por el enemigo. 
Nuestros amarines^ ganarán la playa en ¡anchas de desembarco, 
mientras las fusileros franceses cubrirán el flanco izquierdo 
desde posiciones hasta las que serán transportados en helicóp­
teros pesados con base en el portaaviones «Arromanche». E l 
flanco derecho está confiado a los hombres de la bandera de 
paracaidistas de Canarias, del E jército de Tierra.

BOMBARDEO

Teóricamente, a estas horas de ¡a tarde la aviación y la arti­
llería de las unidades navales ancladas en posición ante la 
isla, a unas cuatro millas' de la costa, están sometiendo la pía- 
yita del Gran Tarajal a un bombardeo arrasador. Es axiomático 
que cualquier desembarco que no cuente con un dominio com­
pleto del aire y del mar está abocado a hji trágico fracaso. Por 
eso antes de que los bravos infantes de Marina, con los para­
caidistas, intenten poner pie en tierra la isla ha de quedar 
materialmente pulverizada. «Planchada», como al parecer se dice 
en lenguaje apropiado. Afortunadamente, todo queda en un si- 
mulagro y el enemigo no existe más que en el papel. Será, pues, 
una guerra de mentirijillas en la que normalmente no debe 
haber victimas y cuya utilidad práctica está basada en la expe­
riencia que brinde respecto a la compenetración de las fuerzas 
navales de España y Francia frente a un supuesto táctico con­
creto. Para el grupo de periodistas que venimos a presenciar el 
ejercicio será un espectáculo intersante que procuraremos refe­
rir puntualmente mañana.

HORA H

La hora H está fijada para las seis de la madrugada del 
jueves. Hasta entonces es poco lo que queda por contar del 
motivo que nos ha traído hasta aquí. Porque anticipar detalles 
del desembarco equivaldría a destripar la crónica de manana. 
Sabemos lo que va a pasar porque- nos ¡o han explicado minucio­
samente, pero no estaría bien que lo anticipáramos.

Voy a aprovechar el poco tiempo de paz que nos queda para 
callejear por Puerto del Rosario. Beberé un vaso de vino y come­
ré gofio. Hablaré con la gente y, sobre todo, recordaré en mi 
paseo a don Miguel de Vnamuno, que dio honor a Fuerteventiira 
cuando la habitó en calidad de desterrado político hace ahora 
cuarenta y tres años.

El m \ [  DE
LAS AGUAS DEL EMBALSE 
DE LUMBIER SERAN SUFI­

CIENTES PARA LOS 
NUEVOS REGADIOS

PRESTAM OS A L  CAM PO

PAMPLONA, 8. (Pyresa.) — Ter­
minado el proyecsto del embalse 
de Lumbier, Navarra tiene a pun­
to la documentación técnica pre­
cisa en relación con el viejo pro­
yecto del canal de Navarra, aspi­
ración que hasta ahora se veía di­
ficultada siempre, en última ins­
tancia, por ¡a insuficiencia del cau­
dal de agua procedente del embal­
se de Yesa, necesario todo él ptu 
ra los regadlos de Las Bardenas, 
de Navarra y Aragón.

Con la construcción de un nuevo 
embalse en Lumbier, el agua será, 
más que suficiente, abimdante, pa­
ra los riegos de, las tierras afecta­
das por el citado proyecto del ca­
nal de Navarra.

Repoblación forestal

PAMPLONA, 8. (Cifra.) —  Conti­
núa con ritmo creciente la labor 
de r^oblaci<to de 1<b  montes da 
Navarra. Se han repoblado el pa­
sado año más de-3.000 hectáreas y 
se c»loearon ixdio millones de 
plantas. Fueron ordenadas tam­
bién para futuras laboree de repo­
blación hasta un total de 34.000 
hectáreas.

L is  aprovechamientos madera­
bles y  de pastos, de utilidad públi­
ca, provinciales y locales, han te­
nido un importe de 130 millones 
de pesetas. Al mismo tiempo se ha 
iniciado una intensa labor de crea­
ción de pastizales.

Ganaderos a París

PAMPLONA, 8. (Cifra.)—La Cá­
mara Oficial Sindical Agraria ha 
organizado un viaje a París, desti­
nado exclusivamente a los agricul­
tores y ganaderos de la provincia, 
para visitar las instaiacicsies da 
tres grandes Exposiciones: la de 
«Europa verde», la de «Maquina­
ria-equipos agrícolas» y («Artes do­
mésticas», que van a tener l i ^ r  
con ocasión de la I  Semana Inter­
nacional,

ASCIENDEN A  MAS DE 124 M IllONES IOS 
OTORGADOS POR EE CREDITO AGRICOLA

En la sesión del Comité Ejecutivo del Banco de Crédito Aerícola, 
celebrada el pasado 6 de febrero, se han concedida 124.548.000 pcseius, 
distribuidas de la siguiente forma;

SECCIONES DE CREDITO DE LAS HERMANDADES 
DE LABRADORES Y  GANADEROS

Pesetas

Pademe (La Coruña)............................................................... S.tOO.OOO
Coiros (La  Coruña) .................................................................  500.000
Villalube (Zam ora)................................................................... 360.000
Castrillo de Don Juan (Falencia) ............................................  1.000-000
San Pedro Manrique (Soria) ..................................................  700,000,
Peralta de Alcolea (Huesca) ...................................................  2.200.00Q
Tabernas de Isuela (Huesca) .................................................. 680.000
Uncastillo (Zaragoza) ..............................................................  3.000.000
Sarreal (Tarragona) ................................................................  650.000
Fuenlabrada (Madrid) .............................................................  400.000
Domingo Pérez (Toledo) ......................................................... 1.000.000
Tejadillos (Cuenca) ................................................................. 400.00Q
Cortes de la Frontera (Málaga) .............................................. 1.000.000
Conquista (Córdoba) ...............................................................  700.000
Bodonal de la Sierra (Badajoz) .............................................. 1.050.000
Ahillones (Badajoz) .................................................................  400 000
Hermandad Sindical de Labradores y Ganaderos de Balcnya

(Barcelona) ..........................      2.325.000

COOPERATIVAS AGRICOLAS Y  GANADERAS

Laguna de Negrillos (León) ............................................ ... 2,500.000'
Camporrelos (Huesca) ............................................................. 150.CXK}
Tobaría (Albacete) .................................................................  é.330 000
Garciez-Torre del Campo (Jaén) .......................................... 5.950.000
Fuensanta de Marios (Jaén) ................................................... 1.860.000
Unión Catalana de Avicultores y Cunicultores de Barcelona. 4.800.000
Arona-Valle de San Lorenzo (Tenerife )...................................  3.280.000
Comunidad de Regantes de Calles (Valencia) ......................  2.325.000
-Caja Rural Provincial de Madrid ........................................ .. 4.000.000
Préstamos a Empresas e industrias agrarias y de Acción Con­

certada del ganado vacuno.................................................  75.913.000

mm mm ios g o r r i o í s  ra
TUDELA, 8. (Cifra.)—A propues­

ta de la Hermandad Sindical de 
labradores y Ganaderos, el Ayun­
tamiento de Cascante (NaTBrra) 
acordó solicitar autorización para 
dar batidas con veneno a los go­
rriones y proceder a la destruc­
ción de sus nidos en los tejados, 
ante los graves perjuicios que es­
tos pájaros causan a los cu'.tivos.

La proliferación de los gorrio­

nes en toda la ribera navarra cons­
tituye una verdadera invasión y sa 
hace preciso atacarlos por proce­
dimientos eficaces.

Las mermas registradas Ultima, 
mente en los cereales están calcu­
ladas en 100 Virones (Se tr'go-en­
tre lo que se comen y derraman 
por el suelo. Aparte de esto, las 
plantaciones de lechugas y otras 
hortalizas son devoradas sir de­
jarlas desarríillar.

ACCIDENTES DE T R AFICO

E s S  F ü [ EN 1964 UNO DE LOS PAISES 
El

LAS PR O VINCIAS DE M AYO R  CANTIDAD DE A C C I­
D EN TES: BAR CELO N A Y  MADRID

M A D R ID .  (P y r e s a . )— C o n  u n  in d ic e  de 0,08 m u e r to s  en 
a cc id e n te s  de c ir c u la c ió n  p o r  cada  1.000 h a b ita n te s  en  e l 
a ñ o  1964, E s p a ñ a  fu e  en  d ic h o  a n o  u n o  de lo s  pa íses  e u ­
ro p e o s  d e  m e n o s  m o r ta n d a d  causada p o r  e l t r a f ic o  de 
v e h ícu lo s . E s to s  d a to s  han  s id o  re c o g id o s  en  la  u lt im a  
e d ic ió n  d e l b o le t ín  in fo r m a t iv o  d e  la  J e fa tu ra  C e n tra l de 
T rá f ic o .  A le m a n ia  tu v o  u n  ín d ic e  de 0,29, B é lg ica , d e  0.14, 
F ra n c ia , de 0,33; H o la n d a , de 0,20, y  P o r tu g a l,  d e  O.iO, e
I ta l ia ,  de 0,19. . .

R e s p e c to  a  lo s  a cc id e n te s  y  v ic t im a s  p o r  p ro v in c ia s  en  
e l pasado m e s  de n o v ie m b re , seña la  e l m is m o  b o le t ín  que  
la  p ro v in c ia  q u e  m a y o r  ca n tid a d  de a c c id e n te s  tu v o  fu e  
B a rce lo n a , ca n  954, q u e  ca u s a ro n  1.221 v íc t im a s , d e  ellas  

32 m u e rto s ..
E n  segu n d o  lu g a r  f ig u ra  M a d r id , c o n  627 a cc id e n te s  y 

826 v íc t im a s , d e  e lla s  24 m u e r to s . O cu p a  e l te r c e r  lu g a r  
V izca ya , c o n  180 a cc id e n te s , q u e  p r o d u je r o n  255 v ic t im a s , 
d e  e lla s  11 m o r ta le s . L u e g o  f ig u ra n  M á la g a  y  V a len c ia .

L a s  p ro v in c ia s  q u e  m e n o s  a c c id e n te s  tu v ie ro n  fu e ro n  
S o r ia  C eu ta  v  M e lil la . c o n  c u a tr o  a c c id e n te s  en  ca d a  una  
d e  e llas , q u e  s ó lo  p r o d u je r o n  c u a tro , c u a t r o  y  se is  v ic t i ­
m as, re s p e c t iv a m e n te , n in g u n a  d e  e lla s  m o r ta l.

[JIMPL4II CONDUCTA 
O I IO S  HABITANÍIS 

D I BAZA
HAN DONADO DOS M ILLO ­
NES AL AYUNTAMIENTO  

PARA LA CONSTRUCCION  
DE UN MATADERO

BAZA (Granada). S- (Cifra.)—  
Ayer corrió por esta ciudad el 
rumor de que se aprobaría la 
construcción de un matadero co­
marcal si el Ayuntamiento de 
Baza aportaba cerca de dos mi­
llones de pesetas como presta­
ción municipal.

Inmediatamente, un grupo de 
personas visitó al Alcalde, don 
Femando Marios Mateos, el cual 
lea indicó que era cierto, pero 
que dicha aportación debería ha­
cerse antes de veinticuatro ho­
ras. Poco rato después los salo­
nes del Ayuntamiento se vieron 
repletos de personas de toda con­
dición para aportar sus donati­
vos. Se reunió la Comisión Muni­
cipal con carácter de urgencia a 
hacerse cargo de las cantidades 
ofreóda-s, que llegaron a la su­
ma preúsa.

Ayuntamiento de Madrid
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[ I  GRUPO i C M l  DE ÍTR A C ITA S GE CONSIDERA A M O
NUEVA ESTACION NIAUITIMA EN SANTUUCE
PRESIDIO LA INAUGURACION EL SUBSECRETARIO 

DE OBRAS PUBLICAS
TRES MIL QUINIENTOS MILLONES 

EN NAVARRA EN NUEVAS
SE HAN INVERTIDO 
INDUSTRIAS

S in  s a lid a  e o m e r d a l  p a r a  sus < s to c k s » ,  ni 
c ré d ito s , l a  s itu a c ió n  se c o n s i d e r a  grave

BILBAO, 8. (Cifra.)—Las instalaciones de la .lue- 
va estación marítima de Santurce, juntamente con 
un pantalón de atraque para trasatlánticos, han sido 
inauguradas este mediodía por el Subsecretario de 
Obras Públicas, don Santiago Udina, a quien acom­
pañaban el director general de Puertos y las prime­
ras autoridades provinciales y locales.

La nueva estación marítima, de bello aspecto ex­
terno, consta de unas modernas instalaciones de ca- 
feteria, sala de estar, dependencias administrativas 
y aduaneras. Se halla situada a la entrada dei mue­
lle exterior de Santurce y a poca distancia se en­
cuentra también el pantalán de atraque para los 
trasatlánticos.

Tras la bendición de las instalaciones por el obis­
po de Bilbao, monseñor Pablo Gurpide; el presiden­
te de la Junta de Obras del Puerto de Bilbao, don 
Alfonso de Churruca, pronunció unas palabras para 
señalar que la obra inaugurada forma parte del plan

de puertos, correspondiente al primer Plan de Des­
arrollo Económico-Social, y  anunció otras importan­
tes realizaciones que se llevarán a cabo dentro del 
programa del segundo Plan.

Habló después el Subsecretario de Obras Pubu- 
cas, quien se refirió a la brillante historia dei puer­
to bilbaíno y a su esperanzadora proyección hacia 
el futuro.

AYER SE CELEBRO EN LEON UNA RÊ  
UNION ENTRE REPRESENTANTES DE 

VARIAS PROVINCIAS PARA ESTUDIAR 
EL PROBLEMA

VIVIENDAS

Previamente, en la localidad de Portugalete, el pre­
sidente del Patronato de Viviendas del Ministerio de 
Obras Públicas, don Ignacio Coisa, presidió la in­
auguración de un grupo de 48 viviendas construidas 
por el mencionado Patronato con destino al perso­
nal de la Junta de Obras del Puerto bilbaíno. Tras 
la inauguración y bendición de los bloques se pro­
cedió a la entrega de llaves de los pisos a sus co­
rrespondientes beneficiarios.

Pam plona: Nuevas industrias

PAMPLONA, 8 (Pyresa). — En 
3.500 millones de pesetas se cifra 
el capital invertido en la instala­
ción de nuevas industrias o am­
pliación de las existentes con an 
terioridad en Navarra —  calcula­
das, respectivamente, aquéllas y 
éstas en un 60 y un 40 por 100— 
como consecuencia del programa 
de promoción industrial aproba­
do hace dos años por la Diputa­
ción Foral. En pocos meses nás 
se presume que dicha cifra se 

I elevará a 10.000 millones de pe­
setas. Los nuevos puestos de tra- 

: bajo que se crearán por estas in­
dustrias serán unos 20.0(X), 

Dentro del curso del presente 
año se pondrán en marcha las 
nuevas fábricas de Aceros de Na 

1 varra e Inoxibel, en la ciudad de

Tatalla; Azmares (Sanyo) e_Im 
motusa, en Tudela; otra de la 
construcción en Olazagutía; ia 
Metalúrgica de Luzuriaga y  la de 
Evaristo Rius de m u e b l e  % en 
Lumbier; y la Metalúrgica de 
Norton, cerca de la capital na 
varra.

setas. El poblado es exclusiva 
mente para familias suecas.

Las obras dieron comienzo a 
principios del año 1965 y se espe 
ra que estén terminadas a me­
diados del presente año 1967.

El canal de Deusto

Abastecimiento de agua 
potable

LEON. (Por teléfono. De nuestro corresponsal.)—En la Casa Sin­
dical de León se reunió ayer en Asamblea el Grupo Nacional de 
Antracitas, presidido por Víctor Arroyo y el Jefe del citado Grupo 
Nacional, Edmundo Ocejo; jerarquías sindicales de León y repre­
sentantes de las provincias mineras de Asturias, Córdoba y Paleneia, 
a fin de tratar y profundizar en el grave problema que supone eí 
aislamiento de este sector en orden a los créditos, financiación, etcé- 
tera, de los «stocks» no especulativos, que se destinan a las centrales 
térmicas, que arrancan de la base de trescientos millones de pesetas.

La urgencia de esta reunión fue determinada precisamente por 
el motivo de que los acuerdos de hace unos meses y las medidas 
adoptadas para la protección a ia antracita, con la financiación a 
que nos referimos, no se han llevado todavía a la práctica, y si se 
han anunciado, se prevé que es demasiado dilatar una situación 
que por su crisis económica necesita la rápida aplicación del sistenu 
monetario que se ha prometido. Las Empresas, con ia aparición 
desde hace tiempo de otros elementos de consumo que han ido 
dando al traste con la antracita, carecen de recursos mnncíarios 
para afrontar las nóminas y otros gastos, y el trance viene de lleno 
a repercutir en el trabajador. Por otro lado, la repercusión del 
nuevo sistema o normas de la Seguridad Social, que han comen­
zado a regir desde primeros de año, incrementa también —según 
se dice— en cerca de cien pesetas la tonelada de antracita. Sí a 
esto añadimos que el carbón que se vende para usos domésticos 
—según los empresarios— está y ha estado a tope de un precio put 
demás aquilatado, que pudiera resultar competitivo con el resto de 
los productos, estos incrementos harán deíinitivamente que desapa­
rezca del mercado.

DESAPARICION DE EMPRESAS

"BOLET IN  DEL ESTADO'

ESTUDIO SOBRE LOS 
FERROCARRILES 

SANTANDER-BURGOS 
Y  B A E Z A -U T IE L

El «Boletlií Oficial de. Estado» 
publica hoy, entre otras, las si­
guientes disposiciones'

M INISTERIO DE OBRAS PU­
BLICAS.—Orden por -a que se 
constituye una Comisión d“ Tra­
bajo para lealzar un estudio téc­
nico y económico sobre los ferro­
carriles Santander-Burgos y Bae- 
za-Util.

BILBAO, 8 (Pyresa).—"En abnl 
de 1968 entrará el agua en el ca­
nal de Deusto. El dragado empe­
zará en el mes de junio”, hp in­
formado el ingeniero director de 
Obras del Puerto de Bilbao al 
Subsecretario de Obras Públicas 
y al director general de Puertos, 
que se encuentran en la villa con 
motivo de la inauguración de 48 
viviendas construidas por el Pa­
tronato de Casas del Ministerio de 
Obras Públicas, y la inauguración 
de un pantalán o muelle de atra­
que para trasatlánticos, así como 
la estación marítima de Santurce.

VILLAFRANCA DEL FANADES, 
Barcelona, 8 (Cifra).—Ha queda 
do resuelto el p r o b l e m a  de) 
abastecimiento de agua potable a 
esta población al efectuarse el 
aforo de un nuevo pozo de cien 
metros de profundidad, con nivel 
dinámico de agua de 10,43 me 
tros.

Nuevo puente en Behovia

Urbanizaciones en Navarra

IRUN, 8 (Pyresa). —  Próxima­
mente van a comenzar los traba­
jos de construcción del nuevo 
puente internacional de Behovia, 
que' unirá a las localidades de 
Irún y Urrague. El puente será 
construido a expensas de los Go­
biernos español y francés.

Desde hace tiempo se vienen dando noticias de la desaparicióo 
de Empresas por esta crisis que ahora viene en íorma gigantesca 
dando el segundo aviso, quizá el última. Entonces fueron unos mil 
y pico trabajadores (en 1986) los que quedaron fuera de tajo por 
cierre de las minas. Unos diez mil obreros de esta rama antracitera 
de León, más los propios de otras provincias,.esperan con ansiedad 
solución definitiva a esta situación.

Las demandas de esta reunión que comentamos han sido prácti­
camente las mismas de entonces, pero reforzadas por la prisa, de 
cara a los meses que se avecinan, que son, lógicamente, los de 
menos consumo de la antracita, no obstante lo cual las plantillas 
mineras serán las mismas. Es necesario que con urgencia se im­
plante en plan de ámbito nacional, lo que ya se ha pedido varia: 

. veces, y que esta acción sea proyectada a la acción concertada de

Al final de esta importante reunión se celebró un acto de home­
naje a Emiliano Alonso Sánchez Lombas, Presidente dd  Sindícate
Provincial del Combustible de León, y a Luis González Aldeiturriaga, 
Vicepresidente de la Sección Social Provincial del mismo Súidicalo, 
a ios que se impusieron la encomienda de la-Orden de Gsnetos y 
la medalla de Santa Bárbara, respectivamente. E l acto lue presidido 
por el Gobernador Civil y otras jerarquías.

Luis ARRIBAS

PAMPLONA, 8 (Pyresa). — La 
Dirección de Urbanismo de la 
Diputación, recientemente creada, 
procede a la confección de los 
planes de urbanismo para aque­
llas localidades navarras que, co­
mo consecuencia de su industria­
lización van a crecer con poten­
cia mayor en los próximos años. 
Entre dichos proyectos figuran 
los de la comarca del cinturón de 
Pamplona y los de la Barranca 
y Tafalla. Tudela ha encomenda 
dó su plan particular a una Em­
presa privada.

C A U S A  D E  B E A T I F I C A C I O N  DE 
DON ENRIQUE DE OSSO Y  CERVELLO
EL ARZOBISPO DE BARCELONA LLEGO A TORTOSA 
PARA PRESTAR DECLARACION EN ESTE PROCESO

M INISTERIO  DE EDUCACION 
y  CIENCIA.—Orden por la que se 
convoca concurso para que los 
centros no estatales de Enseñanza 
Primaria puedan solicitar subven­
ción para dar enseñanza entera­
mente gratuita y sustituir a la es­
cuela nacional.

Orden por la que se autoriza al 
Rectorado de la Universidad de 
Granada para que nombre doctor 
túionorís cansa» a don Cari P. 
Con, profesor. de la Universidad 
de Wáshlngton.

Complejo turístico 
en Torrevieja

TORREVIEJA, Alicante, 8 (Ci­
fra.)—Sobre una superficie junto al 
mar Mediterráneo, y enclavada 
entre la dudad de Torrevieja y  el 
lugar donde en su día se cons­
truirá el famoso pantano de La 

.Mata, se está haciendo un com 
'piejo turístico con una superficie 
de unos 35.000 metros cuadrados, 
en la cual la iniciativa y el capí 
tal privados van invirtiendo unos 
cuarenta y cinco millones de pe

TORTOSA, 8.'■(Cifra.)-E l arzo­
bispo de Barcelona, doctor don 
Marcelo González Marlm, llegó a 
esta ciudad con objeto de prestar 
declaración en la causa de beati­
ficación que se sigue relacionada 
con las virtudes y milagros del 
siervo de Dios don Enrique de 
Osso y Cervello, fundador de la 
Compañía de Santa Teresa de Je­
sús, el pasado siglo. En la esta­
ción fue recibido por el vicario 
general de la diócesis, doctor don 
Joaquín Blanch Sala, con el que 
se trasladó a la Casa-Noviciado de 
dicha Orden, en el Arrabal de 
Jesús.

Desde el pasado 7 de noviembre 
se incoa en dicha Casa-Noviciado

el referido proceso apostólico, y 
hasta ei momento el Tribunal 
constituido al efecto llevó celebra­
das varias sesiones, tomando de­
claración a cuantos pudieran apor­
tar datos de interés. Don Marcelo 
González es, sin duda, un testigo 
excepcional, pues desde hace unos 
cuatro lustros se dedica a ima in­
vestigación crítica exhaustiva de 
datos y testimonios, que quedaron 
plasmados en su libro «Don Enri­
que de Osso, o la fuerza del sacer­
docio», magistral y voluminosa 
biografía editada en 1953 y tradu­
cida últimamente al italiano. Con 
este motivo, el arzobispo de Bar­
celona permanecerá unos días en 
Tortosa. ,

Mañana será cumplimeniaú 
por el prelado de esta diócesis 
doctor don Manuel Molí Salord.

LEA USTED

<7 F e t b ’
Aparece lo§ mart®*

ARi

Ayuntamiento de Madrid
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65.000 M IllO N E S : PRESTACIONES 
ABONADAS POR lA S  MUTUAIIDADES 

L A B O R A L E S
LOS CR ED ITO S LABO R ALES SUPERARON LOS 

TRES M IL  M ILLO N E S  DE PESETAS EN 1965

MADRID. (Cifra.)— A  más de 65.000 millones de pesetas 
asciende el total de prestaciones abonadas por las Mutuali­
dades Laborales españolas hasta el tercer trimestre del pa­
sado año, según informa el Ministerio de Trabajo, en el resu­
men de los balances de estos organismos. Los créditos labo­
rales, por otro lado, al terminar -el año 1965 arrojaban más 
de 3.197 millones de pesetas, cantidad que, en su mayoría, 
ha contribuido al acceso de los mutualistas a la propiedad 
de la vivienda. Además se señala con los fondos de reserva 
garantía del pago futuro de las pensiones. Se han financiado 
planes nacionales de reconstrucción y desarrollo de nuestra 
industria. Hasta diciembre de 1965 las inversiones indus­
triales alcanzaron la cifra de más de 39.000 millones de pe­
setas, y en inmuebles para instalaciones propias se invirtie­
ron 158 millones de pesetas.

A U D I E N C I A S  M I L I T A R  Y  CIVIL 
D E L  JE T E  D E L  E S T A D O

irtes

Las Mutualidades que integran a 
los trabajadores españoles s o n  
para los de cuenta ajena y para 
los de cuenta. De los primeros en 
España existen 28 Mutualidades 
nacionales, 32 interprovinciales y 
dos provinciales. Para los traba­
jadores por cuenta propia, asimis­
mo, funcionan Mutualidades de 
consumo, de Industria y de ser­
vicios. Como modalidad que in­
troduzcan en su gesttón, precisa 
la misma fuente, desde mayo del 
afio pasado las Mutualidades La­
borales han asumido la tarea del 
Seguro de Accidente de Trabajo, 
cuyo ámbito no sólo se limita a 
remediar a los'trabajadores sinies­
trados, sino también a rehablli- 
larlos y reeducarlos si fuera pre­
ciso.

Competencia internacional

MADRID. (Cifra,)—La sala sex­
ta del Tribunal Supremo ha de­
vuelto una sentencia a la Magis­
tratura de Trabajo número 2, de 
Vizcaya,, para que entre en el fon­
do del pleito, después de decla­
rar que los tribunales españoles 
son competentes para sustanciar 
diferencias en contratos de trabe- 
jo suscritos en España, aimque 
una de las partes sea extranjera.

Tomás Marcaida Dúo se contra­
tó para trabajar en im petrolero 
panameño y el 15 de junio de 
1965, al realizar la maniobra de 
atraque en el puerto de Nueva 
York, el obrero resultarla con le­
siones que le habrían de suponer 
pérdida de parte de sus dedos de 
la mano derecha.

La Compañía conslgnatarla del 
buque tenia suscrita póliza de 
seguro con la Nacional Hispáni­
ca Aseguradora y Tomás demandó 
a la citada Compañía en solicitud 
de que fuese condenada a depo­
sitar en la Caja Nacional del -Se- 
guro de Accidentes de Trabajo el 
capital que habría de rentarle 
una pensión vitalicia del 55 por 100 
de su salario, por haber contraído 
incapacidad total permanente en 
accidente laboral. El abogado de 
la Compañía alegó ante la M s^s- 
tratura número 2 de Vizcaya in­
competencia de jurisdicción, por 
tratarse de un contrato de trabajo 
perito entre un español y «na  
“ hpresa extranjera, y  el magis­
trado juzgador dictó sentencia de 
acuerdo con la tesis del abogado 
de la aseguradora,

Ahora el supremo, en resolu- 
ción de recursos InterpuMtos 
Mntra la citada sentencia por la 

Nacional del Seguro de Aó­
jen les de Trabajo y  por el tra- 
™}adot accidentado, declara que 
son competentes los Tribunales 
españoles para sustanciar diíeren-

das en contratos de trabajo sus­
critos en España, aunque una de 
las partes sea extranjera, por lo 
que, con la devolución de la sen­
tencia recurrida, ordena al m o s ­
trado de Vizcaya que entre en el 
fondo de la cuestión debatida.

Su Excelencia el Jete del Estado 
y Generalísimo de los Ejércitos ha 
recibido en audiencia civil, en el 
palacio de El Pardo, a las perso­
nas siguientes:

Ayuntamiento de Cáceres, presi­
dido por don Alfonso Izaría Ro­
dríguez, Gobernador Civil y Jefe 
Provincial del Movimiento ,  y 
acompañado de don Camilo Alon­
so Vega, Ministro de la Goberna­
ción.

Ayuntamiento de Ciudad Rodri­
go, presidido por don Enrique Ote­
ro Aenlle, Gobernador Civil y Jefe 
Provincial del Movimiento de Sa­
lamanca, y acompañado de don 
Camilo Alonso Vega, Ministro de 
la Gobernación,

Ayuntamiento de Amposta, pre­
sidido por don Rafael Fernández 
Martínez, Gobernador Civil de Ta­
rragona, y acompañado de don 
Camilo Alonso Vega, Ministro de la 
Gobernación.

Ayuntamiento de Consuegra, pre­
sidido por don Enrique Thomas de 
Carranza, Gobernador Chúl y Jefe 
Provincial del Movimiento de To­
ledo, y acompañado de don Cami­

lo Alonso Vega, Ministro de la Go­
bernación.

Ayuntamiento de Villarreal de 
los Infantes, presidido por don 
Fernando Pérez Sevilla. Goberna­
dor Civil y Jefe Provincial del Mo­
vimiento de Castellón de la Pla­
na, y acompañado de don Camilo 
Alonso Vega, Ministro de la Gober­
nación.

Junta de la Sociedad Española

MISA POR 
MATIAS MONTERO

La Delegación-Comisaria pa­
ra el SEU del Distrito Univer­
sitario de Madrid, con motivo 
del X X X III aniversario de la 
muerte de Matías Montero. In­
vita a una misa por su alma, 
en la capilla del Colegio Ma­
yor «José Antonio» (Ciudad 
Universitaria), a las 8,30 de la 
tarde de hoy.

m i  150.1)00 S A C IO D O TISII O l S P l i l l R I C l
SU P O R V E N IR  R E L I G I O S O  S E  E S T A  D EC ID IEN D O  H O Y
REUNION EN MADRID POR PRIMERA VEZ DE APOSTOLES DE^

DIVERSOS PAISES
MADRID. (Servicio especial de 

Pyresa, por Juan José Porto.) —  
En Hispanoamérica faltan 130.000 
sacerdotes. La cifra, con todo su 
grafismo, lanza una llamada de 
atención, que se ve potencia^, 
con el hecho de que las 21 nacio­
nes de Iberoamérica, disponen 
para satisfacer ese déficit de me­
nos seminaristas de los que ac­
tualmente existen en España.

Durante los últimos días de 
enero se ha celebrado en Madrid, 
por vez primera, el encuentro de 
grupos de sacerdotes, religiosos y 
seglares de los disüntos países 
que presentan su ayuda en perso­
na! apostóUco a Hispanoamérica. 
De estas reuniones se ha despren­
dido la realidad de una postura 
de franca solidaridad ante Hispa­
noamérica.

En Lovaina (Bélgica), Verona 
(Italia), funcionan centros espe­
cializados para seminaristas, reli­
giosos y seglares. Én Francia una 
misión episcopal es la responsa­
ble de promover y encauzar. Cana­
dá y Estados Unidos, coadyuvan 
con su esfuerzo a la apostoliza- 
don de las tierras suramericanas,

«AMERICA: HORIZONTE DE LA 
IGLESIA ESPAÑOLA»

La presencia misional de Espa­
ña en las naciones americanas ha 
sido continna, prácticamente, des­
de la evangelización. Ahora, en 
que todo parece acelerar su latir 
y la materia impone su hegemo­
nía, U  iglesia española ha hecho 
de América el horizonte de su m- 
quietud.

En esta tarea, la obra de 
cooperación sacerdotal hispano- 
americana (OSCHA) ha en v ia j 
ya a más de 1.200 sacerdotes, te  
rdendo pendientes centenares da 
petíciones. De esta forma y, a tra­
vés de este cauce, los sacerdote 
—y seglares—  españoles tienen ■  
llamada hecha.

oeSHA tiene ya veinticinco 
equipos de señoritas desarrollan­
do su labor en Hispanoamérica y 
todos los años organiza dos cur­
sos de preparación para misione­
ras seglares, en tanto que para los 
rel^iosos el Insfitnto de Adapta­
ción Pastoral Latínoamerieano or­
ganiza tres cursos al año.

Esta ayuda de carácter persona! 
ha de tener complemento casi in­
dispensable en la económica. Para

matizar esta última, el «Día Na­
cional de las Votaciones Hispano­
americanas» es la llamada de la 
Iglesia a tantos, que no pudienilo 
ofrecer sus personas, sí pueden 
colaborar con su dinero al apos­
tolado en América.

Con abrirnos al horizonte de 
América, nos abrimos a la Iglesia 
«y nuestra iglesia se sentirá reju­
venecer wite un mundo que cada 
vez espera más de nosotros».

X X X III ANIVERSARIO

Di IDDJIiiO
e s t u d i a n t e  d e  m e d i c i n a

Que murió en Madrid el día 9 de 
febrero de 1934 

R . I .  P .
La Comisaría para el S. E. U. del D. U. 

de Madrid
INVITA a la misa que por su 

alma tendrá lugar en la capilla 
del Colegio Mayor “José Antonio” , 
Ciudad Universitaria, a las 8,30 de 
la noche del día de hoy.

de Cirugía Plástica y Reparadora, 
presidida por don José Sánohea 
Galindo, coronel médico dlrectof 
del Hospital Militar de Madrid 
«Generalísimo Francoi).

Comisión de la Hermandad Na­
cional Universitaria, presidida por 
el reverendo ' fray Miguel Ültr» 
Hernando, Vlcedelegado Eclesiásti­
co Nacional.

Señor Spyros Capetanides, em­
bajador de Grecia en Madrid.

Don Pedro Cortina Maurl, emba-, 
jador de España en Parla.

•Don Alvaro Rengifo Calderón, 
director general de Promoción So­
cial del Ministerio de Trabajo.

Don Vicente Rodríguez Cas iclo, 
director técnico del Instituto So­
cial de la Marina.

Don Tomás Galán Argüello. se­
cretario general técnico del Minis­
terio de Industria.

Don Antonio González-Adalid, 
director general de Industrias bi- 
derometalúrglcas.

Don Miguel Angel Alonso Sarna- 
niego, Gobernador Civil y .tefe 
Provincial del Movimiento  da 
Cuenca.

Don Juan de Aguirre Achutegui, 
presidente dei Consejo de Ad’̂ 'l- 
nistración de Altos Hornos de ''la ­
caya, acompañado del conde da 
Cadagua, vicepresidente de dicha 
Empresa,

Don Enrique Barceló Caries, in­
geniero agrónomo.

Audiencia militar

Su Excelencia el Jefe del Esta­
do y Generalísimo de los Ejérci­
tos ha recibido en audiencia mili­
tar, en su residencia del palacló 
de El Pardo, a los siguientes se­
ñores:

Don Benito Pico Martínez, com 
sejero togado, fiscal togado del 
Consejo Supremo de Justicia Mi­
litar.

Don Eduardo Morejón González, 
consejero togado, consejero to.qa- 
do dei Consejo Supremo de Justi­
cia Militar.

Don Manuel Rodríguez dei Rly^ 
ro, general de brigada de Avipcióm 
segundo jefe del Sector aéreo dJ 
Madrid.

Don Marcelino Pontijas Fernai^ 
dez, general de brigada de Ariillci 
ría, jefe de Artilleria de Ba'.eaieA 

Don Manuel Santos Gonzáiea 
general de brigada de Artillería 
jefe de Artillería de la división dá 
Infantería Motorizada iiMaestraá 
go» número 3, acompañado de .'̂ ul 
hijos, don Manuel, don Juan JoM 
y don José María Santos Gonz^ 
lez, capitán del Cuerpo de Ingenié 
ros de Armamento y Consiruccióm 
capitán de Infantería y cabailero 
cadete, respectivamente.

Don Emilio ViUar'roya Paloma^ 
coronel de Aviación, de la Dire(3 
ción General de Navegación Aó» 
rea de la Subsecretaría de Avia­
ción Civil.

Don Julio Balbin Delor, coronel 
de Caballería, jefe del regimient<| 
ligero acorazado de Caballería «Sa- 
gunto» número 7.

Don Ensebio Salvador Monge, 
coronel auditor del Aire, de la Aseé 
Soria General del Ministerio del 
Aire.

Don Manuel González López. c& 
ronel de la Guardia Civil, jefe da 
rector del Colegio de Guardias Jia 
venes «Duque de Ahumadai).

Don Esteban Carballo de Cora v 
González, teniente coronel de Arta 
lleria, del Consejo Supremo d i 
Justicia Militar.

Don Juan Barja de Quiroga J 
Paz, capitán de Artillería -leí deá  
taeamento del Servicio de A rtilli 
ría de la brigada aerotransporta» 
ble.Ayuntamiento de Madrid
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LA  SEM AN A SANTA, A  LA VISTA

LAS PROCESIONES EMPIEZAN EN CARTAGENA
EL MIERCOLES DE CENIZA

Los Cofradías recorrea la ciudad al son de típicas marchas
TO D O S LOS D O M IN G O S  DE LA CUARESM A DESFILAN "G R A N A D E R O S " Y  "JU D IO S "  PARA HACER A M B IEN TE

CartagcDa. como casi todo el mundo sabe, es una de nuestras ciu­
dades que está pensando todo el año en sus procesiones. La bellísima, 
dulce y casi mágica ciudad mediterránea me parece que se adelanta 
en el pensamiento procesionil —proyectos, ideas, charlas, re>iiiiones— 
a todas ItiS demás de España. No hay duda. Aquí no hay limitación. Se 
lo cuei-io a ustedes con todo respeto porque lo he vivido. Aquí da igual 
que estén en Navidad, o en el verano, o celebrando cualquie- Cestivi-

dad pata que piensen en sus procesiones. Más; quizá esas raismas fes- 
tividí des sirven para celebrar cualquier acto —verbena, espectácu o mu­
sical, etc.— y recaudar, al mismo tiempo, un dinero que es indispen­
sable para que salgan las procesiones cada año, como rosario de es­
fuerzos y preocupaciones de trescientos sesenta y cinco días. Asi llevan 
siglos.

MIERCOLES 1)E CENIZA: PRI­
MERA GRAN MANIFESTACION

Queda, por tanto, declarada una 
premisa. Cartagena se adelanta 
en el iiensamiento a las demás 
ciudades de España. O, poniéndo 
nos en el peor de los casos, na 
(lie ic gana.

Queda la segunda, consecuencia 
de la primera. Y  que no por me­
nos fundamental deja de ser im 
portante. Me refiero al Miércoles 
de Ceniza, a la primera gran ma 
nifestación de la ciudad, en que 
todos los cartageneros explican 
con. actos sencillos su deseo fer 
viente, su alegría desbordada por­
que "las procesiones van a salii' 
un año más". Desde entonces sí 
que no se vive más que para sll-a; 
sólo se piensa en los desfiles pa 
sionarios. Y si se podía imagintu" 
alguien que el pensamiento de los 
365 días era algo sentimental, pe­
ro no acompañado de esfuerzo, a 
partir de ayer, Miércoles de Ce­
niza, los trabajos se multiplican 
para que todo esté a punto el Do­
mingo de Ramos, ¿El Domingo de 
Ramos? He escrito mal. Sobre 
este tema no hay más remedio 
que escribir, a veces, errónea 
mente. ¡Tantas son las cosas que 
se agolpan! No hay que esperar 
tanto. Hay que esperar solamen­
te cuatro días para ver traduci­
dos los esfuerzos, para que la 
ciudad se manifieste de nuevo en 
incontenible clamor por que las 
procesiones definitivamente mar­
chan,

(No  se me oculta que quizá co­
do esto les extrañe. Lo compren­
do. Después se lo explicaré.)

Por lodo lo anterior no me ex­
plico por qué las procesiones de 
Cartagena son tan poco conoci-

NECROLOGICA
El pasado día 6 fue trasladado 

desde Madrid al panteón íamUlar 
en Viñuesa (Soria) el cadáver de 
doña Sara Llórente, viuda de To- 
rroba, fallRcida el día anterior en 
su domicilio de Madrid, después 
de una larga enfermedad llevada 
con resignación cristiana.

El entierro, tanto al despedirse 
el duelo en la plaza de la Iitrtepen- 
denoia como en Vinuesa, donde sé 
celebró una misa de «Corpore in­
sepulto», constituyó una sentida 
manifestación de duelo, en el que 
se encontraban, entre otros, el 
Subsecretario del Ministerio de la 
Gobernación, directores generales, 
y otros altos jefes del D^arta- 
mento.

A todos los familiares, en espe­
cial a su hijo don José Luis To- 
iroba Llórente, director ‘ general 
de Tráfico, les testimoniamos núes 
tro más sentido pésame.

das. Cada año, cuando llegan las 
fechas de la Semana Santa, me 
acuerdo, invariablemente, del te­
ma. Sobre todo, cuando presencio 
la de otras ciudades con proce 
siones famosísimas.

—¿Por .-qué éstas sí y aqué 
Has no?

Es verdad que las retransmisio­
nes que el año pasado realizó Te 
levisión Española sobre las pro 
cesiones de .Cartagena dejaron 
bien aclarada la calidad y la ori 
ginalidad, pero fue poco. Queda 
todavía por derrumbar un muro 
de silencio y de desconocimiento.

LA CIUDAD ENTERA VIVE EL 
MIERCOLES DE CENIZA: HASTA 

LOS NIÑO S PARTICIPAN

A C L A R A C IO N  
A  U N A  ENTREVISTA

La Delegada Nacional de la Sec­
ción Femenina, Pilar Primo de
Rivera, nos ruega que publique-
mos una nota aclaratoria. Se re­
fiere a la entrevista que ayer vio 
la luz en las páginas de ARRIBA,

Es este otro punto en el que 
Cartagena nos da ejemplo. En 
muchos lugares la minoría se es­
fuerza por las procesiones, y la 
gran mayoría, si acaso, admira, 
pero pasivamente. N i se compro­
mete si aporta esfuerzo alguno. 
Aquí es diferente. Lo van a ver 
inmediatamente:

Llamada a los niños, a las muje­
res, a todos, para decirles que un 
año más va a haber procesiones.

NO  TERMINA TODO EL MIERCO­
LES DE CENIZA, CONTINUARA 

TODOS LOS DOMINGOS DE 
CUARESMA

SE REUNEN LOS PARTIDARIOS 
DE LAS D (^  COFRADIAS Y  DE­

CIDEN SI VAN A SACAR LAS 
PROCESIONES

firmada por M. I. Hernando, de 
la agencia Pyresa. Con muclio 
gusto insertamos la nota que nos 
envía, que dice así;

«Posiblemente por un error de 
interpretación, la entrevista sos­
tenida por mi con los periodis­
tas con motivo de nuestro ida- 
je a las provincias africanas, y 
aparecida en ARRIBA, no se 
ajusta a la realidad de lo que 
allí se dijo.

En Cartagena empezaron las 
procesiones ayer, Miércoles de 
Ceniza. Les extrañará la afirma 
ción. No crean que es una figura 
más o menos literaria. Es la rea 
lidad. Es el hecho concreto. Se 
lo explicaré paso a paso para que 
lo comprendan y juzguen: Se lo 
contaré paso a paso.

Anuncia el calendario;
—Ha llegado el Miércoles de 

Ceniza.
Como en cualquier lugar de Es­

paña. los fieles se recogen en los 
templos para que les impongan 
la ceniza y  para recordar los mis 
terios del más allá. Los escapa 
rates se llenan de lazos inorados 
y rojos. Corresponden a las dos 
Cofradías importantes que sopor­
tarán el peso de toda la Semana 
Santa. (Y o  nunca diría que son 
rivales. Diría que son ardientes 
en la competencia, pero se apre­
cian sinceramente la una a la 
otra.) El morado corresponde a 
los "marrajos”—Real e Ilustre Co­
fradía de Nuestro Padre Jesús 
Nazareno (M a rra jo s )-y  el rojo a 
los "califomíos"—Pontificia, Real 
e Ilustre Cofradía de Nuestro Pa­
dre Jesús en el paso del "Prendi­
miento” (Californios).

Los niños dan vueltas por las 
calles, pero pronto se deciden y 
entran:

—Deme a mí el morado, que 
yo soy tnarrajo.

Es una bella estampa. Les digo 
que se le nota un orgullo tan bo­
nito en. sus palabras que impre­
siona.

Y  si algún niño intenta afearle 
su escudo, él salvará el honor—el 
suyo y sobre todo, el de su Co- 
fradía-^comp pueda.

Y  empieza el ambiente.
No hay lugar en que se tome 

esto como esfuerzo .personal .para 
' gran ' óbra. CÍáda cartagenero 

a;porta algo. Y  lo que es más Im­
portante: nadie queda indiferen­
te. Tomará partido por una u 
otra Cofradía, pero nunca perma­
necerá impasible, insensible al 
esfuerzo de los demás. Será acti­
vo participante del coro. ¡

Las Cofradías se reúnen una 
vez entrada la tarde del Miérco­
les de Ceniza. Está al frente de 
cada una de ellas su rector má­
ximo, el hermano mayor. Allí se 
discute y, principalmente, se de­
cide:

—¿Van o po van a salir este 
año las procesiones?

Como es el mayor deseo de to­
dos, pronto se acuerda que “si", 
que para eso han estado traba­
jando durante el año entero. Se 
oota la alegría en todos los sem­
blantes, y esa incontenible ale­
gría tiene que estallar. Mejor di­
cho; tiene que exteriorizarse. Y  ya 
lo creo que se exterioriza.

Es la caída de la tarde. Los di-

No termina todo el Miércoles 
de Ceniza. Al domingo siguiente, 
cuatro días después solamente, a 
las ocho de la mañana, ya estfíi 
los granaderos en la calle. (Los 
granaderos son los soldados de 
la época antigua, estilo Napoleón, 
que abren cada una de las proce­
siones y que son un espectáculo 
más.) Atruena con. sus tambores, 
con sus cornetas y con sus típi­
cas e inconfundibles marchas la 
ciudad entera. Y  así estarán todo 
el día, calles arriba, calles abajo, 
hasta las diez de la noche. De es­
ta forma toda la ciudad vivirá 
como un anticipo de las procesio­
nes.

Y  al domingo siguiente desfila­
rán ios granaderos de la otra Co­
fradía, y al otro los "judíos'’ (de­
nominación popular cartagenera 
a los soldados romanos). Y  así 
todos los domingos de la Cua­
resma.

Por eso, las procesiones de Car-

l.“ Porque nuestro reconoci­
miento a la labor realizada en 
aquellas provincias desde siem­
pre por España y por todos sus 
representantes ha sido, como es 
natural, absoluto y admirado, 
debido a la enorme obro cuUu- 
ral y social allí conseguida.

rigentes de cada Cofradía se p o -. tagena empiezan el Miércoles de
nen en las primeras filas. Detrás 
los simpatizantes.. ¿Cuántos? De­
pende 'de los anos, pero puedo 
asegurarles que son muchos: más 
de tres mil en cada Cofradía.

Delante de todos, va una banda 
de música. No hará falta añadir 
que todos van vestidos de paisa­
no. Y  empiezan las marchas, esas 
marchas Jipicas, puramente car­
tageneras, de "granaderos" y de 
"judíos”. Y  se recorren las calles

Ceniza y no terminan hasta e! 
Domingo de Resurrección.

Merece la pena comprobarlo.
Lo aseguro bajo mi palabra de 

honor. (Pyresa, R i c a r d o  DIAZ- 
MANRESA.)

2. ° La Sección Femeuina, se­
cundando esta obra y apoyada 
por las autoridades de aquellas 
provincias, tanto las autónomas 
como las peninsulares, así c» 
mo por la Presidencia de] Go­
bierno y la Dirección General de 
Plazas y Provincias Afriesnas, 
ha comenzado hace tres aoos 
una labor que esperamos cola­
bore con la obra total de Es­
paña.

3. ° No hemos podido dedr 
«HEMOS CONSEGUIDO EN 
TRES AÑOS MAS DE LO QUE 
SE HABIA HECHO EN TOES 
SIGLOS», porque no hace tres 
siglos que esas provincias de 
Africa dependen de España y 
porque sería una arrogancia in­
tolerable por nuestra parte.

Creo que el error de dicha in­
formación consiste en liaberne 
atribuido a mí esas palabras 
que, lleno de buena fe y entu­
siasmo, y refiriéndose ni avance 
de la mujer, me dhigió un saha- 
raui, palabras que alguien repi­
tió en la entrevista a modo de 
anécdota.»

a su son. Y  los niños admiran el 
espectáculo, envidiando- a los ma­
yores que pueden ir gritando: 

—¡Marrajos! ¡Marrajos! ¡Y na­
die más!

O los califómios.- 
Y  seguro que piensan:
—A  ver si el año que viene voy 

yo con ellos. Largas horas. Mu­
cho entusiasmo gastado. Los gru­
pos se disuelven, se disgregan, ca­
si en la medianoche. Un año más 
el Miércoles de Ceniza ha sido so­
nado.

Les digo a ustedes que este 
emotivo y sencillo acto es tan 
fundamental para ellos que cuan­
do algunos años por dificultades 
no pudieron decidir el Miércoles 
de Ceniza si iban o no salir las 
procesiones, salió la "llamada" el 
día en que lo decidieron.

Reparen ustedes en la denomi­
nación: "llamada". ¿Llamada a 
quién? A todos los cartageneros 
para que sumen sus entusiasmos 
una vez iniciada la Cuaresma pa­
ra colaborar en el engrandecí 
miento de los' desfiles proceqjo 
nales. Llamada a la colaboracién:

S E G O V I A

PROXIMO BiMILENARIO
DEL ACUEDUaO

SE CELEBRAR AN UN C O N G R E S O  INTERNACIO- 
N A L DE H IS TO R IA  Y  FESTIVALES DE 

D IVER SO  TIPO

SEGOVIA, 8. (Pyresa.)—Una Comisión presidida por el Gob«' 
nador Civil de la provincia e integrada por el Alcalde de la 
dad, el Presidente de la Diputación, el Delegado Provincial del 
Ministerio de Información y Turismo y el abogado y escritor don 
Francisco Rodríguez Alartín, ha visitado hoy át señor Fraga 1 '̂ 
hame en su despacho para hacerle entrega del anteproyecto 
horado para la celebración del bimilenario del acueducto, de 
cuya confección ha .sido encargado el señor Rodríguez Martín pot 
la Comisión Provincial de Información, Turismo y Educación 
Popular.

El Ministro acogió con calor esta iniciativa y dada su impon 
tanda y amplitud Indicó que se constituirá una Comisión inte • 
ministerial, la cual será la encaigada de organizar y llevar a ca 
el ambicioso programa de celebraciones, entre las que se 
un congreso internacional de historia y festivales de teatro, m 
sica y danza, que tendrá lugar en la Gran Plaza Oriental d 
Acueducto y  cotí él monomento como telón de fondo.

Ayuntamiento de Madrid
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SIN CAMBIOS
Por José María CASALS

REDACCION DE UN CONVENIO COLECTIVO 
EN LA CONSTRUCCION N A V A L

Por primera vez representan a los productores 
un ingeniero, un abogado y un economista

LOS TRABATADORES PIDEN UN SALARIO DE 172 PESETAS Y  LAS 
HORAS EXTRAORDINARIAS CON UN 200 POR 100

nocnpíarin VariaMe o Cublertoo LluviaDespejado nu¡,osp nmvnubnso Nieve Niebla

A \\ J O l . B
Tormenta Viento

moderado
Viento
fuerte

Viento Altas Bajas 
muy fuerte presiones presiones

Hoy habrá al$o de inestabilidad atmosférica en Andalucía occidental, 
con riesgo de que se produzcan algunos chubascos aislados, más pro­
bables en las proximidades del Estrecho y el golfo de Cádiz. En el 
Cantábrico el cielo estará nuboso o cubierto y habrá brumas y nebli­
nas. En el resto de España el tiempo será en general bueno, con cielo 
poco nuboso y nieblas manilrnas aisladas en la meseta castellana. 
Las temperaturas descenderán e n , el cuadrante nororiental y se 

mantendrán sin cambios apreciables en el resto

Evolución dudosa de! tiem po en los próxim os días

Ayer, el cielo permaneció nubo­
so o cubierto en el Cantábrico, 
con neblinas y alguna q u e  otra 
llovizna inapreciable. En Andalu­
cía coutinuó la inestabilidad, y el 
cielo estuvo parcialmente nuboso, 
registrándose a l g u n o s  chubascos 
mslados en el sur de la región y 
en el norte de Africa. En el resto 
de España, el tiempo fue bueno, 
con nubosidad escasa. Hubo nie­
blas matutinas aisladas en la me­
seta castellana y en la cuenca del 
Ebro.

La borrasca del golfo de Cádiz 
dio ayer menos guerra de lo que 
se pensaba, A pesar de los sínto­
mas, la inestabilidad en Andalucía

fue menor que en el día anterior 
y los chubascos se localizaron ca­
si exclusivamente en las proximi­
dades d e l  Estrecho de Gibraltar. 
Es probable que hoy se mantenga 
en posición casi invariable, al sur­
oeste de la Península, y que sólo 
dé lugar a ligera inestabilidad ea 
el sector sur de España. En cuan­
to a su evolución futura, es difí­
cil de prever, pues igual p u e d e  
continuar asi varios días, e inclu­
so deshacerse, que p o n e r s e  en 
marcha hacia España pasado ma­
ñana. Situación molesta para los 
meteorólogos, obleados a aventu­
rar una predicción sin tener pro­
babilidades suficientes de hacerlo.

TEMPERATURAS EXTREMAS 

Máxima Mínima Máxima Mínima

La Coruña ... 12 6 Vitoria ............. 5 3
Lueo 10 3 Logroño ............. 8 3

Pontevedra 17 4 Pamplona ........ 7 0

10- 18 7 Huesca ............. 10 0
Orense 12 0 Zaragoza .......  ... 9 2

9 8 Lérida ............. 11 —1

¡¿antandar 9 3 Gerona .............. 15 —1
Uilhan 8 5 Barcelona ........ 14 8

aben LeOn 9 —3 Tarragona ........ 12 6
ciu- Uurens 5 1 Castellón ............ 15 4
del VaUadnUd 7 —1 Valencia ( ae r o -

don Soria 9 —5 puerto) ........ 14 2
Iri- Zamanca 10 —2 Alicante-............. 18 3
eU- Avile 8 —3 Murcia ............. 18 3

. de Seeovla 6 —1 Sevilla................. 17 5
por JNsvacarrnda 2 —3 Córdoba ............. 17 2

ición Madrid 11 1 Jaén.................... 15 6
Luadalaiara 10 0 Granada ............. 13 0

tpor- Joledo 14 —1 H uelva................ 16 7
nter- Cuenca 12 —4 Cádiz .................. 16 8
cab» ciudad Rea) 12 —2 M álaga................ 15 9
jrevé Junacata 12 _ 3 Almería ............. 16 7
DIÚ- áceres 12 5 S C. de Tenerife. 21 13
del - Badajoz ....... ... 15 1 Las Palmas ....... 20 7

BILBAO, 8. (Pyresa.)—Han comenzado las delibe­
raciones entre la Sociedad Española de Construcción 
Naval y sus productores, al objeto de llegar a un 
acuerdo en la redacción del nuevo Convenio Colec­
tivo.

Por primera vez, en representación de los trabaja­
dores tomarán parte en la misma tres asesores téc­
nicos, un ingeniero, un abogado y un economista. 

En resumen, los trabajadores piden un salario 
mínimo de 172 pesetas diarias. Este jornal sería de 
escala móvil, o sea de acuerdo con la subida del 
costo de la vida. Pide también el abono de las horas

extraordinarias con un 200 por “XI de recargo para 
la primera y segunda horas; un 300 para la lercoia 
y la cuarta, un 400 para la qui y sexta y el 60C 
por 100 para la séptima y octava, y piden también 
los trabajadores que la juLilaciór. se con-cd . a los 
sesenta años con el 100 por 100 del sueldo de -¡cala 
móvil, así como la reducción del trabajo a 44 horas 
semanales y revisión de las calificaciones del per­
sonal dentro de la Empresa,

La Naval ha pedido un plazo hasta el día 14 pa^a 
estudiar las proposiciones y someter a la aprobación 
de los trabajadores una contrapropue.sta.

Convenio Colectivo en ia Construcción

SEVILLA. 8. (Pyresa.)—Después 
de diversas conversaciones y estu­
dios ha sido aprobado y firmíido 
ea esta ciudad el nuevo Convenio 
Colectivo del Sindicato Provincial 
de la Construcción.

El nuevo Convenio afecta a unos 
tó.OOO productores de la oapital y 
pueblos de !a provincia y supone 
una mejora salarial de un 25 a 33 
por 100, según las diferentes cate­
gorías laborales, al tiem ^ que fija 
aumentos en la retribución de las 
horas «ctraordinarias, finalización 
de la jomada a la una y media 
durante todos los sábados del año 
y modiítoación de las normas para 
el perso!^ ev«it7ual.

A efectos económicos eá Conve­
nio entrará en vigor el mismo día 
de su firma, sin perjuicio de su 
posterior aprobación por la Dele­
gación de Trabajo.

Naturalmente este nuevo Conve­
nio ha de re?)eroutir sobre las Em­
presas constructoras nacionales y 
locales que trabajan en Sevilla y 
que asimtono han de afrontar la 
nueva tarifa de transportes de ma­
teriales de construcción proyecta­
da por ©1 Sindicato Provincial co- 
rr^pondiente.

Convenio para la industria 
yutera

MADRID, 8. (Pyresa,)—Un Con­
venio Colectivo de la industria tex­

til yutera ha sido firmado hoy sn 
el Sindicato Nacional. Afectará a 
las provincias de Alicante, Barce­
lona-, Gerona, Guipúzcoa. Navarra, 
Sevilla, Vizcaya y Zaragoza. El nú­
mero de trabajadores beneficiados 
es de cerca de tres mil, repartidos 
en veintiocho Empresas.

Dos heridos en ia 
manifestación de Sestao

BILBAO, 8. (Pyresa.)-En rela­
ción con los incidentes ocurrida 
ayer en Sestao, donde la Guardir 
Civil hubo de efectuar unos dis­
paros al aire para intimidar a los 
participantes en una manitestación 
ilegal, que se negaban a disolverse 
y agrediere» a la fuerza pública 
con piedras y botellas, se sabe que 
uno de los disparos alcanzó a uno 
de los manifestantes, Se trata de 
Juan García Carrascal, de treinta 

'  años de edad, casado y v-wlno da

Portugalete, calle de San Pedro, 
número 14, quien fue trasladado 
a la resideníüa de Cruces, dondo 
le fue apreciada herida por arma 
de fuego en la cadera derecha, da 
pronóstico reservado.

En la reyerta resultó igualm«i6o 
herido el guardia civil Epifanía 
García García, quien presentaba 
herida con orificio de entrada « i  
la oara antero Interna del tercio 
superior del antebrazo derecho. 
Asimismo se r^istraron varios he­
ridos leves con contusiones. Púa 
d«tenido_por la Benemérita Fer­
nando Reigoso Fernández, qulad 
arrojaba botellas y otr-is efeetoa 
desde un balcón. Entre los hei-h 
dos contusos figuran Javier Pas­
cual Valverde y Jesús Serapio 
bala.

Durante toda la tarde y desde 
mediodía de ayer fue difundid* 
por las emisoras locales una not^ 
oficial del Gobernador Civil deciar 
lando ilegales las manlfestaclonefl 
que se proyectaban.

EL ALTO COMISARIO 
P A R A  LA  JUVENTUD 

DE M AURITANIA 
L L E G A R A  H O Y  

A  M A D R ID
MADRID. (S. I. J.) —  Para las 

12,10 del mediodía de hoy está 
prtfifista la Uegada al aeropuerto 
de Barajas (vuelo Iberia 692) del 
alto comisario para la Juventud, 
ios Deportes y los Asuntos Socia­
les de Mauritania, Hamdl Ould 
Mouknass, que viene a España 
con objeto de conocer nuestras 
instituciones y organismos dedica­
dos a la juventud y los deportes.

A su llegada al aeropuerto, el 
señor Ould Mouknass celehfMá 
una rueda de Prensa con los in­
formadores madrileños. Por la tar­
de, a las seis, será recibido por 
el Ministro Secretario General del 
Movimiento, don José Solis Ruiz, 
en su despacho oficial de la Se­
cretaria GencraL

EN VABIOS m iE S E S  DE EA «ENEE
EN LOS DE CERRO NEGRO INSPECTORES 
DE TRABATO INDAGARON LAS CAUSAS 

DE DESCONTENTO DEL PERSONAL
MADRID. (Pyresa.)— A  las dos 

de la tarde de ayer se produjo una 
• paralización del trabajo en los ta- 
Uerea que la RENFE tiene instala­
dos en la estación de Príncipe Pío. 
A esa misma hora se personaron 
en los talleres del RAF, situados 

Cerro Negro, dos inspectores 
de Trabajo para conocer las cau­
sas que motivan ed descontento en­
tre el personal. Sollcitaroo de los 
Enlaces Sindicales un Informe  
completo. A la hora del refrigerio. 
Ies trabajadores celebraron una 
asamblea, en la que acordaron 
mantener un ritmo de trabajo nor­
mal, en vista de que la Direcclto 
de la RENFE no accedía al au­
mento de primas solicitado.

No obstante,^ a lo largo de la 
jomada los productores mantuvie­
ron una actitud de muy bajo ren­
dimiento, aunque sin abandonar 
sus lugares de trabajo.

Situaciones de paralización

MADRID. (Pyresa.)—A lo largo 
de la mañana se han producido 
diversas stuaclones de paraliza­
ción del trabajo en los talleres de 
la RENFE. Eln el de metalaciooeB 
fijas de Villaverde la situacl>^ 
afectó a más de tres centenares 
de productores. En el de TAF pa­

ralizaron su trabajo más de qui­
nientos.

La causa alegada para esta pa­
ralización es la de que al exlgíí- 
sele a los productores de talleres 
un Incremwito en el rendimiertd, 
diciio incremento no te? llevadd 
aparejado el consiguiente refleja 
en la prima de producción.

Los servicios informativos de la 
RENFE no han dado ninguna ex­
plicación a este hecho.

Paralización en Standard

MADRID. (Pyresa.)—En la facto­
ría de Standard Eléctrica, S. A., 
de la calle Ramírez de Prado, al 
mediodía de ayer se ha paralizado 
ed trabajo, aunque el personal con­
tinuó en sus puestos. Este hecho 
también se produjo en la factoría 
de ¡a misma E.-sipresa c« Villa- 
verde.

La razón aducida para ia para­
lización del trabajo es el malestar 
existente entre ed personal de la 
Empresa por el retraso en la no- 
gooiación del Cwivenio Colectivo. 
Esta negociación fu e  ordenada 
por la Delegación Provincial da 
Trabajo ante la demanda de de­
claración de conílioto colectivo 
tramitada a instancia de la repre­
sentación social a  través de la Or­
ganización Sindical.

Ayuntamiento de Madrid
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C l i  PORTUGUESES POR » N 1 \  P O N
C LA N D E S ÍIN IE N TE  A FR^ICIA

L O S  S E R V IC IO S  D E V IG IL A N C IA  G A L O S  
IN F O R M A N  S O B R E  ES TE  A S U N TO

IRüN , 8. (Fyresa .)-E l paso 
clandestino d e portugueses 
prosigue a gran escala en esta 
frontera y según los controles 
de la gendarmería francesa su­
pera el promedio del centenar 
los que cruzan la frontera cada

seTOQilo y que son interceptados 
por los servicios de vigilancia 
y trasladados a París y otras 
regiones del Norte, al objeto de 
regularizar sus situaciones la­
borales.

V I T O R I A :  y ü A  f : : .B R i € A  
M  P t A S T i C O S , B I S T R i i O A  
P O R  U N  I N C E N O i O
N O  SE R E G IS TR A R O N  D E S G R A C IA S  P E R S O N A LE S , 

P ER O  LAS PER D ID A S H A N  S ID O  C U A N T IO S A S

Mezclaban gas-oil con petróleo

VALENCIA 8. (Cifra.)—La Guardia Civil ha intervenido unos 
5.000 litros de petróleo y 4.000 de gas-oil cuando se estaban 
mezclando en una estación de servicio.

Ante las sospechas de que los conductores de algunos camio­
nes cisterna pertenecientes a Empresas que prestan servicio a 
la Carnosa desviaban su ruta y no descargaban el carburante 
en su lugar de destino, la Guardia Civil siguió a uno de estos 
camiones y comprobó que, en efecto, desviaba la ruta, Para ir 
a descargar luego a una estaaón de servicio de la carretea  
Valencia-Murcia, por Gata de Gorgos. situada en d  k t W t t o  
254 V Que no está autorizada para la venta de petróleo. Cuando 
se procedía al transvase del combustible a un depósito en el 
que existía gas-oil se personó la Guardia Civil. Por la orden 
de entrega se conoció que el petróleo debía haber sido des­
cargado en Valencia en una estación de servicio propiedad del 
mismo dueño,

La Guardia Civil intervino el combustible y los im plicaos 
en el asunto han sido puestos a disposición del Tribunal Pro» 
vincia! de Contrabando.

Detención de un delincuente habitual

ALCIRA, 8. (Pyresa.) — Ha sido 
detenido en esta ciudad, por ins; 
pcctores del Cuerpo General de Po­
licía, el delincuente habitual cwitra 
la propiedad Juan Pedro Garaa  
Nieto, alias «E l Pedrín», de cua- 
xenta y tres años, viudo, -lacldo 
en Sabadeú y sin domicilio fijo, 
&1 que en el momento de su de 
tención se le . ocuparon útiles de 
robo, comprobándose que hacia 
uso de documentación falsa. Tam 
bién ha sido detenido el menor 
A. Y. P., que le hacia compañía 
desde hace veinte días, en que 
^andonó su domicilio familiar en 
Molina de Segura (Murcia). Ambos 
han pasado a disposición de la au­
toridad judicial. Juan Pedro Garda 
Nieto tiene un amplio historial de­
lictivo. Fue autor de importantes 
robos en sendas joyerías de Mur­
cia y Tomelloso y ha sufrido nu­
merosas detenciones y condenas. 
Actualmente se halla reclamado co­
mo prófugo de la Prisión Provin- 
ciai de Tarragona, por el Juzgado 
de Instrucción de aquella capital.

pero no pudo, mientras que los 
ladrones emprendían la huida, 
abandonando los aparatos.

Se organizó una verdadera ca­
rrera pedestre, consiguiendo huir 
los dos sujetos, mientras que la 
mujer quedaba detenida, siendo 
entregada a la Policía- Se trata de 
una delincuente habitual, descui­
dera muy conocida de la Policía 
barcelonesa.

VITORIA, 8. (Cifra.) — Más da 
nueve horas se ha tardado en do­
minar un incendio que ha destrui­
do totalmente la fábrica NavaplM, 
Sociedad Anónima, dedicada a la 
producción de plástio-os refinados.

No se han registrado desgracias 
personales. Las pérdidas, no de 
terminadas de momento, son cuan 
tiosas.

E l siniestro comenzó, por cau­
sas de momento desconocidas, a 
las once de la pasada noche y 
hasta las nueve de la mañana de 
hoy no fueron extinguidas las ca­
mas.

La fábrica constaba de tres pa­
bellones, en los que, además de 
la modemlsinta maquinaria, se 
guardaban gran cantidad de ma­
teriales de gran combustibilidad 
Ayer mismo había sido almacena 
da una gran cantidad de resina.

En los primeros momentos se 
produjo gran pánico entre los ha­
bitantes del sector, ya que la. fá ­
brica está rodeada de viviendas. 
Los vecinos de las casas contiguas 
comenzaron a evacuar a sus hijos 
y gran número de enseres, hasta 
que el jefe de los Servicios con 
tra Incendios les garantizó que 
el fuego seria localizado antes de 
que pudiera propagarse a sus in­
muebles.

Las' autoridades locales y pro­
vinciales estuvieron en el lugar 
del siniestro hasta bien avanzada 
la madrugada.

La espesa humareda que sa<ia 
del lugar del incendio alarmó al 
■vecindario, que avisó a los dom- 
beros, que, se presentaron rápida­
mente, consiguiendo, después de 
laboriosos trabajos, localizar y ex­
tinguir completamente las ilarnaA 
en poco más de tma hora, sm que 
ocurrieran desgracias personales. 
El fuego destruyó un'montón de 
desperdicios y papeles, siendo los 
'daños de escasa importanoia.

MADRID

Un muerto j  untieriilo eii
a i i 'É n t e  óe circulacióii

En enero, grandes pérdidas 
forestales en Vizcaya

Arden dos mil pinos 
en Cervedo (Pontevedra)

Denuncia de varios robos 
en Bilbao

Le sustraen 22.000 pesetas 
de su despacho

BILBAO, 8. (Pyresa.) — Vicente 
Diez denunció a unos desconocidos 
por sustracción de 22,000 pesetas 
del interior de su despacho.

BILBAO, 8. (Cifra.) —  Manuel 
Hernán Montero denunció un 
roho perpetrado en su domicilio, 
del cual se llevaron los ladrones 
diversas alhajas valoradas en 
15.000 pesetas.

También se registró otra sus­
tracción en una joyería regentada 
por don José María Urquljo, de 
cuyo establecimiento desaparecie­
ron alhajas valoradas en 10.498 pe­
setas.

Entre las sustracciones de ve­
hículos, que se suceden coa cierta 
frecuencia, destaca el robo de un 
autocar, matrícula BI-83361, que 
luego apareció abandonado por 
los que hicieron uso de él.

PONTEVEDRA, 8. (Cifra.)—Dos 
mil pinos de doce años de edad, 
que ocupaban una extensión de 
cuatro hectáreas, han ardido en 
un incendio que se produjo en 
el monte Pedroso, enclavado en 
el municipio de Cervedo. El sinies­
tro duró doce horas.

De momento se ignoran las cau­
sas y la cuantía de los daños que 
ha ocasionado

BILBAO, 8. (Cifra.) — En diez 
días del mea de enero se han que­
mado en Vizcaya más árboles que 
durante' todo el año T966. Se han 
perdido en total unos doscientos 
mil árboles, valorados en más de 
cuatro millones de pesetas.

La Dirección General de Montes 
del Ministerio de Agricultura ha 
caliíiMdD a Vizcaya como provin­
cia muy peligrosa en cuanto a-Jn. 
cendios forestales se refiere.

«E l año pasado —ha dicho el 
jefe del distrito forestal de Vizca­
ya— se produjeron treinta y ocho 
incendios, la mayor parte de ellos 
incipientes, habiéndose quemado 
I09.33O.-árboles en ochenta y ocho 
hectáreas, con una pérdida de 
2,700.000 pesetas.

Pero estas cifras han sido com­
pletamente rebasadas en tan sólo 
diez días de enero, ya que en ocho 
incendios hemos perdido doscien­
tos mil árboles de ocho años de 
edad media, valorados en cuatro 
millones y medio de pesetas.

Todo ello, a pesar de la cuida­
da vigilancia que se ejerce en to­
dos los montes de la provincia y 
a la creciente cantidad de material 
de extinción con que cuenta la Je­
fatura del distrito forestal viz­
caíno.»

Un muerto y  un herido es e> ig. 
soltado de un accidente ele circula' 
ción registrado en la corretera de 
La Coruna, altura del kilómetro 
9,200, que corresponde a la desvia­
ción de Aravaca, carretera de Cas­
tilla.

En el punto citado, el turismo 
matrícula TO-11817, por causas no 
determinadas, embistió la parte 
trasera de otro coche que circula­
ba en la misma dirección, matrí­
cula V-162288. El primero de los 
coches citados sufrió graneles 
desperfectos, resultando heridas 
dos de sus ocupantes, una de las 
cuales, Ana Mateo Mieres, de 
treinta y nueve años da edad, do­
miciliada en la calle de la Made­
ra. número 3, falleció en el acto, 
en tanto que Margarita Gutiérrez 
Péralvo, de cuarenta y seis años' 
de edad, con domicilio en la calle 
de Coslada, número 4, sufrió hon­
das diversas, calificadas de pro­
nóstico- reservado.

Un mercante noruego choca 
con ei "Saga-Horn"

Incendio en una Empresa 
de manufacturas

Robo frustrado en Gerona

Demente aprehendido en el 
barrio de Ocharcoaga

GERONA. 8. (Citra.) —  La calle 
de la Rutila, ds San Felíu de Gui- 
íols, fue escenario de una escena 
peliculesca. Dos hombres y una 
mujer entraron en una tienda de 
electrodomésticos y pidieron unas 
bombillas. Los dependientes fue­
ron al interior de la trastienda en 
busca de lo solicitado, y su ausen­
cia fue aprovechada para que la 
mujer se situara ante la puerta 
y los dos individttoe cogieran cada 
uno un transistor, que trataron 
de esconder en sus abyigos,

Al darse cuenta los dependien­
tes del robo, empezaron a dar 
gritos, que pusieron sobre aviso 
al otro personal de la tienda y  a 
los vecinos. La mujer quiso salir,

TARRASA (Barcelona), 8. (Ci­
fra.)—Se declaró un Incendio en 
las dependencias de la parte pos­
terior de la Empresa Manufactu­
ras Roca y Pous, auxiliar áe ¡a 
Industria Textil, dedicada a apres­
tos, Untes y acabados de tejidos, 
sita en la calle San Ginés de esta 
ciudad-

BAECELONA, 8. (Cifra.) — El 
mercante noruego «Saga flom», 
que Hegó de Amberes anteayer y 
ha descargado en el puerto 280 to­
neladas de mercancía, cuando se 
disponía a zarpar ha sufrido se­
rias averias al colisionar con el 
buque <(Giralda», lo qué ha impe­
dido la saHda. debiendo atracar 
en los talleres del puerto para, 
efectuar reparaciones.

Muere arrollado por el tren
Un hombre, cuya identidad no 

pudo ser establecida en los prims- 
ros momentos por ca re «r  en ab­
soluto de documentación, pereció 
instantáneamente al ser arrollado 
por un tren, cuando pretendía 
atravesar la vía férrea de la li­
nea Madrid-Barcelona, a la altura 
del kilómetro 9, en las proximida­
des del pueblo de Vallecas. Poste­
riormente se pudo determinar que 
se trataba de Bautista Iglesias 
Oviedo, de cuarenta y cinco años 
de edad.

Fallece la víctima de un 
accidente

En el Gran Hospital, donde se 
hallaba internado desde el pasado 
día 26, falleció ayer Agustín Fen 
nández de Yeyes, de setenta y nue­
ve años de edad, domiciliado en la 
calle de Hermanos MiraUes, núme 
ro 32, quien en la fecha citada su­
frió heridas de pronóstico muy 
grave al ser atropeado por un tu­
rismo.

Gravemente herido en 
atropello

Miguel Nava ae Prado, de trein­
ta y cinco años de edad, con do-- 
mícilio en la plaza de Sandalio 
López, número 8, sufre lesiones di­
versas de pronóstico muy grave 
que le fueron causadas en atrope­
llo en el kilómetro 14 de la ca­
rretera de Barcelona por el auto 
car que conducía José Sánchez 
Blázquez. El herido fue traslado 
do a la Residencia de La P-iz, don- 
de ingresó en estado preagótiico.

LA CAItItETERA, PELSCRO

BILBAO, 8. (Cifra.) — Por unos 
agentes del orden público fue re­
cogido en el barrio de Ocharcoaga 
im hombre que ofrecía c l a r a s  
muestras de s e r  un demente. 
Efectivamente, se comprobó más 
tarde que era un enfermo mental 
que se había escapado del san - 
tono psiquiátrico de Beimeo. Su 
nombre es Luis Goyoaga Fernan­
dez.

Se supo posteriormente que el 
citado enfermo en otras ocasiones 
se dirigía siempre al barrio de 
Ocharcoaga, donde se provela de 
ropas y alimentos. Desde el cita­
do barrio fue traslactedo al Hospi­
tal Civil del Generalísimo en ui^i 
ambulancia y más tarde Uevado 
otra vez al sanatorio bermeano.

TRES MUERTOS EN VARIOS 
ACCIDENTES DE CIRCULACION

CIUDAD REAL, 8. (Pyresa.) —  
En Valdepeñas, en el kilómetro 201 
de la nacional Madrid-Cádiz, cuan­
do se dirigía a Madrid en su co. 
che Francisco Pérez Jiménez, abo­
gado, domiciliado en Madrid, Mar­
qués de Urquljo, 30, atropelló al 
peatón don Antonio Jiménez Sán­
chez, de sesenta y un años, de 
profesión vendedor de lotería, con 
domicilio en Granada, quien falle­
ció en el acto. El infortunado lo­
tero se dirigía a Madrid en un au-' 
tobús, y en una parada que efectuó 
dicho vehículo se apeó del mismo 
y cruzó la «alzada sin mirar, en

cuyo momento sobrevino el acci­
dente.

traslado del cadáver al InstUulo 
Anatómico Forense.

Una niña muerta 
al caer a un patio

Perece atropellada 
por una bicicleta

BARCELONA. 8. (Cifra.)—La ni­
ña de cuatro años Marta del Car­
men Porcel López falleció al ingre­
sar en el hospital de San Pablov 
donde fue conducida, a consecuen­
cia de la caída desde el principal 
al patio interior de la casa 116 y 
118 de la calle Concilio de Trento.

E l juCT de guardia dispuso el

118 PEÍ
IpCR  a :

|dio  y
RON

CORDOBA, 8. (Cifra!) -  Ramán 
Blasco Pérez falleció a consew 
cía de las heridas que sufrió 
ser arrollada la bicicleta que ri 
taba por el automóvü coaduci 
por el súbdito marroquí Ben »  
jer Hamir, residente en 
E l suceso ocurrió en la cair 
de Córdoba a Madrid, dentro 
táimino municipal de Pedro A
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ron u  v id a  e n  

a c c id e n t e s

BONN, 8. (E fe .) —  El 
1 número de muertos en 
accidentes de circulación, 
de suicidios y asesinatos 
ocurridos durante los úl­
timos días de carnaval 

|_y que en principio se 
cifraban en 16 personas 
suicidas o asesinadas y 

130 muertos en accidentes 
|de circulación—  fue su- 
Iperior al anunciado por 
lías autoridades alemanas 

mañana: se suicida- 
Irono fueron asesinadas 
)i8 personas y más de 80 
I perdieron la vida en apa- 
Iratosos accidentes. Sólo 
|en el Estado federal de 
benania del Norte-West- 
I [alia el número de muer- 
|tos se eleva a 24.

También los robos es- 
lluvieron a la orden de! 
|día. En Dusseldorf, unos 
[desconocidos robaron 60 
lautomóviles mientras sus 
Ipropietarios p r e  sencia- 
¡ban el paso de las carro- 
izas de carnaval.

E ST A D O S  UNTOOS

46 MUERTOS A CAUSA DEL FRIO Y LA NIEVE
CATORCE PERSONAS M U ERTAS A CAUSA DE LAS 
IN U N DA C IO N ES EN A F R IC A  DEL SUR

N U EVA  YORK, 8. (E fe .)— Cuarenta y seis muertos ha 
sido el balance a consecuencia de la intensa nevada y bajas 
temperaturas experimentadas en la región nororientai de 
Norteamérica desde el Estado de Maine hasta Virginia. En 
lo que se refiere a Nueva York, el numero de victimas ha 
sido de 16, la mayor parte de ellas como consecuencia de 
ataques cardiacos.

El Servicio Municipal de la Limpieza, ayudado por gran 
cantidad de voluntarios, trabajan activamente desde primeras 
horas para quitar la nieve de las calles. Brigadas de.obreros 
provistos de palas'van acumulando junto a las aceras las ma­

sas removidas por las máquinas quitanieves de los 12.200 ki­
lómetros de calles en la ciudad metropolitana.

Se confía en que se restablecerá la normalidad en los dife­
rentes servicios de la ciudad, ya que en un principio se temió 
que, debido a las inclemencias del tiempo, pudiera registrarse 
escasez de productos alimenticios debido a que numerosísi­
mas amas de casa hicieron acopio de gran cantidad de víve­
res por si llegaba a prolongarse la situación.

A las nueve de la mañana de ayer, la temperatura en Cen­
tral Park era de 14 grados centígrados bajo cero.

Catorce muertos en Durban

JOHANNESBOEGO, 8. (Ele-)—  
lluvias torrenciales amenazan con' 
producir inundaciones devastado­
ras en Africa del Sur, después de 
la prolongada seguía.

Por lo-meniM 14 peleonas han 
muerto ya £Ü producirse las pre­
cipitaciones que han cortado ca­
rreteras y líneas férreas y han 
dejado la ciudad de Burban par­
cialmente inundada y aislada por 
ferrocarrü del resto del país.

En la provincia de Natal, diez 
africanos murieron ai ser alcan­
zados por un rayo en una ñesía. 
Otros cuatro han muerto, dos de 
ellos ahogados, por accidentes pro­
ducidos por el mal tiempo.

Roban 3.500.000 pesos

LA PLATA (Argentina). 8. (Efe.) 
Un funcionario del Banco Coope­

rativo de Berlssó fue asaltado en 
pleno dia por dos sujetos, que le 
arrebataron la cartera, que conte­
nía 3.500.000 pesos.

E l hecho ocurrió a las 11,30, en 
momentos que un directivo circu­
laba con su automóvil por la ca- 
Ue Guerrero de Berisso, con des­
tino a La Plata, al llegar a las 
esquinas de la mencionada arte 
ría y 60 se le cruzó otro vehículo, 
del que descendieron dos indivi­
duos, estos le quitaron la cartera 
y lo introdujeron en el automóvil 
de los maleantes, p a r a  dejarle 
abandonado en un lugar descono­
cido.

Desbordamiento de un río 
brasileño

PARAITINGA (Lagoinha, S a o  
Paulo), 8. (Efe.)—Las lluvias que 
cayeron hicieron desbordarse el

lO P ER S O N A S  PEREC IERO N
,,.4 iM0»\

ICENDIO EN UN RESTAURANTE DE M ONTS0M ERY (Abbama)
FUE jPROVOCADO POR UNA COLILLA

MONTGOMERY (Aiabama), 8. (E fe .)— El incendio registrado en la noche del martes 
f j  el restaurante "Dale’s”, sito en la terraza de un edificio de d i «  pisos, en esta ciudad, a 
fonsecuencia del cual han perecido 30 personas, ha sido atribuido a
 ̂Ulo lanzado a los basureros del restaurante, próximo a la cocina. Las llamas se propagar 
vi rápidamente, envolviendo todo el piso superior. e u n
Las víctimas no han podido ser reconocidas, debido a su estado. Se haUan casi totalmente

^ 'S n o íb o m fae ro s  se desvanecieron, como consecuencia del humo, cuando combatían el

¡ Este ha sido una de los peores incendios registrados en 
nidos. El peor se registró en Boston, el 28 d enoviembre de 1942, fecha en ^

ecueiicia del incendio ocurrido en el restaurante Cocoanut Grove, murieron 492 p_rsona .
cinco heridos en una c atáslrofe aéreaNueve muertos y

y otras unidades pirotécnicas pues­
tas a la v ^ ta  para celebrar el año 
nuevo lunar chino en una calle de 
de la ciudad de Kangar, situada a 
510 kilómetros al noroeste de esta 
capital.

pRTO ALEGRE ( B r a s i l ) ,  8. 
p-Réuter.) — Nueve perstaias 
Bertas y cinco más gravemente 
pidas es el balance de una catás- 
p  aérea provocada por un avión 
Uíhocar contra un edificio en la 
Ip  próxima a Porto Alegre. El 

se incendió y cayó al mar. 
avión en llamas provocó la 

«te de cinco bañistas e hirió 
P’fos cinco. Los cuatro ocupan- 
1 aparato han sido hallados

I ’''oa en sus asientos cuando 
sacados a flote Jos restos 

la aeronave.

|fes muertos al incendiarse 
unos cohetes

LUMPUR. 8. (Efe-Réu. 
■p.k personas resultaron 
I  tas al incendiarse los cohetes

Muerto a tiros por unos 
desconocidos

. PARIS, 8. (Efe.)—Un hombre ha 
sido muerto a tiros en Marsella 
por unos desconocidos, en un arre­
glo de cuentas entre grupos riv-a- 
les de delincuentes.

Frangois Vichi, de cuarenta y 
tres años, conocido por la Policía 
y puesto en libertad el año último, 
d^pués de siete meses de prisión, 
se encontraba en su automóvil 
cuando un desconocido se le acer­

có y disparó repetidas veces sobra 
él, alcanzándole en el petíio y en 
la cara.

Pirómano automovilístico

PARIS, 8. (Efe.)—Ocho vehícu­
los incendiados en treinta miñutos 
es el balance de las actividades de 
un pirómano, no identificado has­
ta el momento, en la localidad 
francesa de Rochefort-Sur-Mer.

El incendiario, aprovechando la 
noche, prendió fuego en una media 
hora a ocho autcanóvilea que se 
encontraban estacicfiailos, obligan­
do a los bomberiH a Intervenir con 
todos sus medios para poder sofo­
car los ocho incendies simultá­
neos. Los véhicalos quedaron en 
todos los casos destruidos por el 
fuego.

río Paraitinga, que destrozó las 
plantaciones a lo largo de la ca­
rretera Taubate-Ubatuba y dejaron 
a estas dos localidades menciona­
das sin luz, agua y teléfonos. El 
puente que da acceso a la ciudad 
de Taubale quedó enteramente su­
mergido.

La Policía atendió mas de 80 so­
licitudes, pero no se registraron 
víctimas. También cayeron diver­
sas casas y paredones en la ca­
rretera.

Las autoridades están tomando 
las medidas necesarias para que 
¡a poblacicffi sea vacunada, pues 
hay temor de la fiebre tifoidea 

En la localidad de Hacienda de 
San Antonio, a 23 kilómetros de 
la carretera Rlo-Potrcqiolis, más 
de 60 casas queron destrozadas.

Comisión para administrar 
el Banco "In ira "

BEIRUT, 8. (Efe.) — E l Banco 
Intra, que suspendió sus pagos 
desde el mes de octubre pasado, 
será adminlsttíido por una Comi­
sión nombrada por el Tribunal de 
Comercio de Beirut,

Conforme a la nueva ley sobre 
los Bancos, promulgada el pasa­
do mes, el Tribunal puede nom­
brar un Comité encajado de po­
ner a flote o de liquidar en seis 
meses un Banco que haya suspen­
dido sus ps^os.

Cortes de ferrocarril 
y carretera a causa de varios 

derrumbamientos

lUMA, o. (Efe.)—Varios derrum­
bamientos cortaron totalmente la 
vía férrea y la carretera que unen 
Lima con las provincias de! inte­
rior.

Tales deslizamientos se debie­
ron a las torrenciales lluvias que 
caen diariamente a lo largo de to­
da la sierra peruana y que ya es- 
tárr'causahd'O daños valorados en 
muchos millones de soles.

Los terrumbamfeníos cubrieron 
totalmente la vía férrea y la carre­
tera, que en ayunos puntos co­
rren paralelas y a escasa dist-an- 
cia, dejando paralÉsado el tránsito.

Expedición soldadesca
en un barrio de Tolón

PARIS, 8. (Efe.) —  Ciento cin­
cuenta sold.Tdos de un regimiento 
de Infantería de Marina de Tolón 
han realizad.-' Ir. noche pasada una 
expedición punitiva contra un bar 
de la zona baja de la ciudad para 
vengar a un oemnañero que había 
sido atacado por la propietaria del 
establecimiento con el tacón de un 
zapato.

Los soldados, dotados cmi bom­

bas lacrimógenas, entraron a saco 
en el café, rompiendo botellas, 
cristales y mobiliario. Los «venga­
dores» desaparecieron antes de que 
la Policía interviniese para resta­
blecer el orden.

BALANCE DEL CARNAVAL 
DE RIO DE JANEIRO

T R t l M  \ CüATRO 
MUÍRTOS

ENTRE ELLOS CATORCE 
ASESINATOS

RIO DE J A N E I R O ,  8 
(Efe-Upi.) — Los brasileños 
han vuelto a su vicia normal 
al terminar las fiestas de 
carnaval, las más tranquilas 
celebradas en el país desde 
hace años. £1 balance ha si­
do de, por lo menos, trein­
ta y cuatro muertos por vio­
lencia, entre ellos catorce 
asesinatos, en el curso de 
los cinco días de fiesta.

Al final, la actriz italiana 
Gina Lollobrigida ha cogido 
un resfriado. Pese a ello, se 
unió rsta mañana a las dos 
mH personas que bailaban 
en las cafles cantando rit­
mos de sambas. Gina ha si­
do la principal atracción de 
estos dias en la capital ca- 
rioca. Otra atracción fue la 
actriz de la televisión portu­
guesa 'Virginia Noronha, que 
resultó con quemaduras gra­
ves, para cuya curación fue 
trasladada a un hospital. Un  
“gracioso" cometió la lige­
reza de prender fuego con 
un encendedor a las ropas 
de nylon de Virginia y su 
corte de honor, que se vie­
ron rodeadas de llamas. £1 
irresponsable se dio a la fu« 
ga. E l estado de salud de 
Noronha es grave, s^ú n  
han indicado los médicos 
del hospital.

En Río se han registrado 
catorce asesinatos, pero la 
la Policía ha manifestado 
que el total podría ser mu­
cho más elevado, toda vez 
que a  los depósitos han lle­
gado 93 cadáveres, muchos 
de los cuales pueden ser de 
víctimas de homicidios o 

I suicidas.

Ayuntamiento de Madrid
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10 QUE HAY EN E l MINUE DE UN SIGLO

No es un tema ni libro baladi el escrito por Agus­
tín de Figueroa, titulado «Modos y modas de cien 
años», que se publica en colección que loma el 
pulso a los acontecimientos seculares Es un libro 
notable por su disposición, por la sensibilidad que 
revela hacia las mudanzas que el tiempo establece 
en las costumbres como para dejar constancia de su 
paso y por sus excelentes ilustraciones, que hacen 
«pendant» (como se podria galificar liace ochenta 
años) con cl texto dei libro, hasta el punto que 
dudamos muchas veces si se trata de ilustraciones 
buscadas para acompañar gráficamente el texto li­
terario o más bien este lia surgido al conjuro de 
las ilustraciones, de por si significativas y evoca­
doras.

Esto habla de que la obra del marqués de Santo 
Floro está muy trabada y cefiida, primero, por las 
af'ciones y sensibilidad del escritor. Hay escritores 
desálenlos al paso del tiempo; otros, en cambio ha­
cen dt la dimensión temporal el eje de su obra y 
aquí SI que no hay más remedio que citar a Mar­
ee! ProHSt, ejemplo egregio de sensibilidad para la 
evocación «du temps perdu». Figueroa es como un 
ProHst español en varios puntos: en su dominio de 
visión de una cierta sociedad en la que modos y mo­
das se hacen, por una parte, indispensables; por 
otra, guías de otra.s porciones sociales que siguen 
sus dictados, y por la sensación de reconocer la 
buella del tiempo «pasando» a través de todo este 
juego. El autor lo realiza finamente, y gracias a él 
pasamos revista a una sociedad a través de sus cos­
tumbres de un siglo.

En los tiempos del folletín truculento cobró fama, 
siquiera por lo peregrino del título, el de «La histo­
ria de un iiombre contada por su esqueleto». Aqui 
se trata de la historia leve de una sociedad con- , 
tada por sus costumbres. ¿Historia leve? No nos 
atreveríamos a decir tanto, a pesar de que, aun con­
templando ahora el repertorio de modos, usos y 
actitudes, nos sigan pareciendo ima forma de la «va- 
nitas vanitatis». Pero lo cierto es que sobre este 
repertorio de vanidades se extendió mucho trecho 
de la vida de los españoles, sobre todo de la «upper 
class», y a su imitación de las otras clases, casi 
basta el pueblo; pero, en todo caso, hasta la franja 
del quiero y no puedo, que encontró en Luis Taboa- 
da su Homero contemporáneo. En este puñado de 
cosas se quemó mucha energía, mucha constancia, 
miiciia asiduidad de trato con la moda. No es mu­
cho, visto desde ahora; pero ¿puede decirse otra 
cosa de la mayoría de las noticias que. junto con 
estas manHestaclones que hoy recoge primorosamen­
te el marqués de Santo Floro, ocuparon la actividad 
de los españoles que nos venimos sucediendo des­
de hace un siglo? Hay una serie de actividades y 
energías que parece que no tienen otro fin que el 
de servir de ambiente, orla o greca a las épocas 
que se suceden y que a lo sumo pueden aspirar a 
que un erudito las resucite, bien en forma de obra 
critica o bien con esta ligereza mundanal con que 
Agustín de Figueroa las trata en este libro que las 
pasa revista.

E l autor no esconde que se trata de modas, es 
decir, de aquelU parte de las costumbres localiza­
da y singularizada por su novedad, primero; por 
su aceptación, después; por su tránsito aparatoso, 
más tarde. Todo lo que caracteriza con ruido y 
audacia formal una época puede asegurarse que no 
la sobrevive y queda clavada en ella como una ma­
riposa. En realidad, también este libro que comen­
tamos podria asemejarse a una caja donde se ali­

nean unas junto a otras unas series multicolores de 
mariposas disecadas. Sirve su contemplación, cuan­
do es evocada con finura, papa llegar a conocer 
a través de estas efímeras preocupaciones de los es­
pañoles (o al menos de cierto españoles de las cla­
ses directivas) a los españoles mismos en lo que 
tuvieron de más frívolo, imitativo y formalista, pero 
con una correspondencia con las interioridades de una 
sociedad.

¿Cuáles son los límites de la sociedad estudiada 
por sus «modos y modas» en este libro? Ya hemos 
apuntado que se trata socialmente de la «upper 
class», sobre todo, pues es ésta la que impone mo­
dos y modas. Cronológicamente se habla de un siglo 
que podríanlos cifrar entre 18B0 y i96ü, aunque estos 
límites no bay que estimarlos estrictamente, sino 
que sería más propio trazarlos con la indetermina­
ción que supone desde el romanticismo a nuestro 
tiempo. El romanticismo no comienza sino por sus 
hitos literarios en 1830, y el estreno del «Hemani»
(o  pl de «Don Alvaro o la fuerza del sino», entre 
nosotros) sólo es un hito mUiar en las historias li­
terarias, celebrado en su época por unas minorías 
audaces. E l romanticismo está instalado en la vida 
hacia la mitad del siglo. De esta época arranca, 
pues, la rememoración de Agustín de Figueroa. Con 
todo, el libro tiene un tiempo-eje, que no hay que 
decir que, tratándose de una evocación sensible, 
se pliega a la vida propia de! autor, que del ro­
manticismo conoció por lecturas y tradiciones y se 
halla desasido de la actuaUdad más pungente. (La 
actualidad en estos libros suele ser sólo estación 
de llegada, sin relieve especial, ya que el encanto 
mayor de ellos se halla en la nostalgia.)

Por eso, si hubiese de caracterizar cl libro en cues­
tión, aparte de su condición de observatorio des­
de una eminencia social, lo caracterizaría el he­
cho de que la llamada, «belle epoque» es la que ocu­
pa el centro de su atención. La expresión «belle epo­
que» la usaron los franceses para caracterizar el 
tiempo que fue del fin de siglo a los años anteriores 
a la Guerra Europea; pei-o el paso del tiempo ha 
añadido sin escrúpulo a la época matriz la coda del 
tiempo de entreguerras. Es decir, que si el libro nos 
habla de un siglo, lo cierto es que el foco principa! 
de su atención se cifra entre 1890 y 1930. El tiempo 
evocado se siente atraído por el autor hacia estos 
limites, porque en estas obras en que la sensibi­
lidad tiene tanta parte, la sensibilidad vital es la 
esencia motriz del recuerdo, de la valoración, de 
1»  exaltación lírica y, en suma, de los valores que 
ponen en marcha una obra como la que comenta­
mos y en la que tanto gusto se baila, ya en la lec­
tura, ya en la contemplación de las espléndidas ilus­
traciones, una y otra tan ligadas que, como decimos 
al comienzo, no se sabe cuál es el elemento prin­
cipal y cuál le sirve. Quizá se alternan uno y otro 
en el mando (como se dice de los ciclistas del veló­
dromo) produciendo como resultado un libro ame­
no. pú lante , nostálgico, hecho de ügereMs y frivo- 
lidadcs, de cosas caducadas que fueron importantes 
o por lo menos, a «  lo parecieron. Cosa-s, en suma, 
que hacen pensar en aquella frase del coreógrafo 
Marcel que gustaba citar Eugenio d’Ors: «On ne sait 
pas ce qu’il y a dans un menuet».

A. VALENCIA

MODOS Y  MODAS DE CIEN AÑOS.—Agustín de 
Figaeroa, marqués de Santo Ploro.—Aguilar.

«¿CRISIS EN LA MORAL?»

M O Z A R T  INTERPRETADO 
P O R  LU IS  C A L V E

Siempre gozó Luis Galve de 
justo renombre como intérprete 
de los clásicos, 'llámense Haydn, 
Mozart o Scarlatti. Es lógico que 
el aula de Música del Ateneo 
que no celebra conciertos caren­
tes de intención, encomendase al 
pianista aragonés un recital en 
teramente dedicado al músico de 
Salzburgo.

Al confeccionar el programa, 
Galpe se propuso, sin duda, algo 
que parece concesión y, sin em­
bargo, representa un xTour de 

forcé». Esto es: elegir una sona­
ta pequeña y escolarmente ¡am i-' 
liar —como la en do mayor, 
número 15—, Id célebre de la 
«iJíarcfta turca» y el soberbio 
«Tema con variaciones», la terce­
ra, en re mayor, una «Romanza» 
y el más célebre de los «Ron­
das». Convencer y levantar entu­
siasmo con una sucesión de mú­
sicas leves en ¡a forma, aparen­
temente formularias en la escri­
tura y ocultamente difíciles, re­
presentaba una hazaña. De ella 
salió triunfador Luis Galve, pues 
la sala del Prado, plena de pú­
blico —en su mayoría juvenil—, 
aplaudió y «braveó» al coucertís- 
ta que coronó de manera rober- 
bia su intervención con dos so­
natas de Scarlatti. interpretadas 
con verdadera magnificencia.

Llamó la atención, una vez 
más. el control de Galve en los 
atempi» y Jas gradaciones sono­
ras —típicamente ejemplificado 
en la «Marcha turca»— . la capa 
cidad de «evocación» instrumen­
tal por la que nuestro pianista 
parece reunir en sus ve'siones 
de Mozart o Scarlatti no sólo el 
piano, sino todas sus anteceso­
res. Limpio éxito el de este ar­
tista modelo de honestidad, exi­
gencia y altura. Esta nueva vuel­
ta de quien tantos triunfos viene 
cosechando en el extranjero nos 
ha deparado un Galve más ma­
duró y juvenil que nunca.

MADRID. (Cifra.)—<dns crisis y 
las dudas se producen por cierta 
escisidn entre el Evangelio y el 
mundo; que llevan, a veces, a in­
solubles conflictos de conciencia», 
ha dicho el doctor Eusebio Alvaro- 
Gracia Sanííz, en la conferencia 
que prommeló ayer tarde en la 
^ i ó n  inaugural del curso 1967 de 
la Academia de Deontología Médi­
ca, que se celebró en el salón de 
actos del Consejo General de Mé­
dicos, y en la que el doctor Alva- 
ro-Gracla Sanfiz habló sobre el te­
ma «¿Crisis en la moral?».

Comenzó el conferenciante etpli-

cando el porqué de las interroga­
ciones, y  contestó a éstas afirman­
do que la moral está en una indu­
dable situación de crisis. La pro­
blemática del matrimonio, de la 
política, de los n^ocios, etc., lle­
van a un no saber qué hacer con 
la oposición mitre la norma y la 
práctica de la vida.

Se refirió a continuación a las" 
diversas soluciones que se han 
propuesto. E l compromiso que su­
pone que el hombre se vea obli­
gado a SBOrlficar un determinado 
valor, que podría ser realizado 
por la conducta, a otro. No se 
antepone el egoíano —siguió di­

ciendo el doctor Alvaro-Gracia—  
al amor del prójimo, esto no es 
compromiso, es elección del mal.

Presidió el acto el doctor Alber­
to Palanca, presidente de la Real 
Academia Nacional de Medicina, 
acompañado de los padres Javier 
de Santiago, S. J. y el red«to - 
rista Ruiz Mateos, que pronuncia­
ron unas breves palabras para râ  
tificar algunos de los conceptos 
del conferenciante y afirmar que 
la «crisis» que hoy padecemos es 
la crisis de una sociedad en evo­
lución por un mejor conocimien­
to del hombre por ^  hemabre.

E. FH4NCO

LA M U SICA  EN EUROPA

Fierre Boulez dirigirá en Lon­
dres el próximo mes de marzo, 
tres Festivales dedicados a Stru 
winsky, Berg y Debussy, mi los 
que intervendrán la Orquesta y 
Coros de la BBC. Serán sransmt- 
tidos, en directo, por Radio Na­
cional de España.

Victoria de tos Angeles na 
vuelto a triunfar en París, con 
un programa muy variado en el 
que se incluían muestras de to­
dos It» estilos, desde los oláslcoa 
italianos hasta los modernos es­
pañoles.

Una Semana Olivier Messtaen 
se desarrollará en la Casa de la 
Cultura de Themon (Suiza) enüu 
los días 7 y 15 de febrero. Junfio 
a los Seminarios y conferencias 
áed propio compositor, figuran 
fin programa seis conciertos: i> 
«Obras de Messiaen y Oui^ana 
jlan», por la Orquesta de Cáma­
ra de Lausatme. 2) «Estudios cte 
Debussy», por Yvonne Lorlod. 
3) «Música'conoieta y electróni­
ca». 4) «Concierto por ei Cuarte­
to Parrenia», con obras de Betg, 
Bartok y Boulez. 5) «Haravi, 
oanto de amor y de mueíte», de 
Messiaen. 6) «Recital de órga­
no», por Raífl Ourgandjian, con 
páginas de Messiaen y Elsa Ba 
rraine.

André Jolivet ha estreíiado en 
Mcecií su «Segundo coaelarto», 
para violonoello y orquesta, que 
iue interpretado por Rostropo-

vieb, con asistencia del 
tor francés.

«De hoy a mañana» (,J 
b e u »  auí morgen»), cumpss 
por Seboenherg en 1929, se ¡ 
presentará en el teatro dji, 
Campos Elíseos, en uoiái; 
otra ópera de Pergolesi,

«Las minas de azufre», ¿f, 
«grande» del británioo Bi* 
Rodney Baaett, lia sido repw 
tada en Marsella. Se traiaj 
uno de los títulos más solix 
dos por los teatros operisĉ  
entre los estrenados en 
mos tiempos.

E.F.I

BLAS PIÑAR, 
<FI

ESTA DOTADO CON CIEN| 
M IL  PESETAS Y FUE 
INSTITUIDO POR UN 
HISPANOAMERICANO

El Premio «Fraternidad 
nica», instituido por un 
noamericano, ha sido couu 
en la presente edición al ( 
tor Blas Pinar López pot 
traba j o s  periodísticos. Ink; 
ban el Jurado que acaba dt< 
ceder el premio, de cíen núlj 
setas, el embajador de Qf 
Julián Chavarri; el direcMi l 
iQstituto de Cultura Hispkj 
don Gr^orio Marañan; el pí 
sidente de la Fodevaciun 
nal de Asociaciones de 1»"" 
sa, don Pedro Gómez Apa 
don Rodolfo Arévalo, don ■ 
de las Casas Pérez, do» Luisi 
vo, el marqués de Lúea ‘1  
y don Antonio Carrera.

ternldad Hispánica» funon; i 
de las Casas Pérez, Manuel i 
vo Hernando, Armanda Bul 
Puente, Enrique Kuiz G¡« 
Maimd Lizcano Pelli , 
Baquero, José Luis Robio, W 
Luis Castillo Puche, Luis 
y Nivio López Pellón.

El Premio " M a r q u e s e s  

de Taurisano", desierto

El Patronato del 
queses de Taurisano» ha 
do desierta la adjudi^"' 
premio de 50.000 peseti 
pendiente a los años 
convocado con el 
vínolas», de Valencia, dew i 
de enero de 1866 hasta el 
te, según informó ayer ei 
Patronato. (Cifra.)
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LA VIDA BREVE

a n t e c e d e n t e s
"Como recordará usted, s,^ñor Izquierdo, el mes pasado se 

publicó en todos los periódicos madrileños la noticia de que 
en la calle de General Mola (prolongación) iba a instalarse un 
parque de gran extensión, denominado "Pío X II" . Sin embargo, 
hace escasamente cuatro días los vecinos de esta zona hemos 
podido observar cómo una serie de señores estaban dedicados 
a reaiizar medidas topográficas y cómo unos operarios inicia- 
ban la construcción de una valla.

Al principio supusimos que se trata de personal adscrito al 
Ayuntamiento y que los trabajos eran ios destinados a la insta­
lación del referido parque; pero, mejor informados, hemos 
tenido noticia de que el terreno ha sido vendido y se va a 
construir por lo menos un bloque de viviendas destinadas a 
funcionarios del Ministerio de Agricultura."

El párrafo que antecede a estas líneas pertenece a una carta 
fechada en Madrid (ó  de febrero, 1967) y suscrita por don 
Alejandro Pareja González de Heredia.

No tengo a mano en estos instantes la posible confrontación 
de datos; entre otras razones, porque mi comunicante no pre­
cisa el polígono en que se está construyendo la tapia para 
proceder, supongo ŷ .., al vaciado del suelo y a la cimentación 
de los futuros bloques de viviendas. Pero tampoco tengo razo­
nes expresas para creer, categóricamente, que el señor Pareja 
González de Heredia sufre un error y que el propósito de cons­
trucción se refiere a una parcela ajena a los terrenos expresa­
mente destinados para ei parque que llevará el nombre del 
Papa Pío X II.

La experiencia hace que me incline más por la opinión de 
un vecino de la zona que por la rectitud que debiera obser­
varse en ia ejecución del Plan General de Ordenación Urbana. 
Si no existiesen antecedentes concretos, nadie podría dudar con 
razón, ni mucho menos afirmar, que se han producido que­
brantos en los supuestos y presupuestos urbanos que, por io 
que a Madrid se refiere, están redactados, ordenados y pro­
mulgados en forma de ley. La verdad es que ocurre todo lo 
contrarió a lo que en buena lógica debiera suceder; que se 
alteran bajo la presión de intereses absolutamente ajenos a 
los intereses que ampara esa ley. Sólo en los años que el cro­
nista lleva asomado al alféizar de esta ventana puede apuntar 
en su memoria, entre otras, las siguientes anomalías: solar de 
General Mola, cinturón rústico-forestal de la plaza de Castilla, 
ocupación de aceras en la avenida del Generalísimo, Estadio del 
Manzanares, plaza de la Moncloa, etc. Con estos argumentos 
por delante, ¿quién va a inclinarse, frente a la sospecha de un 
vecino, en favor de la rectitud de los organismos competentes 
en esta materia?

Ahí están, con nombre propio, los quebrantos al Plan General 
de Ordenación Urbana. En la mayoría de los casos con una 
confusa estela de pequeños pactos y negociaciones. Todos ellos 
fueron denunciados en los periódicos. Todos ellos originaron 
debates. Todos ellos provocaron juicios populares, sentencias a 
ras de suelo. Pero todos ellos siguen en pie, no sé si como una 
colosal burla o como una fabulosa acusación, sin respuesta.

Antonio IZQUIERDO

A C C E S O  A  M A D R I D  P O R  L A  

C A R R E T E R A  D E  E X T R E M A D U R A
SERA DE DOBLE CALZADA HASTA EL KILOMETRO 9,500
SE MANTENDRA LA SEPARACION DE PEATONES Y  VEHICULOS 

A LO LARGO DE SEIS KILOMETROS
La carretera de Extremadura, en el tramo com­

prendido entre la confluencia de la avenida de 
Portugal con el paseo de Extremadura y el acceso 
a Cuatro Vientos, ha constituido siempre un pro­
blema agudo y latente. El problema se agravó en 
estos últimos años debido al extraordinario «boom» 
del parque automovilístico nacional. No hay que 
olvidar que por este trayecto circulan diariamente 
más de 20.000 vehículos.

El aspecto que ofrece este tramo es el siguiente: 
no hay aceras, lo que trae consigo un riesgo indu­
dable para los peatones, debido a la densidad de 
la circulación, como ya señalamos; la calzada está

pavimentada con adoquines «abultados», lo que 
indudablemente supone una menor estabilidad para 
los coches; los socavones proliíeran y al llover sa 
acumulan verdaderas cantidades de barro y agua. 
Y, para terminar, señalemos que es el único acceso 
de importancia a Madrid sin acondicionar.

Sabíamos todo esto, y también sabíamos que sa 
estaban realizando obras: pero lo que no sabíamos 
era el alcance de las mismas. Nos lo aclara ahora 
el «Boletín de Información» del Ministerio de Obras 
Públicas, que ha atraído nuestra atención hacia 
aqueUa zona.

Se mantiene el actual trazado

Para resolver ©I probLema se ha­
bía pensado en varias soluciones. 
A la postre la Dirección Geinerai 
de Carreteras decidió mantener el 
actual trazado. Para ello se apro­
vechará todo el espacio posible 
entre las edificaciones existentes. 
La dificultad principal nesicle en 
mantener abierto siempre dos ca­
rriles ai tráfico, lo que hace muy 
penoso la ejecución de las obras. 
Sin embargo, ae sacó el proyecto 
a pública subasta. Los trabajos 
previos comenzaron ©1 pasado 14 
de noviembre y la fecha da Inicia­
ción oficial fue el 1 de diciembre 
último.

CARACTERISTICAS DE LAS 
OBRAS

Las calzadas se construirán se­
paradas por una mediría pro­
vista de doble banda metálica 
protectora, con seis carriles (tres 
en cada sentido) y areeoies hasta 
la entrada i»incipal de la Ciudad 
Parque Aluche, hfentenlendo la se­
paración por una mediana de an­
chura estricta (um netro con do­
ble banda protectora), sigue la do­
ble calzada hasta M kilómetro 
9,500, constituida por dos carriles 
y axcén.

ACERAS PARA PEATONES

Se construirán aceras para pea­
tones —este es el factor principal

M A S  PR U EB AS  DE T E L E V I S I O r i N  COLOR
Se oetebrarán en Prado del Rey, según el sistema francés

Se van a celebrar en los estudios 
1 fe TVE de Prado del Rey pruebas 
1 televisión en color según el sis- 

francés «Secam», a las que 
feompañarán coloquios, en los que 

I toarán parte representantes del 
I ^isterio de Información y Tu- 
ibmo, fabricantes españoles de 

I “Patatos televisión y represen-

ISTED

el espariQl
I Aparece los sábados

tantes de la Comisión francesa, 
que estará formada, entre otras 
personalidades, por el señor Viriot, 
consejero comercial de la Embaja, 
da de Francia, y por el señor De 
Prance, inventor del sistema «Se- 
cam».

La demostración de TVE en co­
lor, según este sistema, se cele­
brará el día 15 de febrero, y los 
coIoqulcB tendrán lugar en el Mi­
nisterio de Información y Turismo 
los días 14, 15 y 16 del mes ac­
tual. (Cifra.)

La Biblia en TVE

MADRID. (Cifra.)—Semanalmen­
te, dentro del programa «E l día 
d d  Señor», Televisión Española, 
según informa un portavoz de la 
misma, va a tratar temas relaolo- 
nados con la Biblia, respondien<j,o 
así a las numerosas cartas que Se

reciben, dirigidas a este espacio, 
para aclarar dudas que surgen con 
la lectura del Antiguo Testamento.

Por primera vra, el próximo día 
12, el padre Salvador Muñoz Igle­
sias abordará este tema, afrontan­
do el relato bíblico de la Crea­
ción.

Curso de lenguaje 
para los locutores

MADRID. (Cifra.) — Los locuto­
res de Televisión Española están 
siguiendo un curso de lenguaje, 
que comenzó el día 28' de enero, en 
ei centro de producción de pro­
gramas de Prado del Rey, y que fi­
nalizará el próximo día 10.

Todee los.días Ies locutores y 
locutores han asistido a las char­
las que, de una hora aproximada 
de duración, Ies han explicado di­
versos especifistas.

que se quiere resolver: la separa­
ción de peatones y vehículos—  a 
lo largo de seis kilómetros, comu- 
nicándosie éstas a través le  pasos 
subterráneos provistos de rampas 
y -^caleras de acceso, coincidien­
do con las paradas de autobuses 
del seaTdcio urbano y de cerca­
nías, La acera está separada dei 
arcén por una barandilla de 1,10 
metros de altura, internimpida 
únicamente por las paradas de au­
tobús. Donde el arcén se coovier-' 
ta en vía de frenado, delante de 
la bárandilla se dispondrá de una 
banda metálica de doble onda pa­
ra aumentar la protección de la 
acera.

No se podrá aparcar en los ar­
cenes, debiendo hacerse en las zo­
nas habilitadas al efecto.

Tampoco se construirá ninguna 
intersección a nivel en la calzada 
principal, ni habrá, por lo tanto, 
giros a la izquierda. Todos los cru­
ces son pasos inferiores que, con 
las calzadas de enlace y de servi­
cio, permitirán ©1 cómodo acceso 
de los automóviles a los barrios 
próximos.

El número de pasos inferiores 
será' de siete, además de uno es­
pecial para carros de combate, 
siendo los principales el que uni­
rá a la carretera Aravaca-Cara- 
banohel Alto, y ©1 de aooeso ai he­
lipuerto civil. Estos pasos estarán 
provistos de aceras en voladizo 
para peatones, a una cota sobre 
la calzada de rodadura superior a 
los dos metros, legrándose asi 
una total separación entre el pú­
blico y los vehículos.

Los servicios afeotajlos serán los 
de agua, gas, teléfonos y telégra­
fos, tanto los de uso público como 
los privados d f  Ejército.

Bajo los arcenes se instalarán 
conductores telefónicos con las 
cámaras; colectores para aguas 
pluviales, provistos de arquetas 
de registro y drenes porosos.

CANALIZACIONES

Bajo las aceras ss colocarán ca­
nalizaciones lara conductonss eléc­
tricos de iluminación, canalizacio­
nes para líneas de comunicación 
militar, tuberías para gas y con­
ducciones para distribución de 
agua.

Como puede verse por los da­
tos facultados, la obra es muy im­
portante y resolverá el problema 
de una vez'tara siempre. Además' 
será 'uná vía «ccelente de comu­
nicación con el Zool(^ico y el pea*-

que de atraociones que el Ayun­
tamiento se iffopone construir en 
la Casa de Campo, en la soma del 
Batán, y con el futuro helipuerto 
civil del Ministerio del Aire.

A. A.

REUNION DE LA 
CO M ISION  DEL AREA 

METROPOLITANA

[S T U D IO  108
nmmm d í

ORDIIACION 
Wí T Í R O E P S  DE 
DISEIKEA8 Wm
APROBACION DEL PLAN 
DE CONSTRUCCION DE 
UN MOTEL EN SAN SE­
BASTIAN DE LOS REYES

Se ha reunido el pleno de la Co­
misión del Area Metropolitana de 
Madrid, bajo la presidencia del 
Delegado del Gobierno, don Je 
sús Áramhuru Olarán.

Entre los expedientes municipa­
les destacan el de ordenación de 
terrenos del paseo de María Cris­
tina y otros, remitidos a la Co­
misión del Area, después de ha­
ber sido aprobado por el Ayunta­
miento de Madrid, el plan parcial 
de ordenación de terrenos com­
prendidos entre las calles de Her­
manos García Noblejas, José Ar­
cenes Gil. Alcalá y Alentejo. así 
como varios e;q>edientes relativos 
a la ordenación de diversas par­
celas en Parque Aluohe.

Después de los expedientes de 
la Asesoría Jurídica, la Comisión 
estudió todo lo relativo a gestión 
privada, entre los que destaca la 
aprobación definitiva del plan par­
cial presentado por InmobUlari^a 
Peña Grande en el sector de vl- 
Uavaldezaraza-'Vertedero y la cons- 
•íruooión de un motel en la ca­
rretera nacional de Madrid a 
Francia, en el término de San Se­
bastián de los Reyes. ,

Relativo al Plan Pro-vincial se 
aprobó definitivamente él Flm  
del término municipal de Pintó-

Ayuntamiento de Madrid
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SALIDO DEL

CENTENARES DE NlIÑOS MADRILEÑOS CON RIEGO 
SANGUINEO RENOVADO POR ESTE SERVICIO

SE CREAN BANCOS DE SANGRE REGIONALES Y  SUCESIVAMEN­
TE EN TODAS LAS PROVINCIAS

Slle.iciosamente. como todo lo 
bueno, está llevándose a cabo una 
labor de alcance nacional, la cual, 
a su íinal, nos dará una satura, 
clon que llegará a conseguir re­
servas en caso de grandes catást'ro- 
íes o cataclismos, en algo vital en 
lo que hemos sido deficitarios; en 
U  conservación de s a n g r e  hu­
mana.

La Dirección General de Sanidad 
tiene encomendada esta benéfica 
labor al Instituto Español de He 
matologia y Hemoterapla, el cual, 
entre otras grandes cosas, cambió 
el pasado año a varios centenares 
de niños su sangre original por 
otra nueva, función que trajo con­
sigo el devolver la vida —muchos 
de ellos tenían los días contados— 
s casi todos los que sufrieron esta 
sensible operación, tan espectacu 
lar como segura y delicada.

Esto fue posible merced a su 
banco de sangre, plasma y deriva 
dos necesarios para realizar el re­
cambio.

mientos, para después conectarlos 
a las provincias con cierta auto­
nomía, y, sobre todo, con sangre 
conservada suficiente para poder 
atender las necesidades de cada 
demarcación.

EFICAZ ¥  LOABLE COLABO­
RACION

El Instituto tiene grandes y.an 
ttguos colaboradores, que seguirán, 
naturalmente, en la misma linea, 
puesto que la eficacia de los mis­
mos es probada y, por tanto, útil 
y necesaria, de los cuales citare­
mos a la Cruz Roja Española, que 
asimismo tiene unos servicios mo­
délicos; la Seguridad Social (anti 
guo Seguro de Enfermedad) y  las 
distintas Facultades de Medicina, 
asi como los grandes estableci­
mientos sanatoriales dependientes 
del Estado y de las Diputaciones 
Provinciales. En Madrid concreta­

mente citaremos el Hospittí Pro­
vincial y todos 'aquellos organis­
mos sanitarios dependiente de la 
Corporación Provincial.

HOMENA-TE
Sé pretende que, una vez a i  ple­

no funcionamiento lo-s bancos de 
cada provincia, sean ellos solamen­
te los proveedores para cubrir las 
necesidades y estar permanente­
mente surtidos de sangre en_ per­
fectas condiciones de aplicación in­
mediata.

Se contará con instalaciones mo­
dernas y adecuadas en cada banco 
y, naturalmente, con personal sa­
nitario especializado, si bien he­
mos de anotar que siempre se ha 
realizado esta función con la má­
xima garantía y eficacia, por lo 
que el InsUtuto es acreedor, ade­
más de la gratitud, del homenaje 
de todos los españoles.

CACHaDALDA

CUARTEL GENERAL

Esta operación y otras simila­
res. así como el poder cubrir las 
necesidades en todo el país, va a 
lograrse próximamente, pues desde 
la calle del General Oraa, 15, el 
Servicio de Transfusión de Sangre, 
que dirige el doctor Elósegui, ex­
tenderá a las provincias esta la­
bor con la puesta a punto de ban 
eos similares al de Madrid y de 
otras capitales ya existentes.

Para ello se ha hecho un llama 
miento a escala nacional a tedos 
los donantes de sangre —el más 
reciente el de Valencia—, donde 
acudió una cantidad de personas 
que, como en la capital de la Na­
ción, hubo de hacer cola pera rea­
lizar esta entrega voluntaria y des­
interesada.

DISTINCION A  UN SUBOFICIAL 
AMERICANO DE TORREJON

LA DEUDA DE LOS QUIROFANOS

H A  S ID O  E L E G ID O  E L  M A S  S O B R E S A L IE N TE  E N TR E  
TO D A S  LA S C LA S E S  D E TR O P A S  A E R E A S  D E  E U R O P A

MADRID. (Pytesa.)—Un subofi­
cial de la base aérea hispano-nor- 
teamerícana de Torrejón ha sido 
elegido como el más sobresaliente 
entre todas las clases de tropa 
de las Fuerzas Aéreas Norteame­
ricanas en Europa. Se trata del 
brigada Norman A. Morey, que 
presta sus servicios en la sección 
de operaciones del 307 escuadrón 
táctico de caza, destinado en dicha 
base. El brigada Morey es católiw 
y esta casado desde 1953 con Vic­
toria Tortorem, profesora de la 
Escuela Secundaria de la base de

Torrf.jón. Tiene dos hijos y dos 
bijas.

Marinos españoles, 
a Monireal

MADRID. (Cifra.) — Han salido 
por V i a  aérea con dirección a 
Montreal veintiséis marineros es­
pañoles que constituirán parte de 
la dotación del petrolero canadien­
se «Stoatheona», que va a ser en­
tregado a dicha ilota canadiense 
en ©1 puerto de Nagasaki. El barco 
tiene capacidad para 75.000 tone­
ladas de petróleo.

Les diremos de lo realizado por 
el Instituto Nacional de Heanatolo- 
gía y Hemoterapla que se acercan 
a las 325.000 las intervenciones rea­
lizadas por sus expertos y espacia 
listas, con la utilización de sangre 
o plasma sanguíneo, y que entre 
las transfusiones y entregas a otros 
centros, solamente en un lustro 
se contabilizan las cuarenta tone­
ladas del liquido vital humano, y 
de esta cantidad puede deducirse 
la de vidas humanas aalvadas, es- 
pecialmente en la mesa de los qui­
rófanos.

VIDA SOCIAL
Enlace Gonráler-lbáñez

Presidente de la lAA

NUEVA ESTRATEGIA

La estrategia de ahora es la de 
descentralizar, la de realizar una 
expansión de sus actividades —co­
sa que se impone en muchas fa- 
cetas sociales, especialmente en la 
sanitaria— , y no conformarse con 
suministrar, sino crear la Red Na­
cional de Bancos de Sangre, labor 
ya iniciada ccai el establecimiento 
de loe llamados regionales, que son 
algo asi como grandes almacena-

En la i g l e s i a  parroquial de 
Nuestra Señora de las Angustias 
se celebró el enlace matrimonial 
de la señorita María Teresa Ibá- 
ftez con don Joaquiir González 
Andrés.

Apadrinaron al matrimonio el 
padre de la desposada, don Pe­
dro Ibáñez y la madre del novio, 
doña Hilaria Andrés.

Firmaron como testigos don 
José Sánchez Rincón, don Joa­
quín Villares, don Julián Zarago­
za, don Alejandro Herranz y don 
Nicanor González.

Los distinguidos invitados fue­
ron obsequiados con un cóctel- 
lunch en los salones de un cén­
trico hotel.

El nuevo matrimonio salió en 
viaje de bodas hacia distintas ca­
pitales españolas. i |

A G E N D A

Cuaresma y penitencia

Día 9 de febrero de 1967 
J U E V E S

SANTORAL-— Cirilo de Alejandría y Apolonia.
E l sol sale a las 8,17 y se pone a las Í8,41.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER  

Máxima, l U ,  a las 1530.
Míñima, 1,1. a las 8,00.

CLASES DE FLORICULTURA Y  DECORACION
La Delegación Provincial de la 

Sección Femenina organiza cla­
ses de Floricultura y Decora­
ción.

Las clases dieron comienzo el 219 0146.

pasado dia 6 y se celebrarán tos 
martes y jueves de cinco 3  sais 
y media en la Escuela Hogar úi 
Hortaleaa, 81. Para Sí^ciUr in­
formación llámese al tsLélono

MADRID. (Cifra.)—En la recien­
te elección para la presidencia del 
capítulo madrileño de la Interna­
tional Advertising A s s o-c i a t ion 
(lAA ), ha obteiüdo la mayoría ab- 
st^uta don Narciso Munne Arna- 
bat, jefe de publicidad de Iberia, 
Líneas Aéreas de España.

Bomberos .................. 232 32 32
Taxis .......................... 234 25 08
Policía ......................- 0 91

SERVICIOS DB 
URGENCIA
Segarldad Social ... 20» ib W
Médico ' Quirúrgico ... 261 6! QU

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer 
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F A R M A C IA S  D E G U A R D IA  

T U R N O  6 "  B (N O R T E )

Hasta las doce de la noche
Hortaleza, 2, avenid-i José Anto­

nio, 56; Mayor. 13; Cruz. 13; Mag­
dalena 33: carreta de San Jeto- 
tilmo, 40: Iblza, 5; O'DonnelI, 47 
(esquina a Fernán González); Pey- 
re, 4 (esquina a Fundadores); A l­
calá, 148; Conde Peñalver, 27; Ve- 
iázquez, TO, Genera! Mola, 12; Jor­
ge Juan, 8; Almiranle, 23; Alcalá 
GallanQ, 8 (prOxlmo Castellana, 3); 
San Mateo. 12; San Vicente, 32 
(esquina San Andrés); Perraz, 1; 
Marina Española, 7; Comandante 
Portea 4; Marques de ünjnijo, 2; 
Andrés Mellado, 81; Fernando el 
Católico, 68, Lucio del Valle, 3 
(entrada Vsllehennoso, 1061; Fer­
nández de los Ríos, 20; Puenca- 
na!, 138; Modesto Laluente, 1; Ge 
neral Alvarez de Oastro, 42; Joa 
quin García Morato, 156; Fernán­
dez de la Hoz, 69 (próximo S. J. 
Cruz); Ponzano, 69 y  71; Hemanl, 
número 21 r Explanada. 3 (esquina 
Juan Montalvo, 24); Bravo Murl- 
Ho. 168, avenida Federico BuMo y 
Gall, 201; Sánchez Preciados, 79 
(B.° Vlüaamil); Chamartin, 6: 
Bravo Murillo, 289 (T etu in ) ; Bra­
vo Murillo, 365; Cristina, I I  (Ven- 
tilla ) ; C-* San Cristóbal, B-6
(Otra, Francia); Sorgo, 32 (entrada 
Cap Blanco Argjbey. 13-6); Barrio 
del Pilar (La  Bañeza, 3 ); Monte­
video, 31; Colonia Lacotna (Peña 
Grande), Costa Rica, 28; General 
Mola, 205; Manuel de Falia. 2; 
Doctor Fleming, 42; Fernández da 
la Hoz, 8; Serrano, 149; General 
Oraá, 53; Martínez Izquierdo, 54; 
López de Hoyos, 94; Ramón y Ca- 
)al, 24 (Ciudad Jardín); Martin 
Machio, 48; avenida de Aragón, 28, 
San Valentín, 2 (CaniUejas); San­
to Angel. 2 (esquina Arturo Soria.

número 190); plaza Doctor Calt 
Pérez, 1 (Hortaleza); HermaDos i  
Pablo, 39; José María Pereda, 19 
(entrada Alcalá. 310); Virgen dil 
Val, 35 (B.v Concepción); Samhs- 
ra, 31; ValdecaiiUlas, 39; Vicente 
Espinel, 35 (entrada Alcalá, 3821; 
Sai? Emilio, 8 (antes Calvo SotelD), 
Htrs. Srs. Begoña, local S (Ellps); 
Amposta, 11. parcela E (Gran Sat 
Blas).

Desde las 12 de la noebe baste las 
9,3(1 de la mañana

Avenida José Antonio, 56; Cartí. 
ra de San, Jerónimo, 40; O'DM- 
nell, 47 (esquina a Fernán (jontí- 
le z ); Alcalá. 148; Velázquez, lí, 
Jorge Juan. 8; San Mateo, 12; Fe- 
rraz, 1; Andrés Mellado, 51; Fer­
nando el Católico, 68. Feraánda 
de los Ríos, 30; General Alvanz ie 
Casteo, 42; Joaquín Garda Motare, 
número 155; Fernández de la Hoi 
n-úinero 59 (próximo Sañ J. Cnai 
Explanada, 3 (esquina Juan MM- 
talvo 24); Bravo Murillo, 168; Clu- 
martln 8; C.* San Cristóbal, M 
(Ctra. Francia); Bravo Mortltó, 
número 365, Sorgo, 32 íentrm 
ca ftá n  Blanco Aiglbay, 135); Bi- 
n io  del PUar (L a  Baneza, 3). co­
lonia LacMna (Peña Gran(Wi 
Montevideo, 31; General Mola, ro. 
Fernández ds la Hoz, 8; SíthM 
número 149; General Oraá, 53; Tüérí y Cajal, 34 (Ciudad Jafdini; 
santo Angel. 3 (esquina Art. M 
ría 190); San Valentín, 2 ÍW'J’ 
nejas). Hermanos de Pablo, 3». 
Ntra. Sra. Begoña, local 5 (Elip^ 
Virgen del Va!, 35 (B.» Conc# 
ción ); Vicente Espine!. 35 (entn- 
da Alcalá. 383).

T U R N O  6.° B ( S U R )  

Hasta las doce de la noche

MADRID. (Cifra.)—Con autenti­
co espíritu cuaresmal el pueblo 
madrileño ha acudido a las pa­
rroquias e iglesias durante el día 
de ayer, nilérooles de cuaresma, 
para recibir la ceniza, símbolo da 
penitencia durante la Cuaresma, 
que ayer comenzó.

En las principales iglesias de la 
capital la imposición de la ceniza 
sobre la trente de los fieles ha 
durado varias horas por la maña­
na y por la tarde. También se han 
celebrado varios cult<K de peniten­
cia de acuerdo con el tiempo cua­
resmal. En algunas x>arroquIas se 
ha repartido la <»iüza a los enfer­
mos en sus respectivos domicñlos.

Hortaleza, 2; San Mateo, 12; San 
Vicente, 32 (esquina San Andrés); 
Mayor, 13; Cruz, 13; Magdalena, 
número 33; Catrrerá de San Jeró­
nimo, 40; Moreto 15; Iblza,. 5; 
O’DonnelI, 47 (esqirttia Fernán 
González), Peyre, 4 (esquina Fun­
dadores); General Mola, 12; Jorge 
JUan, 8; Almirante, 23; Perraz, 1; 
Marina Española, 7; Comandante 
Portea, 4; avenida José Antonio, 
aCmero 56; Puerta Cerrada, 5 Doña 
Berenguela, 9 (Banlo Extremadu­
ra );  avenida de Portugal, I I I ;  Am- 
peiido, 8, Luis Pando, 19 (Barrio 
del Lucero); paseo de Extremadu­
ra, kilómetro 5,300; Cerret. Arava- 
ca, 6 ( Campamento); Mesón de 
Paredes. 15; Calatrava, 28; Anto- 
n »  Lópér, 44; Marquesa Argüeso, 4 
(Mataderos); Cadete Julio Llom- 
part. 17 ((Canódromo); Tacéa, 1 
(entrada camino de la  Laguna, 
189); Algorfa (defrás del 128 Oral. 
Ricardos); Avefría, 4 (C, B ajo), 
Ntra. Sra. de la Luz, 32 (C. Bajo); 
Via 83 (glorieta Elíptica); Berrio- 
plano (bloque Conde de Aibar); 
Marcelo Usera, 114; Santimrio. 1 
(Almendrales); paseo de las Delt- 
oias, 124; Embajadores, 122; paseo 
Acacias. 59; José Antonio Armo- 
na, 23: salle de las Delicias, 25, 
paseo María Cristina, 14; Waüa, 21 
(colonia R etiro ); B.® Moratalaz, 
polígono X , casa 36; Monte Perdi­

do. 115 (Pte. vallecas); Cálno^ 
ta, 4S (Barrio Entrevias), Feu 
Pneta, 16 (Pte. Vailecas);
Mazo. 28 (Pte. VaUecas); Ssn
ge, 13 (P te. V a lidas ); 
kencinto, 31 (Pte. Vallecas), I « »  
Ciras, s/n. (B.« ^ t a  Ant, « -  
avenida de San 
Vallecas); Alcalá de Guadaira, 
(esquina A. Ollv.).

Desde las 12 de la noche baste 
9,38 de la malisna

San Mateo, 12; Carrera
Jerónimo. 40; 
na Fernán GonzMez). 
número 8; Fenáz, l ;  » »  
Antonio, 56; Puerta 
Doña Berenguela, 9 ' « •  , Ate-
dura), Ampelldo. 8; Caw  .
vaca, 6 (Campamento), M W
Paredes, >6; Antonio 
Marquesa A r g ^ ó .  *
Cadete Jubo Llomp^t. 11 i 
m o); Avefria. 4 <C ®ai '.j¡u - 
Sra, de la Luz, 32 (C. BaNL jg. 
celo Usera, 114; !»•
paseo Acacias, fe  - ,nntá B*”' 
llcfas, 25; Walla, 21 
ro ); Barrio Moratalaz, x<-
casa 36; Juan M a z o . ,  v!i] 
llecas): San Jorge, '  31 (E-
cas); Melquíades l®-
Vanécas); López O»»®.
Sta. Ana, 38).
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D [ LOS PREM IOS DE 
p ie O IS M O  « J U V E IT O D E S  1 9 6 0 »
L  CELEBRO EN EL CLUB INTERNA- 
* CIONAL DE PRENSA

Midieron los Delegados Nacionales de Juventu- 
■fj y Prensa, Propaganda y Radio del Movimien­

to, jefe de los Servicios Informativos y el 
presidente del Club

I  La Delegación Nacional de Ju- 
Ir,ludes, consciente de la impor- 
Incia que tienen los medios de 
muBicación de masas k i  nues- 
mundo moderno, ha creado es- 

t  premios, para, manifestar asi 
1 gratitud a todos los periodis- 
„  y de manera especial, a aque- 
L  que con más asiduidad y de- 
táiMCión tratan los temas de le. 
Iventud», afirm ó el Delegado Na- 
Imal de Juventudes, Eugenio Ló- 
s y López, en el curso del acto 
. entrega de los Premios de Pe- 
¡dismo de Juventudes, celehra- 

en el Club Internacional de. 
Jrenss.
Ipre'idieron, junto al Delegado 
lacional de Juventudes y el Dele- 
Ijo  Nacional de Prensa, Propa- 
titó y Badio del Movimiento, 
itjandro Fernández Sordo, el 
residente del Club Internacional 
, Prensa, don Juan Alberto Oli- 

fni; el subdirector general, jets 
E los Servicios Informativos de 
, Dirección General de Prensa, 
Jonzalb Rodríguez del CastUlo; 
jecretario Nacional de Juventudes 
íiiiiembros del Jurado que otorga 
Is premios. Asistieron, además de 
6 mandos y dirigentes de Juven- 

^es, los miembros de la Junta 
Irectiva del Club Intemaemnal de 
tensa y numerosos periodis-as 
JiníonnadOTes madrilefios 
iDespués de unas paiabra."! de su- 
Itación del señor Oliveira. quien 
lestaoó la importancia informativa 
fe la actividad juvenil, fue leído 
t acuerdo del Jutado y a conti­

nuación fueron c.itregados los 
premios.

Premio ectraordinnrio, de 25.0'K) 
pesetas, a la revista .iuvenil <,La 
Ballena Alegre». Primer premio de 
Prensa, de 15,000 pesetas, a José 
María Fernández Gaytán, de la 
agencia Pyresa, Primer premio de 
Radio, a Manuel López González, 
de Radio Juventud de Langreo 
«La Voz de las Cuencas Mineras». 
Accésits; a Bonifacio Barea, de 
ARRIBA; Antonio Alamo Salazar. 
del «Diario Palentino-El Día de 
Falencia»; Fernando López Tejada 
y Federico Sánchez Aguilar, de Ra­
dio Nacional de España, asi como 
u la Redacción de Radio Juventud 
de Zaragoza. Y  menciones hono­
r í f i c a s  a Televisión Española, 
agencia Pyresa y Radio Juventud 
de Langreo.

Finalizada la entrega de premios 
tabló el Delegado Nacional de'Ju­
ventudes, y a continuación, el de 
Prensa, Prop^anda y Raaio del 
Movimiento, Alejandro Fernández 
Sordo. Tras de felicitar a los pre­
miados y agradecer a todos los 
medios informativos su asistencia, 
Fernández Sordo indicó que se 
equivocó aquel que dijo que el pe­
riodista es aquel que ha errado 
el camino, sino que hoy, más que 
nunca, se hace cierto el verso de 
Machado de que «N o  hay camino 
hecho, caminante; / que se hace 
camino al andar.»

Seguidamente fue ofrecida una 
copa de vino español.

A TOMAS BORRAS
PRESIDIO EL M IN ISTRO  DE 
INFORMACION Y  TURISMO

MADRID. (Pyresa.) — Anoche, y 
con motivo de haberle sido conce­
dido el Premio Nacional d» Lite­
ratura, le fue ofrecida una cena- 
homenaje al escritor don Tomás 
Borrás. Presidió el Ministro de In­
formación y Turismo con los di­
rectores generales de Información 
y de Prensa, persidente de la So­
ciedad General de Autores de Es­
paña, Delegado Nacional de Pren­
sa, Propaganda y Radio del Movi- 

■ miento y otras personalidartss 
Al final de la cena se leyeron 

numerosas adhesiones.
Hizo el ofrecimiento del home 

naje don José Luis Ma,'t5n Abril j 
e hirieron uso de la pal .tora don 
José López Ruiz y don Lose Ma­
teo.

Por último, el Ministre- de In­
formación y Turismo pronunció 
unas palabras en las qu‘ , entre 
otras cosas, dijo:

«Quiero también, en esta noche, 
aprovechando la ocasión, decir pú­
blicamente y con la autoridad que 
me confiere mi puesto, qu“ Espa­
ña sabe bien que Tomás Borrás 
milita donde militó siempie, en las 
horas difíciles lo mismo que en 
las de triunfo, en la guerra como 
en la paz; en las filas desinteresa­
das e insobornables de la lealtad 
más acendrada a los ■valof s más 
altos. Pocos como él —y ningimo 
más elegantemente— han sabido 
sopesar calidades, determinando 
rigurosamente las verdaderas. Y  
pocos como él han tenido una 
sonrisa tan comprensiva ante las 
precipitaciones ajenas o ante 
apresuradas p r o  clamáciones de 
méritos propios. SenciPernente 
porque él, auténtico como el que 
más, se goza con tí espectáculo 
de su autenticidad.»

F R O K IM IIA S M L E *  DE U  K m

E N TR E V IS TA  C O N  SU P R ESID EN TA , SO LED A D  
O R TE G A  S P O TTO R N O

\ \ INSTITUTO DE CULTURA HISPANICA OFRECIO 
UNA RECEPCION A LOS 139 CURSILLISTAS

I Ciento treinta y n-uisve univea’si- 
írios y proíssionáJes argentinos 
u sido recibidos en tí salón de 
Mtajadores ded Instituto de Cul- 
1 Hispánica, donde les f  u-e oír*- 
i una reoepción con motivo de. 

í inauguración del V  Curso His- 
oo-Argentíno «Panorama de la 
lira española» que, (Wganizado 
' el Instituto de Cultura His- 

piúca, de Madrid, en eoláboira- 
[ón con el Instituto Argentino de 
lultura Hispánica, esté dKucado 
í  'miversitarios y profesionales de 
kuel país.
[  Pop Enrique Suárez de Fuga, 
*^eíario general del Instituto de 

Itura Hispánica, dio la bienve- 
•“te a los asistentes en nombre 

í  director dtí centro, don Gre- 
^rio Marañón, poniendo de mani- 
|Kto que éste era ya el cuarto 
''ión especial en el presente ciir- 
»  wadémico, que de diferentes 
'JS3 había traído profesores his- 
óamerieanos a España, bajo 

» Juspiolos de los Institutos de 
l '? ^ .  Hispánica ams;1oanos. 

intercambio de alto nivel 
viene a dar un conté- 

“  esperanzado! a la me- 
«fusión de la cultura hispáni- 

I da la española, sino
^  el ámbito am-ericano » 

intervlmeron don 
L  J - , s e c r e t a r l o  técni- 

Instituto Argentino de Cul- 
^  Wsp^ca, y don Ang'el Bat- 

áixector de la publicación

«Cuadernos para el idioma», quie­
nes en cordiales términos subra­
yaron la gratitud y afecto que loa 
universitarios argentinos sienten 
por España,

Cursillo sobre religiones 
no cristianas

Las relaciones con las religio­
nes no cristianas será el tema oen- 
traJ dtí cursillo que durante loa 
dias 13 al 16 del actual dictará, en 

• Madrid; tí i»d re  VicKite Serrano, 
director del Secretariado Nacional 
de Medios de Comunicación So­
cial.

Los temas de las cuatro coníe

La Asociación Española de Mu­
jeres' Universitarias funciona en 
España desde hace quince años. 
En la actualidad se están creando 
sus filiales de Falencia, Barcelona 
y Valencia. Se trata de una orga-

Coa motivo de su reciente nom­
bramiento de Jefe del Sindicato 
Nacional de la Vid. Cervezas y Be­
bidas Alcohólicas, le ha sido ofre­
cido un almuerzo de homenaje a 
Carlos Cavero. Entre los asáten- 
tes A r a r o n  representantes de vâ  
rías promociones de economistas, 
a los que Carlos Cavero dio las 
gracias con unas seneil'as pala­
bras en las que, entre otras cosas, 
resaltó la necesaria colaboración 
de estos profesionales, compañe­
ros suyos, para el desempeño de 
su misión.

rancias son: «Perspectivas de nues­
tro acercamiento a las otras reli­
giones», «Las religiones de Aslai). 
«La antigua alianza» y «Una r e ­
gión del desierto: islamismo». (Ci­
fra.)

Homenaje de la OEA 
a Rubén Darío

La Or^nización de Etetados 
Americanos ha rendido homení-je 
al poeta de la Hispanidad. Ru­
bén Darío, con motivo dtí cente 
n-ario lie su nacimiento. Con esta 
motivo, en la sede de la Unión 
Panamericana de Wásbington, ha 
sido dESCubierto un busto dtí p<» 
la nicaragüense. El acto, al que 
asistieron la totalidad de los em 
bajadores y raprísantatíones di­
plomáticas iberoamMíoanas acre­
ditadas ante la Organización de 
los Estados Americanos, estuvo 
presidido por el secretario gene­
ral de la OEA, don José A. Mo­
ra, quien en imión dtí pres-dai- 
te del Consejo, doctor Eduardo 
Ritter, pronunciaron sendos dis­
cursos, «1  t í que subrayaron la 
hispanidad dtí gran poeta d ssa^  
recido, «pues Rubén Darlo —dijo 
tí doctor Morar- 1 < ^  con su vi­
da, sobre todo, el reencuentro de 
América con España y de España 
con América, y sus cantos de vi­
da y esperanza serán siempre la 
vida y la esperan^ del alma his­
panoamericana».

DE

CONFERENCIA DE FERNAN­
DO CHUECA SOBRE "PRO­

BLEMAS DEL URBANISMO i 
EN EXPANSION" i

En la Sociedad de Higiene de 
Medicina Social, bajo la presiden­
cia del doctor De la Quintana, a.i 
el ciclo sobre «Ecología de la Gran 
Ciudad», don Fernando Chueca ha 
pronunciado una conferencia sobre 
«Problemas del urbanismo en ex­
pansión».

España, considerada como un 
continente en pequeño, se diíer?-n- 
cia de Europa, en donde la po- 
blacitíi está distribuida más ho­
mogéneamente, y se parece más, 
en cambio, a los continentes nue­
vos, como Australia y América, 
tienen la mitad de la población 
concentradas en grandes ciudades.

Esto le ocurrirá a España en tí 
año 2000, cuando tenga 45 millo­
nes de habitantes, de los que el 
50 por 100 habitará en ciudades de 
más de 20.000 almas; el 30 por 
100 en ciudades de 5.000 a 20.000,

• y el 20 por 100 restante en pueblos 
de menos de 5.000 habitantes. Es­
ta distribucito es Justamente la 
inversa a la dtí año ISOO, En la 
actualidad estamos en una ép-xia 
de transición, en que las ciu. * . 
se transforman a un ritino incon- 
gruHite, anticipándose mutíio a 
cualquier reforma urbanística y a 
cualquier previsión sobre servicios 
públicos. Dentro de treinta y cinco 
años Madrid y Barcelona habrán 
U ^ d o  a los seis millones de ha­
bitantes, Valencia tendrá dos y Se­
villa y Bilbao uno. Pero lo ideal 
no son estas ciudades monstruo­
sas, sino una pequeña urbe, que 
no pierda sus características pro­
pias, que no de¿e destrozar su fi­
sonomía por un falso progresismo 
constructivo y que cultive al má­
ximo su ambiente cultural y hu- 
mano.

nízación totalmente apolítica, que 
abarca a todos los países del mun­
do y que tiene su sede central en 
Londres, Su finalidad es agrupar 
a las mojares universitarias, ayu­
darse entre s! y prestar su apoyo 
a las refugiadas.

La presidenta en estos momen­
tos'es Soledad Ortega Spcttoino, 
con quien me entrevisto pocos mi­

nutos antes de que Pedro Liln  
Entralgo comience su confe'e icia. 
Ha sido esta Asociación la que 
ha organizado el ciclo pre ente 
s o b r e  enseñanza universitaria. 
Apenas sí nos da tiempo a inter­
calar dos preguntas, purs pasa de 
la hora anunciada. Sin eml.-a 'go, 
da tiempo para que me explique 
el carácter apolítico y anel^.ioso 
de la misma.

—Piense que se traía de una 
Asociación de carácter mundial y 
que, por tanto, no se puede dis­
criminar entre las mujeres de una 
y otra tendencia o de distintas 
creencias. En nuestra Asociación 
tienen cabida todas aquellas mu­
jeres que hayan sido universita­
rias.

—¿Cómo se reiaciosn entre si 
las distintas Asociaciones? 

—Anualmente se celebra un Con­
sejo. en el que se Mtudian los 
temas más importantes y que 
antes htin preparado las Co-raisio- 
nes encargadas. El de esto año 
corresponde a la India. Asimismo, 
se celebra cada cuatro años una 
Conferencia o  Asamblea General. 
En España hay encuadradas unas 
trescientas mujeres, y tratamos 
de ponemos en contacto con los 
distintos colegios profesionales pa­
ra damos a conocer.

Sobre el tema «Lo que enseña 
y lo que no enseña la Universi­
dad española» pronunció ayer una 
interesante conferencia don Pedro 
Laín Entralgo, seguida de un am­
plio coloquio. En ella trató de las 
distintas cadsntaciones que se dan 
en el mundo actual universitario, 
así como de sus problemas y po­
sibles remedios.

CANCION INFANTIL

EL Día  28 FINALIZA 
EL PLAZO DEL CONCDRSO 

CONVOCADO POR ÍV L
MADRID. (Pyresa.)—El próximo 

día 2B de este mes finaliza el pla­
zo de admisión de originales que 
deseen competir en el I Festival 
de la Canción Infantil, organizado 
por TVE.

En la primera qulncens de mar­
zo designará el Jurado las treinta 
canciones que intervendrán en el 
Festival. El Festival será presenta­
do el domingo 2 de abril en tí pro­
grama «Dia de Fiesta. Dentro de 
éste tendrá su primera fase en to­
dos los domingos de abril, mayo y 
4 y 11 de ju-tío. La segunda com. 
prenderá espacios de los domingos 
18 y 25 de junio y 2 y 9 de julio. El 
18 de julio, 'jn un programa espe- 
peeial, se celebrará la gran fina., 
con retransmisión en directo de 
las ocho cardones finalistas. En 
dicha jomada serán designada y 
entregados los primeros premios.

Cinco mil maestros nacionales especialmente dedicados a en­

señar a leer y escribir a los adultos que no saben se ex­

tienden en estos días por toda la geografía española Con­

tribuid todos, autoridades, empresarios padres de familia, 

responsables directos o indirectos de la obra, a que se apro­

veche el esfuerzo de esos maestros.

rl
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ISAGOGE
Rezongando y a duras penas co­

menzaba la jornada bursátil en 
esta mañana gris y Iría del loco 
mes de febrero, porque se espe­
raban ciertos retraimientos de- 
mandatarios que harían mella en 
los distintos corros, Inolmdo el 
bancario, c o m o  así ha sido, No 
hay nada más que comparar el 
índice por sectores y se verá que 
todos a excepción del minero, 
h a n  cedido posiciones, lo cual 
quiere decir que tenemos una in­
troducción a la baja en perspec­
tiva,

BOLSA DE MADRID: COTIZACIONE
DU» 

Ckmbii) nocís

rONDOS PGBLICOS 

OeoU Cljai

lotertoi
Elzterloi 4V* ~  l.t -
Amori. 4 */« enero 1950. 
Ideo i ’/• Qvbre. 1951. 
irtpip t  >it junio 1953 
Idem t •/< ebrU ISS7 
Céd ÍDf I'/B 4,6 '/*. 
Céd (nv r/0 * V t  
Céd lo* r/D 1,5 V,

99,75 -
106.50 J-
106.75 —
106.50 4-
106.75 -r 
109,—
103.50 —
101.50 
104,— +

Cambie
rata
cencía

EUcttlcaai

SI l a s  entidades bancarias em­
piezan a p e r d e r  posiciones de 
cambio por una disminución de ^  
demanda y comienza a aflorar la 
cierta, lo poquito que daba ani­
mación al mercado brillará p o r  
SU ausencia. En la actual sesión, 
las alzas no han sido tan impor- 
tantes, asomando, como ya se de­
jaba entrever en la anterior cró­
nica bursátil, el papel de realiza­
ciones p a r a  Banesto, que es el 
culpable de la baja que ha tenido 
su sector en el Indice general, sin 
que al cierre se hubiera absorbi­
do todo; esto no quiere decir que 
en la próxima sesión nu lo barran 
alegremente del parquet para evi­
tar, lo que muchas Sociedades no 
pueden hacer, el desastre de la 
c o t i z a c i ó n  en baja. La de­
manda ha remitido en gran parte 
para este sector, y ya no queda 
tan bien predispuesto al cierre, 
como introducción a las cotiza­
ciones del mañana, por lo que se 
producirán algunos reajustes. No 
obstante, el Banco. Central sigue 
adelante con su 'fuerte demanda, 
ya que abonará, para el final de 
la semana bursátil, un dividendo 
activo de 42.16 pesetas liquidas. 
A esta entidad se le ha unido e! 
Aragón, que, aunque no ha coti­
zado, tenía dinero a un cambio 
muy por encima del anterior.

Léiimm
B Hipotecarlo > 7< ... 
Idem. Id.. A, 4,50 '/• 
ídem Id., S 
Idem, Id-, O ... — 
Cédulas 4 */• exentas ... 
B Cta Local Interp 
Lotea de 500 ... -. ... 
ídem prelerentei. 500

81,—
95, —
96, — 
95,— +

100,75 — 
101,— 
101,50 — 
105,—

0,50
0.25

Cantábrico .'z u. »  
Cataluña —
Cbono ... «•
Eléct de Vlesgo _  
Eléoi Bdaa. Zatagosa 
Fecsa (da 5.000 ptas.i. 
Fecsa <da 1X00 ptas.) 
Fenosa ...
Hldro Española ... .. 
Iberduero. ord. . .  im 
Leonesas .. ... »  
UODcabcil ... ... W. 
Saltos del Nansa ... ...
Saltos del sB ..........L
SavUlana de Electi. .. 
U B. Madrileña ... -

152,— —
152,—
165,—
181,-------
120,—  —  

210,— +  
214,— 
271,— — 
305,— — 
415,— — 
96,- — 

104,— 
108,- — 
970,—
210.50
207.50 —

1. "

lUlioeoiacIdiu

cerv Ei Aguila 
Azucarera EspaOola 
Ebro ... .. —

220,— 
100,— — 
393,— —

Cambio
Oír»
rende

Orbanizadoran

Cresa ~
O Ateiropolltana

100,-
461,-

iDversloBeai

Ural de inversiones
lusa ...
Vamosa

314,-
100,-
150.-

UlDeraS)

Ril .. ... .
Duro-Pelguera 
Los Guindos . 
Fonfarrada ... 
Blo Tinto — .

82.— +  
30,— 
35,—  — 

292,— 
108,—

2,-

Uambit

Scguroai

Fénix — .. 
Hermes. A

2.435,-
495,-

Slderomstalflrgtcaai

2 Í - -

Campsa ... 
rabacalers .

boiidadea oficíate»

in« Nao Coionu
H«conat Nacional ... 
Reofe -  „  ...

100,—
105.50
104.50

OUICOM 

Aragón ^ 745,— %
Banesto ... ••• 1.132,— — 1.

2. -BanlsunlúD .»• ••• 210,— -V
(.«ntraj . . . .  — 1.091,— -1-
exterior — — 400,—
Fonieato ... — 175,—
Qrai Comercio ••• 494,— Sí
liranada ... 150,— — T>*“
SIspBoe ~  .. 985,— 4- i,
Ibérico . .> m- 706,— + L,
Lúper (.juesaiia .. ... 780,— -1- 1,—
MeroantU ... — 4lD,—
Populai ._ . . 820,— -1- 0,—
Etural .. ..• — 302,—
i'rquiio ^ M — 707,— —

LomereJO»
Q Preciados — ... ■>

Cociatraccténi
Cnsi esp. grande» .. 
Cilst Esp . pequeña» 
Cemetitus una, peq—
g j  Minera .......  •»
Port Vaidorrtva» .. -  
HldroclvU . _  
Dragados . — ..1 •• 
Encinar Beyes ... ~
VaUebenuoso . . . . . .

600,—

361,— 
363,— +  
155,— 
435,— 
260,—  -V 
46,— — 

435,— -P 
81,50 — 

199,—

2 —

Inmobiliarias

Alcázar ... ... — — 
Asturiana .  m
gafyil *•• «•>
Ceisa. pequeñas ...
£2 Carmen .............
Hispana preferentes 
Ueníla .. .  
Metropoiltana ... ... 
Orbls
Vacess . . . . .  ...

218,— 
101,—  
118,— 
115,—  — 
200,— 
104,— 
300.— 
200.— — 
135,- — 
170,—

HuoopoUOM

167,— — 
180,— —

NavegactéD s l'escái

Naval .  .  —
Pebsa ... . .  >• 
Transatlántica, preL 
Trasmedlterránaa ...

60.— 
99,— 
58,— 

147,— f

Fapelerasi

Altos Hornos ... .  , 
Aluminio mérlco .. , 
Auz. Ferrocarriles . 
Bancocli &  Wücox . 
Esp del Zinc ... .
Citroén Híspanla .  . 
Fasa-Etenault „  ... . 
Seat .  .M > 
PlnanzauCO ... .,7 ;
(Teneral Eléctrica ... . 
l  Sanca Bárbara ... 
Material v Constr. 
Maquinista . . . . . .
Met Santa Ana ..
N Montaña Uuiiaao 165,-

Talelouia j  Aadlot

Marconl — — . 
Telefdnlc* ^  —

69,-
173,50

Papelera Española — 
Papeleras Reunidas .

87,—
100,—

tluinucaa

Cepa .  — .  —
Cros ... — ... ... ...
Dow Coqulness ... ~
Ind Aragonesas ... ~
Explosivas................-
Fosforera Española .. 
Bidro Nitro — — — 
Insular Nltiñgeco ... 
Qolmlcas Canarias .  
Esp Petrdlece ... ... .  
PetroUbei ^  »
Resinera ... ... — —

190,— 
194,— —
83,-------

127,— — 
126,— +  
217,— 
45,— 

123,50 4. 
174,— 
339,— 
161,— 
160,—

lextOe»

Fetasa . .  •■T M. c; 
Snlaoa m

liauBporuai

Artico .  5  _  
Metropolitano ... . .

tntinu cotlzaclOni 

fler da suacrlpclúni

Banco Central ... ... 1.208,- +

Tenemos en la sesión una abun­
dancia de contratación en b'a j a, 
porque de los 101 valores nego­
ciados en el sector de renta va­
riable está la  baja ubicada en cua­
renta y cinco t i t u 1 o s por sólo 
veinte en alza, con treinta y seis 
repeticiones de cambios. También 
el índice general cede 30 céntimos 
y la demanda al cierre se ha vis­
to muy disminuida, especialmen­
te para los valores bancarios; au­
mentando, p o r  el contrano, la 
oferta de títulos, entre ellos va­
rios Bancos. A pesar de h a b e r  
oferta para muchos valores in­
dustriales, no se crean que la ne­
gociación es abundante, ya q u e  
se s u e 1 e n contratar, a veces, no 
todas hasta un titulo, y otras, co­
mo eii la actual, de quince a vein­
te. E s t o  es normal; pero da la 
sensación de que la oferta ha dis­
locado al mercado ante tantos va­
lores ofrecidos, y así, a l g u n o s  
cronistas de Bolsa provincianos 
creen que su vida es efímera, que 
sólo le queda algo más de una 
semana, o dos, a lo sumo. Pacien­
cia. porque tendremos :^ lsa  para 
rato; mientras que España sea 'un 
país de capitalistas y exista la ley 
de la demanda y la oferta.

TENDENCIA AL CIERKE.—Di- 
nero para Banco de Aragón, a 
750, sin operación; Banco Central 
—acciones y c u p o n e s —. Banco 
Ibérico y Banco Mercantil. Agui­
la, Encinar, Inmobiliaria Metro, 
Duro Felguera, Fénix y Telefóni­
ca. Papel para Banesio y Banco 
Exterior. Leonesas, Hidrola, Iber- 
duero Unión Eléctrica Madrileña, 
del grupo eléctrico; y Altos Hor­
nos 9 Hidrocivil, de otros corros; 
aunque también había mucho pa- 
peliUo suelto de valores en baja.

IN D ICE DE C O TIZ A C IO N  DE A C C IO N ES  DE LA BOLSA

DE M ADRID

Base 31 de diciembre 1966 =  100
Día 7 Día 3

Sancos ...
Eléctricas ... ... .
Alimentación ... — . 
Construcción ... .
Inversión ... ... m. . 
Mineras ... ...
Monopolios............
Siderotnetalúrglcas . 
Químicas y Textiles 
Varias .. — .

108,75
98,18
93,23

100,37
99,91
97,90

102,73
98,00
96,34
97,88

108,71
97.72 
93,15

100,21
99.90 
98,11

102,65
97.73 
95,98
96.90

B O L S A  D E  B A R C E L O N A

DHe-

Banco Gomero ' Trans 
Ezterloi de España ._ 
Aguas de Barcelona ._ 
Asfaltos' Fort Astend 
Auz C<»st «Sansdns
r.qtfr<gr.a Qa» f Eleb
Cros. S A _ -  ...
Eleotro Metal Ebro ... 
España Industrial .. 

' Españole -iarburs ._ 
Esp Eleo y G. Lebdn 
Española Petróleos 
FECSA, da 5.000 ptas 
Ferrocarriles Cataluña

Genera; ... 100,72 100,43

C O N TR A TA C IO N  EN PESETAS N O M IN ALES
Día 7 Día 8

cambie ceaeja QunUi

620,— íf noido Sléctileo ... . . 159,-
3^.— Fomeot., Obi. i Conf. 217,----
295.— — l — Motor Ibérica ... ... .> 399,- +
2B8,— * La Maquinista Ten. - 73,-
165,— _ rn/lnstrifts Aírinoi'W . 262,-----
173,— — l,— Tabacos da PUlpInaa 250,-
193,— 1 _ TelefdDlcs ............. — 175J0 4
17S,— Q E BXDlOSlVOt ... .. 126,-
175,—  — a,— Ocbaclzao. r Tcdrisb 147,-

Ta  Spfifi RAfCAlnna ... 550,-
130,— A PlreUl ... _  _ 247,-
338,- — 2 ,- M Sante Ana ••• 97,-----
209,- — 2 - Tao ••• t«« ••• ««• 165,-
178,— RíBiTMna 15U,—

O L S A D E  B I L B A O

PU »
Csinblo rcncú CsdNi

Fondos pdbllcos
Obligaciones......
Acciones ............

Total ...

10.175.000
12.037.000 
22,061.100

44.273.100

Banco de Bilbao . .  ... 
Vizcaya ... ._ ... ...
La Etobln ... ._  ...
Santander .. ... ... ...
Vascongados .. ........
Electra Viesgo ,, .. .> 
Hídroel Española -  
Iberduero .. ._ ... —
Manera, ord.............. .
MarldniB Nervido _.
Naviera Asiar ...........
N Vascongada — —
General de Havcgaclún 

41.967.200 Naviera BUbaina .......

12.243.000
11,057.500
18.666.700

1.005,—
960,—
46,—

140,—
80,—

180.—
300,—
415.50
86,—

205,-
53,—

154,—
144,—

700,-

— 5,-- Aitos Homci . ... 
Babcodc &  Wilcox
Basconia ......... ...
Eusiralduna ... ... 
Ecdievarrla — ... 
Papelera ~  ... 
Basineta ... . .
Explosivos.............
Don Coqulnesa ...
Sefanitro ............ .
Nicas ... ... ~

. Elt ... _. ... -  —
: Santa Bárbara.......
C Mcndraedn -  -

A. ESPADA BEJAR

LEA liSTED

el español
A¡iarece los sábados

ORDENACION DE lA  INDUSTRIA DEL AUTOMOVIL
SE HA PROPUESTO UNA NUEVA APEICACION 

DE EAS VENTAS A PLAZOS
ACUERDOS DE LA JUNTA NACIONAL DEL GRUPO DE FABRICANTES

HeRTOFRUTICfllil

En una reunión de la Jimta Na­
cional del Grupo Nacional de Fa­
bricantes de Automóviles y Camio­
nes ha quedado constituida la Jun­
ta para el nuevo mando electoral.

Para los cargos de presidente y 
vicepresidente han sido designa­
dos los señores Díaz Mauriño 
(Seat), Guisasola (Barreiros) y 
Novela (Enasa), res^iectivaniente.

Se estudiaron también diversos 
problemas que alertan al sector 
del automóvil, tales como la orde­

nación de la Industria del automó­
vil, nueva aplicación de las ventas 
a plazos, etc. Para la próxima pri­
mavera se celebrarán en Madrid 
las I Jomadas Nacionales de los 
Construetores de Automóviles y 
Camiones. (Pyresa.)

Convenio en la industria 
textil yutera

MADRID. (Pyresa.)—Un Conve­
nio Colectivo de la industria tex­

til yutera ha sido firmado hc^ en 
61 Sindicato Nacional. Afectará a 
las provincias de Alicante, Barce­
lona, Gerona, Guipúzcoa, Navarra, 
Sevilla, Vizcaya y Zaragoza. El nú­
mero de trabajadores bencficáados 
es de cerca de tres mil, reparti­
dos en veintiocho Empresas.

TELEFONOS DE "ARR IBA ' 

235 06 40 Y  235 22 40

RRIBA.-
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MONCOFAR (C asteW ^  
fr a ,)-U n  millón s e t ^ ^ l  
kilos de productos del
los que 600,000 ,
ranjas, peras, 
frutas, podrá almacené »  
Central H ortoPruticoI^J
inaugurada hoy. 
esperan que contnhu^® J  
lartón de los iof
precios de los 
fruticolas. Su 
posible gracias a l a j  
entre los agricultores y 
teño de Agricultura.
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niiit

í,-

M,- +

iaobla

159,-
217,-----
599.- + 
73,-

362,------
250,-
175,50 +
138,-
147,-
550,-
247,-
97,-----

165,- 
150 r -

Camblo

h i  TERCER M U N D O  ES H ISTO R IA

Por Andrés G IL

del Consejo Superior de Investigaciones Científicas

NOTICIARIO

LA ESPERA BRITANICA ANTE EL MCE

k- mancha de aceite. La India, el Perú, medio mundo en una man- 
1 3* aceite La amarga, la triste, la negra sombra del hambre se ex- 
1 ° tía sobre los horizontes como una frenética mancha de aceite que 
r«a d e  crecer en superficie y en profundidad. La India, el Perú, me- 
1 Humanidad, se deshace trágica, resignadamente rota entre el ham- 
Iv  !a desesperación. La India, el Perú, el cincuenta por ciento de las 
liL aae habitan en el mismo globo que todos nosotros, pasan un 
r ?  asistido de sus buenos aUados: la injusticia, el paro, la cnfer- 
K”, ijs estructuras arcaicas. Porque, aunque se diga lo que se quie- 
l i  hambre no es un atributo de la naturaleza madre, 
lito institución hasta hoy tan seria, tan honesta y tan respetable co- 
I  lí FAO viene esforzándose por airear a la rosa de los cielos que 
Ihinibre mata, que mutila de vida a más de cuarenta millones da 
l e  iiumanos cada trescientos sesenta y cinco días; cada año. Pero ha 
Tiido decir que cuando no mata vuelve a las gentes amargadas, tris- 
I  anáticas, indolentes, abandonadas, enfermas, muertas en vida. Un 
íihre que’ desintegra los músculos, que corroe las energías, que 
IffliE el cerebro, que dificulta el trabajo, que tritura la organizaron, 
patenta la vida en conjunto, Que hace ai hombre ser una sombra de

líTaUa de una alimentación racional ocasiona la baja estatura, 
Idel'adeí el prematuro envejecimiento de razas, la degeneraron ti- 
1  Se ha dicho por ahí que en esta situación, diez, cien, n ^  ne estos 
£hies hambrientos y debilitados, no valen ni cultural, ni científica, 
liDdustrislmente lo que un solo hombre de un país avanzado eco

Iv'irpeot del tema, lo más grave, lo sobrecogedor, es que el pro- 
Ito del hambre no da señales de decrecer. Las estadísticas resultan 
loro5as La sombra del hambre se ensancúia por su propia inerra 
leeneral Matshall se le escapó decir en alguna ocasión que su po 
Ib  no iba contra ningiín sistema ni contra ningún país, que iba 
Itra el hambre, contra la miseria y contra el caos. Pero el hambre 
ke T crece, y son los países agrícolas los peor alimentados,_ en los 
i  1j sombra adquiere una magnitud dramática, cuando precisamen- 
llsüerra posee una vitalidad para alimentar a miles de miUones de 

más de los que la pueblan. Qentos de millones de seres hu- 
Los, qne sufren la guerra del hambre, tan sólo se alimentan con 

¿radio a lo lejos dando consignas a todo pulmón.
Fias teusiones de una clase y de otra paralizan de hambre a miUo- 
I  de desgraciados, en una historia cuajada de conquistas, de avances, 
írealizaciones como la que se está pasando a limpio en estos mo- 
latos. Cuando los ilustrados franceses establecieron en el pasado si- 
I  el teorema de que los alimentos son como teas que prenden y que 
Eto en el organismo, se hizo posible sin graves errores de labóra­
lo  pafluar la cantidad de energía necesaria para mantener en forma 
lindividuo. El esquema estaba simplificado todavía más con los lo- 
*s médicos articulados en una serie de sorprendentes reaüzaciones, 

minas, aminoácidos, proteínas. Pero en el otro lado, en la cara prac- 
B, ante los hechos, la ecuación se agrava día a día. Los alimentos 
lisean junto a inmensas extensiones de tierras improductivas y jun 
larcelas como trapos sobre tas que se apiñan familias enteras, mise- 
tles, agotando su fertilidad. , - , , * . t„
|u sombra del hambre está ahí, está a ta vista, esta al tacto, la 

, t] Perú, media Humanidad...

PABIS, 8. (Comtelsa.)—E l señor 
Jean Rey, vicepresidente de la Co­
misión Ejecutiva del Mercado Co­
mún, ha declarado en esta ciudad 
que la entrada de Inglaterra en 
el Mercado Común exigirá por lo 
menos tres años.

En un discurso pronunciado en 
el Instituto Francés de Estudios 
Bancarlos y Financieros, Rey dfr 
claró que según la experiencia de 
la Comisión sería algo recorf el 
conseguir que las negociaciones 
con Inglaterra quedaran tennina- 
das en el plazo de un año.

La ratificación del acuerdo exi­
giría por lo menos un año. Rey ha 
puesto de manifiesto que lidíate- 
rra tendría que aceptar los precios 
agrícolas y sus consecuencias.

SUECIA: MAYOR PARTICIPA­
CION EN  LA IDA

WASHINGTON, 8. CComtelsa.)— 
George D. Woods, presidente de la 
International Development Asso- 
ciation y del Banco Mundial, ha 
anunciado que los directores eje­
cutivos de la Asociación aco­
gido con agrado el ofrecimiento 
formulado por Suecia de efectuar 
una sexta contribución voluntaria 
a la IDA.

La propuesta contribución volun­
taria, por un importe de cinco mi­
llones de dólar^, se encuentra in­
cluida en el proyecto de ley de 
Hacienda para el período 1967-68, 
y necesita la aprobación parlamen­
taria.

Las anteriores contribuciones 
de Suecia se elevaron a la cifra 
de 23.135-000 dólares. Salvo Ku­
wait, Suecia es d  país con mayor 
contribución por habitante a la 
IDA.

DIFICULTADES PARA LAS EX­
PORTACIONES FRANCESAS

PARIS, 8 (Comtelsa.) —  El mi­
nistro fran'cés de Economía, I * -  
chel Debré, ha previsto que el ano 
próximo será un año difícil para 
los ei^ortadores franceses, en par­
te debido a 1a creciente competen­
cia de Gran Bretaña y de Alema­
nia occidental. «No ocurrirá nada 
catastrófico, pero las firmas fran­

cesas deberán permanecer en 
guardia.»

Debré acusó tas dificultades que 
se experimentan en el Mercado Co­
mún, y puso de manifiesto el ries­
go que supone la Snflacción en los 
Estados Unidos, Pidió con urgen­
cia a las firmas francesas que 
asuman los riesgos que supone el 
facilitar ayuda técnica a los paí­
ses del Este, ya que estos países 
suministrarán mercados futuros 
importantes para los productos 
franceses.

LA BALANZA JAPONESA 
EN  X966

TOKIO, 8. (Comtelsa.) — La ba­
lanza internacional de pagos del 
Japón en el año 1966 registró un 
superávit de trescientos treinta y 
cinco millones de dólares, mien­
tras que en el año anterior ha­
bla sido de cuatrocientos cuatro 
millones, según ha informado el

Banco del Japón.
Dentro de la partida del comer­

cio visible, Japón exportó un to­
tal de nueve mil seiscientos trehi-, 
ta y ocho millones de dólares, e 
importó mercancías p o r  un im­
porte de siete mil trescientos cin­
cuenta y ocho millones, c o n  lo 
cual el superávit puramente co­
mercial de mercancías físicas fue 
de dos mil doscientos ochenta 
millones de dólares.

Esa cifra ha permitido absorber 
el déñeia de ochocientos ochenta 
y nueve millones de dólares en el 
comercio d eproductos invisibles, 
ochocientos setenta y siete p i o ­
nes en la c u e n t a  de capital y 
ciento treinta y nueve millones 
de dólares en la balanza de trans­
ferencias.

ITALIA: AUMENTAN LAS EX­
PORTACIONES USA

WASHINGTON, 8. (Comtelsa.) 
E l departamento de Comercio na 
declarado que iBs exportaciones 
norteamericanas a I t a l i a  en el 
año actual se espera que alcancen 
la cifra de mil millones de dóla­
res por segundo año consecutivo.

En el departamento se ha infor­
mado que en el momento actual 
h a y  buenas posibilidades de au­
mentar las exportaciones a Italia 
de ganado, cereales, cueros y pifr 
les, alguna maquinarla y producá 
tos de consumo duradero.

RUSIA: RADIACIONES NUCLEA­
RES EN  LA INDUSTRIA TEXTIL

MOSCU, 8. (Comtelsa.)—nPrav- 
dai) ha publicado una noticia en 
la que se informa de 1a utiliza­
ción en la producción textil de un 
nuevo métedo de producción tex­
til mediante 1 a s radiaciones nu­
cleares. El método ha sido puesto 
a punto por el Instituto Textil de 
Moscú y el Instituto de Energía 
Nuclear de la Academia Bielorru­
sa de Ciencias.

Con el nuevo procedimiento, el 
lavsan (fibra sitética soviética) es 
cubierto con una delgada capa da 
polímeros, y posteriormente se le 
expone a la acción de los rayos 
gamma. En virtud de la r a d i a -  
ción, las fibras se «sueldan». Se­
gún «Pravda», los productos tex­
tiles obtenidos con el nuevo siste­
ma tienen la calidad de 1a seda 
y pueden usarse para la confec­
ción así como para fines indus­
triales.

P A Ñ A  S I G ü T ü N l m E S O D E D E S A R R O l l O  M M A M O  R A P I D 0 >
lEl peligro actual es que, dado 
¡crecimiento del comercio inter- 
fiODs!, las monedas convertibles 
i libra y el dólar—  no existan 

[ cuantía suficiente; de ahí los 
«os de crear un nuevo medio 
I cambio internacional y la po- 
cica entre los partidarios de 
I doctrina capitaneada por los 
aios Unidos y los partidarios 
¡ b doctrina francesa», ha di- 
‘ el señor A. Whittome en la 
wla Diplomática.

I señor VThlttome comenzó ha­
do un resumen de la historia 

funcionamiento del Fondo Mo- 
uio. Explicó cómo tras la 

• Guerra Mundial se intentó por 
ps los medios evitar la repe- 
fta de las consecuencias de la 

La idea motriz y la prin- 
' aspiración era la libertad de 

feos, Hay unos treinta signata- 
_™uiales y se intenta desde el 
■bplo que prosiga el comer- 
ontre los miembros aunque 
Un déficit transitorio.

5'icó a continuación el señor 
1,^,?’® iu organización admi- 
I  va del Pondo. La mayoría 

- d i j o -  están en ma- 
Is p uQás desarrolla-
í  - Pialados Unidos, por ejem- 
f  ^W ra  el 30 por 100 de los

CONFERENCIA DEL DIRECTIVO DEL FONDO 
MONETARIO INTERNACIONAL A. WHITTOME 

EN LA ESCUELA DIPLOMATICA

votos. España Ingresó en 1958, al 
mismo tiempo que lo hacía en la 
OCDE y en el Banco Mundial. La 
cuota exigida es el 25 por 100 en

Se anuncia la venta en pú­
blica subasta de la finca de­
nominada "SEGUNDA PAR 
TE DEL CORTIJO DE CHI­
CHINA". en términos de San- 
lúcar la Mayor (Sevilla) y 
Escacena del Campo (Huel- 
va), que tendrá lugar en el 
Estudio del Notario de Ma­
drid, don Luis Sierra Berme­
jo, eJ día 22 del actual mes 
de febrero a las trece y trein­
ta horas. Titulación y Pliego 
de Condiciones, en la Nota­
ría antes indicada, calle de 
Recoletos, núm. 1, los días 
hábiles de 4  a 6 de la tarde.

oro y el 73 por XOO restante en mo­
neda nacional. El 25 por 100 es­
pañol (166 millones de dólwes) 
lo acabamos de retirar —dijo el 
señor Whittome.

Por su parte, los ii^leses han 
tomado prestados ya más de 2.0M 
millones de dólares. Las condicio­
nes del crédito que concede el 
Fondo suelen ser razonables. El 
PMI —prosiguió el conferencian­
te— no es en realidad un Fondo, 
sino un Banco. E l dinero lo toma 
de las cuotas, no de las anuales, 
sino de tas iniciales, y. además, 
puede tomar prestado del «grupo 
de los diez» (es decir, los países
superdesarrollados).

E l señor I\'hittome viene a Es­
paña en misión normal, que se 
realiza una vez por año a todos 
los países miembros, y manten­
drá conversaciones con los res­
ponsables de la economía españo­
la. De estas conversaciones sale 
un informe que es elevado al Fon­
do sobre la situación económica 
de cada país miembro.

Preguntado por un alumno de ta 
Escuela Diplomática sobre su opi­

nión respecto a la situación eco 
nómica actual española, el señor 
Whittome respondió que, a su mo­
do de vér, el desarrollo se reali­
za demasiado rápidamente.

«N o  me atrevó —dijo—  a pro­
nunciar la palabra inflación. Creo 
que seguirá la situación de de­
manda excesiva durante unos seis 
meses aún, y esto es, en parte, de­
bido a los aumentos salariales.» 
(Cifra.)

V ASAMBLEA DE LA 
SEGÜRIOAD EN LA
El próximo día 27 de febrero 

será inaugurada en M ^ r id  la 
V  Asamblea de la Comisión de 
S o n d a d  en la Industria Side­
rúrgica, Estarán representadas en 
dicha Asamblea las más importan, 
tes Empresas del sector siderúr­
gico, así como de otros sectores 
industriales que se han adherido 
a la CSIS.

THERM EL 
ESPAÑOLA, S. A.
ALCO BEND AS —  MadríQ

JUNTAS GENERALES ORDINA­
RIA Y  EXTRAORDINARIA

De acuerdo con lo que determi­
nan los Estatutos sociales de la 
misnm. se convoca a los accionis­
tas a las J u n t a s  generales, or­
dinaria y extraordinaria, que ten­
drá lugar en su domicilio social, 
paseo de la Industria, s/n, de AI» 
COBENDAS (Madrid), en los días 
y para los fines que a continuación 
se indican:
JUNTA GENERAL ORDINARIA 

Se reunirá, en primera convoca­
toria, el dia 27 de febrero próxi­
mo, lunes, a las diecisiete horas, 
y en segunda convocatoria para 
el día siguiente, a 1a misma hora, 
y deliberará s o b r e  los asuntos 
comprendidos en el siguiente or­
den del dia;

Primero: Aprobación, si procede, 
del Balance y Cuenta de Pérdidas 
y Ganancias correspondiente al 
ejercicio social de 1966,

Segundo: Aprobación, si proce­
de, de la gestión del Consejo de 
Administración en el citado pe­
ríodo.

JUNTA GENERAL EXTRA­
ORDINARIA

Se reunirá tambife el próximo 
día 27 de febrero, a las dieciáete 
horas en primera convocatoria, y 
en segunda convocatoria, al no ha­
ber quórum suficiente, para el día 
siguiente, a la misma hora, para 
deliberar sobre el siguiente orden 
del día;

Primero: Reduoaón del capital 
social.

Segundo: Deliberadón sobre nue­
vas actividades mercantiles de la 
Empresa.

Tercero: Cese y nombramiento 
del Consejo de Administración.

Para la reunión y celebración de 
las Juntas se observarán las pres- 
cripc iones correspondientes, de 
acuíído c»n ios Estatutos soraales, 
conforme a la ley del 17 de julio 
de 1951.

Madrid, a 27 de enero de 1967.— 
THERMEL ESPAÑOLA, S. A.—El 
Presidente.

Ayuntamiento de Madrid
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Título español: «E l parasol».—Titulo 
original: «L ’ombrellone». —  Producción; 
Ultra Film Altura Films y Les Films 
Du Siecle' (Boma, Madrid y París), 
1965.—Director: Dino Bissi.—Argumen­
to y guión: Emüo de Concinl y Dmo 
Rissi.—Decorados: Mario Chiari.—-Foto- 
grafía; Armando Nannuml. —  Música: 
Lello Luttazzl.—Montaje: Franco FraU- 
ceUi y EmUio Rodríguez.—Procedimien­
to color: «Eastmanoolor».—Intérprete;
Enrico María Salomo. Sandra Milo, 
Jean Sorel, Daniels Bianchi, T rW  Alo^  
so Pedro Rodrigues de Quevedo, P e ^  
Calvo, Ealfaele Pisu, Lelio Luttazzi, Mi- 
cia Brandet, Leopoldo Trieste, Am  
Castor y Dominique Vendell.—Cines de 
estreno: Gayaire, Palaoe, Pompeya, Bo-

H a^en  estas películas, más «de malas

«E l parasol»

D O S  P E L I C U L A S
I T A L I A N A S :  U N A m

costumbres QUe de buenas». 
cia íeaíraí. Son sainetescas, en los retro 
ios —deformados— de los personajes y en 
sus modos y maneras; algunas poson rápi 
Z n Z t e  de moda: de uno a otro verano. 
Esta película sucede en la época esU^l- 
o más concretamente, en pleM 
en una playa muy concurrida. Coinciden 
5 ,  a“ n ¿ e  ae creen que coniñoen no es 
así ya gue cada uno «va a lo suyo»—  gen 

su an sí es el misma
divertirse. Y  descansar, huir
de su existencia cotidiana, de ?
de negocios, en la ciudad, en la capit^
Snreítodos en esos esparcimientos, no en
cuentran el reposo
Es lo gue le ocurre a Enrieo
abimd^ú Roma para S o
y cambiar de vida y
¡Oh, bañarse tranquilamente en el ma

^1?ípos*J>er^deros, más o menos desenf(> 
cadas, como ese matrimonio QW
apenas se ven. cuando ««peroban e ^ r  
junios o todas horas. Como ese otro ma 
trimonio con hijos, muy 
viales, y ella muy murmuradora. Como ese 
joven cuyo cometido es enamorar a ím  
clienies del hotel. Como esa muchacha 
de corazón excesivamente sensible...

La película, reolieada al oiré libre —um* 
estupenda escenografia— en los proptes m- 
pares de la acción, muy momda, es de

S A I N E T E S C A  Y  O T R A  

D E  G A N G S T E R S
m

1

' -  ' i '  '

Por Luis GOMEZ-MESA /■ -

m ete

gracia desigual. No obstante predominar 
las imágenes —no son demasiados los diá­
logos—, es de tono teatral: de peculiarida­
des sainetescas.

En la interpretación cada uno está de 
acuerdo con su personaje. Serio, con ins­
tantes bromistas —poquitos—, Enrieo Ma­
ría Salermo. Osíeniosa y chillona, Sandra 
Milo. Alocada, Trin i Alonso. Cínico since­
ro, Jean Sorel. Muy bonita, Danielq Bian­
chi. Sin interés por nada, ya que lo con­
siguió todo, Pepe Calvo. Y  muy contento 
Se su suerte, Pedro Rodríguez de Quevedo.

ro, Jeanne Valerle, José Luis de ViUí^ 
longa Jotm Hawkwood, Michel Bardi- 
net, ’ceo Linder, Earl Hammond y 
Tlieodora Bergery. —  Cine de estreno: 
Imperial.

Título español: «Técnica de un ho­
micidio».—Título originé: «Técnica di 
un omieidio».—Producción: Cinegai (Ro­
ma y París) Films. 1966.—Guión y di­
rección: Prank Shannon. -  FotogrM ^  
Eric Menzerer.—Música: Bopl Poitevm. 
Procedimiento color: «Teclmloolor».—  
Sistema panorámico: «Technicospe».—  
Intérpretes; Bobert Vebber, Frank Ne-

Se da una lección destallada de cómo 
matar a un hombre, con todas las ga­
rantías de no fallar y de asegurarse la im­
punidad. Los mejores medios expresivos 
fílmicos, en eficaz empleo de planificación 
y encuadres están muy expertamente aplu 
codos. Esto no es nada nuevo. Uno de los 
géneros preferidos del cine es el de 
«gangsters». modalidad genuina norteame­
ricana del bandidaje, aunque algurm de 
SUS priTicipales figuras han sido ital$anos. 
Cuanto ocurre en los Estados Unidos y re­
lata minuciosamente el asesinato, gue mo­
tiva que un pistolero profesional, acepte 
cumplir en Europa una labor de su espe­
cialidad, tiene gran interés. Su estilo na­
rrativo es netamente fümlco. Luego, al

suceder en Europa, la trama se hace mut/ 
enrevesada. E l asunto es un «ajuste de 
cuentos» entre delincuentes. Es precuo 
«liquidar» a un traidor. Tarea nada ¡ácil, 
ya que por una operación de cirugía esté­
tica en el físico no es ya él. sino otro. 
Al no saberse cómo es actualmente, cual­
quiera puede ser él... Como el lio se des­
arrolla entre malhechores, sin escrupuiOS 
—desleales unos y otros—, se mantiene el 
misterioso e intrigante juego de sospechas 
y de sorpresas hasta el final. «Escrila y 
dirigida la película por Prank Shannem, 
ha sabido fundir cualidades del cine hollu- 
woodense y del italiano.

Bobert Webber interpreta sobriamente 
al protagonista. Jeanne Válerie tiene ana 
corta intervención. Nuestro compalriole 
José Luis de Villálonga —una figura cine- 
matográfica internacional, gue no ha tra­
bajado en ninguna película española— in­
corporo a uno de los elegantes y munda­
nos personajes de su encasillamiento.

« OFICIO DE TINIEBLAS», EN LA COMEDIA
La pieza que comento es una 

«crónica negra» de nuestro tiem­
po. Una pieza de malas costum­
bres. Cada tiempo «ene sus co^ 
tambres dulces y violentas. El sai­
nete tradicional refleja las prime­
ras. La literatura de cordel, el ro­
mance de gemianía, el esperpento 
vaUeincIanesco o las «crónicas ne­
gras» en su pluralidad artística 
tratan las costumbres violentas. 
Lo malo es que las costumbres 
dulces, al menos tal como son fre­
cuentes en el teatro, tienen una 
intención evasiva y adulcorada. 
Las «crónicas negras», por el con­
trario, suelen testimoniar graves 
males de la sociedad; intenciona­
dos avisos que muchos no qiñeren 
oír tras el mido de sus propias 
carcajadas.

Alfonso S a s t r e  en esta obra 
muestra una decidida intención 
moral, llamémosla moral cívica, al 
denunciar ciertos aspectos de la 
«dolce vita» madrileña de nuestros 
días. Las seis personas que com­
ponen el reparto de «Ofitáo de ti­
nieblas» —título muy acertado- 
son productos típicos del mundo 
de ahora en gran parte, y  de aquí 
en otra parte no desdeñable. Sexo, 
aventura, violencia, alcohol y  un 
racimo de biografías truncadas por 
un mundo que da tambos.

Aunque escrita hace años, los 
condicionantes sociales que m“ ®' 
ven esta fábula no han yarmiw. 
Su testimonio es válido sin duda 
para mucho tiempo.

Importa mucho en este tipo de 
teatro la tensión dramática, muy 
bien graduada y manterada por el 
autor. E l estupendo diálogo, de es­
critor auténtico, y el trazado de 
los tipos. A medida que avanza la 
comedia ci ambiente dramático se

AUTOR: Alfonso Sastre.
DIRECTOR: José María de 

Quinto.
REPARTO: JuUta Martínez, 

Charo Serrano, Andrés Me- 
Juto, Manuel Galiana, Javier 
Loyola, Roberto Llamas.

DECORADOS: Santiago Outa- 
ñóD. Realizados por Redon- 
dela.

enrarece, aunque a veces se logre 
con efectos poco conseguidos y 
convencionales, como el frustrado 
suicidio de Miguel, primero, y su 
muerte final en una situación po­
co convincente. En el cine, la pelea 
última entre Miguel y V «ie l se ha­
bría podido hacer entre «especia­
listas». Los actores de teatro siem­
pre tallan a la hora de «pegar». 
Es natural. En el escenario se im­
ponen las armas blancas y las pis­
tolas. Las muertes por golpes son... 
muy relativas.

E l asunto «externo» de la come­
dia es lo menos importante siem­
pre en estas fábulas de violentos. 
Lujuria, vagancia, vesania y pobre, 
za moral son los ingredientes. To- 
de la nueva literatura de «sexo y 
acción» se mueve en parecidas pe­
ripecias.

E l repertorio es breve. Sólo cam­
bian los escenarios. Por eso el ver- 
dadero personaje de esta comedla 
no está en el escenario. Y  la ver­
dadera novedad del tema es la 
fuerza y convicción con que Sas­
tre sabe hacernos ver la otra cara 
del tapiz, del contexto social que 
cuaja estas criaturas.

En este momento en que en 
nuestros escenarios cunde la tieso- 
laeión de autores contemporáneos

con temas a nivel de nuestra ho 
ra, «Oficio de tinieblas» adquiere 
una especial significación e impor­
tancia.

La comedla está presentada de 
una forma directa, realista, y en 
ella se elude un final convencio­
nal No aparecen justicias que cas­
tiguen a los malos como en las pe­
lículas del Oeste. La última caída 
del telón interrumpe la relación cu­
yas consecuencias quedan a mer­
ced de las entendederas del espec­
tador. Podía la pieza durar una 
hora más. Es igual. La solución no 
serán los castigos individuales, en- 
casillables en tal o cual artículo 
dei Código Penal de cualquier 
país. Tampoco el arrepentimiento 
personal de cada uno de los pro­
tagonistas. La solución está detrás 
de unas «tinieblas» más densas.

Bajo la impecable dirección de 
José María de Quinto, que supo 
dar a cada paso del drama su me­
dida, ritmo e intensidad dramáti­
ca, resultó una interpretación 
muy acertada. Destacaron de ma 
ñera muy especial Manuel Galiana, 
Jnlita Martínez y Andrés Mejuto, 
que se superó en la segunda par­
te. Javier Loyola, Charo Soriano y 
Alberto Llamas secundaron con ta­
lento esta labor

E l público escuchó con /eeda- 
dero interés y al final del primer 
acto hubo muchos aplausos. Al 
concluir la función las ovaciones 
fueron más cerradas, aunque con­
traminadas por leves signos de 
protestas. Aplausos y «bravos» ga­
naron la partida.

Luego de saludar toda la com­
pañía y José María de Quinto, Al­
fonso Soatre se adelantó y dio la 
gracias a sus colaboradores y al 
público por el éxito del estreno,

F. GARCIA PAVON

Z A R A G O Z A

MTOLOGIAMRAUIIEUlUBIHIl
EL ACTO FUE PATROCINADO POR LA 

DIRECCION GENERAL DE INFORMACION
ZARAGOZA, 7. (Pyresa.)—Patro­

cinado por Cultura Popular, de la 
Dirección General de Información, 
se ha celebrado esta tarde en Za­
ragoza un programa de antología 
teatral en el Club Medina, de la 
Sección Femenina, en el que han 
actuado Rosita Yarza y  José Ma­
ría Seoane, que han representado 
diversas obras de varios autores. 
José María Seoane y Rosita Yarza, 
que continuando esta campaña de 
divulgación de la cultura, se tras­
ladarán mañana a Lérida y  desde 
allí a Valencia y Castellón, van a 
actuar también, por orden del Mi­

nisterio de Información y Tvrifl 
mo, en más de veinte factocml 
madrileñas. Pregimtado José M»l 
ría Seoane sobre la crisis teatral 
dice que la causa es por el príí"! 
de las entradas de los teatros, pO| 
no existir autores actuales iolttel 
sanies y por la gran conipeleBciíj 
de la televisión. Como solución si 
esta crisis sólo ve que los Festi’» !  
les de España funcionen 
rrumpidamente y la aprobación I 
la ley que la Dirección General « I  
Cinematografía y Teatro * 1
do ahora a las Cortes país « i ^  l 
zar y proteger eficazmente el | 
tro.

DE TV El Dll 
ÜIIDi EOS CUCO COIEIIEIEES

NUEVA YORK, 8. (Efe.)—E l pri- 
mer programa de televisión en di­
recto que unirá los cinco conti­
nentes será transmitido a través 
de la National Educatioral Tel- 
Vision (N E T ) el domii^o 25 de 
junio a las 20,Oo GMT.

Por lo menos diecisiete países, 
entre ellos España, participarán 
en el programa, que tendrá dos 
horas de duración, y treinta países 
podrán ver el mismo, que recibirá 
^  título de «Nuestro mundo».

La transrnislón del
más ambicioso qt^ ®®. él
tar hasta la fecha, top p ^ |
uso de cinco satélites; el
del alba», sobre el 
«Pájaro Lani»,
1<» dos satéütes de la 
sobre el Atlántico, y
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II VALENCIA, ELIMINADO POR
í l  LEDDS UNITED, DE LA COPA DE FERIAS
en p a r t i d o  d e  v u e l t a , l o s  in g l e s e s  v e n c ie r o n

ANOCHE EN MESTALLA POR 2 -0

v a le n c ia . iA ltü -)-C on  el re- 
I ^liodo de 2-0 a favor del equipo 
I isolés le-eds terminó el encuentro 

idebraáo con el Valencia, corres- 
Btmdieníe al partido de vuelta de 
(¿s Dcíoiws de final de la Copa 

I Ciudades en Feria.
El partido se fugó en el campo 

ie Mestalla, ante unos iS.OOO es- 
I KCtaiores.
' los alineaciones fueron:

VALENCIA: Pasudo; T á to n o ,  
aesíre, Totó; Paquita, Jtoberto; 
Ciaromaní, Waldo, Ansola, Poli y 
GuiUot.

LEEOS: Sprake; Madeley, Bell, 
Sremner; Charlton, Hunter; Giles, 
lorteer, Balfitt, Cray c m U tt. 

Arbitró el colegiado francés Ro- 
W t Helies, correctamente.
Al partido asistió el selecciona- 

ior nacional de fútbol, Domingo 
Salwmya, y en el palco presiden­
cial, funto con directivos del Va­
lencia, se encontraba el delegado 
español en la Copa de Ferias, Fran- 
ciico Román.

El partido, en su primera fase, 
tuvo un comienzo arrollador por 
parte del Valencia, que se lanzó a 
una ofensiva codiciosa y persisten­
te sobre el marco inglés, muy bien 
iefmdiio por medios y defensas, 
ipie ante Sprake formaron una 
verdadera barrera inexpugnable.

A los seis minutos, en un con­
traataque del Leeds, le llegó un 
lw¡*i lorsro a Giles, quien cogió 
la pelota en su zona, se dirigió ha­
cia el centro driblando a contra­
rios, y zigzagueando en el campo, 
lopró colocarse frente ál marco y 
batir a Pesudo, al que engañó con 
un íiro cruzado, que valió el pri­
mer gol del encuentro.

El Valencia reaccionó con Impe­
tu e hizo un juego muy arrollador 
y codicioso, pero técnicamente im- 
perfecto, ya que lo canolisd todo 
por el centro, precisameñte por 
donde más consistente era la de­
fensa ínpleso.

E¡ Leeds se empleaba al coMra- 
liaque, y en uno de ellos, a los ca­
torce minutos, el extremo derecha 
encontró descolocada a la defensa 
de! Valencia, y centró el balón pa­
ra que lo rematara Lorimer peli­
grosamente y despejara con apu­
ros Pesudo a córner. En el Valen­
cia, Claramunt remató dos veces a 
gol en forma peligrosa.

Persistió el dominio del Valen­
cia, y a partir del minuto treinta

y cinco bajó un poco su rendi­
miento; pero también el Leeds se 
mostró menos peligroso en sus 
contraataques. Terminó la primera 
mitad con el resultado de 1-0.

En el segundo tiempo el Valen­
cia jugó con enorme coáitía des­
de un principio frente a un Leeds 
situado a la defensiva y con ma­
chos aciertos en ella. E l Valencia 
jugó un poco mejor que en lo pri­
mera parte, pero siguió pecando 
del mismo defecto: jugar por el 
centro. Waldo, que fue el delante­
ro  más rematador, tuvo tres bue­
nas oportunidades para marcar: 
la primera, a los trece minutos, 
en un remate que salió fuera; a 
los quince, un remate de cabeza, 
que salió ligeramente alto, y a los 
veintiséis, al rematar un pose de 
Claramunt, que salió rozando el 
poste.

E l Leeds, sin descomponerse, 
amontonó hombres en su área, pe­
ro  con un orden perfecto, efec­
tuando contraataques en los ínti­
mos minutos. A los cuarenta m i­
nutos, en una escapada del defen­
sa derecho, se internó por su ban-

SANCIONES DE LA SEMANA

EN LA U L ÍiA  JORNADA
El Comité de Competición de la 

Federación Española de Fútbol 
ha impuesto las siguientes sancio­
nes:

Al jugador Rivílla, del Atlético 
de Madrid, amonestación y multa 
por pérdida deliberada de tiempo.

A  Miche y  í^món, del Hércules, 
y Marcial y Amas, del Español, así 
como a Canós, del Elche, multa 
por practicar juego peligroso.

En Segunda División se impraen 
multas a Aparicio, del Betis, y 
Fuentes, del Mestalla, por produ­
cirse violentamente.

CLUBS: Multa a los Club Hércu­
les, valencia, Coruña y Rayo por 
incidentes del público.

ARBITROS; Se amonesta con 
pérdida parcial de los derechos 
de arbitraje a un colegiado de Pn- 
mera División por incumplimiento 
de sus obligaciones.

ESTADIO DEL MAKZANARES
Domingo día 12 de febrero de 1961, a las SIETE T  MEDIA 

de la tarde
CAMPEONATO NACIONAL DE U G A  — PRIMERA DIVISION

C. De L. ■ CLUB ATLLIICO DL MADRIB
VENTA DE TODA CLASE DE LOCALIDADES.—T a q iú ^  de 

b  calle Barceló y en eü domióüo social de la Peña Atlética 
Ueoana. calle Peña Prieta, núm. 25: Mañana, 10, y
BADO 11, de SEIS a NUE\'E de la tarde; DOMINGO 12, de ONCE 
 ̂DOS de la mañana,
En las taqiüllas del Rctadin d d  Manzanares, el DOMINGO día 

12, de ONCE a DOS y d ^ e  las CINCO TREINTA de la tarde.
Con objeto de salvar p os llñ » incidencias en 

total o mensual), I ^ S  COBRAIJORES SE E N C O N T R A R ^ EN 
El  DOMICILIO SOCIAL DEL CLUB (calle del BarquoUm 22), 
EXCLUSIVAMENTE, el DOMINGO día 12, de ONCE a DOS de 
^  rnaftana,
„Los señores portadores de PASES EXPEDIDOS
MOS FEDERATIVOS Y  OFICIALES utilizarán la PUERTA NU-
■llERO 70.
r iíf P^rta núm. 8, de entrada para el PERSONAL DE SERVI- 

se ceiará a las 17,30 horas.

da, chutó sobre puerta, despejó 
Pesudo de puños y recogió Lori­
mer, enviando el balón a las ma­
llas. Era el segundo tanto.

La victoria del Leeds ha sido 
justa por su mejor juego. E l Va. 
lencia estuvo nervioso y torpe, aun­
que con enorme derroche de facul­
tades. Fallaron sus delanteros.

Se tiraron en total 14 cómers 
contra el Leeds y cinco contra el 
Valencia.

EL ÑAPOLES EUM INAD O  POR 
EL BURNLEY

ÑAPOLES, 8. (A lfil.)—En el se­
gundo partido de Copa de Ferias, 
el Nápoles y el Burnley empala­
ron esta tarde a cero goles. Como 
el encuentro de ida fue ganado 
por el Burnley, el WdpoZes gueda 
eliminado de la competición.

E l dominio local ha sido insis- 
lente a lo largo de los noventa m i­
nutos, hasta el punto de que el Ná­
poles tiró a su favor 14 sagúes de 
esguina por uno sólo contrario, 
Pero la defensa inglesa se empleó 
a fondo para anular los aíagues 
napolitanos. Por otra parte, los de­
lanteros locales estuvieron desacer­
tados y fallones. A  los cuarenta 
minutos del primer Hempo, un pe­
nalty ejecutado por AUafini fue 
rechazado por él portero británico.

Asistieron al encuentro, que fue 
arbitrado p o r  el húngaro Erms- 
berger, cerca de 50.000 espectado­
res.

JUVENTUS, 3;
DUNDEE UNITED, 0

TURIN, 8. (A lfil.) —  En partido 
de Copa de Ferias, la Juventus 
venció esta tarde al Dundee Uni­
ted por tres tantos a cero. E l pri­
mer tiempo terminó con el tanteo 
de uno a cero.

A los veintisiete minutos del pri­
mer tiempo inauguró el marcador 
Cinesinho. Después del descanso, 
a los veintidós minutos, Menichelli 
logró el segundo gol, y a los vein­
ticuatro, nuevamente Ciraesinfto 
consiguió el tercero.

A  pesar del tanteo, el encuentro 
fue de dominio nivelado; pero el 
ataque del Dundee resultó ineficaz 
ante la fuerte defensa juventma.

VENTANAL

« M I N I - B A S K E T >
Cuando Anselmo López se Inventó la famosa operación cien 

mil, muy pocos podían imaginar que el baloncesto español lle­
gara a registrar esa eifra de jugadores en edad infantil. Era 
una quimera. Hoy es una hermosa realidad. Y  aún lo va a sei 
más dentro de unos días cuando parta de Barajas la selección 
española que va a participar en el Campeonato Mundial de «minl- 
basket», comi»etición que reunirá en la localidad de Scranton, 
en Pensilvania, a los lepre-sentantes de doce países. Con (ú salto 
al otro lado del Atlántico el baloncesto español confirma el salto 
que representa pasar de la nada a esos cien millares de chavales 
que se extienden por toda la gei^rafía b i^ana  y que consti­
tuyen «mtt cantera inagotable. E l vuelo a Estados Unidos repre­
senta algo así como la mayaría de edad del «mini-baaket» es­
pañol. naoiúa no hace mucho a titulo de ensayo y cuya rsgl^  
mentación se imita hoy en muchos países enropeos. La Uusuin 
de unos pocos ha dado este hermoso y abundante fruto, al que 
han colaborado con generosidad y afán de superación la Fe­
deración Española de Baloncesto y la Delegación Nacional de 
Juventudes, sobre cuyos hombres representativos hay que dejar 
caer el laurel del triunfo.

Porque triunfo y grande es que España pueda embarcarse en 
la incierta y alegre aventura de un Campeonato Mundial cuyos 
protagonistas tienen doce y trece años. Me parece que debe ser 
el equipo más joven que el deporte español baya enviado en loto 
su historia a un Certamen tón importante como el que se ede- 
brará en Scranton los días 15, 16 y 17 de este mes. Lo que los 
chavales bagan en aquella localidad me P«ocupa_ muy poco, 
porque lo importante es la presencia de la selección espan^ , 
f a lq u e  nada por lo que dicha presencia ba de representar ^m o  
aliciente para esos cien mil jóvenes deportwtas 
Hesperia controlan en nuestro país. A los cien mil se ^tae 
la pWbilidad de Regar a esa meta marav^osa que es la inlM 
nacionaUdad. la defensa de los colores hispanos, cwno remate 
de una labor que comienza en el patio del colirio y m  “ Rende 
en competiciones locales, provinciales, de sector y 
ello dentro de unos cauces nuevos, incluso con la colabor^ion 
de famiUares y amigos, hasta constituir esa gran famúia «mini- 
baskista» que es hoy orguUo del deporte español.

Todo lo que se haga para darle dimensión infantU al deporte 
me parece un acierto indudable. Porque en esa categoría está el 
futuro no sólo del deporte o de una e^ieeiaUdad d e tec tad a , 
sino dél propio país, que analiza la salud colectiva por el 
metro del esfuerzo físico. Por ese camino vamos h « i a  moldes 
que han Revado a otros países a metas altas y halagüeñas. Qufr 
rer seguir montando nuestro d^Kwte sobre la base de unos nu- 
Rares de fichas más o menos profesionales, con ídolos que es 
preciso mimar y alargar en su vida d^ortiva. porque no hay 
otros es un puro disparate. De ahí la hermosa lección que re­
presenta esa explosión masiva del .mini-bashet.., que hoy m pbca  
cantidad y  en un mañana muy próximo significara calidad, x 
como en el baloncesto, podrían citarse otras especialidades, que 
también han vuelto sus ojos y sus afanes hacia los chavMes. A iin 
(le cuentas no hacen sino seguir los pasos de la inmensa labor que 
en este sentido, desde hace veinticinco años, han re a liz ad o ^  
forma anónima y desinteresada el Frente de Juventudes y la Sec- 
ción Femenina. Ahora, en acción armónica con ias FederacioMS, 
aqueRos Organismos están demostrando que España tiene mun- 
bre pai-a emprender empresas de envergadura. Y  ahí está, como 
demostración, el «nini-basket» y ese joven equipo que repre- 
sentando a cien mU deportistas va a cruzar el .charco* para in­
tervenir en un Campeonato Mundial. l ORENTE

F U T B O L I S T I C O
¡2 Don Ramón GabUondo ha sido 

nombrado anoche presidente 
de la Federación Castellana de 
Fútbol. Sustituye en el cargo 
a don José García de la Mata, 
que ha venido desempeñando 
esta presidencia durante varios 
años. El nombramiento de don 
Ramón GabUondo se produjo a 
las nueve de ayer noche, en 
reunión de la Junta directiva 
de la Federación Española de 
Fútbol. E l señor GabUondo to­
mará posesión de su cargo en 
breve.

2  En un partido amistoso juga­
do ayer tarde en el Estadio 
Bemabéu el Badalona ganó a 
un equipo del Real Madrid por 
dos tantos a uno, después de 
un primer tiempo que finalizó 
con empate a un tanto. En el 
equipo madridista jugaron Be* 
tancort. Serena, Vcloso, Fus­
tas y Bueno.

2  Los jugadores Manud López
^  Hita y José Márquez Sierra

«Polo», que mUitaban en el AI- 
geeiras, han firmado hoy por 
el SevUIa C. F. Ambos tienen 
la misma edad: veinte años. 
Hita juega como medio volM- 
te y fue campeón nacional ju- 
v «iU  con la selección andalu* 
za. Polo, que juega como ex­
tremo, se incorporó al Sevilla, 
pero Hita continuará « »  el Al* 
geeiras en calidad de cedido.

13 E l drfensa atlético José María 
Oníe, que el domingo pasado 
resultó lesionado en el encuen­
tro contra el Pontevedra, ha 
sido reconocién por el médico 
del Club y parece que su le­
sión no reviste importancia, 
por lo que es probable que 
pueda jugar el próximo do­
mingo.

3  Cuarenta miembros del d u b

de s^;uidores del Fulham han 
Mdo declarados «indeseables» 
y no serán admitívos en las 
activ idad es  ccúectivas de la 
agrupación. Se ha organizado 
yna conferencis con los ferro­
carriles británicos y  con valias 
Compañías de alquiler de au­
tocares para asegurarles que 
los 40 «indeseables» no mar­
charán en los viajes que se or­
ganizan cuando el Fulham jue­
ga fuera de casa. Esta es la 
primera acción seria que em­
prende un Club para acabar 
con d  gamberrismo de los 
hinchas.

13 Universidad Católica, campeón 
(úiileno, ha vencido al Pcñarol, 
de Montevideo, por dos goles 
a cero, en partido celebrado en 

el Estadio Nacional de Sanria* 
go. E l primer tiempo finalizó 

con I-oAyuntamiento de Madrid
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n u e s t r a  SELECCION COMENZO 
SUS PREPARATIVOS

Con Distas oí encuentro Ínter- 
mcional (¡ue el día 26 de marzo 
disputarán en iis&oo ios seleccio­
nes de España y Portugal en ruo- 
by la Federación Española ha co­
menzado sus preparativos para 
tener a punto el equipo nacional, 
y desde el pasado domingo y ba­
jo la dirección del técnico Ir tncés 
Ueddn, se preparan los que han 
sido preselecciónados. Son éstos 
39. de los que 23 pertenecen a la 
íederacidn Casfetíana, l i  a la Ca­
talana y dos a la Andaluza.

Los preseleccionados fueron con­
vocados en Madrict el domingo pa­
sado acudiendo 32 de ellos, ya 
que los otros siete se encuentran 
lesionados y con ¡os gue vinieron 
se Hicieron dos equipos, los cua 
Jes jugaron en la Ciudad Vniver- 
tilaria un partido de entrena­
miento, que tuvo su mejor fas> 
en el segundo tiempo, tras ven- 
pcar algunos cambios, ya que en 
ia primera parte el juego fue muy 
lento.

Como toque final de nuestra se­
lección se ha preparado en San 
Sebastián, para el día 26, un par­
tido contra el segundo «guipo del 
Aviron Bayonais, del que saldrá el 
eauipo definitivo.

RIVADULLA

DOS EOUPOS BELGAS Y  CUATRO ESPAÑOlíi 
EN l A  V U E IT A  A A N D A IU C IA

La prueba comenzará el domingo p róximo en Málag
MALAGA, 8. (AlíU.O—El próxi­

mo d o m i n g o  comenzará la 
XTV Vuelta Ciclista a Andaiucia, 
organizada por la Agrupación Ci­
clista Malagueña y el patronazgo 
del Ayuntamiento.

Ayer se ha dado a conocer la 
participación de corredores, 60 en 
total, integrados en los seis equi­

pos siguientes: Groeve-Leewe y 
Flandria, de Bélgica, y los espa­
ñoles Ferris, Fagor, Karpy y Pom- 
pichsda-Libertad.

E l conjunto del Groeve-Leewe 
llegará hoy en avión, desde Bru­
selas, y el del Flandria, una parte 
hace el viaje también por vía 
aérea y el resto por carretera,

para entrenarse. Los mismbroií 
los equipos españoles tienen i 
ciada su llegada entre hoy y i 
ñaña.

N A TA C IO N

yiPEONAIOS NACIONALES BE INVIERNO 
SE CELEBRARAN EN ZARAGOZA

EN LA  NUEVA PISCINA CUBIERTA DEL CLUB NATACION

La preparación ha sido concien- 
zudamente estudiada, y todos ¡os 
jueves, hasta el día del encuentro, 
se entrenarán juntos los seleccio 
nados, que jugarán partidos como 
preparación, siendo el primero el 
que tendrán hoy en Barcelona con 
un equipo holandés, y la mayoría 
de los seleccionados intervendrán 
también en la Copa Ibérica, que 
se celebrará en ¡a Ciudad Con- 
ttal los días 17 y 19, y en la que 
intervienen, por España, si Canoe 
Katacitín Club y el Universiiarto 
de Barcelona, y por parte portu­
guesa el Universitario de fAsboa y 
la Académica de Coimbra. Tras 
estos encuentros se podrá hacer 
ya una composición de lugar por 
ambas partes, pues como antes 
decíamos, la mayoría de los ju­
gadores que intervendrán en ei Es- 
paña-Portugal jugarán en los cua­
tro equipos citados.

Los Campeonatos de España de 
invierno de natación del presente 
año se disputarán e^ Zaragoza los 
^iag 17, 18 y 19 de marzo, en la 
nueva piscina cubierta del Club 
Natación Helios.

Los Campeonatos están abiertos 
a todos los clubs españoles, con 
dos nadadores por prueba, y un 
equipo de relevos, siempre que 
cumplan los requisitos de marcas 
mínimas, establecidas en la misma 
forma que el año pasado.

El programa y orden de las 
pruebas es el siguiente:

VIERNES DIA 17 
A las once de la mañana

100 metros libres (femeninos).
400 metros libres (masculinos).
200 metros estilo (femeninos).
200 metros braza (masculinos).
100 metros espalda (masculinos).
100 metros mariposa (masculi­

nos).

400 metros Ubres (masculinos). 
200 metros estilo, individual (fe­

meninos).
200 metros braza (masculinos). 
100 metros espalda (masculinos). 
4 por 100 estilo (femeninos).

de España, programados para unos 
días antes.

Las etapas son ocho, con . 
recorrido total de 1.057 kilómetnj 
como sigue: Primera, dia 12, | 
laga-Circuito en el Parque, «o 3 
vueltas; segunda, día 13, Mála 
Nerja, por Colmenar, 91 kfl6¡ 
tros; tercera, día 14, Nerja-Gn 
da, por Motril, 132 kilómeti 
cuarta, día 15, Granada-Cabiaí 
doba, 235 kilómetros; quinta, 1 
16, Córdoba-Sevilla, l4  kilóji 
tros; sexta, dia 17. Sevilla-P 
de Santa María, 114 kilómetn 
séptima, día 18, Puerto da 
Maria-La Línea de la Concq 
153 kilómetros, y octava, día | 
La Línea-Mál^a, 132 Wlómel

EL KARPY, EN  LA VDEm| 
A ANDALUCIA

RECORD MUNDIAL DE PERMA­
NENCIA EN EL AGUA

Sesión.de tarde 
100 metros libres (femeninos).

SI m m  LOS PREMIOS DI IDOCACION FISICA 
PARA LOS CfflROS DI INSMANZA PRIMARIA
EN TO T A L  SE D ESTIN AN  SEIS M IL L O N E S  DE PESETAS 

EN M A TER IA L D EPO R TIVO

La Junta Nacional de Educación 
Física ha convocado los Premios 
Nacionales de Educación Física 
para Enseñanza Primaria corres­
pondientes al presente año. El ob­
jeto que se persigue con las re­
compensas es estimular ia Educa­
ción Física escolar y resaltar las 
realizaciones del Magisterio en 
este aspecto tormativo. Por ello, los 
premios de Educación Física se 
concederán a los centros de En­
señanza Primaria que consigan 
realizaciones de mérito en la apli­
cación de los planes oñcialef! rela­
tivos a dicha disciplina, siempre 
que, además, acrediten buen nivel 
ped^ógico general.

Las recompensas que propor­
ciona esta convocatoria alcanzan a 
los centros y al personal docente. 
Los premios para los centros con­
sistirán en lotes de material de­
portivo y en placas-trofeo. El ma­
terial deportivo podrá ser elegido 
por las escuelas, en cuantía de 
15.000 pesetas loa colegios nacio­
nales, 10.000 pesetas las gradua­
das y 5.000 las escuelas universita­
rias. La cantidad destinada a este

tipo de recompensas alcanza los 
tres millones de pesetas.

Para los directores escolares y 
maestros galardonados s « estable­
cen recompensas en metálico por 
un valor total de dos millones de 
pesetas, con independencia de los 
distintivos y diplomas de carácter 
personal.

Junto a las recompensas anterio­
res se reglamenta la concusión de 
trofeos espaciales y diplomas de 
honor para los centros premiados 
con anterioridad que nuevamente 
merezcan ser distinguidos, dada su 
preocupación por la Edncación 
Fislca. E l conjunto de todos los 
premios a otorgar por la Junta 
Nacional alcanzará la cifra de seis 
millones de pesetas.

Los centros de Enseñanza Pri­
maria y personas interesadas en la 
convocatoria deberán dirisirse a 
las Juntas Provinciales de Educa­
ción Física y Deportes, Delegacio­
nes de Juventudes y Sección Fe­
menina e Inspecciones do Ense­
ñanza Primaria para ampliar de­
talles.

SABADO DIA 18 
Por la mañana

200 metros mariposa (masculi­
nos).

400 metros Ubres (femeninos). ̂  
200 metros libres (masculinos). 
200 metros braza (íemenlnosj.
200 metros e s t i l o .  Individual 

(masculinos).
iOO metros espalda (femeninos;. 

Por la tarde
200 metros mariposa (masculi­

nos;.
400 metros libres (femeninos;. 
200 metros libres (masculinos). 
200 metros braza (femeninos). 
200 metros estilo (masculinos). 
100 metros espalda (femeninos). 
4 por 100 estilo (masculinos).

DOMINGO DIA 19 
Por la mañana

100 metros Ubres (masculinos) 
100 metros mariposa (íemeni 

nos).
200 metros espalda (masculinos) 
100 metros braza (masculinos) 

Por la tarde
100 metros libres (masculinos) 
100 metros mariposa (femen 

nos).
200 metros espalda (masculinos 
100 metros braza (ma.sculinos). 
4 por 100 libres (femeninos).
4 por 200 libres (masculinos).

BUENOS AIRES, 8. (Alfil.)—En 
aguas del Rio de la Plata, frente 
a la popular playa de Saint. Tro- 
pez, el nadador Antonio Aberton- 
do continúa su intento, iniciado en 
la víspera, que consiste en batir el 
record mundial de permanencia en 
el agua, que es de ciento cinco ho­
ras.

E l intento es patrocinado por el 
Centro Juvenil de la Obra de 
Don Bosco, del r^rtido de San 
Isidro.

Ayer mañana, a las 10,31 (gmt.), 
Abertondo había cumplido veinti­
cuatro horas de permanencia. Su 
estado es excelente. Eran las 5,00 
(gmt.) cuando, por orden del mé­
dico que le atiende permanente 
mente, comió un pollo a la parri­
lla. El sistCTia alimenticio lo efec­
túa cada hora y media.

Abertondo manifestó que espera 
permanecer en el agua hasta el sá­
bado, a las 22,00 (gmt.) para cum­
plir así las ciento cincuenta y cin­
co horas, y batir la marca mun­
dial.

BILBAO, 8. (Alfil.) -  Aa|sBi| 
Soler, Jesús Isasi, Pullaiu, cj 
nell, Domingo Fernández, 
ineera, A g u s t í n  Oches,: 
Mancisidor, José BemárdM j : 
rique Sanohidrián son los con 
dores del equipo Karpy que k 
a participar en la Vuelto a .11 
dalucía.

Hoy jueves s a l e n  de BDi 
acompañados por el direclott 
nico, Carmelo Morales. El n 
será mixto: hasta Burgos, enl 
cleta, para entrenarse en li í 
da del puerto de Orduña í 
Burgos a Aranda, en coche, j í 
de Granada a Málaga, nue'.'a 
te en bicicleta.

PEDESTRISM
El II  Campeonato de Españap 

ra Clubs, Trofeo Elola, se ( 
tará el próximo domingo, dii 1 
Tomarán parte a i  él 21 «qu¡̂  
de la categoría sénior con IOS« 
tas, y 34 equipos juveniles 
un total de 102 participantes.! 
Campeonato tendrá como 
rio los terrenos de la Casa' 
Campo.

ACTIVIDAD INTERNACIONAL 
EN  MARZO Y  ABRIL

PEDESTRISM O

EL SABADO, EL CAMPEONAK 
UNIVERSITARIO MADRILEÑO

En los últimos días del mes de 
marzo, los nadadores españoles 
participarán en las siguientes con­
frontaciones internacionales:

26 y 27 de marzo, en Barcelona, 
eicuentro España-Francía, e n t r e  
equipos A, categoría masculina.

Los mismos días, en Milán, par­
ticipación en el Trofeo del Navigü, 
competición internacional femeni­
na abierta.

22 y 27 de marzo, en Cardiff, « i -  
euentro País de Gales A contra 
¡España B. natación masculina y 
femenina, con posible prolongación 
a Irlanda.

1 y 2 de abril, en Francia, « 1- 
cuentro Francia-España de nata­
ción juvenil para nacidos en el año 
1951 o después, categorías mascu­
lina y femenina.

La base de selecci(hi de estos en 
cuénteos serán los Campeonatos

EL V EN C ED O R  R ECIBIR A E L  TR O FE O  ALEJANW| 
G O M E Z  SALAZAR

El sábado organizará el Servi­
cio de Educación Física y Depor­
tes de la Delegación Comisaría 
para el SEU del Distrito Universi­
tario de Madrid su V IH  Cross 
Universitario, en el que se pon­
drán conjuntamente en ju ^ o  el 
Trofeo «Gómez Salazar» y el Cam­
peonato del Distrito Universitario 
de Madrid, sobre la distancia de 
7.500 metros, con salida y Uegada 
en las pistas de atletismo de la 
Ciudad Universitaria, estando pa­
trocinado el mismo por el Servi­
cio de Educación Física de la Uni­
versidad de Madrid 

Este es el último cross universi­
tario valedero para designar la se­
lección deñnitíva, que acudirá tan­
to al Nacional, que se disputará en equipos de cinco co:

PRA(
a i -E
dáo al 
a 74 'partid.
bía íir 
al con 

Pese 
de, el

toi d< más c eo la

OESPI
PARA

Santi^o de Compostela, en»! 
Internacional de Francia, 
drá por escenario Angers. “   ̂
yorla de los puestos ya «  
cididos, pero en alg®®  
pequeñas dudas que 
dar aclaradas en ®st« 
nes, por lo cual ha despfd»®! 
terés las mismas. ,

La salida se 
punto de la tarde. Has» 
¡Tpodrán efectuar las m -J , 
nes, de seis a ocho d 
el Servicio de *
Deportes, plaza de

Al igual que los 
feos, se estableen M ,
clones, una individual y

Ayuntamiento de Madrid
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COPA DE EUROPA D E BALOINCESTO

EL REAL MADRID SALVD E L  ESCOLLO 
D E L  S LA V IA , EN PRAGA

Los checos, vencedores por 87-74, no pudieron 
remontar la ventaja madridista de 24 puntos

PRAGA (ChecosloTaquia), 8. (Al- 
flj )-E3 Slaña, de Prasa, ha ven­
cido al Real Madrid por 81 pnntos 
a 74 en el se|w»do de sus dos 
nartidos correspondieiles a los 
cuartos de final de la Copa de 
Europa de Quhs campeones de 
baloncesto. La primera parte ha­
bía finalizado con 46-57, favorable 
al conjunto checo.

Pese a su denota de i^ec tar­
de. el Real Madrid lográ los dos 
pimíos que se düaddaban en la 
doble confrontación, ya que había 
vencido en el primer encuentro, 
jojado el pasado jueves en Ma­
drid, por 99 8 75, lo que hace que 
tí resultado global de la elimina­
toria sea de 173 pnntos a 162, fa­
vorable al conjunto blanco.

El Real Madrid, después de unos 
primeros quince minutos de jnego 
en el que casi siempre estuvo con 
ventaja de uno o dos puntos, tuvo 
dificultades para resolver la eli­
minatoria. Ya en el descanso, el 
marcador señalaba 11 puntos a fa­
vor de sus rivales. Pero fue aún 
más dramática la segunda parte, 
en la qae durante algunos instan-

A V E R Y  B R U N D A G E  

I l L E G A R A  E L  D I A  

22 A  B A R C E L O N A
[DESPUES VENDRA A MADRID
[ para e n t r e g a r  e l  t r o f e o

“BONACOSA" A L COE
El presidente del Comité Olim- 

Ipico Intemacional, Mr. A  v e r  y 
iBrundage, llegará el próximo dia 
122 a Barcelona, con tí fin de asís- 
I tir 8 la inauguración de la I Bie­
nal Internacional de Arte y Depor­
te que se celebrará en la Ciudad 

[Condal.
El señor Brundage se trasladará 

IS flla siguiente a Madrid, con tí 
j£in de hacer entrega aJ Comité 
plimpioo de E ^añ a  del trofeo 
olimpteo <i5onacosa», que se con- 

Icede al organismo que haya sct- 
jrido más y mejor a la causa del 
dqiorte oliaipico.

tes el equipo checo llegó a tener 
16 pnntos de ventaja sobre los ma- 
dridistas. F u e r o n  momentos de 
grandes difiojltades para los Ju­
gadores del Real Madrid, que no 
acertaba ni en el p ^ e  ni en el 
enceste, mientras que a sus adver­
sarios —animados por la proximi­
dad de tanteo en la tíiminatoria— 
les salía todo bien.

Afortunadamente, para el con­
junto español, tona en sos filas a 
Mcinfyre, que, aetnando como un 
coloso - ^ e  el máximo encesta- 
dor del encuentro, con 31 pun­
tos—, sMvó a su equipo del difícil 
momarto por el que atravesaba y 
lo enderezó al marcar varias ca­
nutas en suspensión.

Y  a falta de dnco minutos, con 
10 ó 12 puntos de diferencia en 
el marcador y con prisas en su 
adversario —que le obligó a hacer 
«pressing»—  y los nervios consi­
guientes de las mismas, el Rea) 
Madrid aguantó esplén^damente

El arbitraje, de los señores Lu- 
glini (Italia) y  Korwin (Polonia), 
fue aceptable, pero tirando a ca-

Los jugadores del Slavia, de Pra­
ga, lanzaron 26 tiros libres, de los 
que convirtieron 15, mientras que 
los madridistas lanzaron sólo 10, 
de los que transformaron seis.

Los árbitros del encuentro se­
ñalaron 21 faltas personales al 
conjunto checoslovaco, Zidek tuvo 
que abandonar el campo por las 
cinco personales, a los jugadores 
del Real Madrid se Ies señalaron 
26 faltas personales, tres de sus 
jugadores tuvieron que retirarse 
por las cinco: Ramos, Sainz y 
Luyek.

Es digno de mencionarse que 
Lnyck, uno de los Jugadores espa­
ñoles más eficaces ante el table­
ro, no logró marcar ni un solo 
punto durante los 34 minutos que 
estuvo en la cancha, basta que 
salió por las cinco personales, 
hecho que, si se tiene en cuenta 
actuaciones pasadas del jugador 
norteamericano nacionalizado es­
pañol, es de lo más extraño y, 
desde luego, sin precedentes.

Por el Slavia de Praga destaca^ 
ron su gigant« Zidek, Ruzicka, 
Ammer y el veterano Tomasek.

¡M E N O S  MñL 0Ü£ 
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Por el Real Madrid sobresalió 
por encima de todos, Mcintyre, 
que fue verdaderamente el héroe 
del encuentro, seguido en méritos 
por Aifcca, Emiliano y, en el poco 
tiempo que estuvo en la cancha, 
Monsalve.

Los anotadores fueron los si­
guientes:

SLAVIA DE PRAGA.—Krivi (2), 
Stastny, Zidtír (21), Zednicek (14), 
Tomasek (12), Ammer (16) y  Ru­
zicka (21).

REAL MADRID. —  Ramos (6), 
Sáinz, Panlagua, Emiliano (12), 
S e v i l l a n o ,  Aiken (17), Lnyck, 
.Mcintyre (31) y Monsalve (8).

PRESIDENTE DEL 
CDM ITE DLIMPICD ESPAÑDL

LA REUNION PLENÁRIA CELEBRADA 
AYER LA PRESIDIO ELOLA, OUE AL 

FINAL PRESENTO LA DIMISION
Ayer por la tarde se celebró la reunión píeiian’a del Comité Olímpico 

Español bajo ¡a presidencia de José Antonio Elola-Olaso. Como último 
de los puntos del orden del dia figuraba el de ¡a dimisión que presenta 
el hasta ahora presidente, a guien le fue aceptada, can constancia de 
la gratitud de todos en nombre de nuestro movimiento olímpico por 
la labor que él llevó a cabo. Inmediatamente se procedió a la elección 
de nuevo presidente, que recayó por unanimidad en la persona de 
Juan Antonio Samaranch, el cual mostró por ello su reconocimiento.

Entre otros lemas fueron tratados el referente a la participación 
española en ¡os V  Juegos del Mediterráneo, a celebrar en Túnez en 
septiembre próximo, con un planteamiento de principio orientado 
hacia la probable asistencia de un centenar de nuestros deportistas. 
Jefe del equipo español quedó designado Anselma López Martin, 
presidente de la Federación Española de Baloncesto.

Sobre la I I  Semana Deportiva Internacional de Méjico de 1966 
informó el doctor Fernández Cabeza.

Jorge Jordana de Pozas dio cuenta de la preparación de los esquía' 
dores españolas para la próxima Semana PreoUmpica de Grenoble 
y futuras participaciones.

Finalmente quedaron adjudicados los Trofeos Garland correspon­
dientes al pasado año y que distinguen en las pruebas atléticas de 
carreras a Javier Alvarez Salgado; en saltos, a Ignacio Sola, y en lanza­
mientos, a José Luis Martínez.

O E F l T I V l E i n ,  EL C l P E Q i l O  DE EDHOPH DE 
DOCKEÍ SDDDE P i M S  SE DISPDIÜDA E  B IE B i
EL PABELLON DEPORTIVO VIZCAINO  

ESTARA TERMINADO EL 15 DE MAYO
El Campeonato de Europa de 

hockey sobre patines se celebrará 
de modo definitivo en Bilbao du­
rante los. días 20 al 27 de mayo 
próximos, según ha comunicado el 
secretario general de la Federa­
ción Española de Patinaje La no­
ticia se confirmó ayer por la ma­
ñana al recibir la Federación la 
propuesta formal de los técnicos 
y del Ayuntamiento bilbaíno de 
que el nuevo pabellón deportivo 
vizcaíno, que se preparaba para el 
mes de julio como sede de los 
Juegos del Cantábrico, quedará 
terminado el dia 15 de mayo. En 
cambio, el pabellón deportivo de 
Vigo, con el que se' contaba como 
posible sede de estos Campeona­
tos, no estará acabado para enton­
ces y aún no se han miciado las 
obras.

Respecto a la participación es­
pañola en el Torneo Internacional 
de Montreaux, como todas las 
temporadas, estará presente un 
combinado hispano, que es prácti­
camente la selección nacional, co­
mo prueba de elementos para el 
Campeonato de Europa, que se 
jugará un mes más tarde. El Tor­
neo de Montreaux tendrá como 
desarrollo los días 24 a 27 de mar­
zo, y concurren equipos de Portu­
gal, Alemania, Suiza, Italia, Fran­
cia. Inglaterra y Holanda.

Finalmente, !a Federación de Pa­
tinaje espera la pronta toma de 
posesión del nuevo presidente, 
don Juan Fiera, antiguo vicepresi­
dente, que se efectuai'ú la próxi­
ma semana, para decidir sobre di­
versos asuntos, entre ellt» la sus­
titución del actual seleccionador 
nacional, Francisco Boronat, quien 
por su falta de tiempo solicitó el 
relevo meses atrás, concediendo

una prórroga al anterior presi­
dente, señor Platón, hasta prime­
ros de año. Boronat, que ha con­
seguido grandes triunfos con el 
equipo nacional, entre ellos los

dos últimos títulos mundiales, se­
rá difícil de sustituir, pero la Fe­
deración acometerá esta situación, 
buscando al hombre más idóneo 
para reemplazarle. (Pyresa.)

C A T O R C E  P A I S E S  H A Y  Y A  I N S C R I T O S  

P A R A  E L  G R A ^  P R E M I O  D E  E S P A Ñ A  

D E  M O T O C R O S S

LA PRUEBA SE DISPUTARA EL 2 DE ABR IL EN SANTA 
C O LO M A  DE GRAM ANET

TELEFONOS DE "A R R IB A ": 

235 06 40 Y  235 22 40

BARCELONA. (Alfil.)—La oi^a- 
nización de una prueba motoci­
clista internacional de la talla del 
V I Gran Premio de España de 
motocross, V III Internacional de 
Baulna, puntuable para el Cam­
peonato del mundo, que se dispu­
tará el día 2 de abril en tí cir­
cuito de Santa Rosa, de Santa 
Coloma de Gramanet, requiere 
muchos meses de trabajo, y por 
este motivo la Peña Motorista 
«Diez por Hora» está tr^>ajando 
a marchas forzadas para conse­
guir revalidar los éxitos de oi^a- 
nizaeión conseguidos en las edicio­
nes anteriores.

Uno de los aciertos principales 
de este Club fúe el conseguir un 
circuito idóneo para esta modali­
dad deportiva, lo suíicitíitementa 
cerca de Barcelona —cuatro kiló­
metros— y de otros importantísi­
mos núcleos urbanos, para que 
el público asistente llegara a cu­
brir ese mínimo de dos millonea 
de pesetas qué requiere tí con­
centrar en Barcelona a los más 
destacados equipos mundiales ds 
la especialidad motociossista,. a la. 
que hay que añadir la preparación 
dtí circuito, de 1.150 metros, con; 
42 saltos, instalaciones de tribuna, 
vallas de protección, puentes para 
cruzar el circuito, eto.

Hasta el momento, se han reci­
bido las inscripciones oficiales de 
14 países, que son; Alemania oc­
cidental, Alemania oriental, Aus­
tria, Bélgica, Francia, Hungría, 
Gran B r e t a ñ a ,  Checoslovaqu^ 
Italia, Rusia, Suecia, Finlandia, 
B u faría  y España. Hay que desj 
tacar la novedad de la inscripción 
de los equipos representativos de 
Checoslovaquia y Bulgaria, que 
participan por primera vez.

Es segura la participatíón dtí 
actual campeón del mundo, el su& 
co Torsten Hallman, y de Joél 
Oberts, destacadísimo corredor 
belga, ex campeón mundial; el ru­
so Víctor A rb^ov, subcampeón 
mundial, y que tan magnífica im­
presión causó en sus intervenci» 
nes en este circuito en las de» 
últimas ediciones; Don Riclmiai^ 
Marcel Wiertz y otros mucho^ 
asi como de los españtíes Pedro 
Pi, José Sánchez y  Oriol Puig Bul- 
tó, campeón de España, que lú  
querido despedirse de la aíici<§i 
motociclista nacional m  esta im­
portante prueba, en la que, es un 
sentir general, bregará continua 
mente a la busca de un triunfó, 
para hacer su despedida de la 
práctica motociclista de competi­
ción a lo gran campeón.

Ayuntamiento de Madrid



30
a r r i b a .— Jueves 9 ^  febre_ro ¿o

BOXEO

H Cipwmo OE 
EÜROPA DE EOS CREEOS

E L  M U N D O  D E  L O S  D E  P C
ROBERTO CÜÑAT Y MALEN MORALES GANAROH 
EL SLALOM  ESPECIAL EN LOS CAMPEONATOS 
N A C I O N A L E S  U N I V E R S I T A R I O S  DE ESQUI

[H B̂ RCEEON̂

AUTOMOVILISMO

FECHA PROBABLE, EL 12 DE

m a r z o  en  la  p l a z a

DE TOROS

LA ESQUIADORA MADRILEÑA EFECTUO m i O R  T I E ^  QUE 
EL VENCEDOR DE LA CATEGORIA MASCULINA

BARCELONA, (Alíil.) — Iras  la 

serie de conjeturas que se ha pro­
movido en tomo al escenario dd  
combate entre Ben Ali y el inglés 
Alan Eudkin, para el Campeonato 
de Europa de boxeo del peso ga­
llo, se ha coníirmado que Barce­
lona ha sido la ciudad elegida.

A su vuelta de Inglaterra, el 
preparador de Ben Alt, Pedro Ca­
ballero, ha obtenido la conformi­
dad del cuidador de Rudkin para 

que el próximo mes de marzo se 
lleve a cabo el combate. A! pare­
cer, la cifra a cobrar por ambos 
p ú g i l e s  es aproximadamente de 

medio millón de pesetas. Contra­
riamente a lo que se había anun­
ciado sobre el recinto del Palacio 
Municipal de Deportes como esce­
nario de la pelea, los promotores 
catalanes se han inclinado por la 
plaza de toros Monumental. La fe­
cha elegida, aunque sin confirma­
ción, es la del 12 de marzo, en 

sesión matinal.
Según ha informado el presiden­

te de la Federación Catalana de 

Boxeo, señor Tolosa, )a reunión 

será complementada con dos Cam­
peonatos de España.

VALLE DE ARAN, 8. (Del envia­
do especial de Aifi!, Francisco 
Berdala.) —  Ayer mañana, a las 
once, han dado comienzo las pme- 
bas de slálcm masculino y feme­
nino de los X II Juegos Universita­
rios Nacionales de Invierno.

La prueba constaba de dos man. 
gas de 51 puertas cada una, y se 
ha celebrado con magnifico tiem­
po y sol, con nieve muy rápida 
y trazado corto, pero muy duro a 
causa de esta última circunstancia.

Han tomado la salida quince par- 
ticioantes en la prueba femenina, 
de las aue se han clasificado diez, 
y en la masculina han salido vein­
titrés, clasificándose veintitrés, lo 
que demuestra las dificultades del 
trazado.

La organización sigue siendo per­
fecta en estos Campeonatos univer­
sitarios. y tanto delgados como 
corredores están muy satisfechos 
de todo el montaje técnico.

El mejor tiempo de este slalom 
ha corrido a cargo del madrileño 
José María Serra, que ha logrado 
44 s. 9/10 en su segunda manga; 
pero ha destacado netamente Ma- 
len Morales, la gran campeona In­
ternacional universitaria, que ha 
vuelto a vencer, y en el conjunto 
de sus dos mangas ha logrado un 
tiempo que ha superado incluso 
al m e j o r  de los participantes 
masculinos.

Los resultados har sido los si­
guientes:
Damas--

1 Malen Morales (Madrid). Pri­
mera manga, 47 s. 9/10; segunda, 
45 s. 6/10; tiempo total; 1-33-5/10.

2. Charo Atristáin (Zaragoza), 
1-8-1/10 y 1-5-9/10. Total; 2-14.

3. Iciar Zurlarráin (Navarra), 
1-33-6/10 y 1-29-3/10. Total; 2-02-9/10.

4 Ana Cristina Ronda (Barcelo­
na). 1-35-3/10 y. 2-30-3/10, Total: 
4̂ 5-6/10.

5. Carmen Puche (Barcelona), 
1-53-9/10 y 2-29-9/10. Total: 4-23-8/10.

Caballeros

Isaac (Sarcia ( P e d e i a e i d n  
Norte).

Eamón Pérez ( F e d e r a c i ó n  
Norte). ^

Manuel Uncela (Federación Ca­
talana).

Rafael Rold&i (Federación An­
daluza).

TRIUNFO DE M ARIELIE  GOWS  
CHEL EN  BADGASTEIN

1. Roberto Cuñat ( M a d r i d ) ,  
49 y 46-2/10. Total; 1-35-2/10.

2. Javier Baladia (Barcelona). 
50-5/10 y 48-7/10. Total: 1-39-2/10.

3. José María Serra (Madrid). 
55-3/10 y 44-9/10. Total: 1-40-2/10.

4. Enrique de Juan (Barcelona), 
35-8/10 y 48-5/10. Total: 1-44-3/10.

5 Miguel López Jiménez (Ma­
drid), 53-8/10 y  53-3/10, Total: 
1-47-1/10.

Mañana tendrá lugar la prueba 
de slalom gigante masculina y íe- 
maiina, y después del almuerzo 
quedarán clausurados estos X II  
Juegos Universitarios Nacionales 
de Invierno.

Los ases mundiales, 
Gran Premio de Bartílii
U  PRUEBA SE DISPUTA!! 

EL 16 DE ABRIL EN EL I 
CIRCUITO DE MONTJUlCnl

BADGASTEIN (Austria), 8. (Al 
f i l )—Marielle Goitschel ha triun 
fado en la prueba femenina de 
slalom especial corresponrier.te a 
la Copa de Esquí para los Países 
Alpinos, con lo que Francia se 
pone ál frente de la clasificación 
femraiina por naciones.

La clasificación del slalom es­
pecial femenino ha sido la sU 
bguiente; „  . ^

1 Marielle Gotschel (Francia), 
91 s. 78/100 en las aos man­
gas.

FONDISTAS ESPAÑOLES 
EN  GRENOBLE

E l próximo sábado, día 11, se 
correrá en Grenoble la carrera de 
fondo de esquí, con 15 kilómetros 
de recorrido, dentro de los Jue­
gos Preolímpicos. Participarán co­
rredores españoles después de una 
ausencia de varios años. lo s  es­
quiadores que tomarán parte son: 

Angel González de Lena (Fede­
ración Norte).

Gregorio González de Lena (Fe­
deración Norte).

2 A n ’n i e  Famose (Francia), 
25-59/100.

3 Christl Haas (Austria) 95-
21/100.

4 Burgl Paerblnger (Alemania), 
La clasificación general de las

dos primeras pruebas, los slaloms 
especiales masculino - y femenino, 
queda así:

1. Austria, 196,52 puntos.
2. Francia, 276,51.
3. Alemania, 499,90.
4. Italia, 56692.
5. Suiza, 1-038,93,

BARCELONA. 4. (Alfil.) . 
preparativos para el montaje i 
Gran Prendo de Barcelona de ¡, 
tomovüismo, fórmula núnsrci: 
que debe celebrarse el dia 161 
próximo mes de abril, en el i«. 
to del parque de Montjuich, esti 
ultimados en sus facetas más i 
portantes.

Se da como segura la partitifi 
dóD del actual campeón da cjj 
do, Jadi Brabhf/im, de los i 
campeones Jim Clark y Grfe 
HUI y del as italiano ScaBiot¿] 
la probabie del españoi Godkf

Para garantizar el éxito dq 
vo y técnico de la nueva edIrJ 
de esta carrera se ha dispuesto] 
arreglo del firme del circuito, i 
diíicación deperaltes y alinest 
de la recta de tribunas y la id 
talaoión de un pabellón úestioíl 
a los servicios informativos a 
Prensa, radio y televisito, oíreáJ 
do este último una retransmistl 
directa en circuito cerrado . 
los espectadores que asistan 
r^sarrollo de la prueba c-n su i 
mo escenario.

CAMPEONATO MUNDIAL 
DE BOBSLEIGH

DOCUMENTAl
BALONVOLEA

SE HA c «
)l

UN r i r r o  de tenis

S i  h u b i e r a  e s t a d o  y a  in s t i t u i d o  e n  1 9 6 6  lo  h a b r ía  g a n a d o  

S a n t a n a ,  c o n  d i e z  p u n t o s  d e  v e n t a j a  s o b r e  S t o l le

N U EV A  Y O R K , 8. (A lfil.)—E l  
ju g a d o r au stra lian o  de ten is R oy 
E m e rso n  encabeza la  lis ta  de ju ­
gadores elegibles a  u n  nuevo p re ­
m io , institu ido p o r  p rim era  vez 
e s te  añ o  y que lle v ará  e l títu lo  de 
«Ju gad or del Año». E l  tro fe o  h a  si­
do d iseñado p o r u n a fa m o p  jo y e­
r ía  y  se rá  conced ido al ju g ad or 
afic io n ad o  que tenga m e jo r  actu a­
c ió n  en  lo s  c in co  C am peonatos 
n acio n a les m ás im p o rtan tes del 
m undo. Com o ganad or recien te  
del p rim ero  de esto s  C am peona­
to s , e l T orn eo  de .Australia, E m er­
son fig u ra  en  p rim er lugar de la 
lis ta , seguido de A rthu r A she, de 
R ich m o n d , qu e se  c la s if icó  en  se­
gundo lu g ar en  Adelaida.

L a  fo rm a  de p tin tu ar p ara  es­
ta b le c e r  e l « Ju g ad o r d el Año» fue 
aco rd ad a en  1966 p o r u n  gru po de 
d estacad os cr ític o s  de ten is. S e  su ­
m a rá n  p u ntos p a ra  e l ganad or, se­
gundos c lasificad os , se m ifin a listas  
d erro tad o s y  vencidos en  lo s  cu ar­
to s  de f in a l, en  los c in c o  C a m p e^  
n a to s  de m ayor p re stig io  m undial.

A parte del C am peop ato  d ?  Aus­
tra lia , lo s  o tro s  C am p eon atos son 
e l de W im bledon (In g la te rra ) y 
lo s  de E sta d o s U nidos, F ra n c ia  e 
I ta lia .

E l  nú m ero de p u ntos asignados

a  cad a torn eo v aría  según la  par­
t ic ip a c ió n , W im bledon y  F o rest 
HiUs (E sta d o s  U nidos) a tra en  el 
m ayo r nú m ero  de p artic ip an tes y 
son los C am peonatos de m ayor 
p restig io  p o r lo  tan to ; se  conceden 
100 pu ntos al ^ a d o r  de cada 
uno, 60 a l su bcam peón, 30 a  los 
se m ifin a lista s  d erro tad os y 15 a  
lo s  vencidos en  lo s  cu arto s  de 
fin al.

P a ra  e l C am peonato de F ra n cia , 
lo s  p u ntos asignad os so n  60, 30, 15 
y  8, resp ectiv am en te , y  p a ra  ¡ó s  de 
A u stralia  e  I ta lia , 25, 15, 8 y 4, 
respectiv am ente.

Al g an ar é l t ítu lo  au stra lian o , 
E m erso n  acu m u ló 25 p u ntos, y 
Ashe, 15. Tony R o ch e  y  Jo h n  New- 
com b e, am bos au stra lian os, 5 pun­
to s  cad a ' uno. R och e  p erd ió  ante 
E m erso n  en la  sem ifin a l, y  New- 
com b e, an te  Ashe. S e  asignan cua­
tro  p u ntos a  . C liff  R ich ey , de. 
D allas; M ark  Cox, de G ran  B re ­
tañ a ; Ow en D avidson y  W illiam  
B ow rey . de A u stralia , qu e p erdie­
ro n  e n .lo s  cu a rto s  de fin al.
, S e  a firm a  qu e M anuel San tan a , 
d e  E sp añ a , h u b iese  conqu istado 
e l t ítu lo  d e .h a b e r  sid o institu ido- 

' e l p rem io  en  1966, p o rq u e, según 
lo s  cá lcu lo s e x tra o fic ia les , hu biese 
acu m u lad o 130 p u n tos, c o m o  gana­

dor de W im bledon y sem ifin alista  
en  F o re s t HiUs.

L os ju g ad ores que siguen a  San ­
tana, segú n io s  cálcu los ex trao fi­
c ia les, so n .F re d  S to lle , de A ustra­
lia  (120 p u n to s), R och e  (104), 
E m erso n  (86), D ennis R alsto n  
(6 4 ), C lift  D rysdale (49), Davidson 
(4 5 ), Is tu n  U lyas (30), K enn eth  
F le tch e r  (23), G raeb ner y  Bow rey 
(19) y  N ico la P ietran geli, F ran co is  
Ja u ffr e t , R o b e rt H ew itt y  Cox 
(15).

S to lle , ganador del C am peonato 
de los E sta d o s U nidos e l año pa­
sad o, y  R a ls to n , su bcam peón de 
W im bledon, son a h o ra  profesipna- 
le s , y  no  pueden op tar, p o r tan to , 
a l títu lo . R och e  ganó los títu lo s  de 
F ra n cia  e  Ita lia  en 1966.

E l  próxim o C am peonato es e l de 
I ta lia , .y luego segu irán e l de F ra n ­
cia , W im bledon.y F o rest H ill. •

He a q u í. la  clasificac ió n  actu al 
de. los ju gad ores qu e .op tan 

R oy  E m erson , A ustralia , 25 pun­
to s . . . . .  . . .

A rthu r Áshe, E E . UU., 15. ,
Tony R och e, A ustralia , 8. 
Jo .hn .N ew com be. A ustralia , 8. . 
( i l i f f  R jch ey , E É . Ü U ., 5.
M ark  Cox, G ran B re ta ñ a , 4. 
W illiam  B ow rey , A ustralia , 4. 
Ow en Davidson, A ustralia , 4.

PARIS, 8. (Alfil.) — La clasifica­
ción de los X X X III Campeonatos 
del Mundo de bobsleigh a dos, trtó 
las pruebas disputadas en las pis­
tas francesas de Alpe dTIuez, os 
la siguiente;

1. Erwin Thaler-Rínhold Dum- 
thaler (Austria), 1-55-54/100.

2. Nevio de Zordo-Tinter de 
M a r t i n  (Australia), 1-56- 
55/100.

3. Howard Clifton-James Crall 
( E s t a d o s  Unidos), i-57- 
14/100.

4. H o r t s  Ploth-Frank Lange 
(Alemania occidental).

5. lion Panturu-Georges Mafted 
(Rumania).

6. Max Kaltenberger-Hans RizU 
(Austria).

7. Jóseí pav l i kov i o - Audcd l  
Morks (Checoslovaquia).

8. Jean Wiehi-Adrien Bossard 
(Suiza).

9. Bob Said-PWll Duprey (Es­
tados Unidos),'

10. Hans Hallen-Sven Martíns- 
son (Suecia).

El piloto italiano Roberto Sior- 
paes, uno de los aspirantes, con 
su copiloto E U f«üo  Monti, al tí­
tulo mundial de bobsleigh a dos, 
se ha íractur^o el hombro dere­
cho, en un accidente que sufrió 
ayer- mañana su vdiícuio a i  las 
pistas de Alpe d’Huez. Eugenio 
Monti sólo sufrió contusiones li­
geras en las piernas y los brazos,

Cuando se produjo el aecidaite,' 
pocos metros antes de la meta, los 
italianos- habían consegoido batir 
con-amplitud el record de la pista 
y pulverizar 1^  mareas anteriores. 
El bób del equipo italiano volcó 
en el último viraje, dando varias 
vueltas. Siorpaes quedó inánime 
sobre la pista, mi«itras que el ■ve- 
hictilo siguió por la pista, entran­
do «1  la meta solo.

Los equipos femeninos de 
Unión Soviética y el 
drán a Lima para intervenir 
un Campeonato hexagonal ors 
zado por la Federación Peni 
para festejar sus bodas de ^  
Además, el hexagonal será comw 
tado por los eonjuntos de Méjij 
Brasil, Venezuela y Perú. I*8> 
cúias previstas para tí torneo: 
del 5 al 12 de mayo.

B O X E O

El campeón mundial -de te! 
sos medios júnior, tí surcoi® 
Kim Ki-Soo, ha declarado que 
tá dispuesto a ir a Italia pau 
frentarse a Sandro Mazzln^ 
combate valedero por tí n™’ 
le ofrecen buenas eondicit^ 
nómicas. Añadió que no est* 
puesto a viajar a Italia por o® 
de 55.000 dólares de 
jes y gastos de estancia pS; 
para él y cuatro personas D

MARCHA ATLETICA

NATACION

b W E N

La prueba Tarrasa-La 
gtmda internacional, qus or^ 
el Club Atlético Tarrasa 
día 27 de marzo, cuenta ya _ 
una destacada inscripcic’D, fu®] 
ha recibido la confínnaaon « I  
participación suiza, los ¡ 
inscrito a su campeón nsci . 
Poretti, y el segundo mate 
helvético, M.. Crob.

bap-c e iInidad 
Asam 

«natos 
I nataoif 
igoza, le 
ar®, en . del el 
leiros y 
U  Inap 
in.
I b  prog 

! ba qiIgoiente
IviERNl

Los Campeonatos
invierno de saltos de
tres metros, mascuhnos y
nos, se celebraran en 
día 16 de abril, 
la Federación
clpación estará abierta  ̂
tadores por Club e» 
goria.

[nos; 40C 
^os, f 

ulino 
y 10 |E1 mlsi 
1890, 
partí 

aán: lOl 
400 

stros e¡ 
b;200 t

Ayuntamiento de Madrid



ARRIBA.— Jueves 9 de febrero de 1967 31

SPUTAíj 
EN EL I
tjuichI

1.) -1
ontaje t
>Qadei
númsKi ■ 
día is( 
ai e¡] 
uich, ( 
is más i

I particifj 
D del iin 
de les 
y Gra! 

icaffiotlij
I Go&, ■ 
ito depoij 
eva e¿ci| 
lispuestel 
iiouito, [
' alineirlá 
s  y la inj
I I deslini 
maüTOS 
'>n, ofretisJ 
IraasRuI 
ivrado

asistaa i 
i c-n su t

E.4

linos de

>

al de los! 
•1 sun 
,rado que ® 
alia peno

Ijatacion

íI a m p e o n a i o s  n a c i o n a l e s  d e
I N V I E R N O ,  E N  Z A R A G O Z A

Co m e n z a r a n  € l  i 7 d e  m a r z o  e n  l a  p i s c i n a  
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I BARCELONA, 7. —  De coníor- 
'  ¡Jad con lo. acordado en la últi- 

. Asamblea general, los Cam- 
aastos de España de Invierno. 
. natación, tendrán lugar en Za-
«oza, Ibs ^
arzo, en la nueva piscina cubier- 

¿el' Club Natación Helios (M  oelros y seis calles); piscina que 
inapgurada con dicho mo-

tvo.
¡ a  programa y orden de prue- 
Ls ha quedado establecido de la 
^enle forma:
I VIERNES. 17, a las 11,00 de la 

iana: 100 metros Ubres, íems- 
400 libres, masculinos; 200 

flos, femeninos, y 200 braza, 
nsculinos; 100 espalda, mascull- 
B, y 100 mariposa, masculinos. 

|ei mismo día por la tarde, a 
18,30, presentación de equi- 

; participantes, y las pruebas 
rt lOO metros libres, femenl- 
400 libres, masculinos; 200 

_lrc6 estilos, individual femenl- 
s; 200 braza, masculinos; 100 es

palda, masculinos; 100 mariposa, 
masculinos; 4x100 estilos, feme­
ninos.

SABADO 18, a las 11,00 de la ma­
ñana: 200 metros mariposa, mascu­
linos; 400 libres, femeninos; 200 
libres, masculinos; 200 braza, fe­
meninos; 200 estilos, individual 
masculinos; 190 espalda, feme­
ninos.

Por la tarde, a las 18,30: 200 me­
tros mariposa, masculinos, 400 li­
bres, femeninos; 21K) libres, mascu­
linos; 200 braza, femeninos; 200 
estilos, masculinos; 100 esjjalda, 
femeninos; 4 ,k 100 estilos, mascu­
linos.

DOMINGO 19, 11,00 mañana: 
100 metros Ubres, masculinos; ICO 
mariposa, femeninos;- 200 espalda, 
masculinos, y 100 braza, mascu­
linos.

Por la tarde, a las 18,»); 100 me­
tros libres, masculi-ios; 100 mari­
posa, femeninos; 200 espalda, 
masculinos; 100 braza, mascuU- 
nos; 4x100 libres, femeninos, y 
4 x ^  Ubres, masculinos.

UNA SITUACION EXPLOSIVA
ESTOS HOMBRES DE PRESA JUEGAN 

CON LA VIDA Y EL DESTINO 
DE LOS DEMAS

t e r T t ó « p :

if

BENSON TROPP
(CHARLES BICKFORD)

Poderoso em presario de 
pom pas fúnebres. Su con­
tacto con la  muerte le ha 
convertido en hom bre des­
piadado. Abandona "sus"  
cadáveres para' acudir a 
esta cita...

O TTO  HABERSHAW
(KEVIN MCCARTHY)

Abogado poco eserupu-- 
loso. Para no faltar a esta 
cita deja desam parado en 
pleno juicio a un hombre  
que puede ser condenado 
a muerte sin su ayuda...

HENRY DRUMMOND
(JASON ROBAROS)

M illonario fanfarrón. N'o 
quiere faltar a esta cita; ni 
siquiera cuando .va a cele­
b ra r la boda de su hija, a 
la que abandona al pie cid 
altar..,

JESSE BUFORD
•' (JDHN QLALEN)

E.s e l ' m ércadcr de ga- 
>?ytlo más rico ele todo d ,  

........... teiritorio! Acudo a osla.ci­
ta interrum piendo' y per­
diendo üno de sus mejo- '  
res negocios, desprcciaii- 
do a su diente.. .

DENNIS WILCOX
(ROBERT iWIDDLETON)

Otro opulento negocian­
te para quien no e-sistén 
lazos m orales ni ligadura.s 
de honor. L lam ado a esta 
cita, no siente escrúpulos 
en abandonar a su mujer.

Sil m i l !  DEL
P o r  Juan  L E O N

E l 5 de febrero ba sido para Madrid, entre un 
barullo de polémicas y comentarios, el comienzo 
de la temporada con corrida de toros en la plaza 
de Vista Alegre y de novillos eii la de Alcalá de 
Henares. Al parecer, reunidos los espectadores 
de ambas, apenas habrían legrado llenar una so­
la de ellas, pese al buen tiempo reinante. Es po­
sible que las respectivas Empresas hayan cubier­
to, ai mecos, sus gsstos; pero es más posible 
que no. En cambio, han tenido la oportunidad de 
equipararse a las fiestas de Vaidemurillo, que 
desde hace bastantes años disfrutaban para sí la 
primacía por estas latitudes de los espectáculos 
taurinos.

Los toros, si en otros tiempos, ya casi remo­
tos. tenían vigencia en los meses del invierno, 
quizá porque el fútbol no había hecho acto de 
presencia como gran espectáculo para los espa­
ñoles. En éstos que vivimos son favoritos los par­
tidos de Liga con sus quinielas como aditamen­

to y salsa de los puntos conquistados o px..,ií- 
dos. Entre tanto, la fiesta de los toros permane­
ce aletargada, en espera de días primaverales y 
veraniegos, que son los suyos. Si alienta algo, es 
tan sólo en los papeles, en el ir y venir de no­
ticias medio amañadas o amañadas del todo, en 
firmas o conciertos de contratos, en compras de 
toros, en cabildeos y comidillas. Total, nada en­
tre dos platos. El público, sostén primordial de 
la Fiesta, ni entra ni sale en nada de lo dicho, 
espera su momento, que es el de poder ir a cuer­
po a la plaza, o todo lo más con gabardina.

Pero este año, cuando este paréntesis estaba a 
punto de cerrarse, estalló una bomba en aVilla- 
lobillos», lanzada por Manuel Benftez sin miedo 
a que le estallara en la mano. Y  le estalló como 
ya todos saben y nosotros vamos a glosar en ca­
pítulos aparte, según nuestro leal entender las 
cosas.

E s t e  titulo lo utilizó Televi­
sión Española para un progra­
ma de infeliz memoria, que, pe­
se al gran aparato con que co­
menzó, tuvo que suprimirse, di­
gamos q u e  por fuerza mayor. 
Con gran aparato lanzó Manuel 
Benita la bomba de su retira­
da derinitiva por una llamada al 
corazón que el hombre sintió a 
medianoche, cuando estaba su­
mido en el lecho y reclinada su 
cabeza sobre una almohada, que 
será, andando el tiempo, pieza 
de museo taurino, lina corazo­
nada o presentimiento de un fu­
turo incierto o tenebroso que le 
hizo pensar y  decidir como ur­
gente necesidad su retirada de 
los toros. N i él mismo se lo ex­
plicaba.

Fue en la m a d r u g a d a  del 
miércoles de la pasada semana, 
lino estaba terminando este co­
mentario, q u e  se publica los 
juev^, cuando Lozano Sevilla 
anunció a través de la televisión 
la sensacional noticia. AI ya ter­
minado trabajo agregué justa­
mente veintisiete lineas de co- 

de entre l a s  cuales 
las siguientes: «  N  o ha 
el admirado c o l e g a

LLAMADA AL CORAZON

(Lozano Sevilla) en si esta reti­
rada es una auténtica retirada o 
una retbada administrativa, sin 
perjuicio de su actual sinceri­
dad.» Y  más adelante, tras de 
referirme al grave problema que 
planteaba a l a s  Empresas, es­
cribí: «Para mí ha sido una re­
tirada estratégica, sobre la que 
me cabe la duda de que en ella 
pueda haber influido su famoso 
brazo.»

AI hacer entrega de la sección 
al redactor-jefe, le advertí: «Aquí 
va, en último lugar, la noticia 
bomba de la retirada de El Cor­
dobés. En mi opinión, es sufi­
ciente, en espera de otras que 
pudieran surgir, El Cordobés es 
un gran impulsivo, y del mismo 
modo que ha metido la directa 
puede dar marcha atrás.» Fra­
se ésta que el propio Cordobés 
tuvo después en su boca, pero 
para e x p r e s a r  lo contrario; 
«que había metido la directa y 
no daría marcha atrás».

LA NOTICIA Y  LOS PERIO­
DICOS

Dada la actitud sensacionalis- 
ta de la Prensa mundial, la no-

COMIDA Y  RETRACTACION

ticia dio la vuelta al mundo con 
todo el aparato de grandes titu­
lares, fotografías y comentarios 
para todos los gustos. Leí todo 
o casi todo de cuanto se publi­
có, aunque no sin sentir cierto 

hastío, en la creencia de que se 
habían desorbitado las c o s a s .  
Enviados especiales de Prensa, 
Radio y Televisión; encuestas, 
consultas, opiniones... Millares 

de páginas impresas por y para 
El Cordobés, las Empresas y el 
desarrollo de la inminente tem­
porada. Hablan ios toreros, ha­
b l a n  los apoderados y hablan 
l o s  empresarios. Estos, en ge­
neral, aceptaban el hecho como 
algo irremediable, s in  tiéndolo, 
pero sin esbozar siquiera la idea 
de forzar a Benitez a un retrac­
to. «La Fiesta sigue», dijo, por 
ejemplo, don Liviiiio Stuyck. Lo 

de que el torero «estaba en su 
derecho» nadie io puso en duda, 
y esto significaba, evidentemen­
te, una actitud

A la. resignada actitud de los empresarios suce­
dió en pocas horas una'actilud.de lucha, de con­
traataque, al acordar presentarse en Villalobi- 
llos a conferenciar con el recién retirado diestro 
a fln de convencerle, por las biienas o por las 
malas, de que debía volver de su acuerdo. Uste­
des están cansados de leerlo, de oirlo y de verlo. 
Hubo comida y retractación, tras las cuales se 
ban unificado las opiniones, cantando todos el 
«Ya lo sabía, ya lo sabía...», con música de Fes­
tival de Benidorm. Uno tiene por costumbre 
creer de buena fe lo que los hombres dicen, y le 
cuesta un gran trabajo y un enorme sentimiento 
de amargura pensar que todo ha sido una opera­
ción preparada con la meticulosidad del desem­
barco en Normandfa. En cuatro palabras, me 
repugna la solución.

JUEGO PELIGROSO

Con Ta misma amplitud que la primera noticia 
ha sido acogida la segunda por la Prensa espa­
ñola; que, de estar todo preparado de antemano 
y convenido entre las partes, ha sido sometida a 
una propaganda de valor incalculable absoluta­
mente gratuita, «Han picado», se habrán dicho 
los astutos promotores, y el hecho me produce 
náuseas.

Pero quiero creer que todo fue cierto. El Cor­
dobés dijo que se retiraba de verdad, con la 
mano puesta sobre ese corazón en el que sintió 
la llamada, y quiero creer también que las Em­
presas, tras los primeras momentos de estupor, 
reaccionaron y acordaron dar el paso que han 
dado, Invocando unos derechos legales harto dis­
cutibles, que podrían poner en sus manos, como 
indemnización de daños y perjuicios, la bonita 
suma de doscientos mHlones dc‘ peiétás. Por lo 
visto, siguiendo en esta hnea de que todo sea 
verdad. Ja cifra reclamada asustó ál valeroso Be­
nftez muchísimo más que si de pronto se hubie­
se encontrado ante un toro cinqueño, fuerte y 
con largos y afilados cuernos, y cedió.

En este caso las Empresas se han metido en 
un juego peligroso, que puede costar la vida a 
un hombre y en el que pueden captarse la ani­
mosidad de los demás toreros que implícitamen­
te resultan desdeñados, postergados a un segun­
do término nada airoso para ellos y pueden 
adoptar actitudes de las que se les puedan de­
parar tantos perjuicios como los que imaginaban 
con la retirada de Benitez.

LA CONFERENCU DE MAÑANA

La personalidad de don Juan Cruz Sagredo, ve­
terinario-jefe provincial de Ganadería de Sala­
manca, ocupará mañana la tribuna del Circulo 
de la Unión Mercantil para hablar del toro de 
lidia. Será presentado por don Juan Martín, gran 
aficionado y padre y mentor de sus hijos los 
jóvenes ganaderos Juan Carlos y Femando, que 
lidian sus toros con el nombre de «Carreros».

La conferencia del señor Sagredo promete ser 
de verdadera interés tanto desde el punto de vis­
ta técnico como el del aficionado, pues si tiene 
títulos que le acreditan profeslonalmente, es 
además un gran aficionado que siente la Fiesta 
con lodos sus problemas. A Nacho, de «E l Rue­
do», ha dicho: «Considero oportuno y necesario 
hablar a principio de temporada de la caída del 
toro. Hay que crear un estado de opinión corrée­
lo  en tomo al problema.

U N  GRAN LIBRO DE TOROS

No lo conozco todavía, pero sé que dos entra­
ñables camaradas de «Ei Ruedo» han escrito un 
libro de toros al que ha puesto brUlantc prólogo 

' la' pluma tastlza y -ágtt de Antonio Díaz Cañaba- 
te. El prólogo si lo conozco, porque io he leído 
'en las páginas de la-mencionada revista, y sé 
por él que se trata de una historia «donde nada 
falta y nada sobra», según palabras textuales de 
Cañábate.Ayuntamiento de Madrid
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«Las suecas .te 
hablan  de la 
«cuestión» c o ­
mo si te habla­
ran de fútbol.»

(Miguelito La ja ­

ra, «play - boy» 

cal.)

lo-

J :
«La furia espa­
ñola renace en 
Torremolinos. 
Impetuoso ata­
que de los celtí­
beros contra las 
suecas rubias.»

( P e d r o  Martín, 

cronista deportivo.)

«¡Abajo la mi
nifalda!»

( D o ñ a  Balbina 

Penosa, profes ora  

de piano.)

Acaban de llegar ál poblado. En 
el rostro del hombre, im ansia in­
contenible; en el de la mujer, te­
mor y un principio de ar^ustia.. 
En el h o t e 1 se está dirimiendo 
nna partida sensacional: es el en­
cuentro del año. donde los hom­
bres más poderosos lo han deja­
do todo —familia, deberes, n^o- 
cios— para acudir a la gran cita. 
El forastero quisiera entrar en el 
gran juego. Pero ignora que algo 
tremendamente dramático le Kpe-

NUEVO JEFE DE PUBLICIDAD 
EN EUROPA DE M. G. M.

El vicepresidente de Metro -Gold- 
wyn Mayer International,- Inc., y 
director general para Europa de 
la eompañía, míster Dave Lewis, 
ha nombrado jefe de publicidad, 
con sede en París, a míster Bill 
Edwards, para sustituir a míster 
E. Lapinere, que ostentó el cargo 
baste fines del pasa^to año, deján­
dolo para dirigir su propia empre­
sa en la capital de,Francia, Lap- 
Publicité. . .

Bill Edwards es de nacionalídaa 
Inglesa, y durante diez años ha 
ejercido de periodista en P l e e t  
Street, habiendo ingresado en los 
estudios británicos de M. G. M. en 
1961. Como jefe de publicidad ha 
trabajado ya en unas treinta pro­
ducciones Metro, siendo las más 
recientes «Operación Crossbow» 
«Lady Lb„ «E l liquidador». «Hotel 
Paradiso» y «BIow up», de Anto- 
nionl.

E l señor Edwards se posesiona 
de su cargo im momento de 
gran actividad Metro en Europa. 
Las próximas películas de c u ^  
publicidad se ocupará el nuevo di­
rector son «Grand Prix», «Blow 
up» y «La hora 25», de H e n n  
Vemeuil. _ .  ^

Deseamos a Mr. Bill Edwards 
muchos éxitos en su nueva em­
presa.

¿LA “ HIBERNACION” 
APLICADA A LOS SE- 

RF.e HUMANOS?

que

“E L  D E S T I N O  T A M B I E N  J U E G A ”
ra detrás de aquella puerta. No sa­
be que no podrá llegar al final. V  
ella también desconoce que habrá 
de ser protagonista de la situación 
más explosiva que se haya produ­
cido jamás.

Película de enorme atractivo, en 
base de un tema absolutmmite ori­
ginal, que nos ha de dar un des­
enlace que no se ha visto nunca...

Interpeninsular Films nos va a 
presentar esta interesante stíeo- 
ción dirigida por Fielder Cook,

LEA USTED

el español

MISTERIO, EMOCION Y  SUSPENSE, LLEVaI

s Susaii Fleming, la niujer 
sido sometida a la «hiber- 

>, en estado de suspensión 
vital. El metabolismo de su cuer­
po ha quedado estacionario. No le 
afecta ni al envejecimiento ni la 
radiación. Un tema atrevido que 
ba sido llevado al cine en la pe­
lícula «Bésame y no me mates»

Aparece los sábados

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  1,50 P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

AUTOMOVILES
e S C U E I.A  Espafta. A lfon- 

B3 X I I .  68. 2276244.

AUTO-ESCUELA
C A L L A O  enseña  con S ea t 

1 400 850 . 60Q S 1 m  c Q
1000 O n d ln e , R-8, ca ­
m ión  A v ia  E!n P iec ia- 
dos, 23. Duque d e  Sasto. 
3 : is la s  F ilip in as , 6.

«  ‘

CONSULTAS
C L I N I C A  especia lizada.

D oc ior H em án des Du­
que A lba . 10. E n ferm e­
dades ven éreas Análisis. 
2653446 175)

C L IN IC A  docio r Perrero  
Fu en ca rra i. 6. E n ferm e­
dades venéreas 144) 

■ C L I N I C A  Fu en oan a l)).
E n ferm edades venéreas 
D irecc ión  fa cu lta  1 1 v  a i 
D octor V ásquez V lcen t- 
(c o le g la d o  5.015). Fu en  
ca rra l, 58, (40 .)

cas Buen In terés. Exclu­
sivas A re ilan o  M on tera . 
10-12 2312778

H IP O T E C A S  24 horas. M e­

rino , P a d illa , 58. M a r­

qués de U rq u ljo , 10.

PATENTES

HIPOTECAS
C A P I T A L I S T A S .  C o locar 

vuestro  d in ero  en  h lpote-

O F R E C C  L icen c ia  E xp lo ta ­
ción  P a ten tes  295.134: 
«  B  r  i  o l-crlador m arisca­
d o r » . Y  C e rt ifica d o  A d i­
c ión  309.153: «M e jo re s  en 
la  p a ten te  p r in c ip a l» . Y  
254.340: «D isp os it ivo  flja -

DOS A LAS ULTIMAS CONSECUENCIAS

La obra cumbre de la literatura 
poEefaca y de misterio es, sin du 
da, «Diez negritos», oreada por la 
genial Agatha Christie, con un rlL 
mo auténticamente cinematográfl- 
( » ,  que ahora ba sido-aprovecha­
do para realizar una excepcional 
pelieula, en la que el misterio, la 
emoción -y el suspense, llevados a 
las últimas consecuencias, erran 
un-clima especial, único, que hara 
las delicias de los aficionados a 
este género, y, en general, de to­
do aquel que disfrute con eJ buen 
olne, ya que la película, dirigida

MUEBLES

por Gsoi^e PoUock, es, como 
una auténúca obra maestra.

Crímenes Inexplicables, en 
reducido grupo de personas,' 
mente aisladas del resto de! „ 
do, y un desenlace perfectami 
lógico, pero totalmente Imp 
to e imprevisible.

Un reparto sensacional, en ‘ 
destacan H u g h  O’Brian, L 
Eaton, Leo Genn, Daliah Lavi 
nis Pnce, Fabian y Mario i-, 
contribuyen al éxito de esta 
lioula de auténtico y seguro 
pacto.

Shirle

Adorf

ción  y  tensado va r illa s  o 
p le tin as  In sta lac i o n e s  
e léc tricas a lta  y  b a ja  ten ­
s ió n ». Y  C ertificados A d i­
c ión  264.358 . 277.935, y 
300.115: «M e jo ra s  p a ten ­
te p r in c ip a l». In fo rm a  
R eg is tro  P rop ied ad  In ­
dustrial.

C A M A S  m etálicas, co lch p  
n es gom espum a, descan­
so perfecto . F á b r i c a ,  
B ravo  M u illlo , 62, Luct 
Tena, 2.

VUELVE UNA DE LAS MEJORES PELIOJ- 
LAS QUE EL CINE AMERICANO NOS HA 

OFRECIDO JAMAS

t->aW

' 4 M
B Ü R T  L A N I ^ T E r

.tIRfr
D iriíA

° ^ w & i i E i m n s D
director : FREO 2INNEMANN y

CiiÍ5n de MNIElTAlyiDASH • Rasado enlancNéla de JAMES JONES - ft-odvílar.

"p  E

NUNCA EL CINE, SE HABIA A T R E V W O  

A HACER NADA IGUAL 
UN REPARTO EXTRAORDINARIO PARA 

UNA PELICULA EXTRAORDINARIA

He áq 
que bte

<
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He Éî uí cómo F  r  a  n  k  Slúaira, 
I me hasta eatooees babía sido so- 
I bznente im actor caalante e^ieciar 
] liado a i comedias m usical», ob­

tuvo un p^iel dramático que le 
I relió no s(Ho mültipies premios

y galardones, entre los cuales un 
KOscara, smo que le convirtió en 
uno de los actores más importan­
tes y cotizados de Hollywood.

Sinatra baMa ietáo la novela de 
James Jooes «De ^ u i  a la eter­
nidad» y comprendió, qtie ei papel 
del soldado. M a g g i o  era el que 
siempre había soñado. Al saber 
que' los deredios cinaorníográñcos 
d ^  dbro M b í « t  sicla coniprados 
por la Columbia, se puso en con­
tacto con ella. Por entonces Si­
natra i>asaba una crisis artística y 
moral que le mantenía apartado 
de las pantallas, por lo que no es­
taba muy seguro de que le diesen 
á  papel. Supo que habían contra­
tado a Burt Xencaster, a Fred Zin- 
!w nann, a Mcntsomery CMt, a 
Deboreh Keir y a  Dom% Eeed. Pe­
ro a él no lé llamaban.

Cansada de e^>erar en vano, vo­
ló a Africa, donde su esposa, en­
tonces Ava Gardner, rodaba una 
peiicsila. Y  allí recibió un tel^ra- 
ma de Columbia requiriéndole pa­
ra una pruet». Fue a Hollywood, 
le hicienm la prueba... y siguió la 
e ^ r a  agotadora.

Por último, se mardió a  lien­
dres para reumrse de nuevo ccoi 
Ava Gardner, y entonítos le U ^ó  
la ncñlcia de que babía ádo  elegi­
do i>ara iníeipretar a Maggio. Así 
ganó &ma, popu^ridad y millo­
nes.-, y  tal vez perdió a su esposa.

«De aquí a la e íem id í^  s e r á  
presentada por Mundial Film, S. A., 
que ha deseado ofrecer al público 
esta tan enverada reposición.

i m i

/IDO

?a r a

IIA

LA MAS ROMANTICA HISTORIA DE 
AMOR DE TODA LA CINEMATOGRAFIA 

E S P A Ñ O L AilA lilC* 
"TTl*,

r  | g s f

< ^ o S
p e r d i d o s

J E S U S  A R iS T U  

D I A N IK Z U R A K O W S K A  

M A N U E L  Z A R Z O  

M A N U E L  T E J A D A
ARGLIVcNTO Pl'DN’f  DIRECCION

R A F A E L  G A R C IA S E R R A N O
¡***PROOUCCK5ke s t e l a  r-|UM3
PREMIO ESPECIAL DEL SINDICATO NA­
CIONAL DEL ESPECTACULO Y PREMIO 

AL MEJOR GUION

¡N A D IE  P O D IA  E S C A P A R , AUN 
A SADIENDAS DE QUE TODOS SERIAN 
ASESINADOS IN EX O R A D LEM EN T E!

í .

i! i ?

Cuando en 1958 ^ ^ e c ió  la pri- 
m e r  a edición de la novela «Los 
ojos perdidos», la presagiosa re­
vista «Triunlo» escribió que éste 
era mi tema ofrecido a «te sensi­
bilidad del buei realizador para 
lograr de «Los ojos petados» une 
magnifica novela, una importante 
obra cinematográfica, que grabada 
en celuloide, contenga este con­
movedor, sencillo y maravilloso 
mensaje de amar...».

Todavía te novela en manuscri­
to, sus dereebos. fueron adquiri­
dos por Rafael Gil, maestro del

UNA OPINION DE «TRIUNFO» 
S ( » R E  « L < »  OJOS PERDIDOS»

cine. Si por diversas circunstan­
cias te película no pudo ser r » l i -  
vada entonces, a 10 largo del tiem­
po los direotores Balcázar, Isasi 
Isasrnendi y otros muy prest^io- 
sos de n u e s t r a  cinematografía 
mostraron su ín ter» por este te­
ma. Aeaso Pedro Lazaga, más qvm 
nadie, puso «igwño en. realizar es­
ta película. Sin embargo, el azar 
iba a poner en manos del autor 
de te novela, Rafael García Serra­

no, 1a dirección de su propia obra 
adatada al cine.

Cteaodo Luis encuentra a Marga­
rita en una hermosa mañana de 
la primavera donostiarra de 1937, 
comienza a desarrolterse ante el 
espectador una historia seiraimen- 
tal sin precedentes en n u e s t r o  
cine. T Ó ^  la bermosura de San 
Sebastián sirve de fondo

Jesús Aristu, Dianik, Manolo Zar- 
20 —en un limpiabotas que po­
dríamos calificar de legendario— 
y Manuel Tejada son los principa­
les protagonistas de esta priícula,

A  S E M A N A
de la película que sifué acapa- 
ranijo ta ateoeide de todo MadridEL M EJOR LOCAL DE EUROPA C O N  LOS M AXIM OS ADELANTOS DEL CINE M ODERNOSímbolo de selección — Uaraiitía de calidad Cómodo acceso — Fácil aparcamiento

-

J E A N -P A U l lE L M O N D D  C H A R U S  R O T E *  LESLIE CARO M  
J E A N -P IE R R E  C A S S E L  GEOHSE C N A K IR IS  R U I N  B E IO N  

lU R K  D 0 U 6 U S  6 U N N  FORO 6 E IH  FR O E IE  

Y V E S  M O N T A N O  A N T H O N Y  PER M IM S «N | O N E  S l f iM R C T  

RO BERT S T A C K  M A R IE  V E R S IN I S K IP W A H O  Q RSO N  W E U E S  

« . « P A U L G R A E T Z  o w -c R E N E C L E M E N T  

«••IH IíiíV ipn 'FflU illSW &lSPPQU
m C il íB l l  OOHINIDlltUPlífflf - IM fC O íllN s '

ú iciM rj» TMVStóNIIIIENte n iK  UIiil<lliliE KKIOieTIUS PiNiVISiBN* /  O m . m .
A U T O R I Z A D A  P A R A  M A Y O R E S  D E  C A T O R C E  A Ñ O S
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HOTICIAS DE TVE Y TVE ES NOTICIA
Casi casi resulta uit título capicúa, y se trata 

de dos formas de información, impresa la pri­
mera y televisada la segunda. A  ambas me he re­
ferido en distintas ocasiones, con elogio especial 
para la segunda, porque lo merece, y con algu­
nas leves censuras a la primera, porque por dos 
veces cayó en error, arrastrándome a cometerlo 
en este comentario. Pero esto carece de impor­
tancia. Lo importante y destacable es la eviden­
te cordialidad de TVE con la Prensa y con su 
innumerable audiencia. Y uno reconoce que se 
beneficia con ambas y se siente estimulado a una 
más atenta contemplación y una mayor compren­
sión hacia quienes se preocupan por servir a 
todos.

En el número 21 de 1 de febrero de «Noticias 
de TVE» se hace exposición, más bien historia, 
de lo que fue y lo que es «TVE es noticia», y en 
ella se advierte cómo se ha ido transformando, 
lia ido creciendo y ha Pegado a ser uno de los 
más amenos espacios de la programación de ca­
da semana, Nació en el mes de septiembre del 
pasado año para comunicar los cambios y mo­
dificaciones que sucesivamente se iban a intro­
ducir en la nueva programación a partir dcl mes 
de octubre. Surgía inesperadamente, en el mo­
mento que se consideraba oportuno, y su dura­
ción estaba sujeta a su contenido más bien bre­
ve. Llegó a presentarse hasta tres veces en la úl­
tima semana de septiembre. En el mes de octu­
bre se normalizó su aparición los miércoles a 
las diez menos cuarto, para unas semanas des­

pués trasladarlo al día y hora actuales, los lunes 
a las diez de la noche.

Fue un espacio al que se le dispensó buena aco­
gida, y es de suponer que entre el copioso correo 
que nuestra televisión recibe, no faltarían cartas 
de felicitación y aliento, porque los espectadores, 
se interesan por saber lo que va a pasar más que 
por lo que pasa. En la medida de mis escasas 
fuerzas, siempre he pretendido contribuir a des­
pertar el interés que realmente tiene este pro­
grama íntimo y comunicativo, en el que TVE se 
pone en tan directo contacto con sus espectado­
res. Tal y como hoy se desarrolla, puede afir­
marse que se ba situado entre los mejores. Su 
duración es mayor que en los primeros meses, y, 
lo que es más importante y conveniente, está 
determinada por el número de noticias a comu­
nicar y por la importancia de cada una. Es, en 
suma, un espacio elástico, flexible, atemperado a 
lo necesario y justo. De su presentador, José 
Luis Uribarri, ya me ocupé elogiosamente en más 
de una ocasión; pero ahora debo de ocuparme 
de nuevo al saber por el mencionado boletín no­
ticioso que es también el guionista. O en panta­
lla no se dice o yo no lo escuché, el caso es que 
para mí ha sido noticia, grata noticia, porque los 
guiones están bien hechos. También ha sido no­
ticia, por las mismas razones, que el realizador 
es José María Bermejo, de la primera hornada 
de realizadores, que acredita su veteranía y  su 
talento sirviéndonos las imágenes en su punto y 
en el plano justo.

,1uan CANALES

PROGR AM A PARA H O Y

sobremesa
t,30 CARTA DE AJUSTE: «Sona­

ta para violín y piano», de 
Brahms.

1,45 Presentación y avances. .
1,47 SIGLO XX.

Hoy; «Hombres-rana del fu­
turo».
Adieslramierito de los co­
mandos submarinos; la co­
locación de cargas explosi­
vas bajo el mar; la transmi­
sión de las informaciones; 
ensayos de paracaidismo so­
bré el mar, etc.

2,15 PANORAMA DE ACTUALI­
DAD,
Hoy; Junio a las secciones 
de Información general e In­
formación cultural. Comenta­
rios musicales, por Antonio 
Fernández Cid. ' '

3.00 TELEDIARIO..
3,20 ESPAÑA AL DIA.
3,30 NOVELA presenta «M i tío 

Jacinto».
3,50 REVISTA PARA LA .MUJER. 

Hoy; «Novedades».
Realizadora: Clara Ronay.

4.00 EL VIRGINIANO.
Hoy: «Desperdicios en el 
viento».
Un padre y sus dos hijos se 
dedican a ir de ciudad en 
ciudad jugando a ias cartas 
y ganando dinero mediante 
trampas. Al ser expulsados 
de la última llegan al -ran­
cho üél Virginiano, que les 
admite a trabajar sin, pre­
ocuparse de quiénes son. Es­
ta confianza no será bien 
correspondida por todos. 
Director; Hermán Hoffman. 
Intérpretes: Lee J. Cobb, Ja­
mes Drury, Clu Gulager y 
Ed Begley.

»,15 Cierre.

El Dúo Flomer, Los Mimos, 
Roberto Escobar, Ignon Ler- 
chunci y Eduardo Hermida. 
Dirección y guión: Oscar 
Banegas.
Realización: Enrique Marti 
Maqueda.

Tomás Alcoverro Muntané, 
María Sánchez de Movellán, 
Mana Gloria PeiTini Badia 
Montserrat Fábregas, Elena 
Toye, Carmen Ríus Serra, 
José Serra, Ensebio Gonzá­
lez Herrero.
Colaboración especial: Pedro 
Volles Bou.

11,45 TELEDIARIO.
12,00 EL ALMA SE SERENA. 
0,05 Cierre.

7,25 Avance de TELEDIARIO. 
7,30 REVISTA AGRARIA.
7,50 FRANCES.
8,15 MOMENTO, por Fernando 

Bofill.
8,20 DIBUJOS ANIMADOS.

Hoy: Sidney.

SEG UN D A CADEN A

(PROGRAMA E N  UHF)

«Pe-

R A D Í O
JUVENTUD

o no- Anartura y  presentación.—9,05: 
L ¿ '  á l e g ^  jom adas ( s u p e r ^ g r a M  
n r i lc a l  con noticias, comentarios, en- 
ÜOTisías y  reportajes, hasta l'is  11,30 
horas, entre los que s o h ^ I e n  lo s  k - 
guiontes espacios!.— 9,09: Los santos de 
rada d la . - 9 ,n ;  Los ó l a s s u  t o -  
t o r la —9¿0i Musical exprés.^ ,* !® . Bue 

días. A lcalde, p o r  R a fa e l PUjOl.—  
10 09: M ictodiseo.— 10,10: Panorwna de 
T V  por Julio R ico .—10,30; Confidencias. 
•,Sdlo para m u i « e s ! - l l , l 5 :  Música^ 
la rlo , p o r  H U ario  López 
Canciones triunfadoras en ^ t l v m e ^  
11,46: Todo  es noticia , por C t o o  V i ^ .  
12,08; Cita en la  manana. i ® ,  
m a de los grandes prem ios!— 12,35. can  
T d T  Eg>afta.-13,05: H istoria  de una 
canción.-13,30: E l p erson ^e  de h o y ^  
13,35: R itm os de hoy.— 14,30. 
hablado de R ad io  N a o iM a l.- l4 .4 5  ^  
roos en la  sobremesa.— 15,00. Panom ma 
dep ortivo , por Angel López Peña.— 
15,05; Show  d e l disco, por 
do.— 15,32; R itm o españoL-15,45 . W no- 
ram a cinem atográfico, P °i',
Butrón.— 15,55; Ona voz.— 16,05. Cuatro 
mel0dias.-16,15.- Panoram a c u ltu ^ ,  
Bor Pav ier B a s i l io . - 16^0; Los grandes 
maestros.— 16,30; Panoram a teatra l, por 
Sera fín  Adam e.-16,35: L a  zarzuela (se- 
¡eco lón ).-16 ,55 : Panoram a m usical, por 
R a fae l Beltrán.-17,05: Velas musicales, 
p o r  Charo V lm e .-n .S O ; Club de oyen­
tes (d iscos dedicados).— 18,05: Melodías 
d e l m undo,-18,40: «E l  b a U ^ a W » . -
18 45; Hazañas deportivas de la  BaUe- 
na A le g r e . - 19,05; La  Ballena A legre.—
19 30; PoUtlore español.— 19,45: E l rosa­
r lo  en  fam ilia , por e l R vd o. P . don 
Lu is Garol8.-20,15; Club de b a i le . -
20 35' Catorce aciertos.— 21.05: I  anura- 
m a juven il, por Julio Panlagua.— 2-,35: 
T rab a jo  y  deportes.— 21,50; Panorama 
deportivo, por Angel López Peña.—  
22,00: D iario  hablado de R ad io  Nacio­
nal.— 22,15: U n disco en !a  noche.—  
22 30; La  B ib lia .— 23,00: Los grandes te­
m as del mundo del sonido, p o r  Rafael 
Beltrán .—23,45: Radiogaceta de M adrid 
(bo letín  de lo s  servicios In form ativos 
de la  em isora ).—23,55: Semblanza de 
medianoche, por Julio Panlagua.—23,58; 
Lectura de program as, despedida y  cie­
rre.

D iario  hablado de R ad io  Nm ío il iu  I 
22,15: Nace un disco.—22,20; M eio jL I 
d e  hoy.— 22,30: M usical 66.-23,M: ¿T I 
oes de la  ciudad.— 23,30: A  las 2 3 3 5 ,  
24,00: La  noche.—24,55: Lectura de p j» I 
gramas y  cierre. '

MADRID
6,45; Bachillerato radiofónico.—715. 1 

Buenos d ías con música.— 8 ,0 0 ;
SER.— 10,00: G ran V ía , un ptograaB 
para las amas de casa presentada pw 1 
Juan de T o r o . - 1 2 ,0 0 ; Voces que tr iV  I 
fan-— 12,30; M ed iod ía  cadena s b r -  
13,00: L a  hora 13 y  14, por Tom is MÚ. 
t ln  B lanco.— 14,30; Notic ia rio  de Baiij | 
Nacional de España.— 14,45: Puerts dd I 
S ol, p o r  José Lu is Péoker.— 16.00; iH,. I 
ro á », de Anton io Losada, cap. 14.—is jc  I 
«L a  ■última tra ic ión », de Rafael Eatto' I 
capitu lo 74.-17,00: «R iada en La 1®  I 
naguera», de M ercedes Estremeia, op¡. 1 
ta lo  54.-17,25: consu ltorio  Avecrem, di 
José MallorquI-— 17.32; «D el otro laij 
d e l tiem pos, de Ped ro  Roger, cap u 
17,50; L es m e jores  candcncs.-isfoi 1 
Cantando en ritm o.— 18,30; E l lienpi.- I 
18,32; «Cam ino de! recuerdo», cao, f.-1  
19,00: «E l  h ijo  de Juan Osorlo», de lis. 
guel Arazurl, cap. 4.— 19,30: «Camino di 
h ie rro », de José M aqorqui, cap. 19... 
19,45; R itm o  joven .— 2 0 ,0 0 ; Revista As. 
pea.— 20,30: Incógnitas de la Historia.- ! 
2 1 ,0 0 : M i v ida  es así, repordjes por I 
T ic o  M edina.—21,16; M atilde, Perico j  I 
Periqu ín , de Eduardo Vázquez.— 1 
Ventana abierta, por José Luis FfcScr. I 
22,00: N o tic ia rio  de Radio Naclcml dg | 
E s p a ñ a .-22,15: Siguiendo los denoris, I 
por Quilates.— 23.22; Melodías de la u. I 
che.— 22,45: Ustedes son formidahles, m ] 
p rogram a presentado por Alberto diva I 
ras.— 23,45; M úsica do medianoche,- I 
24,30; C2 ub de oyentes.— 1 ,0C; EdicMe'l 
de madrugada.— 1,15: Madrugada en Bi- [  
d io  M adrid, por Joaquín Prat.-4,(«;| 
C ierre de la  em isora.

FR E C U E N C IA  M ODULADA

PENINSULAR

í N F A N T I L

6,10 CARTA DE AJUSTE; «Con­
cierto en la menor», de Schu- 
man.

6;2S ANTENA INFANTIL.
¡Vai a jugar con nosot^s! 
«NÓsótfcís» son Valentina, 
Locomotoio, Capitán Tan. i

8,30 POR TIERRA, MAR Y  AIRE. 
Hoy: «Escuela Nava! Mili­
tar».
Asesor; José Luis Rodríguez 
Morillo.
Asesores: José Luis Rodrí­
guez Morillo, Carlos Coneje­
ro Ibáñez y Andrés Gomes 
Mariscal.
Dirección: Luis García B.o- 
llán.
Locutor; Angel Gomes Ma­
riscal.
Realizador: A d r i a n o  d'íl 
Valle.
Guionista: Francisco Sum- 
mer.

9,00 ENCUESTA.
9.29 Avances.
9.30 TELEDIARIO.
9,45 Avances,
9,47 ALMA DE ACERO.

Hoy: Un nuevo episodio de 
esta interesante serie.

!0,15 TESTIMONIO p r e s e n t a  
«Barcelona otros tiempos» 
(V  y  último).
Dirección y realización: Ri 
cardo Fernández Laíorre. 
Ltxutor: Juan Lluch. 
Colaboradores; Rafael Mar 
tín, Miguel Ruiz Borrego 

- Francisco Summer, Mariani 
Turiel, José Luis Mendizá- 
bal, Salvador Ferrcr Maura,

8.30 CARTA DE AJUSTE: 
trouska», Strawinsky.

9,00 Presentación y avances.
9,02 EL MUNDO DEL DEPORTE.
9.30 TELEDIARIO. '
9,4S Avances.
9,47 EL JUEGO DE LA OCA. 

Concurso que presenta Joa­
quín Soler Serrano. 
Realización: Ricardo Soria. 

I0,1S TEATRO DE SIEMPRE pre­
senta «Los milagros dei des­
precio», de Lope de Vega. 
Reparto:
Doña Juana: ALICIA HER- 
MIDA.
Hernando; SANCHEZ PO- 
LACK.
Don Pedro: PACO VALLA­
DARES.
Don J u a n :  RAMON CO­
RROTO.
Leonor: RAFAELA APARI­
CIO.
Beatriz: J U L I E T A  SE­
RRANO.
«Los müagros del desprecio» 
es una de las comedias de 
«carácter» de Lope. Escrita 
alrededor de 1620. pertenece 
a la mejor época- del autor. 
A través de su acción se adi­
vina un dinamismo alegre, 
casi constante, aunque los 
acontecimientos, en princi­
pio, no sean demasiado pro­
metedores para los «gala­
nes». Los deliciosos encuen­
tros nocturnos, llenos de 
equívocos y de h u m o r ,  
atraen el interés dei espec­
tador, cualquiera que sea la 
época en que sea represen­
tada esta comedia. , 

11/15 Cierre. 1

7  00' ip e r tu r a . - 7,06: Alm anaque bo- 
noro.—7,12; Prim eros compases.—7,30; 
Invitación  a l concierto;- « ¡V iv a  N ava­
rra !» , de Larregla ; «G ranada», de Lata; 
«P re lu d ios», de Chopin: «V a ls  len to » y 
«P izzica to » del «b a lle t» «S y lv la », de Oe- 
libes.— 8 ,0 0 ; P a ro  de M adrid (anticipo 
de previsión del tiem p o).—9,33; Euta 
matinal.— 8,30: Palabras para  una melo- 
a ja ,_9 ,00 : LOS famosos.— 10,00; Faro de 
M adrid.— 10,30; Destino; ellas.— 11,0C: 
Faro de M adrid.— 11,03; '(Oante con nos­
otros.— 12,00: Paro  de M adrid .-12,03: 
M úsica de todos lo s  tiempos.— 12,30: 
Nueva f r o n t e r a . - 13,00: Faro de Ma­
drid.— 13,01; D isco ra m a .-13,20: Tiem po 
y  ritm o.— 14,50; M inutos dep ortlv .is^ - 
14,55: In term edio musical.— 15,00: Seña­
les horarias.— 15,03; V u elo  605.-18,00; 
P ir o  de Madrid.— 16,03: Concierto en 
fam ilia ; Fragmentos del -«C on c ie rto  en 
la  m enor para piano y  orquesta», de 
G rieg: «Corpus Chrtótl», de Isaac Alhé- 
niz.— 17,00: Señales horarias.— 17,31; O r­
questas y  cantantes de hoy.— 17,30; -L a  
música que usted prefiere.— 1 8 ,0 0 : Faro 
de M adrid.— 18,30; M usical exprés.— 
19,00;' Señales horarias,— 19,01; Chjb de 
La lle .—20,00; Señales horarias.—20,01; 
Segunda parte de Club de baile.— 21,30; 
Paro  fie M a d r id . - 21,03; M adrid, escala 
del mundo.—21,30: M úsica de nuestro 
tiem po.—22,19; Buzón del disco.—22,30; 
Acuarelas del Brasil.—23,00; Señales no-' 
rarlas,—23,01: H itm os en la noche.—  
23,30: Pequeño club; Concierto: «S in fo ­
n ía  núm ero 40 en soí m enor 550», de 
M o z a r t .-24,00: Señales horarias.—24,03: 
M úsica en la  medianoche.—24,45; Tres 
orquestas para soñar.— 1 ,0 0 ; Señales ho. 
larias.— 1,15: D esfile de orquestas.—  
1.45; Lección de música en la  noche.—  
2,00; Cierre.

10,00; Apertura y  lectura de prag» I 
mas.— 10,05; Los 40 principales.— 
N o tic ia r io  de E ad io  Ñadonal de Espi. f 
ña.— 14,45: Los 40 principales.—25,1)1: | 
N o tic ia rio  de R ad io  Nacional de I 
ña.— 22.15: Preludio para la codie,-1 
2 2 ,2 0 : O ^ r a  en a lta  fidelidad; iMsiis. I 
m e  B u tterfly », de Puccinl. Eleonor S«-1 
ber, Jean M adeira, Eiobard Tlkús, J 
G luseppe Valdengo. Coros y  O ig o ^ 'l  
de la  M etropo litan  Opera AssoeUtiM.'] 
D irector; M ax Rudolf.— 23.30; Nocím».'| 
1 ,0 0 ; C ierre de la  em isora.

LA VOZ DE MADRID
7,25; Apertura. Sumario.—7,30: U  pit 

m era cita.— 8,30: Una opinión.-í.Jl 1 
Club de amigos.— 9.00; Sóio  por ¡loj.-1 
9,30: A qu í y  a h o ra .-11,26: «E l Damitio'l 
A zu l» (ser ia !),— 11,45: Compre y ga w .-f 
12,00: Angelus. Club de mediodía.-1 
12,35; Cita en la  mañana.— 13,05; J
juntos fam osos.—13,30; Estudio dos.-1 
14,10; L a  a n tre v ls ta --14,15: Radiodep«-l 
te.— 14,30; Conexión con Radio NwO' r 
n a l de España.— 14,50; Dos orqjeilas. 
15,05: Agenda Iln ano ierB .-15,10; la  <¡t- 
ticla  y  la  música.— 15,30; Peq'Jsño (xn- 
cierto.— 16,00: (Ooníidencias.—15,35; lU  I 
heredera de Sangaree» (serial).—ITf* I 
Im pacto  musical.— 17,45; Cuatro csncJO-i 
nes, una vra.— 18,00: Mientras rueca la 1 
t a r d e . - 18,30; Autógrafo muaical.-lSjl: I  
Esto es España, señores.—19,30; Hadni,.r 
siete treinta.—20,05: Música de 
20,20: La  nueva ola.-20,45; Exitos.- 
21,00; M usical exprés.— 21,15; Madrid, *  
pectáoulo.— 21,36; Catorce aelarmi.-1
21,50; La  V o z  de la  Fiesta.—22,00; O»,I 
nexlón  con R adio  Nacional de j 
ña.—22,20; La  anécdota dlaria.-22,»; 
M úsica en m il tiempos.—23.50; PeijucM 1 
noticia .—23,55: Un semeto de amor ea 
la  medianoche.—24,00: España de » I 
Che.—4,00; Sum arlo. Cierre emisión.

í n t e r c o n t i n e n t a l

CENTRO

7,00; Apertura y  lectura de programas. 
7,03; P rim er program a.—9,00; Luz ver­
de pM a el optim ism o.— 1 0 ,0 0 : A légrese 
trabajando.— 10,30: Notic iero,— 10,'55; A l 
paso y  por la calle.— 1 1 ,0 0 ; Ayer y  hoy. 
11,30; H o ja ... sueltas.— 1 2 ,0 0 ; M adrid, 
mediodía.— 12,05; U n país llamado Es­
paña,— 12,30: Grandes o rqu estas .-13,00; 
La  Bolsa, —  13,02; Radiovariedados.—  
13,30; Notic iero  sindical — 13,35: Paseo 
d e l P iado.— 14,00; M undo deportivo (p r i­
m era edic ión ).— 14,05; Cita con lo s  Sa­
niosos.— 14,30; D iario  hablado de R a á o  
Nacional.— 14,46: Nace un disco.— 14,50; 
M elodías de hoy.— 15,00; Raüiopantaíla. 
15,10: Sobremesa.—15,30: Centro 73.— 
16,00: La  hora del café.— 16,30: La  m ú­
sica y  ellas.— 17,00; NoUolero.— 17,05; 
P a tio  andaluz.— 17,15: Fragmentos de 
zarzuela.— 17,40: Canciones en e l mun­
do.— 18,00; M úsica en la  tarde.— 19,00: 
Un disco para  un am igo.— 19,25: In ter­
m ed io  musical.— 19,30; E vocación  de Es- 
paña.— 2 0 ,0 0 : Mundo deportivo  (segun­
da  edic ión ).—20,05: Concierto en las 
ondas.—21,00; N o tic iero  sindical-— 21,05: 
Figuras e ^ ñ o la s  de la canción.— 2 2 ,0 0 :

11.45: E l r itm o  d e l dia; la 
n ova , p o r  Iza lo  Gross, Os Cañoca l 
T h e  P a u l W in te r  S ex te t: «Desaíio»' 
d o », «T r is te z a  a leg re », «Venga, 
« Im p e r io  do  sam b a», «E l barQa<™i 
«B o lita  de p a p e l» .— 12.30:
E sp añ a : M a rg a r ita  Sánchez, 
L ib e r a ,  L o la  P lo res , Paquito de _ 
rez, R osm n il: «M a lva loca », « i *  
d e ra », « L a  ja zm ln e ra », «N u e s t r o ^  
h a  de n a c e r » , «V e t e  con el c u e » ^ ,  
15,45; U n a  orquesta : Al (■» ■ 
«K a w -L ig a » ,  «C orazón  celoso», «  
b a n jo » ,  «E l  p aso », oWolverton W " 
ta ln » ,  «M e  v o l» .— 16,40; 
ca le s ; L o s  Astros, Los Catines, 
B eatles . L o s  B ravos. Los á>
C u atro  de la  T o rr e ; «Tu
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1 1 S  I  C  A
I r c o n c ie r t o s  «FESTIVA- 
• nS ESPAÑA». HOMENAJE 
pií^DO LOPEZ CHAVABRI

ífiv jueves, 7 tarde. Auditorio 
iSérlo. o r q u e s t a  Siniónica 

Televisión Española. Direc- 
Garcl a Asensio. «Valencia- 

■ (suite-danzas). «Concierto 
facón. Solista plano: Leopol- 
l^eiol.
llIESTA NACIONAL. TEATRO 
" ^ A L .  VANDERNOOT

Ittomeo y Julieta», Berlioz 
ItfffiHitos): «Tlll», S t r a u s s ;  
I ’iiman- BeeUioven. Mañana y 
Xdo 715 tarde. D o m i n g o ,  
t  ¿aftana. Localidades, taqui- 
¿(calle Carlos III ): Abiertas 
Idieí mañana a dos y de dos y 

I a seis y medía tarde.

E A T R O S
IcAZAR. -  (2212252.) 7 y 11: 

mpafiía de revistas Zorl-San- 
Is con las vedettes francesas 
Mne Gobin, Anne Marie Ros- 
f  en Adán y Eva.
S qL'IN- -  <2475131.) 7 y 11, 
aeonieeimientó! Arturo Serra- 
I presenta: Los Papillón (de 

, l̂o de la Higuera). Con Ai- 
too de M e n d o z a ,  Gemma 
luervo y Fernando Delgado.

.„nio «Olimpíada d e 1 Hu- 
íoni. Valencia.)
ilCHES.—(Cedaceros, 7.) (Te- 
llono 2224991.) 7 y 11: Casi Lo- 
|ú Ide A l f o n s o  Paso). Con 
Issior Serrador, Tina Sainz y 
Tuis Garda Ortega. (Divertida, 
mda, apasionante. Demasiado 

Irevida.)
to lZ . — (Nacional de Cáma- 
)  y Ensayo.) 7,30 tarde: Diario 
e un loco (de Nicolás GogoU,
1 la genial interpretación de 
irlos Pereira, b a j o  la direc- 

uto de Daniel Bohr. H  noche: 
lúsica de acción y Teatro Mu- 
Tes! «Zaj», en un concierto pre- 
Ritado por el Teatro Estudio 
! Madrid. (Venta de locallda- 
es, en taquilla,) Horario obra: 
Je martes a viernes (función 
pica), a las 7,30 tarde. Vispe-
8 y (estivos, 7,30 y II.—Aviso: 
s miembros de la Asociación 
3 Espectadores p u e d e n  can- 
pr el bono de Taller número 2

i cualquiera de las sesiones. 
. Ice días: 9, 16 y 23 de febre-
9 y 2 de marzo, siendo el mis- 
I programa'las cuatro sesio-

ARTES.— (T e I, 2324438.) 
pector: José Tamayo.) Ma- 

viernes, 10,45 noche, estre- 
p: Marisa de Leza, en Corona 
: amor y muerte (de AJejan- 
■0 Casona). Con Gabriel Llo- 

|rt, Ramón Durán, E^ieranza 
y C a r l o s  Ballesteros, 

pitecddn; José Tamayo.)
BfJÍON. — 7, 10,45 (Revistas 
anuel Paso.); Y  esta n o c h e ,  

iaé? (de P a s o  y maestros 
|cnlorio y Coílner). (Protago- 
slas: Finita Rufett y Paquito 
'■ Osea. Sensacional «b  a U e t» 
luetican Violet.)

lOB- _  (Bajos Palacio de la 
1“®^ ' 7, 11: Ismael Merlo y 

•*y Lagos, en Dos sin tres 
l AKonso Paso). (Cuarta se- 
A Interesantísima.) 

i „ i ,  ~  (Compañía titular.) 
I? iL Oficio de tinieblas (de 

S a s t r e ) ,  Con Andrés 
piuto, Julita Martínez, Javier 
^bla, Charo Soriano, Roberto 

y Manuel Galiana. (Di- 
8im' •^^Lla de Quinto.)

11: Carlos Larraña- 
E Merlo, coo Ma-
« «manda Ladrón de Guevar 

tercera palabra (de Ca- 
“b ¡intamparable éxito! Do- 
“6«. 4,30 (especial; 50 pese- 

y 7 tarde.
f^A,-(23U964.) 7 y II: Ma- 

“ adra y Gustavo Rojo,
, amante y La colección 

«aróla Piftter). C o n  San- 
u^ia y Miguel Angel; ver- 

5ÍV y dirección de
| i ^ l » r ) .
I 'm  <2212247.) 7,30 tar- 

"drMor de Sevilla (de 
. e Molina; versión de Ale- 
1 i.^ o n a ). (Dirección: üü- 

|s; Domingos y fesü-
(populares; de 35 ü

GOTA. —  7 y 11: José María Ro­
dero, en Adán 67 (de R e n a t o  
Mordo; versión libre de Alonso 
Millán). Coo Julia Caba Alba, 
Ricardo Canales, Lolita Herre­
ra, Mariano O z o r e s y Manuel 
C o U a d o . (Dirección: Gustavo 
Pérez Puig.) Domii^o próximo;
A las 4,30 (butaca, 60 pesetas). 
(Cuatro últimos días.)

INFANTA ISABEL. —  (2214778.) 
Todos los dias, 7 y 11. El gran 
éxito c ó m i c o :  Caroline se ha 
perdido. (Comedla limpia, clara, 
risueña, alegre, divertidísima.) 
(«Obra cumbre, de constantes 
situaciones hilarantes», P. Ga- 
lindo, «Dígame».) (Hoy; 100 re­
presentaciones triunfales.)

LARA.— (2211631.) 7 y 11: l a  llave 
en el desván (de Alejandro Ca­
sona). ¡Quinta semana triunfal! 

LATINA. —. (Revistas (jolsada.) 7 
y 11: Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juanito N  a v a- 
rro, con la vedette italiana An­
gela, en la revista cómica ¡Y  
p a r e c í a  tonta! Tito Mediano, 
Manena Algora, el «b  a 11 e t» in­
glés The P  i V e Dáncers y un 
alarde espectacular de mujeres. 
(¡Exito clamoroso!)

MARAVILLAS — 7 y 10,45; Anto- 
ñita Moreno, en Ronéla de Es­
paña. (Dirección: Roberto Car­
pió.)

MARIA GUERRERO, — 7,30 tar­
de: La cabeza del Bautista, La 
enamorada del Rey y La rosa 
de papel (de Valle-Inclán). (Di­
rección; José Luis Alonso.) ( Lo- '  
calidades, desde 10 pesetas. Bu­
taca de patio, 70 pesetas.) De 
limes a viernes, única represen­
tación, a l a s  7,30. Sábados y 
domingos, dos fimoiones; A las 
7,30 y 11 noche. (La critica ha 
dicho: «¡E l mayor triunfo de la 
temporada!»)

MARQUINA. — (Prim, a . )  (Telé­
f o n o  2318467.) 7 y 11: Amparo 
Soler Leal, con José Maria Pra- 
da y J o s é  L u i s  C o l l ,  en 
¡Amnoor! (de Schisgal). (La co­
media más moderna y diverti­
da. Más de 100 representacio­
nes.' Miércoles, n o c h e ,  des­
canso.

M A R T I N .  -  (2316393.) (Nueva 
compañía revistas.) 7 y 11: In- 
grid Garbo, primerísima estre­

lla, con Me las llevo de caEe. 
(Creación de Ingrid, Monolito 
Díaz, Venancio Moreno, Anlta 
Luna. Colaboración Eugenia Ro­
ca. «Ballet» Paraíso.) (Se des­
p a c h a n  localidades con tres 
dias antelación.)

REINA VICfTORIA. — 6,45, 10,30: 
Compañía Nuria Espert, en el 
sensacional é x i t o  La persona 
buena de Sezuan (de Bertolt 
Bretúi). ( D i r e c c i ó n :  Ricardo 
Salvat.) Los lunes, función úni­
ca, a las 7 tarde. (Breve tem­
porada por compromisos inelu­
dibles.)

VALLE-INCLAN. — ( T o r r e  Ma­
drid.) (2411389.) 7, II: Lina Ca­
nalejas, José Sazatornil (Saza) 
y José Luis Heredia, en la far­
sa frívola, de Angel Monteagu- 
do. Sólo una noche.

ZARZUELA. — (2214341.) (Tempo­
rada Oficial de Teatro Lírico 
Nacional.) 7 y 11: E l huésped 
del Sevillano (de Juan Ignacio 
Lúea de Tena y Enrique Reoyo; 
música de Jacinta Guerrero). 
(Dirección escénica; José Osuna.)

C I R C O
-  CIRCO PRICE-HALL. — ( P l a z a  

d e l  R ^ . )  (Teléfono 2314607.) 
6,45 tarde y  10,30 noche, ¡últi­
mos días del éxito más fabulo­
so del c i r c o  internacional!: 
Festival Mundial del Circo 1967. 
El programa de las naciones, 
con los 30 mejores circos del 
mundo. Día 14, 10,30 noche: Pro­
clamación de la Reina d d  Festi­
val. Entrega del «Oscar» a C « -  
men del Teide y excepcional Pin 
de Fiesta. Próximo 16 febrero, 
nuevo programa: Más difícil to­
davía. ¡Lo nunca visto! Los jue­
ves, sábados y festivos, función 
esfócial: 4 tarde. A las 4; p e ­
cios reducidos para los niños 
(exceptó festivos). (Localidades 
con cinco días, sin aumento.)

S E S I O N  I N F A N T I l
EGA. —  4,30 (sesión especié 
ptil)l Tqiián y el safari per- 

(Rreciosi 4  5 í  S pese-

EMPERADOR. — 4 (sesión espe- 
cial uifantü): EJl pequeño ruise- 
ñor, ( P r e c i o s :  6 pesetas bu­
taca.)

EUROPA. — 4 (programa infan­
til): Melodías de hoy. (De 3 a 
6 pesetas.)

JORGE JUAN. — 4 (sesión espe­
cial infantil): Brandy, (Precios; 
9. 7,50, 6 pesetas.)

MONTECARLO. — 4; Los italia­
nos están locos,

MORASOL. — 4 (sesión espedal 
infantil): Colina pequeños dia­
blos. (Precios reducidos.)

ODEON. — 4: El tigre de Scot- 
land Yard. (Butaca; 9 pesetas.)

PALACIO DE LA MUSICA. — 4,30 
(sesión especial infantil); La no- 
<*e del adiós. (Precios: Butaca, 
27, y principal, 17 pesetas.)

PEZ, — 4 (sesión especial infan­
til): E l . pistolero. (Precios: 7 y 
6 pesetas.)

RIO. —  4 (sesión especial infan­
til): Dos vivales en Fuerte Ala­
mo. (Precio: 5 pesetas.)

VELAZQUEZ. —  4,30: C i n c o  se- 
maneis en’̂ lobo. (Butaca; 15 pe­
setas.)

C I  1\
ALBENIZ-CINERAMA.—7 y 10,30: 

Kartum. (Technicolor, Superci- 
nerama a p t o  todos los públi­
cos.) (Se ruega puntualidad.) 
(Localidades con cinco días.) 
Domingos y festivos, 11 maña­
na y 4 tarde funciones especia­
les.

A L C A L A -P A L A  CE *Bésan)e y oo  ns? 
mates.

ALCANTARA. -  5,30: Noche de 
pesadilla, ¿Dónde están ios es­
pías?

ALEXANDRA.—El puente de Wa- 
terloo.

AMAYA.—La jauila humana.
APOLO.—La-párgola de las ñores y 

Modesty Blaise
ARGUELLES CINEIVIA. -  El más 

«chic». 4,30, 7, i0,30: El loco del 
pelo rojo (Klrk Dolólas Antho­
ny <3uinn).

ASTüR.—La desconocida de Hont 
Kong y Sangre de vampiro. 

AVENID A ,-— (2217571.) 6,45 y 
10,15: Las águilas azules (Geor 
ge Peppar, Ursula Andrews). 
( C o l o r  de luxe.) ((Quinta se­
mana.)

AZUL.—El tren de las 4,60 y Cuatro 
confesiones.

BAHIA-—El corto verano y La mu 
jer perdida

BARCELO. — 4,30, 7, 10,30; La no­
che del adiós (Gilíes Segal, Ni­
colás Tcherkassov). (Tolerada.) 
(70 milímetros.)

BECERRA.—Operación dinamita y 
Oerrusg! nocturno.

BECQUEfiT̂ La pérgola de las flores 
y Modesty Blaise.

BENAVENTE. —  10: La visita del 
rencor (Ingrid -Bergnian, Antho­
ny Quinn), El séptimo amane­
cer ((Dolor.) (Wllliam Hoiden). 

BENLLIURE. ~  4,30, 7, 10,30: La 
noche del adiós (Gilíes Segal, 
Nicolás Tcherkassov). (Tolera­
da.) (70 milímetros.)

BELLAS ARTES.—Divorcio a Ja ita­
liana.

BILBAO.—La habitación en forma 
de L.

BBISTOL.—Divorcio a la Italiana. 
BULEVAR.—La mujer perdida. 
CALIFORNIA,—Ai borde dei abismo 

y Brazos de terciopelo.
CALLAO. —  7. 10.30: Morgan, un 

caso c l í n i c o  (Vanessa Red- 
grave).'

CANCILLER.—El mal. 
CANDILEJAS.—Los pdanos mecánicos 

y El puente de Waterloo. 
CAPITOL. —  7 y 10,30; Bésame y 

no me m a t e s  (Technicolor.) 
(Michael Connors, Dorothy Pro­
vine),

CARLOS III.—Pesadilla bajo el sol, 
CARLTON,—El Oscar.
CARTAGO. —  (2577023.) Continua 

desde las 5: El tercer hombre 
era mujer y  ¡Vaya, me equivo­
qué de número!

CARRETAS. — 10 mañana; La ba­
talla de Siracusa. Los conflictos 
de papá.

CERVANTES.—El tesoro de Tarzán y 
Fantomas vuelve.CIUDAD LINEAL.—El Último homi­
cidio y Amistades de mi mujer. 

COIMBRA.—Misión secreta y Jóvenes 
ol sol.

COLISEVM. —  7, 10,30: Un hom­
bre y una mujer (de Claude Le- 
louch) (Anouk Aimée y Jean-  
L o u i s  Trintlgnant). (En east- 
¿lancolor.) ( l iUn acontecimien­
to ^  el múhñoü) 

fiO’ííCEPCION.-Asesinato por error

y  E l puen te de W aterloo  
C O N D E  D Ü Q U E .-L a  B ib lia . 

C O N S U LA D O .— P esad illa  b a jo  e l sol. 
C O P A C A B A N A .-L a  iey d e i^ h a ^ p a  y 

Jóvenes a l sol. '
C H U E C A .— La  v is ita  d e l rencor y  La 

conquista de u n  Iroperío- 
HOS DE MAYO. -  4.30: La des­

conocida de Hong-Kong. La san­
gre del vampiro.

E L  E S P A S iO L E T O .—E l m al. 
EM PERADOR.— El código del hampa y 

Dos seducteree.
E S P R O N U E D A .— Ipcxess y  D esa fie  al 

destino.
E U R O P A .— M isión  secreta y Jóvenes 

a l sol.
F E L IP E  I I .  —Los cuervos y  T ram pa 

para un espía.
F A N T A S IO ,— El prim er cuartel. 
F IG A R O .— E l prim er cuartel. 
F L O R ID A . - V id a  p r ivad a  y La  san­

gre d e l vam piro.
FUENCARRAL. — 7, 10,30- El loco 

del pelo rojo ( K  i r k Douglas, 
Anüiony Quinn). (Technicolor. 
Cinemascope.) (Mayores dieci­
ocho años.)

FUNDADORES. -  ( F u n d a d o ­
res, 9. Final Goya . )  (Teléfono 
2451495.) Continua, 5: La pérgo­
la de las flores y Modesty Blal- 
se (Mónica Vitti, Terence Stack, 
Dick Bogardei (Color.) (Mayo­
res dieciocho anos.)

G A L T L E O  — Tork ap i y A párta te , ca­
riño.

G A Y A R R E .— El parasol.
G R A N A D A .— El ú ltim o m ohicano y 

E n trega inm ediata.
G R A N  V IA .— En bandeja  de plata, 
IB IZ A  —E dd le el gángster y  M il ta ­

ras tien e e! amor.
IDEAL. — 4,30: i Vaya, me equivo- 
'  qué de n ú m e r o !  (Bob Hope). 

(Color.) (Pases: 4,30. 6,30, 8,30, 
10,30.)

IMPERIAL. — Continua, 10 maña­
na a 6 tarde, N ’uneradas, 7 tar­
de y 10,30 noche: Complemen­
tos y Técnica dé un homicidio 
(Robert Webber, Jeanne Vale­
rte). (Technicolor.)

IN F A N T A S .—L a  m u je i perd ida, 
IN F A N T E .— Ei m al.
IM P E R IO .— E l asesino y  iV a y a , me 

equ ivoqué de n úm ero l 
IR IS .— El ex tra  y T a rzán  66.
JO R G E  J U A N  — L a  m u jer perdida. 
K U R S A L .—L a  fu r ia  de los cobardes 

y  E l fan tástico  m undo del doctor 
Coppeliiis.

L ID O  —D in ero  en ilam as y ¡V aya , me 
éo iuvoqu* de rú in ero l 

LOPE DE VEGA. — 7, 10,30: El 
loco del pelo rojo ( K  i r k Dou­
glas y Anthony Quinn). 

LUCHANA. — 7 y 10,30; El Oscar 
(Stephen Boyd, Elke Sommer, 
E l e a n o r  Parker). (Dieciocho 
años.)

L U X u ;-L a  m uerte s ilv a  un blues y  C i­
ta  de sangre.

M A D R I D .  — 7, 10,30: El mal 
(Glenn Ford, Stella Stevens). 
(Color.) (¡Extraordinaria!) 

MAGALLANES. — 4: Jóvenes al 
SOI y Misión secreta,

M A R V I . - ¡V a y a ,  m e equ ivoqué de nú­
m ero !

M E T R O P O L IT A N O .—E l corto verane 
y  L a  m u je r perd ida.

M O L A  — Sonrisas y  lágrimas.
MONACO. — (Teléfono 2157499.)

4,30: El puente de Waterloo. 
MONTECARLO. — 4,30: La d e s ­

conocida de Hon.g-Kong y La 
sangre del vampiro (Bárbara 
Shelley, Donald Wolflt).

M O N T E R A .— D esa fio  al destino. 
MONUMENT-AL. — 4,30; El Con­

greso se divierte (LlUi Palmer, 
Curd Jurgens), (70 milímetros. 
Eastmancolor.)

M O R A S O L . - L a  co lina  dé los peque­
ños diablos y  E n trega  inm ediata . 

MUÑOZ SECA.— (2315141.) 10: Mi­
sión secrete y Jóvenes al sol.

M U B IL L O .— X-22 y  L a  ciudad b a jo  él 
terror.

N A R V A E Z .— El tesoro de T a rzá n  y  
Pantoma.s vuelve,

N IZ A .— T a rzá n  en  N i ^ a  Y o rk  y  Dos 
v iva les  en  Fu erte AiEmo.

O D E O N .— L a  fu ria  de lo s  Jóvenes y 
D ivo rc io  a  la  ita lian a ,

O P O R T O .— C ita  en Las V egas  y  Co­
m isarlo  X.

O R A A .— D ife ren te  y  M il caras tien » 
e l am or.

P A L A C E .— E l parasol.

D E L  C IN E . - E I  puen te de
W aterloo.

PALACmO DE LA MUSICIA —  7 
10,30: La noche del adiós (Gilíes 
S e g a l ,  Nicolás Tcherkassov) 
(Tolerada.) (70 núllmetros) 

P A L A P O X .— ¿A rde París?
P A V O N .— L a  co lin a  de los pequeños 

d iablos y  E n trega  inm ediata .

PAZ. -  5y30 y 930 '(Pases pelicu- 
la; 5,55 y 935.): Doctor Zhlvago 
(Geraldine Chaplin, Ornar Sha-  
riíf, Julie Christie). (70 milíme­
tros, panavlslón y metrocolor.) 
(La película de los seis «Os­
car».) ( V e n t a  anticipada con 

' cinco días.)
P E Ñ A L V E R .— E n trega  inm ed ia ta  
P E Z .— L a  pérgo la  de las flo res  y  M o- 

d ts ly  B laise.
P L E Y E L .— Dos amores y  Hombres 

vio lentos.
P O M P E Y A .—E l parasol.
P O S T A S .— La  p ír g o la  de las  llores y  ' 

M odesty Blaise.
P R IN C E S A .— D ivorc io  a  la  Ita liana, 
P R IN C IP E  P IO ,— L a  co lina  de los pe­

queños d iab los y  E n trega Inm e­
diata,

P R O G R E S O .— L a  hab itación  en fo r ­
m a de L

PROYECCIONES. — 7, 10,30: Na­
cida l i b r e .  (Supercinerama.) 
(Autorizada para todos los pú­
blicos.) Domingos y festivos:
11.30 mañana, función especial. 

R EAL C IN E M A .-H a w a !.
R E G IO ,— La  hab itación  en form ade L.
REX. — (2471237.) Sin numerar, 

11 mañana. Numeradas, 430 tar­
de y 9 noche: Lo que el viento 
se llevó.

R I A L T O .  — 7, 10,30: El primer 
cuartel (José Suárez, Gloria Cá­
mara). (Tolerada.)

R IC H M O N D .— M o rg sn , un  caso cll*
n ico.

R IO .— T a rza n  en N ueva  Y o rk  y  D os 
v iva les  en  Fu erte  A lam o.

R IV IE R A -— A n a  y  E l m ayor DundfA:. 

ROMA. —  (2593863.) 4,30: Relevo 
para un pistolero. La ciudad no 
es para mí.

R O S A L E S .— El parasol.
R O X Y  «A » .- -P e s a d iIIa  b a jo  el sol, 
H O X Y  bB » .— En bandeja  de p lata. 
6 A IN Z  D E  B A R A N D A ,— L a  co lin a  de 

los pequeños diablos y  E n trega  in ­
m ediata ,

SAN CARLOS.-5 : La pérgola de 
las f l o r e s  y Modesty Blaise. 
(Ambas, color.)

S A N  D IE G O -— Cuando ru ge la  mara- 
bun ta  y ¿D ónde están  loa espías? 

S A N  R E M O .— P o r  un  puñado do d ó ­
la res  y  C ita  trág ica .

SOL. —  10 mañana: Las alimañas 
y Espías en Beirut. (Color, ci­
nemascope.)

S O R R E N T O .— E l corto  verano y  La 
m u jer perdida.

T IV O L I .— E l parasol.

TORRE DE MADRID. -  (2471657.)
6.30 y 10: Hamlet (Innokenitl 
Smoktunows^, AiMstaasia Ves- 
tinskaya), (Sovseope.) (Mayores 
catorce años.)

UNIVERSAL CINEMA. -  ConU- 
nua, 6; El Congreso se divierte 
((¿olor, cinemascope.) (LUIi Pal­
mer, (íúrd Jurgens).

U B Q U IJ O .— E l puente de W aterloo . 
V A L L E H E R M O S O  —-Ipcress y Desa/fO 

al destino
V E L A Z Q U E Z .— U n a  esposa am ericana. 
V E B S A L L E S  — D ivorc io  a la  ita lian a . 
V E R G A R A .— D ivorc io  a la  ita lian a . 
V IC T O R IA -— D ivo rc io  a la  Ita liana . 
V O Z .  — (Alcalá, 184.) (2458299.) 

Continua desde las 4,45: La mu­
jer perdida (Sara Monliel).

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. —  5,30; 

Sarasola I-Erro; Razquin-Aldare- 
guia. Urlarte-^zurmendi; U  r t a- 
sun-Sarasola H. Agulrre - Salsa- 
mendi III; Irigoyen-Azcárate II. 
Noche, 10,45; Carlos-Larrinaga; 
Guardino-Olasolo. Ituiri - Agui- 
rrebengoa; Dúo - Arrieta - Z a -  
randona.

TEYMA. — Tarde y p o c h e , las 
m e j o r e s  orquestas. Exito de 
Vicky Alvarez y Los Aguilares.

L E A  USTED

« E L  R U E
Aparece los

D O »
martes

b!|
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ARRIBA.—Jueves 9 de febrero 1957

C R U C I G R A M A
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HORIZOfí'l'ALES.—1: Célebre pintor español (1746-1828). Planta 
aoHática.—2: Reza. Enfermedad.—3: Negro del Africa Central. Lanza 
o pica.—4: Punto cardinal. Gaste. Al revés, señor. Símbolo químico.—  
5: Becerro de un aña—6: Quiere.—7: Al revés,, distraído.—8; Vocal. Su­
jeta. Al' revés, demostrativo. Número romano.—9: Ve. Cruz de madera 
y henro ea los molinos de viento.—10: Lugar de la provincia de Huesca. 
Lugar de la provincia de Lérida.—1!; Nombre de mujer. Cierto fruto.

VERTICALES.—!: Complacencia. Pasión.—2; Al revés, animal salva­
je. Terminación del diminutivo.—3: Río de China. Cierto juego, plural. 
4: Vocal. Atreve. Montaña de Tesalia, donde subió Hércules a la pira. 
Vocal.—S: Al revés, pertenece.—6; AI revés, dueño.—7: Mancha lívida 
alrededor del párpado.— 8¡ Número romano. Quiero. Constelación. Sím­
bolo químico.—9: Al revés, dificultad respiratoria. Demostrativo.— 1|J: 
Al revés, semejante. Signo aritmético.-11: Alero. Superficie de algo.

SOLOCIÜN AL CROC ¡GRAMA ANTERIOR
V E R T IC A LE S .-l: M.—2: TES. 

3: MILES.—4: SIMONES.—5: SA- 
MOC - RAS.-6 : GALO - O - ECOS. 
7: LAS - TONOS.—8: GOZOSOS.— 

9; SANOS.—10; R E S .- l l :  S.

HORIZONTALES. —  It G.—2: 
SAL.—3: SALAG.—4; MIMOSOS.— 
5: TIMO - ZAR .-6: MELOCOTO­
NES.—7: SEN - OSOS.—8; SERE- 
NOS;—9: S A C O  S.—10: S O S .- 
11: S.

PROBIFMA DE AJEDREZ

1 t o
r ?

f :
I

t ''
I

,

¡ ' ' í

i
f é ■é

í k m

, *

Sacado de luia partida real (ga­
nada por Torre). Las blancas mue­
ven y ganan.

SOLUCION AL PROBLEMA 
DE AJEDREZ ANTERIOR

1. C-6A, PxC;  2. DXP,  A-2T; 
3. D-8T-(-, A-IC; 4. D xP -t +

J E R O d i l F I C O

Por lavor, do moleste... 

SOLUCION AL ANTERIOR  

Se la di a Pedro

N E X O G B A
Inscribir en los cuadros las palabras que se dan, tenien­

do en cuenta el número de sus letras y de manera que 
todas ellas queden enlazadas entre sí: Palabra base: 
ARMA.

M A
Dos letras Seis letras

ES

Tres letras

ORATES
MESETA
TASADA
CARETA
DUREZAIZA

ATO ADOSES
ECO ATAJAR
ACA INDICO
OES APENCA
ORE ESPERA
SOR BDMERC
OLA RIADAS
RID REUNAS

SOBAIS
Cuatro-letras REMITE

ROMANO
CORAZAARMA

'?Or,WK)^ A" ANTRHtf’ h

e\7

i< o

g jr  /

■4[q

z- o §

C\C\A\M

fr eiel/tiy l£is
r 1.̂
A P í¿ -\ /  le is te

i?

ESTA
POT£
BESO
M H ©
ANTE
RETE
NETO'
AREA
IZAR
OCAS
AROS
ATAR
M IEL
PESA
OSAS
ASTA

Siete letras

Jlnco letroi

ACCIONA
MORASES
RIMASES
PORTADA
PARABAS
EMPEÑOS
RETRAER
ORONDOS
ASUSTAN
AMANSAR
ESTACAS
MONTADO

‘-\7

A M A
M
0

H
0

e 0

Qd

r

m D

P4

(á

SEIDA
MINAS
OSEOS
MANAR
ROTOS
MORIR
PORTE
REMAR
ARETE
MISAL
REJAS

Ocho letras

SALADORA 

Nueve letras

APELARIAN 

Diez letras

RETRASADAS

m P o p  K .B .Z A S

Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 
corresponden a las palabras que se definen. De estas pa­
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus le­
tras. Son estas letras, las que faltan, las que deben llevar­
se a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, toriM 
con ellas el nombre del personaje: filósofo místico a 
los paganos le comparaban con Jesucristo-

1; Botón de las flores 
2: Diabío 
3: Piense 
4: Batracio.

SOLUCION AL PERSONAIS 
OCULTO ANTERIOR

1: COSER.—2; ABORDAR.-^: 
lAMON.

Personaje.

CESAR BORJA

E\. M AGO FEtXJR.
fKna BRANT RARJCER Si HAB'

S i  EU IfE T  IM PONE UN
T a s u T o  h u ir é

DE ESTE REI NO.

r4U-V»..V««* IJ*"

r  c A  
D O N D E  
lf3AS ?

i A l .  PA ÍS
DE LO ^

L T 8 R 6 S  1

V

líí'

7

P l
Mira Ge
Idada.
keswar

PERSONAJE OCULToBOI
lilifest? 
ludiant 
. grito 

istro J 
[esta I 
Bina d 
Santir

'Afa(CU’,3RD0Ta
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